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Uma questão dc patriotismo
Kão havia em Portugal, ha pouco

tempo, uma revista um feilio de iiluslra-
cão, cuiio todns oa paizes i i"iii, o em
¦uc ilrslüam, nesse modo pitt rosco o
ligeiro, os facins recentes, n aclriz (pie
debutou, d cscriplor quo esofovou um
¦ovo |lvr". "fl paisagens, os cnsinm-*,
is liabitus do |ia ¦/., ns ohoodolnsdu um
icoulccimonto nlstorloo, li»sns llluslra-
•Oc», oom as sus photograviiras nhun-
dantes o com o lopls dns seus ilesenhis-
ias fantasiosos, dio sempro um quarto
de hera .ie lollurn agiadavel.

A itluitr içãa Portuguesa appsrooou o
bncou logo mio do todos os pwcosaos
lonliceldos p .ra fazer õguçnr u curiusi-
dido publica. Tom ns mouograpliiàs 'o-
titn terreuias origlnaen, roprodticçOes
dc inuntiinenlns, estudos de urte, pa-
festras tle hstorin, aventuras românticas,
gale,ia de actures 0 eirrevislas, suíno»
Iluiu entrevistos, ooni phologrnviirns In»
discretas sobro o gabinete do iraballio,
a Baía de jantar, o quarto do cama, o
Jardim o a varando do eutervislinto; c 0
tomom iliustre sorrindo, o Imoiom ll»
lustre falando, o iininutn ilitistri) medi-
laii.lti. Ilo iiioiío (pio essas vlctluiaa dc
publicidade, quandi) sai o numero cm
ine vêm Bonoramonle apregoadas, do-
vem ler o sensação de quo lhes devas-
taram a Casa' deixando a iiortu aberla
para quem quizer entrar.

No gênero entrevista, o que talvez aló
agora mais barulho causou tenha »ido n
dn nm dus redactoros com um oflieial
do exercilo... Com»cava afnlnr-se então
do casamento (lo rui do Hespanha c a
Hespanha estava, portanlo, em uiixia.
Kra necessário emocionar a burguesia
eom uma hynnlhcsn Inlorcssanle, om (|ite.
• patri i ilu Affonso XIII tiVCBSU lllll papel
prepniidcrantc.

A troça du uuia serie dc artigos fui a
seguinte:

No enthuslasmo do cnsamenic do seu
rei, ii Hespanha, omlirlagando-so estou-
vail.iuie.iiii! dns amigos osplendnros o
tui>pnndii-sn erguida ile novo aos cimos
da gloria c do puder, pensava .-m recon-
quistnr Portugal, d" quu lhe lleou uni lão
(luce sabor nos labius, do sessenta aniius
de domlnarüi). *

0 povo arrastava o rei, n rei arrastava
o gnverno c de um momento nara o nutro
spparccla um ulliiiiatum feroz sobro
qualquer assumpto, como pretexta dc
hustilldade o Invasão. Portugal, rovnl-
luli), levanta-se. 15 eis as duas n-çfles
irmãos pegadas em uma briga furinsii,
eomo nos velhos tempos do Àljubarruta
o da Restauração.

0 IIIU'0 Sllugosllvn, nalitralmonlo in
dir.iitlo, era Sc rebentasse a guerra com a
Hespanha...

0 ' fllclal do exercito, quo o redactor
da Illustraçâó Portuguesa Intorvlslou,
conserva o annnymiiio. A sua narra-
tiva sóbria dc hnnieiii (b- guerra a
ver cvolnclunnr ns uoi-i oxercltos, pnr-
lugnez e hespanhol, as suas considerações
li clinicas, as suas observações prulls-
ilnnaes tão minuciosas sãõ continua»
menti! amenizado»! p-ln oslylo nlilcra-
lailo.pittorrsco eonccdotlco doli-rnallsla,

Por isso ó esle quem nos descrovo a
sensação do pspahio, ,1o indignação o
ódio, (|iie a declaração da guerra prudu»
sla era Li*bna. Do tlia, na varanda da re-
dacçSu de um Jornal; grandes lelreiios
expunham os tõlograminos sunsaçionac",
contando o avançar ilo Inimigo; fias mas
ha mn dosQlar continuo n açudado dc
tropas, em meio da multidão rancorosa
c opprcltonslva, a' imito vficm-si' fiam»
niejar (le alto a baixo as Janelas do ml'
nislerio da guerra, omlc todos trabalham
com anciã.

Pelo seu lado o oflieial 'Io exercilo ox-
pOo fria e motliodicomoiiio o que, em
sua opinião, silCCCdcrla, se essa .tios*
traçada guerra rebentasse. Descreve o
csmiIo do exorcíto português, ns fron-
leira'! quasi abertas do lão nnl defeu-
ilidas, a direceão superior modiocro e
Insuficiente, a desorganização, a (Icbco-
ordenação ib; todos ns esforços e do tmlas
as fureis. l)'aqul passa ás conseqüências
da Invasão.

Eniquaiilo o oxcrclto liosponhol avança,
o ministro da guerra, o-: generaes, tndos
os que dirigem, Iodos os qno ordenam,
querem por em movimento as forças do
terra e lembram-se tardo de que o.s qua-
dros tôm um pessoal flcticio, um urina»
mento incompleto, uma artilh ria escala-
vrad» n os soldados unn Inslrueção dc-
ploravel.

Que lazer? Que decidir? Que rumo
lomar?

Depois o artigo lança mão de gravuras
tUggostlononlos: os iiesponhoos batendo
eompnssadamcnle os seus grossos pés de
conquistadores, em território português,
a caminho da Guarda... Foi nesta «J ura
que parou o primeiro artigo dn série
anuuueiada; já saiu um segundo, mas
pinico adianta cm hypotlieses ousadas,
Basta notar o escândalo que fizeram essas
Lutas hcspaiiholus a avançarem, cniro
tanhfics, a caminho da Qti"rüu ...

A Illuslração Porlugucza is nina revista
pertencente à empieza ,1o Século, jornal
iCCcntuadanicnte monarcliico c cou-
icrvailtir.

0 Mundo, jornal repnblican-), proles-
tou cum indignação contra aquellc de-
Iclbido estatelar do um eslendal dc miso-
lias. Lembrasse-so 0 nação, lizosso-sc
saber no publico a desorganização dade-
fesa nacional; protestasse-se ; inquiris-
ic-se; exigisse-se um melhoramento
lírio das condições il„ exercito pn< tu-
Rticz. Mas não so patenteassem com tanto
tesplanto as chagas deploráveis de Por»
Ingal...

Alguns Jornaes opplaudirnui,' oulros
defenderam a Illustraçâó, cujo direclor,
em mn Inngo artigo, áfilrmoú. os intuitos
palrinlicos da publicação ilisculida. 1-1
uma vez lembrou:

—Mus, meus senhores, não sn foz mais
auo i i liar um piocçsso Intoressiinlo dis
llliislraçflos estrangeiros, quó llgtiram
nypoiliesos someliianins, invasões tauit-n»
tnsns coin ns mesinns conseqüências des»
agradáveis pura a palria...

Tudos os protestos uniram. Ab! no es-
Irangulro, lambem se fazia o m smo ?

Mas então não havia mal nenhum para
8pátria nessa lunoocnto o original run-
5»sia...

li já estavam meio dispostos a achar
es artigos úe um polriotistnu admirável.

Pois bem. Esso govorno, qne aindamal so aoconnrioilnu na incoinmnda ca(leira do pudor, bi) teve nlé ngnra a In-Imizado ileclnratla dc iodos es-es Jornaesmie lanlo g. iinvom contra os artigos daillustraçâó Portuguesa, EU,» ainda nãolalou e ja u» suas palavras são más. Kllomjulii náo Iraliiiboti e já na suas obrasiiaoprestnm. Coiniemniir um réo sem oouvir, ó abominável, não ú verdade?
Çonui se deverá classificar n coiidcmnacào
do alguém, que não sú não foi ouvido,
mos que nem pódc ser suspeito docrime t

IX qun nlé hoje tenho consagrado á
pollllon do meu pniz o quo ella mo pa-reco merecer iiiiicmiictito, islo é, unia
curiosidade.sct-pilca di, pilanquo, julgo
poder deu unir-me bom imparcial em thlassumpto.

l'or is-o ouso ifilrmar. de consciência
impiila o serena, que tal altitude do

iii.~Mlli.lado, para quem ainda nüo leve
tempo algum do mostrar o quo vale parao pniz. é bom mais nnli patiioiico, (iuu
es-a pilioresea gr vun, dc uma llluslra-
çáo, em qii" nus boiíeoos, dOBOIihadus á
pressa, calcam, cmn as 8UOS rudes bolas
un invasores, n loira poriti.-ucza, a ca-
uiinho da tluardn 1

Lui/, ila Gamara lleys.

Echos & Pactos
Eslivoram lionlem no palácio do go-verno os Srs. ministros da guerra o da

marinho, sonador RnuiiroDorcclios, depu
lados llpsla ll drigues o 1'austu Cardoso,
Drs, Ju.-é Jiiuquim Seabra, Hubiuo Ju-
nior c Albiiquerquo Li lis.

Cnm o Sr. ministro da justiça confc-
rcncinii liontem o Dr. Oswaldo Crus, di-
redor gorai dc saudo publica'.Nossa COilfOreilcln lleou resolvido per-miilir ao Dr, Henrique ilu lincha Lima
assistente tio iiisiiliini de tlaiigulnlios ir
i Europa ondo fará estudos da nua espo-
cidlid de.

0 seu cargo ser" preenchido por um
do» médicos do referido instituto:

l-'oi também t. alado nessa conferência
o caso do Ur. Urhino de Freitas', doando
resolvido o proco«80 de*s- medico purexercer lllogolmontn a medicina o iiíií-
ciar n cliefatnra dc policia para ser aberto
inqucrilo.

«Para nommomorar a reunião nesta ca-
plt.il, n 21 de julho próximo, do 3- Con-
gresso l-an-Ainerlcniu), autnrizo-vos a
provldoucldrdes no sentido de ser feita
unia emis-"o especial de sellos odheai-
vos dc 100 o "00 réis, b m como de bi-
llietes po-taes de 50 réis o carlas-bi-
lltotes de 10 e 200 réis, devendo scr ad-
optados, para oqaullos-o ilo.ionho do pro-fessnr Henrique Ilornardclll e para estes,
como llliislraçõos, as pliotiigrnnhias do
pavilhão dn S. Luiz e dns trecliOB respu-
etivos da Avi nida Peirn Mar e i'0 Ave.niila
Central, e comu sellos o desenho apre-
sentado pela Casa da Moeda.

Oulmslm, vos rouommendo une a cir-
Ctiliiçãti dos mancniiiadus sellos e lor-
mulas do franquia seja limitada ao inle-
rior da llepublica o ao prazo de 60 ilias,
contados da dala da abertura do reforldo
Congresso, ludo do aecurdo com as dis-
posições vigcntcs.ii
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Um mineiro, que oecupo cargo do con-
(lança nosto capilal, foi dos primeiros a
visitar o Dr. Alfonso Penna au chegar a
eslo capitnl o presidenta nleitn, c Jcllo
ouviu referencias que autorizam a pra-
sunipção do que, logo ao inlolar-so o
seu governo, so tratará no Congresso,
sob seus auspícios, da reforma da po-
licia.

li essa reformo será radical, pois so
organiza:.' a policia dc carreira, com a
divisão dc serviço Inteiramente dille-
rente da aclual.

Com o Sr. presidente do Itepublica,
despachou hnnl<'m „ Sr. ministro da nn-
rinha, sondo assignados os Bcgulntcs de;
cretos: exonerando o c pilão dc,nivela
Qenlll Aiiuiisto dc Taiva ileira, do cargo
úe Imnicdiato ilo cruzador Barroso e no-
n enndn, para substltuil-õ, o capitln dc
corvclo Sylvio Pelllc, Belchior; omno-
rando o capitão do corvi tn Ociuuiiio Nu-
nes de Almt-Idn, do.oargo de comnian»
ilnite do aviso Fernandes Vidra a nu-
nieaml t, pata substiluil-n, o capitando
corvela J',sé Muiueii-,, ili! Moura Ilangel-;
extiuciaiitlu OSSO ofílcial do lugar du im-
mcdialo »:o v.iiitir Carlos Gomes, e nome-
ando, par. subsiltuli-o, p capitão do
corveti Alb"ito Curiós da ' unha; nome-
ando n cap'i3o dc enrvetá Qentll Auguslo
ilo Paiva Meira, para o ca,g-,, do iu.nie-
diat,, do cruzai,or Republica', promovendo
no corpo d,» ntncliiiii tas navaes a 2° V'-
tieiilí!. o -ub-iij iilnnlo-machlnlsla Her»
culaun Gonçalves dos Sunt ,s.e reformando
cumnulstiriamenln o capilão do corvela
graduado commissario Pedro Antônio da
Silva, no posto de capita,, do corvela e
graduação de capitão de fragata, perco-
bondo ó soldo ilaqu» lia patenlo o mais
nove quotas do graiillcação oddloional
de 120", por eonlar Ji annos do serviço
e haver nltingldo, a 3 do corrente inez, ú
idade limilc.

Do Conselho Municipal da cidado doConquista recebúmoü o scgnlolo mini-
festo dirigido ás municipalidades brazi-
leirns :

«O Conselho Munlcipol iln (íonqulsla, em
cumprimento do uma resolução sanecio-
nada em 10 (lo corrento, onpella paia o
natrliillsuio das uiuiilcipnll lados brazi-
leites e convida-a»! a Incluírem nus seus
orçauioniosj dur nle cincoenta annos, a
oomeçar de 1907, umn vrha corres-
imiid. nte a 1 »/«, de sua ruída bruta,
em h, neticio do ougmento da esquadra
nacional.

Suscitondo osla incilitla, não quor eslo
Con •«llin fazer alai do de veleidades gucr-reíras; pe o conlrario. ella sento ííiultn
Inlçnsaitonlo o necessidade d»*» paz ho
seio da Iiiiiii,liidade o Sobe quo Cila é
uma aspiração ,1o iodos os brazileiros,
assim como é t. grande problema que as
tuiçt") ts ib, cotuiiienic americano Ifim
procurado e procurarão resolver nos
seus congressos ititeenacitinaes.

lista medida vem unlcamento do desejo
do ver a F,it ia so conservar livre, forte
o capaz do,cumprir ns grandes -jeveres
que Ilm imiõeii solidariedadeaiuoricana,
leii.in sompro em vista a pratica da mo-
raiiiiii.:.- a da ju-tica nas ralações intern-
acirina-s.

Todos sabem que a guerra — (Ilha da
natiir. z.i animal o da lii<aclob!lldado das
p iiões—nio In do dcso'pjiarot'or tâi
cedo da terra, o quo «a gamnlia decisiva
ilo direito n. vidi ini, runclniial. Infeliz-
monte, repousa ainda nn f rç.i material.')

Ii it vista tlisso, esiá elnr.i que o grand.!
apreça ile um povo pela sua liberdade
devo i'siar sempio unido tt nni bom sys-
toma tio forças de defesa, unica barr ira
capaz de ser upposla á cega ambição
do conquistas o ao macliiaveiismo da
polilica internacional.

Ciitiilaiii, nos sentimentos palrinlicosdc *u.is irmãs brazilelrns, quo natural*
menlc sentem seu peculiar interesse
s..|i,lamente vinculado .10 Interesse da
conservação e de Independência ,ia Pa-
trla, n lluiilclpalidade da Conquista cs-
|)era qu,: seja allciidjda seu api clio.

Paço do (j-niselho Municipal da Con-
(inist.. Balado da Dahia, ein 23 de abril
de 190o — Manoel Antônio uc Drilto, pre-siilenlií— Pmnciscn Piloto da Silva, 1'
secretario-. Antônio P„n»ccsj 2' secre-
1-n-i'i interino —J.,ãu tlmbcllnu Piieha —
P.uilino Vianm ib: Oliveira — Joaquim
Frnncifco du Lacerda —Avelino Kery
liarbosa.

-Que pensa so poderia fazer dc pro-
ilcuo, no sentida de melhorar o ensino—
do animar o professorado ode faciliiar
a Instrucçãt) sem deprlmll-a ?

•*- lisla sua pergunta encerra questõeslão complexas, qun so mo allgura dirilcil
dn respondol-o cm unín brovo paicslra.
Limilar-me-hei a expor o meu pensar,
de modo muito pcrfuiiclorio.

0 nosso ensino secundário chegou a
tal estado de depauperamento, quo não
suppnrta mais auioplastlo, como roo
acniitocor sempre quo sc entoado ro-
formal-o. Comparado a um enfermo, os
médicos que so acham á sua cabeceira
julgam-no em estado gravo, mesmo
desesperador, apparecentlò-lhos a nu:-
(licina com suas imiecisõos, sun Ibera-
poutlco variável o állealorla, como um
negocio em que ha tudo a perder c nada
a guiliar.

Pensam cm reenrrer á cirurria. A
medicina hoje é apenas sua humildo ser-
vlduro. Dyspepsias, gostralglas, eólicas
hopatleas. albumlnurla, imin passou paraas mãos dos cirurgiões. Um unicu ro-
médio opparace, soberano c loglllmo,
o bistari. K' lalvez um pou co monótono
uns muito mais simples c mnis expedito
que a anna do Caxambu ou o regimen
lácteo. Não obstante as prctcnçOes da
cirurgia, ha casos em quo cila depõe, as
armas o reconhece sua iitipolencia. Que
fizer então ?

A Associação Medica do Nova Vork
(li ha dias cm um jornal) aoaba do dis-
cnlir a quesião o a apresentou nestes
formos: «Km presença do unia moléstia
julgada incurável, qual o dever do mo-
dieo ?» liem uma lógica dc nos fazer sen-
lir um culefrio pela erpitilin, rr ncluiu
ella qnc o dever do medico é livn.r o
doentu de nina existência tornada inútil
c intolerável.

0 ENCALHE ÜO VfCTORIA
Depois de prolongados esforços o

rondes trabalhos, dcsehcalhou hontem,
á 1,25 p. m., o vapor Vicloria, do Lloyd
Brazileiro; que havia sido atirado contra
um banco ile areia exislonto & onlrada do
porlo ,1o Itajaby, por lorio temporal.

Os serviços dc soccorros forani pre-
slados pelos vapores Teimeirinha e S. João
da Harra, quo sc achavam ao sul do L's-
tado dc Santa Calliarina.

0 ríctoría pôde s„far coui os porões
estanques, o com llgi iras avarias, que
cm nada prejudicam a sua iluclunção.
A carga, porém, leve de sor alijada para
alliviar o navio.

Apesar dos jornaes haverem publicado,
na lista dos passageiras, os tiom»:s do
Dr. Paul dn llio Urun *o o da senhorila
Bortenclo llio Dranc i como lendo parlido
anteliuntetii, n liordo ,ln A/uijíiiiiána para
Ilueiiiis Aires, pudemos asseverar não
scr essa noticia verdadeira.

Os filhos tio Sr. ministro das rclaçíes
exteriores eslão nesta capilal c compa-
ru'*t)t"o hnje â rec»:pçã() do embaixador
americano no llnlcl dos Rslrangciros,

0 D^. Lauro Miiller, minislro da indus»
Iria, foi luiiiieni, om companhia dos Drs.
Manuel Maria dc Carvalho, Vieira Souto o
Teixeira Soares, visitar o Dr. Uicalho,
quo lom estado enfermo a se acha
quasi restabelecido.

Api-nveilanilo o ensejo o Dr. Lauro
Miiller demorou se om conferência cmn
esses engenheiros sobro o atidameiilo
dns obras do porto.

Por ler o Dr. Folix ua.sp.-ir de compa-
recor á recopçãn do embaixador porte»
americano, n sua ati.lenci,. publica dc
lioje será dada polo seu oflieial do gabi-
nele Dr. Moreira Guimarães.

A par dislo, en vejo no meu paiz nclu-
atmente um crime de Icsa-patrloilsmo,
por quo nlngiioin di o em que nin nem

fiensn. 
E' apenas um bumurismb phi-

osophico do obsorviidur curioso une
me leva a nolal-o ; não pronocupaçoos
algumas dc polilica, que nada tem quo
ver Rominfgo o muito menos com estes
artigos exclusivamente lllorarlos.

Mas o caso é Intoressanlp e poroce-mo
constituir renleieiito uniu fala bem mais
grave de patriotismo. Talvez no Dr zil
saibam vagnmonio qm» a política portu»'
fueza tem atravessado uma crise ágiidls»
siiiia o quo, no esi aço dc ires in. «os,
Portugal chegou a v.vòr sub a direcção
de Ires tülnislerios, porque iiriivdillvs
durou hó 58 ilias. Tmios verão, creio ou,
neste faço um syníptoitia grave da ex-
btcncln altrlbiilnda dc uma nação. Para
foimnr o governo que aclimliinnlo está
nn poder,rceiirreu-so a um iiariidn novo,

Suo 
Irnz om pronrainiiia vastis imo.

inguein sabo o que clio fará, nom ial-
vez o próprio pm lido o o .'próprio go-verno, Ino instável é tudo em phllticn,
jtui todo o caso ollo promette o, como
dizem os pootiis, o miindo vivo ,iq pro»mossas e de Illusõos; lillo promelte pa-raluns de prosporidádè o beiuavonlit-
Wiiços,

.lido iiromcllc reformar a administra-
Cao publica. íéspéllVr estrlolarherito»lei,
bu morar a Instrunção, garantir n libcr»
liado, projeger us funecionarios humildes
c inndorar os rògalías dus furto-, ilnr
enira.ia nu parlamento aos rèprèsonlati-
tes das classes operárias. Finolmonto,
priiin, Ui-uilo islo luilo, como eslá no
poder ha ii lu dins, pouco pé la lazer
slé agora. Num |i»iz, ondo o patriotismofosse um sentimento furte, geral O pro-fundamciiic arraigado, qual séria o nlii-
tnde a lomar perante essa meia duzia de
homens ?

Ao Ur. Juliani) Moreira, director do
Hospício de Alleiiiidos, quò representou o
llrazil no Cmigrosso Internacional do
Medicina que sr reuniu em Lisboa,serão
eonoedliliis tres inezcs do licença om
prorogação par.i gozal-a na Alleinanlia,
ondo so acha actiulmente.

Naii),r-i-»jo..it_i ''1'a ,dc uma cspcclativa

0 MINISTRO
ELIHÜ ROOT

Festas que llie prepa-
ram ~ O palácio para
sua hospedagem.

Biihin, ao.
Cnni.çam os proparàlivòs para a rece-

pç.ào que a Dtliia vni fozor oo Sr. Eliliii
Ilnoi, Illustro soorolario tios noeooios do
exlcrior ilns Eslados Unidos do Norte, na
sua próxima visita n esta capilal, por oc-
casião th, Congresso Pari-Atneriòaiio'.

0 iiresídctilo do li todo oirorcccr-lhe-íia
um SUUiptÚOSO banqiioto cm palácio, re-
cepções ofllciaes em sua honra o o acom-
piiiihnrá em todas as visitas que fizer á
Dtiiia. .

0 grande palácio da praça do Conselho
já e4á sendo convuiiieiitemeiilo prepa»
rado para receber e hospedar 0 illustri;
norte-amerloano o sua comitiva.

(Serviço do 1'aíz./

O Sr. ministra da [tu-tiça visitou hon-
tem a Casa de Detenção.

S. Ex. fn| recobido com as devidas
continências á entrada do estabelecimento
pelo ca,.iião Meira Luna, adniiuisiiadnr
e iodo pessoal, o percorreu demorado:
nieiiin tmlas as dependências do cslab'
lecinieiito.

Nas prisões o Dr. l'elix Oaspar recebeu
dos presns varias reclamações que vai
estudar alim do resnlvel-as

Conversou o Dr. Pellx Haspar com ai-
guns detenlos, orilrn os quacs o ce-
fíibre estellonaiario Alfonso Coelho quo
foi preso na Dahia pelo Dr, Feliso tlaspar
quando S. lix. exercia o cargo uc chefe
ue segurança.

As duas prisões das mulheres quoS. Ex, visitou achou-as acanhadas e que
não podem scr ampliadas pnrquu as con-
dieões do edilicio não permlttcm.0 d gno o aclivo administrador dpi-
tãtt Meira Lima reclamou a necessidade
da pharmacio ftincciouar uo estabeleci-
mento o não na Correção e a creação do
logar dc pliariiinceutico.

0 llr. Felix achiiu ambos os pedidos
justos e vai atlendcl-os.

ks diversas obras qno eslão sendo
executadas foram também objeclo do
demorada visila de S. Ex. que achou-as
adiantadas.

As 3 1]" da tardo retirou-se o Sr. mi-
nistro da justiça, mu to satisfeito c bem
impressionado dessa visita.

Congresso Pan-Ahicricano.
Relativamente á emissão do sellos e

bilhetes postacs quo tem de scr postos eui
olrouloçâo pelo corroio gorai pur oocasiâo
de reunir-se nesta capital o 3« Congresso
Paii-Aincricano, o Sr. ministro da indus-
trla dirigiu ao Dr. Faria Rocha, direclor
interino dessa repartição o seguinte
aviso ja*

i

0 CASO WHYDLER
A DISPUTA DOS 100.000 FRANCOS

Já o cônsul geral da Suissa. segundo
havíamos noticiado, havia folio porolitoo jii'7.0 comp-tentü um protesto, na oc-
c:isião du ser pnglo em liberdade, por
/taiedllCOIVÍU", llcary Whydlor, para que.
não lllè fossem entregues ns lOO.uOÕ
fra-icos aiiprehnntlidns p-la policia em
seu poder, pelo fundamento ,lc ler o cri-
min,isi) ni'smo confessado qua esse-di-
nheirn não llie porichcía, o sim a Com-
punliiide Caminhos do Perro Podoraos
da Suissa, dc omlc o desviara.

Hontem, ainda cedo, poiém, o Dr.
Ilo lolpliu Faria, advogado de Heiiiy
Wliydler, ôstevo no gabinete do Dr. chefe
de policia, a quem requereu a entrega
dos 100.00D trancos no seu constituinte.

Seu pedido nã.,_ foi resolvido-
Mais tardo aprescnlou-so lambem na-

qm lia réparlição o secretario do conso-
buli, suissiij iicinipauliailo de dois ofll-
ciaes de Iusliça.

Levavam estes um mandado de busca
e apprchoiisão dos valores opprehendl»
dos pela pnlicia em poder de Wliydler.

Depois de algum tempo, o Dr. chefe dc
pobeia mandou escrever uma carta ao
Dr. Saraiva Júnior, juiz dn 5« vara cri-
minai, que expedira o mandado entre-
gaudu-n aus ofllciaes (le jusliça.

Vendo nuil esles não podiam cumprir
o mandado da busca e ípprchelisâo. u
secretario ,1o consulado pediu audiência
oo Dr. chefe do policia, que o recebeu.

A», pedido de explicação por que
deixava a policia de cumprir o mandado
du Jtiiz, respondeu o Dr. chefe quu boje
resolveria.

E os ofllciaes de jusliça so retiraram,
com o secretario do consulado, sem lc-
varem os 100.000 francos.

Snbro os successos de Matto Grosso
conferenciarani liontem oom o Sr. presi-
dente da llepublica os Srs. ministros da
guerra e da marinha.

Para preenchimento das tres vagas da
1" cscnptnrarios existentes no Thesouro
Federal, foram indicados pelos respecti-
vos directores ao Sr. ministro da fazenda
os imnies dos i" escripturarios Ricardo
Graça, Eugênio Borol Bandeira c José
Aleiio da Costa e Cunha.

0 Dr. Leopoldo do Bulhões, minislro
da fazenda, cnmpareccu honlcm á larde,
no Thesouro Federal, despachando o r«*
spectivo expediente.

Desde que se não pú.lc curai-o, o quo
ha a fazer é inalai o. Pica ao medico n
escolha do meio. Eslá entendido que
scri pelos meios mais suiivcls, E' o que
sc chama a etíi/iiMasía.

0 estado do ensino nacional eslá exi-
gindo que se Iho applit|ti" a culhanasla.

Voltando ao seu quciito, reppond"-o:
Sou de opinião que se devem |.õr em

pratica as seguintes medidas:
l". Extíncção do Oymnasio Nacional,

acarretando no seu desnppaicninicnlo
to ms os equiparados, espécies de cortus
animaes que vivem agarrados ao dono
de uutros;

2*. Creação do minislerio da inslrueção
publica ou do conselho superior do lll"
strucção, sob a presidência do ministre,
a que seja a unica autoridade pura diri-
gir c ll.calizar o ensino secundai io e
superior.

34. Instituições do ensino cóhslilúido
por um curso com a duração do selo
annos, o quo çòmprclionderâ tioir. cy-
cios: om de quatro annos n nutro de
tres. 0 primeiro será um curso funda-
mental, ondo o alumno adquirirá cm,lio-
cfinenlos que o tornarão aplo para a
vida pratica.

Abi estudará a lingua materna, dims
das línguas franeeza, ingleza, allemao,
niiitliomatictt elementar, gedgraplila c
histeria, nnções olemenlarcs do scienciás
physicas o naturaes, Inslrueção cívica c
moral o desenho. Se a sua vocação o
arrasta para as carreiras liberaes en-
contra clio o segundo cyolo, com dois
iypòs! no primeiro predominarão os es-
tudos dt! iiiathematica, scienciás physi»
cos o naturaes, desenho, litigu is vivas e
tres literaturas o philosophia; no 6e-
gtitido esluil.ir-sc-bão as nicsm.is disci-
pllnas do primeiro, sendo o esludo das
uiulhcmatiuos substituído pelo das lin-
guas mortas: latim obrigatório, grego
facultativo.

Enlre as matérias do curso fundamen-
tal incluímos a iuslrucção cívica e o
ensino üo moral.

Dividido o ensino cm cyclos, dc modo
a poder o alumno sair depois du 

"• 
anno

capaz dc trabalhar, ser ulii c bom cida-
dão, não teria complcla a sua educação,
so ignorasse a organização política o
administrativa dn seu paiz, sem coube-
cimcnlos indispensáveis pira o cumpri-
mcnlo dps doveros cívicos o o exercício
dos seus direitos. A. Inslrueção civica é
um podorosd auxilio pura lançar no co-
ração do jovcn idéns de honradez o do
independência dc espirito. Ji' um alisur-
do enslnar-so á nossa mocldádo a orga»
nizaçáo da Itnnia o da Orecia antiga ou
da moderna Inglaterra, c deixai-o cm
complcla ignorância da de .sua Palria.

ü ensino da mural é fundamental na
edjjcação, O nivot moral du nm povo,
isln é, o niotlo por que ollo observa cer-
tas regras ilu condueta, márch seu lugar
nn escala da civiliz içfio, c lambem seu
poder. Desdo que a moral so afrouxa,
todos o.s laços do edilicio social so ofrou-
x.iin igualmente.

0 primeiro typo do segundo eyclo
(curso sclenlilico) «brniiíicrá o estudo da
álgebra superior, trlgononictrlo o dese-
nho, máteriaos que constituam o aclual
curso niinexo da Polytechiiloa. Será esse
o lypo para os que se destinam a essa
escola ou A dc Minas, ü segundo lypo do
segundo cyclo (curso de letras) desli
lia-se aos candidatos dc medicina o de
direito, ü certificado tlc estudos do curso
fuiidainóntnl dá entrada nos curtos phar-
máçeiitlco o odontologico.

Em ambos os typns do segundo cyclo
soiá desenvolvido o esludo das linuuas
vivas c suas lições serão folias na língua
da cadeira.

Os programmas devem scr alliviadas c
simplificados.

Os exames serão do promoção, o do
madureza no Pm dn 4» e do 7o annos.

Estos exames serão eíToòtiiadps nu Dis-
tricto Federal o nas capitães dos Eslados
permite couimissões numoniins pelu go-
veruii federal. A elle3 poderão concorrer
alumnos éxtranhos ao curso gymnasial.

Nos lislailos ns despezas com ns com-
missões examiiiatloras correrão por
conta dss respectivos govornòs.

Além dos lentes catliodrallcos, haverá
um coriio de professores anxiliares para
a regência do turmas, nunca superiores
do 20olumnos,nos quatro annos de curso
fundamental.

0 período consagrado ao anno lectivo
scra do I dc março a 15 dc dezembro.

Todas as cadeiras serão providas
concurso, perante o conselho super.
dc Inslrueção. o sob a presidência oh / fli

galori.1 do ministro, As nomeações inle»
rinos só poderão recair nos approvadós
cm concurso.

Não sorão permittidjs accuiniihçOes
mesmo dc cargos dc nalureza inJcu»
(lua.

Sé sprft coiicc-ilida a vllalicledodo nos
lentes qito íltirarito qtiiuzo annos dosem»
penharciii fins fuiicçües do modo dis-
linclu, a juizo do conselho superior.

A administração seM armada do podo-
res que Iho facul lem fazer observar por
loilos,_ns le'sj regulanicntos adoplados.

üs rcrvlçoj dos professoras devem
ser l'1-gani'.'nlo rcinunondos, para qua
possaih dediecr-se óxoluslvamcnlò no
ensinai som precisar buscar um outras
prolisí-Oc», Eacríflcóndo estes recursos de
subsisiencin pnra si o suas famílias.

Todns reconhecem quanlo é nnbro a
missãu do prot. ssor, mas ao mesmo
lompo, áspera, trabalhosa o melindrosa.

Assim sc|cxpriino um nolavcl professor,
O Sr. Borges ürainhi, de Lisboa, no ex
oellonlo livro A Inslrueção Secundaria,
onde íiieouirámu.s os processos SOguldos
nu 08|rongolro para estimulai' o zelo o o
adiniilameiito dos professores. Cerlo
mesiiiu de quo estou abusando de sua
bcncvclcnci.i.não [küsu resistir ao desejo
do aqui roproduzll-os resumidamente:

nPor se conhecer e oqullatnr bem nin
certos paizes quinto a mi.-são do pro-'ossòr é ulilissima, mas ao mesmo tem-
po pos ida, espinhosa o diflicil, é que ali
so procura cercar o professorado ile to-
dos o.: meios esllmulnntes que o possam
animar a caminhar recia o serenamente,
com grando lado, desvelada dedicação
econsbníc progrodimento na sua missão
elevada de llluslrar c educar as g, rações
novas.

Esles estímulos reduzem-se, co no não
podia <'i ixar de ser, a dois capítulos
fuu'anjèiilaes! prêmios o penalidades;
prêmios aos que trabalham com ticdi-
COÇãn e proveito, c penalidade aos que
procedem inversamente.

Khs [Iroocrsos de pôr cm jogo ess.-s
dois elementos, oncbnlro-so '"'-ia grande
tinilurinidade na Icglsioçõão CU~rO|,"j,
apenas um pouco diflierenciada pela
maior nu menor riqueza do Ihcsouró do
cada nação.

Esses processos são goralmoiilc 03 sc-
guinlea:

— liiliihcleccni-sc varias graduações
dc clas-os no magistério secundário,
siibiiidii gradualmente do menor para
maior ordenado.

II —A promoção do uma cias*e a oulra
obciicce a duis elementos cs-wiiciues,
mas conjugados: o lempo de serviço e a
boiidadi) desse serviço.

Aipii & que eslã o segredo dn grande
progir.'-.,, .jun so „o;a niudernaincnie,
por exemplo, no professorado franc z,
Italiano, belga c suisso. Porque, para
que tei lia logar a promoção do uma
classe inferior á Imuicdiatamunlo siiuc-
rior, é necessário quo o professor lenha,
na cliissd anterior, demonstrado quo o
seu serviço ú digno dessa promoção;
liois.se o não fór, não sú nãn ú promovido,
nrns nlú podo ser rebaixado de classe, ou
suspenso (Ins suas funcçõçs ou expulso
do magistério oflieial, e até ás vezes
priihilii'o do lodo o ensino, segundo us
defeitos ou vícios mais ou menos graves
que tcnlin patenteado no cumprimento
dus suas obrlgaçflos de professor e edu-
cador. Polo conlrario, porém, se um pro-
fessnr sc tiver notabilizado superior-
monto pelo seu motliodo de ensino ou
pelns soas publicações scionlillcas ou
ilidaciic-is, pôde ser promovido Indepen»
denlomehte do Intsrvàllo dc tempo de-
lerininc Io peln lei para a generalidade,
isto é, promovido pnr uicrito, c iiéde ser
contemplado com maior gralllicaçâo den-
Iro dá própria classe, |,ois om algumas
n-ições, como na Bélgica por exemplo, se
estipulou alé cm cada classe um máximo
é um minimo do ordenado para digo-
roncar os merilos especiaes dos profes-
sores.

lll —1'ara quo os governos, que são
quem decreta a promoção do professo-
rado, possam procedor cnm Justiça e co-
nhcclmcnto dc causa, ostuddram-sQ as
maneiras do haver oxacta informação du
lempo dn serviço o dt qualidade delle
para pada profi ssor,o pnra isso recorreu-
se a Ires meius principaes: Io o calalego
animal do tudo o pessoal docente, omlo
sc vêem ãnnotodos para cada professor:
ns datas do nascimento, da nomeação
oflieial, das prnploçües do classe, as
clnssilbT.çõcs ncndeiiiicas, as promoções
pnr mérito, os liiulus honoríficos ütora-
rios c scieiililiciis e nimla.ás vezes,oulros
dados dò apreciação; 2ü relatórios an»
niiíics dos diro lorcs dos lyoousj 3» rc-
ialorios trlennaos dos inspectores do
magistério secundário.

Estes-.;elalorins são elaborados ."ngtin-
do uni •è.iestioiiario, cujos tópicos prin-
cipaos (na Belgioo) são os seguintes :

1', aptidão physica, tacio no ensino
e comportamento moral, dentro u fora do
cstiiliolrcimniito lyçeal; 

~°, 
manutenção

da disciplina uns aulas; 3', cuidado na
preparação dns lições; 

'". 
cuidado na

corrceefu) dos exercícios; 5", progressos
dos scns.aliiiiinos; 0", faltas ás aulas
por doença o oulros motivos; 7", livros
ou estudos soicnlillcos ou dldacllcos pu-
blicailos em revistns-ou jornaes; 8-,
quaisquer oulros serviços feitos á in-
strucção o ao paiz. O mérito dc cada
professor, graduado ilo conformi 'ndo
com esle questionário, é colado numeri-
camenlo de um n cinco, por esta fórma:
um eqüivale a hors tigne; dois a três
salisfaisanl; Ires a salisfuisant; qualro a
pussable; cinco a iiiíUíüíiíj.

IV—Os professores das classes lyceaes
mnis elevadas c melhor colados são
geralmente escolhidos par.i directores;
E aquelle, a quem não houvo oceasião
do conceder essa honra lucrativa, per-
miilu*sc-lhc Iccciouar partl.cularmonlo,
f-icilila-sc-lhe a passagem para cida-
des mais Importantes, dá-se-lhu promo-
ção |iara lyceus das capitães ou para
escolas superiores.

V—Em algumas nações lia também
condecorações para premiai' os serviços
especiaes c notáveis do professorado;
assim como ha créditos no orçamento
da iqstrucção secundaria para facilitar

menlos ospoclaos das mtlttlU quo cn
Binam,

Com os estimules qno acabamos dt
oxamlrisr, fi:ll 4 do prover que o pi i-
fesiorado secundário ia nações cliailis
lia do exoroer o seu mister com zelo, b ia
vontade o grando aproveitamento dos
nliiinnos, como do facto acoDjocB.

O ideal do nossa mociilado í ganharbem uu mal um certuicado, um lilulo
para chegar o mais cedo possível ás sino-
curas du listado ou ao exercício das pro-
llssões llboraos. Com csle espirito é
Inútil pensar em melhorar o fuluro do
ensino; o qnaèíquor quo sejam as rc.
formas, quaisquer quo sejam os pro-
granimas, o valor do ensino secundaria
dependo do valor do professor; é preolso
quo o professor saiba o quo cs!" encar»
regado du ensinar.

UL TA1DESPEZA
a puna 1907

0KÇ.4MENTH0M SALDO
A Gamara dos Deputados tomará ama-

nha, om sessão, conhecinienlo da meu-
sagem do presidenlo da llepublica acom-
ponlundo a proposta da receita o despeza
para o exereicio dc IC-07, quo servirá de
baio ao esludo da comuilsíãu de linanças,

A reccila foi orç.nlo, paru o corrente
exercício, em 83.0~5:0Í0~8"", ouro »:"¦5l.l93:GiJ0" 

papel; mas a proposta clc.
vn-a a 83.190:l80ífi89ciuro o 247.197:000^
papel.

A despeza geral para o eorronlo exer-
ciclo foi lixada em 48'3ll!61W347 orno
0 

~"0.3iS:,"l£fS"! 
papel; mas a proposta

eleva a nimla mal-, sendo SO C38:S07"7-ÍI
ouro c 

'"-.'.&'?;'"" ""|'J 
papei. Ü auginon»

lo é, porlanlo, de 2;357:585í30í ouro e
de 1.671:470/1438 papel.

Para o uilniBtorlo da marinha houve
diminuição de CV,í, ouro o augmento tlc
l.5'í:l,~il ".',-.'0 

papel; paro o da jusliça
linuve augmento dn I.POOÍ onro o dinii-
nuição do 9Í8.I 0-ií.V. papel;. para o dd
exterior houve aueni"tito de 50.D0O" puro
e diniinii çãu de 840:100í papel; para o
da iiidus-iia liouví! nugmento da quonli.i
io 1.809:7394394 ouro e diminuição do

3.300:504^430 p,pel; para o d, fazenli
louvoaiwraento dc 115:000/ onro ode
2."07:8í"í078 papel; pnra o tia guerra
houve augmento do 2.770:285/600 papel.

Na pari'! ouro houve 32 857:383/148
do saldo o na parte papei ba déficit
Mas, o saldo ouro convertido em papel
dá ainda osaldq final da4.305:304/681.

Ile 1 ás 3 da tardo do h je, 6 Sr. Lloyd
r,rist:om, embaixador dos Eslados Unidas,
r» ceborá no Hotel dus Bstrangolros altas
aiitniidades 0 demais pessoas que O dc-
sej.irom cUinprinvonlar.

Uurant»' a rscepçâo tocará uma banda
dc musica.

O Sr. ministro da fazenda enviou bon-
(cm no t ungrcssii Naciuiul a proposlada receita o despeza para j orçamento
tio exercei J dc I90T,

s. Em." b'Cardeal Arcoverde loi bonlem
visitar o Sr. niinislro da fazenda, mas
como nuno cncontrasse.por haver ido vi*
sitar a ilin Fiscal, deixou am '-arino para
scr entreguo a S. Ex,

Sab»mns quo i> Tribunal do Conlas vai
registrar, mas soh prnlosto, o abono de
250:000/, concedi lu á Associação Com-
merclul do Riu do Janeiro, para conclusão
das obras da sumptuoso edilicio.

Ouvimos dizer que scri dispensada da
commissão cm que se acha, ,-j ihspootor
da Alfândega do Pará, Alfredo NIcoIáo
dos Santos, que reassumir." o respeelivo
cargo de chefe
do Maranhão,

Çio ds .Uf-j.-idigi

c' í 
*. ¦/>_-:i';ofcssorcs, quo mostrem maior

por,;,, ¦ 
J 

í'-41 'Xlesejo de aprender, vlogensti&'.'/~%mt\$'on']ns
\ai 'ii l'rJ> " se possam apertei-

vivas nu cm conheci-

ENTRE fl PEIflE fl EQUADDÍ1
Boatos dc iimi~ão do Itrrilorio equa-

toriaiio *ior tropas peruanas ... A
opinião da imprensa argenüua —
Boatos e desmentidos

Bueiiou Aires, UO.
Os jornaes discutem cem interesse a

noticia, aqui propalida, iia invasão do
território da republica iio ilquador pelo
exercito peruano, e pedem a intervenção
amigável do Drazil, Chile o Argentina,
allm dc evitar o ccufiicto.

lEenlço 
'o 1'uti.j

O litígio oulro o Equador e o Ter" ú
antigo. A região oriental ao Equador d
disputada pela republica vizinha. A
volha pendência parecia, entretanto, cn-
trar agora numa phase juri 

"ica 
c tran-

qulla. Os dois governos haviam con-
cluido lim abordo, pelo qual olillgio fei
submcltido ao arbiiramcnlo do rei da
ll»-spanlia, qj»! aluda não deu sua sen-
tença.

Scoiclliante invasão per-jina parece,
portanto, inconseqüente. Em Pudins Ai-
ros, porém, correm bnatos lão Inslsíon-
tos, que faictii :rcr na veracidade da in-
formação.

Assoguram qno cm Quito e Onayaquil
ii grande a agitação. O general Eloy AI-
faro, presidenlo du llopubjlca ão Equador,
mobiliza as tropas para marchar contra
o inimigo.

Os jornaes do Buenos Aires pedem a
mediação das principaes republicas do
sul da America! Aluda nüo 0 momento
para discu'ir a quesião. A noticia anula
não foi cotiliriüid.i.

Ii desejamos que o não soj.i nunca, O
iiiteiesse dn duas republicas cm litígio
e do continente to.dii assim o exige.

O que negamos, a asserçüo contra a qualoppoiiius um sensato o enérgico protesto,a afilrmaliva Insustentável quo originou
as prOHonlufi laudas—d i'»sta de confundir
coisas diversas, suslonlando-so quo asimples lionorabilidsda uu o relevo apo»nas do candidalo ú condição bastnnto
pnra que a ronroíoiiliiçio lhe não fecho
BS poi Ias do Congi-OSSO,

A Catnain dos Deputados não ó uma
assonifilía parliculai' que Indlqiio^ a
dodo. o di mi"tiia forma nomeio osmembros quo a formam. AH nlo se pii-io
ciigitar dos serviços de cada um. Cogita»
sc ali da conliígom unica, da ennla.em
exclusiva, dn contagem preponderante
dos volos obtidos. Um nullo, Rulfrogado
pela maioria ¦ stndon), é mister quo pe-miro mais ficllmelllo ua Cun ra dt, qm.»o tuiior saliio tio mundo, qu» so apro-
sento despido do votns, iipenus protegido
pelo prestigio da glorio c do renome,
lira dns limites estreitos o prcdctortul-
nodos dos liiouinl-ailbllldades, quu aliÃs
iu iu sequei foram llgclrouiento amuldas
pi Ia Falha dú Norte, os deputados, no
llin, cumpriram estrictuniunto a sou do-
vor. V. seii'pre t sim h) suporioros n qual»
>_-cr censiua jir.ia, qtiaudo deixarem,
a unn desta ve/,, totias as su^seslõcs dn
uu isado velha, Iodos os reclamos do
companheirismo antigo o, mesmo, todo
o tiesej.i d»- proclamar ns possíveis me-
ritos do quem quer quo BUjá, pnra tão
somente obedecer ás severas InJuncçOos
do respeilo ii vonlado tios eleitu-os".

.São estes os (pie miml m dülcgnilos,
os qüo alu- m os litiuibracs ,1a Câmara,
os quo sabem quaes os Indivíduos esco-
Ihitlos par.i ropri sentai o.s i.o Congresso.
A i.amura arenas couta ns votns quo
devem o piiilcm ser contados, B»so ihcn-
ria tio exigir o roconlicolmeuio do Dr.
Bricio Filho, não porque obt xesso vicio-
ria uns urna*', e sim porque s. j > u » Ira-
balliadur honestíssimo o incansável, num
operoso patrícia», mima ilgurii neccsin-
ria», levaria BO Bbsutdo 00 f Isoar, por
Compielo,o sulTroalo qno iu veria trans-
formado num simples motliodo da rscolha
onlro dois ou mnis pretendentes... 1'ara
que, então, o Vn!.)'.' Para quo ns mesas
eleiloraes, a Cautela das acUs.os llscies,
a necessidade dos protestos, os lilulos e
os alislainenttis, os varies Capítulos da
r. forma ftnsa c Silva, tmlis as engrena-
i-ciis comiiiiius ,i todns reglmeiiB olulto-
raes do mundo fiviliz ido e democrático?
Para que V

Qno & Palha, na sua moléstia opposi»
clonista, su lamente sobra a Infolicldado
du com llglonorlo dorrotodo, rompro-
hendo-so ó, ato certt) ponlo, so luslillcn.
Silo ns amigos certos para OccaslOns
como esli. 0 que, no chtroinnto, repugua
e patenteio o mostra a lama do fundo dn
alma desla gente pequenina, i^ a neces-
sidado corrolata, em qua elles, ua ma
Ignomínia vesanlca, se julgam, do fazer
íoguir n elegia sobro o Dr. Biicin Filh ',
de umaUcscompostura lOez snbro dois
tl pulados regulai mento eleitos, o Dr.
Aiiliur Lt mus o o Sr, Aleindo Guanabara,

Xâo ba, lalvez, um só dos rednetores
da /''„//i(i quo nüo Sinta, no Intimo, a
consciência grilar-lho qn» menlc, quando
derrama foi o npôdnssnbro ncr..cter.quc
ollcs sabem cs uimado do iras u dofe los,
cristalino o puro, sobre a persoimli-
Inde sympnlhica, quo so lem sabldn ini-

por nu respeito dos ineliorc* braillcirps,
no parlamento*, nn»Jornalismo, na advo-
cacia, d ' j veu e i.-ileut'».-!! leader di
ba cada paraense. Nn 1'àrá o Dr. Arlhur
Lemos ó um cxcbiplo palpltanti) dq quanto
ni 'o conseguir, angariando amigos, dis-
seuiiiiaudo prnsolyios, espalhando o mui
tipllcando nireieõi:-, um grando caracter
quando aluado n um grande tale,do.

PÓde-SC auian :ir que, uiesino ünire o,
a.lvcrsarins, t.l ú a'nelllsslirta Irradiação
moral o iuteljecluil que « defino, » Dr.
Arlliur niio encontra um lionlom só quo-,„«„ Ronfrnnja o sc não I rito á leitura
desseepiiheii) estnpldo e perversn.io nro-
taeomsta ,lo eúmodia burlesco» traduzindo
amais dura das injustiças, aquella qua
foro funil" in rquo o insultado nJo mo-
reco o insulto) u Bçnslblildado tle qinu-
tus ainda guardam os sentimentos de
lusilçaode terdado nc-ti atnnrgi tarefa
Ingrnta do perh dlsmo parlidario. Aleindo
Guanabara é, da mesma formo, um de-
pulado tiigiio, como os mais dignes o
são. Vem das coiumiias do Pais o
vai, sagrado pelos vi)'os recebidos, para
os debutes tia Iribtina. Jornalista, quo
conquistou um renome Invejável, cujos
períodos ilvi íujam deslumb adoraineu-
le. cujas oonctiisOes cnnvencem, cujos
estudos llliiminam os nssumptos.cujas po-
len icaso cujas doatrinaçd s empolgumj
seduzem, arrebatam, esclarecem — nin-
guem melb' rineiUe do que ellc, para
comprelipnder c apreciar us verdadeiras
necessidades do paiz. Porque, pois, zur-
zil-o amarrados uo posto da dlilamoção,
a. c"[io riijò da-Injuria.reles7 Por que
escrever que eilo comprou a cadeira cum
a ..moeda di Infâmia e da calnmnla»?

Não. E' preciso dizel-t,. Calmamente.
Eiiergicaniento. Som irritações. Com se-
gnrança o tir-, cza. Estes processos tle
opposiçâo não honram ao indocnrnsi) que
so aoncóra para arrancal-os uas sargetas
das mas c das Immpdicics dos es-
gotos .. . ,, „ . .

E quem s.ilie sn o próprio Hr, Bricio
Pilho, quando Itiu cair sob as mãos o des-
tempero dos amigos, quo assim lhe pre-
indicam a causa, tornando-a odiosa nos
nobres e anliiiatliica nos bons, quem
sobe Be.O Dr. Bricio Filho não serão
primeiro a afastar us ollios indignados
para longo de tanta baixeza, iuiiii in-
contido gesto do Indignação, num im-
pulso Irropromlvol de revolta c ile
nojo?...

BARREIRA CAÍDA
MORTE E FERIMENTOS

No morro do Riillro Sauiiosoi situado
nns fundos do cemitério de 8 Francisco
Xavlor, trabalhava lionlom, ás 8 horas damaniiá, uma lurma de 50 operários, quaali cavavam pnr,, retirar aterro para omangue do mesma cemitério.

Nessa ucoailüo.poró n,uin grando blocode lorro caiu, fasondo cum quo os ouc»rarlOB fugissem.
Duis deli s, no enlanlo, llcaram debaixodo aterro.
Os outros operários (rataram do ro-mover n lorro, o mais depressa possívelretirando Joíó ,1" Azevedo ainda com

vidn, mas Josd 1'inlo Coelho foi cucou-
Irado morlo,

Azevedo, ' 
casado, tem 31 annos,

fi porlugucz o foi rei-nli i»io ao hospital
AuSBn S' iihoro do 8óro»rilo.

Pinlo Guolho, lambem porlugucz, tinha
apenas 5,1 anuos o ern tosado.

Seu cailovor foi rooolhldo no necro-
terit) do próprio L'1'iiiileiii.

o f cio foi levado ao conhecimento dodelegado da 11' circuuisiripçãu, que alicompareceu,
n Centro do Eslailü do llio ú? Janeiro,

em sessão do Conselho Administrativo.
conferiu os lilulos ito sócios honornrlflg
ans Drs. Nilo l'i cunha, preçldonio di
mosmú lístodo. Alfròdo Hmlcer, futuro
presldoillo 0 Francisco 1'oicira Passos,
prefeito do Dislricló Federal.

Já foi expedida pelo Juiz dos feilos da
fazonda municipal a precatória para a
Ordem da Penitencia levantar os 3-!0
contos dolnlemuizaçio do hospital des-
apropriado por utilidade publica.

Foi nomeado Flnnlnn Moniz Darroio
collecior dus rendas federaes cm itapu-
ranga, Eslado de Sergipe.

SUSPEITASSE" CRIME
ur-
que
cuja

Odolegadudo 14" clrciunscrlpçao
bana levo aiite-honiem dcuuiieia de
se havia enterrado uma Bonhora,
morlo era indicada, nu bairro do São
Glirlstovão, ooino conseqüência do ospan»
camenlo pulo próprio marido,

0 que chegt u ao conhecimento da policli fnl quo Atitoiiiii Ilenlo do Oliveira,
chacorclro, á rua Senatior Alene, r n. 1,
quo costuma ombrlngar-so, nn véspera,
do Sa-to Anlonio, dopuis do andar polo
bairro passeando du carr», entrou em
casa o espancou n próprio esposa, I),
.Maria Oarcla do Olive ra.

Trol u Ingn a aiiloridado ile inquenr
o Dr. Vicente Noiva, «u tllnr do marinha,
quo resido junto á cha.ua do Oliveira.

o Dr. Vlcotitu -N.iv, declarou que as-
sislin ás vezes o casal Oliveira discutir,
mas iiund "Iií o in,iido espancar ix
osnosá.

li' corto que, depois da véspera
do Santo Anlonio, D. liaria Garcia
adoeceu o veiu a faileccr uo dia 18
dn corrente, [endo sido cnl, rn.tl.i com
allestndo do oblto do Dr. Syliio dt Sá
Frelro,

o delegado fui b' uioiii interrogar o
Dr. Sylvio dc Sá Freire, une declarou
ter visitado tres vezes a doente, i.uulo
attoitado. como causa dn morto, lelnno.

Ao o cuico não paioco ler r.o dado a
mori". violcnlamonto.

Os nossos illustres collegas do Jornal,
do llelém ,1o Pará, publicaram nn sun
seeção O Jornal, o seguinte editorial,
que pedimos venia para Ir.msere.ver:

(iGotnmentandb o acto da Câmara Fe-deral que, em recente deliberação col-
leollva, nao reconheceu o ür. Dricin Fi-Di" depuia In pelo 1- dislrieto da Capital
Federal, ic7o onsánchas o órgão dn ruaun Imiustrla ila pôr aidescobortu os seus
poucos e fracos eleiiienms dc opposiçâo.

Nos, desto columnn, em quo semnro
timbrumoi em falar a Iusliça Imparólnl
d.s "preolaç(ÍBS,(|uor 

ver sem eslas sobrofaclos do inomenlo histórico, que vimosatravessando, quer so dirijam rjlrccta-
mente a Individualidades em evidencia
no mundo polilico brazileiro, doseiamus
desde logo declarar quo não nos animamotivo algum de rancor on de ódiocontra o digno moço, que está perfeita-menle nas condiçOes de nccupnr umacadeira outro ns representamos da Nação.Não se discute o valor pessoal do Or.Ilrieio Filho, que. ainda lia poucos mcíclrepresentava o 1>i,v!o de fcmamliaco

XXX Guilherme II cmtiuíia a elogiar
seu chanceller, o príncipe vou biih.w.
Ua vinte dins, a propósito da votação dns
Impostos novos, o fcfliser escreveu no seu
chanceller, salis-fcilo com o suecesso ob-
ti-.lo o prognosticando grando dcsenvol-
vlmcnto do oxercito o da armada impo-
rlaes, afinal cum dinheiro proporcional á

ua grandeza.
liontem, o Imperador da Allemauln o

rei da Prússia discursou, mais ou monos,
acerca dn mesmo assumpto, 0 principo
deve estar radiànlo. Guilherme parece
íeliz. A vicloria du governo no [lelclislag
assegurou a ostabílidáde dos finanças do
império, que, naturalmeiíto, não scrüo
prejudicados pela crescente desp» za da
guerra contra os herreros, ua África Me-
ridional.

0 kaiser sento-sò rico.
E um rei com imporia sem recursos

orçamentários invadiu o;0riontc, tomou
uma província chinesa, perturbou Mar*
recos, obrigou de dois eni dois mezos
tremer a Europa, que pudera fazer agurn,
cum o lhosouro com saldo'(

Estenderá seu prestigio sobro todos
ns paizes matiouietanos, será o guia o
pfotector de Solam, conquistará a Ásia o
a África dó propfiolal Construirá novas
esquadras, tornará inais snlldo sou pode-
na Europa. Do .Marrocos ao Dosplioro,
do Iltisplioro ao Sião sua espónsâo se
estenderá.

0 kaiser eslá radiante; Os novos Impôs
tos alliviarâo os orçametiios, o defecil
desapparecorá,

0 kaiser tein agora dinheiro; está con-
tente, portanto. Quem no mundo nãn
s iho quo o dinheiro 

' 
o nervo da guerra?

0 Pov. padro Angulo Alberto; em
nmiio dn corno docente dn onllegio Santa
Res.-,, em Nitheroy, convldinwios paraum pnssein eampestre, que su realizara
ua Penha, em honionauem no dia onu-
masllco do llevm. padre Luiz Zanchutla,
director daquello estabelucimi-nlo, quo
passa hoje.

A' disposição dos convidados estará na
fluetuante do cav.» Pharoux, .is 8 iÇl Imras
da manhã, uma barca da Cantareira, gen-tilmeiit»! cedida pelo visconde de
Moraes.

0 Dr. Pinheiro Cosia, il"leg,nln da 3»
ciri-!iinsi:ri|içãi) urbana, eneorrando o lll-
quu ito que abriu sobre o escriplorlu do
engenheiro fantistlco WalIVfÜo llii.ldcr,
fel-n acompanhar do seenlnte relatório :

«Do auto tle declaroçõe.»; depois pontotle partida do ptvsenió inqucrilo, re-
suiia niio Artliur Pintn de O ivoiro, tendo
lido em um mtnuoclo do Jornal do Urasil,
quo á rua d»! S. Jnsé li, 74, prcoicovamtie um empregado, mediante ordenado
lamb in tiiillcadn no predito aununcio,
o tendo sc dirigido ao local mencionado,
loi Bcdúsido ein promes-as o enganus.á
fnzor deposilo de determinada quanlia,
como garantia do emprego;

Qu • por su xessivos artifícios, foi de-
|iosila'':i peln dcclarnlllo elevada soninia
o niiis tanle verillciiutlti que estava
sentiu illuiliil,) trnuxe o caso so cotihu-
cimento iiVsin delegacia,

Os documentas da fl. -i c 8 Juntamentâcom as declarações prestadas pelas tes-
temunhas que decorrem do 11. n ll. com-
binadas com as deoíaraçOes ilo Adriano
Ferreira o Walfrido iluddei ,oiinvcnceni da
cxisionci i iii! um trama ardiloso, com a
lllll de surprcheiuler a hria ló tios incau-
Ins e por meio do receblmeiilo dc i|tnin-
Ilas, quer do empregados quer U,: ler-
cairos, com quem os cuis indicia-los cou-
[ralavam obras, couimctlcram om suas
muda iií ,tb s u crime previsto do art. 3118
do Biiiligii Penal,

Os aniecedentes, quer do Hiiddor querdu Adriano, lüYelaiios pela hch-j antbro-
poinetricn, omicorrcm na espécie dos
autos para indicar, alem da prisão pro-
Vellllvn já decrotadn, a nocesr-idailo dc
scr apurada cm summarlo dc culpa, a
rosponsnbilldado do ambus pelos lactos
arguldOH,

0 es- rivão remetia eat,s autos ao Dr.
promotor publico, pnr intermédio do
juiz tia "*¦ 

vira criminal, (ias ando os
presos qno su acham recolhidos A Gusa
de Detenção á disposição do mesmo
juizo, officiando.se parti Issn ao adminis-
(rador daquello eslnbéloclmento.

o*[iiesouro Federal resgatou hontom
sois apólices .Io empréstimo dc 1897, na
Importância do 

':000*5, 
papel.

Foi nnmendo José Norunha da Moita
agonio fiscal da descarga do sal do porto
ilo li'l'oi, Eslado do Pará,

a reda-
caflen

Salomão Dresslcr veiu lioulem
cção do Paiz declarar que não
e pedir uma rccliBcaçâo.

Ora, seja ludo pelo divino amor de
DcuíI...

A Sra. II liei,':,! Darolóe, a fauíosa pi'i-
niti-t/o/ia que e*tá prcsenleinenlo can-,
tondo no 1'olylli' ama ib» Buenos Aires,
delxtiu-so iiileriiollnr pnr um redaciorda
/Vaeíoii e na entrevista que concedeu fa»
Iuu so sobre us soberanos que a Darcléa
conhecia.

Referindo-se a AlTonso XII1, o Bolieranb
mui*, cm iiind.i, disso a grando cantora :

«0 rol f "i sempre vivo e muito agudu
nas suas respostas Ctiuio nas suas ob-
servaçSes,

Falando sobro eilo com n rainha, qua
apesar de ser sereiiissltnn uo lucaute a
sun educação, linha verdadeiras fraque-
z.-is do ii iii pelas graças tia travessa
criança (islo hn alguns annos), (lissu-nia
a Sr». M iria Clinsflna:

A's v /.cs colloca-nio em vordadoi
ros conllictos do seriedade c de compôs»
lura, anle as pc?«o-ts do nosso séquito.
Avalio polo qno nos suec-deu. Como a
s nliora encarregada do seu cuidado
pes-nnl oadnoe-tisse por qualquer ínlií,
O menino, que 

'uni Inulo genl.OSO, apro-
xiiiiuii-sti fiirlivauientu delia, e deu-lhe
um beliscão no braço, A! núite, á hora
dó juntar, a senhora eslava de vestido
decolado, cnmo ti de uso, e essa cirnun-
siatitiin me penuiitiii notar uma mauciiA
azulada uu braço.

Que foi issn'/ perguntei.—Nio sei, m gt stade, respondeu. Groio
nue bojo, ao descer do carro, bali cum o
braço... '

.Ná.. i: verdade! interrompeu SÍ-
n*'' XIII. Fui cu,- malhai, quem fia

isso...
Como ?
lt prelienil"n»mo o eu, zangado,

ti» i llio um... E fez o gesto indicador do
beliscão.

—Pnis vá pedir perdão, Um cavalheiro
não conimetto taes acius com uma sc-
lllilll'!,

0 menino levantou-se contrariado, mas
apresentou stias d' sculmis, uiuiio secca-
mente, ú verdade, a ' lYundidá, a quem
neu :ts ptiiilas dos dedos.

Passados alguns dias a Fonhorn a quem
oio ivllro", ontiou na s la, dobrando o
rio e conlnii-mc islo: pa-s-avam pelusJardins do Prado o rei, a senhora, a
iluqui-za do Saj,»ra c milra*. senhoras,
quimio, d" repente, AlVniso XIII, sub um
pretexto qualquer, d. Ixou-se líear para
Iras, o aproximando-se da senliors ap-
plicou-lU." outro belisca'» miiuiio aOulxc-
das es'i anuas», dizendo-lliu ao mcsvcii.
tempo tSolto vuce»:

—Tome esle e agora vi moslraVa Ji
mama..:

m

%\

^v
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EXTERIOR
VAlilAsToTÍCIAS

,s liomlfl olrctricos! comlcjos popla«'. 
res -¦ llcgrosso do Sr. Illmie IU«
lieirn.

LlnUoii, BO.
llulo realizaram sç rm vanos ponlos

ila cidado numerosas rcÜftlOBB pa o tia*
àlníf ., num coi.in.lo da munloipiI -
Ba " eom a Companhia ile Bonda Bípclfl-
X Aga.8omb,.as reconlioco;en quo
* exploração era pordomuls doljciçiilo,
Zi preço» das pitas ns clovadlBílmos
BPi^çó mel WBanl«»úo,-ji ouo pele

li cg.iHa.iiie rltco as vidas doa possa*
eiros ti Iriiiiscunlcs. .,,.,„. „.,,,
Í-ü con-olliulro llintue nibelro, cm-
M6meiiinrt'Blabrl00do,dBvncloBara'arls uo ilia I ilo JôHio. Italii 8. I.x. ie*

Hroclamoillo a Llílioo.

o oslado

M

ressara »
ÍMiulHil, uo
«urânio a nolio aseravou-so o-oaiao
ó eaifilo«in duqiir Aluiodovar QOl lio,

. ü ox*govc'rnador ite- Darccl.onn,
tjoiizaoa Iloiliv-OB, drclarpu qii.as

.Vo.|.in.íoã" pÕMué' daWoll.; WM;
conheciam Mallop Morei,comp anoirclilsla
Kcumplicouo attentado da cnliu icr*
liando.

,1 — Nas
)'CÍ /llillll o
sai&o algum

1'o.li'ii oiiieiaes consta quo o
MU c d ralulia Eugenia pas*

uuui i> BOinonas na rítcossla.
_ l)Br, 8iglsmundo Murei, prosldonío

flo R.in«elli«, pailiu hoje pela manliã
palaEinfc.;lona a policia descobriu
lima fabrica do moeda falsa.

As visitas ofliciaes tios reis da Ilos*
piuiliíi

Tiludrltl, SO".
Assfmira-BO tine os soberanos narlirao

nos princípios dc agosto parn o filia do
Vvicriit do permanecerão alguma» sn*
manias. Drpnlfi assislirfip a uma caçada
„'i J.scoclo o vleliaiDp alguns portoai]»
Inglaterra, llelglcn, Dlnamorca . Ilnllan-
Da. Km mcloiln. no fob-mbro regressarão
ali.ar.ii/. i'd',.llit. s. S* bastião.

dc Cotirri.fís-Jlovimciilo
diplomalicOi

Vavln, l-'<>-
Dlufin ili* l,'-n' que ali Mo fnran :

liradostlns minas do tlourrierc
vero?, otuiliiiuaiido aluo

— 4eguiiilo noticio <
que. naiiii-tii.

Acataslroplioi

da fa-
llillll!

do
lc

lm

; OOH i ;i in
Bolerrados 103,

MtiUn, é pr»V.Vi'l
iln Irn.u.'' ém Athoiins,

_*Ofu esson, vn sub-lHuir rui
Vlni';' o uuu i|uz uc Itcverscaux, que
será iran-Ierido i nra oulra .apitai.

O DISCÜIISO 1)0 Slt. CLEMENCEAO
Pavln, l-'<>*
O discurso lionlem pronunciado na

Can ar-, i.rln minislro do Interior, Br,
i;icuitncoi.U,tcm «ido geralmente applau*
' 'os 

JornarB rtizcin qoe elle 6 um golno
Viok íilo atirado ao parlido ilo dcpulsfl»
Jau.éi.

MM
rnrlsi HO.

_- c,iiilofj diz que se declararam no
vam-ntu i-oi greve os operários
In-ica Oe o rcclaiia do l.iinoaes
quo-i todos iu- fornos csia» paraiysaiios

O Ili I DB ÇAIíBODGB

ü íví 
"d'c 

Ciiú.boilgc vi.-iti'U bojo pelo:-
manhã os srs. Ilubnsl c Urlsson.

A' icrde n Br. Slsewetli •rewucu ns
vifi.au uo prosid.nl'; do conselho c ilo
iiiini.-..n das colônias.

DEVOLTAS NA IrESSIA
.r.'iiviBi co.
Tolegraiiiiiin do corresnondomo

JVn.ns cm Pctcrsbiirgo coii-inunlee
101U---Q rcviilimlo niuiios rcgimonlos tio
-iiari.il Tio de Uni/nu. Os rCVOllOKOS mva-
illrnin ò Circulo Mililar c malaram vanos
oiiieiaes.

c, C0NS1.LI10 GEMI, DO SENA
i',.iiK, eo.
Foi laoli' c ello presidente ilo conse

cm! do Bima u socialista Indcncnd nto
KaUsoit,

MANOBIIAS NAVAES

A 
'n|u.'draT 

dó' norte parliu para as
manobras aiinuuciiidas no M.'dlterranoo.
DISCURSO HO IMPERADOR GUILHERME

l.órllra, BO. ¦
lim um discurso que pronunciou na

cidado do Ciiscliavcn, o Imperador Qui-
llicrino exprimiu o seu Imménso prazer
pdo (.'raml'- t!cscnvolvhii'iito que na
presenio viagem cnoontrora na marinlia
mercante allemã. _

O '-(alieraiiio leriiiinou cssi oração uil*
.llando-so pela cura do chanccllcr ilo
império, príncipe do Bnlow, quo, disso,
poderá ooi.iiimar n proslarcom a mosma
energia o ceu sábio ouxil o ao governo.

As consorvas cnvcuonsilas—• Na
Suissa

11. inu, CO. „ „ .
K* srssio d'* lioje, flo Conselno twio*

nl, o Sr. ElciRcr inloipellOn o govorno
íobr i a In.p.irlacito do conservas o r.nr-
nos Congeladas procedeiilos da am-T-ca.
o tcrmtiion pc iudo no Consallio Federal
qne faca buj.-.Iiu- ..'bsiüi ç.uicros a esoru-
pulosa inspecç&o na fronloiro, afim do
proteger a *audo publica.

Hespoii.tcnao ao Inlcrpcllaiile, n Sr. M.
|lut*lii*i, cltefo .'o departamento do inte-
rior. ri riarou que o Conselho 1 oil. ral
di«|iOo ili* nu*! 'fi FllfflcIrntCS para salva-
guardar a snudo public..

Falaram ni-iis ilntn momliros tio Cnn-
solho, ou prolcBtnrnm conlra «. ni"dn
por 'liin tein sido oiplorando o esoaiidolu
ia (llilcngn,

\ PERMUTA DOS PROFESSORES
l.oi.ia, CO.
1'ui iiiiblieilo Imio o ilocrolo rent rn-

carregando oa professores Villari o Gre-
limo ii.' 'estudarem com a mutlma breyl-
dade asoluisulas.dos Iralntlns qui-vSo
sçr.pioiioiitoB a lo.tjos bs pai7.es estran*
pcini.-a pira pcrníula de proiessorcs dc

. |oilis as classes do ensino,
A .niíinipafiio «Ias oslrádan dc frno-*

1-naliil.R
Xüomtt* BO.
Â i amara dos liepula Ins approvou,

p-ir x'lO vulos conlra 20,as mctliilas para
ffxjili.ragiio das estradas dn forro uo
Eslfldo.

•-1'iaii'ií para Londres o minislro dos
relir&es cxicrlores, Toman Tillòni

FRANÇA t: MARROCOS
Xiinaor, CO.
n Mapbis o commimicou ao minislro

fraiircz IM. lleiiès Taiilaniluar une brevo-
mciit'* fcràa. i-alisf ilasuis rciilaniairiius do
seu govern» snlno o assoBSÍnalo ilo ci
dadão Charbonnicr.

COIIOAÇJO DO DEI DA NORUEGA
1<Voip..\j<'ii» "O.
o rei ll-.i-.liunVI recebeu liojo om nu-

dioiia-ii os enviados .sirangclros que
vieram aRsir-tir a ceromonia dacoroaçiio,
IIliMACn DO MINISTRO DA(iUKIlRA

Laiimi. CO.
n niinWro un guerra, 'idesgostoso cuu

a Indisciplina do nxcrcllo», consuanlo
diz a nottõla t-líl.iosn, dcii sua rtcuiis-
são

A RLKIÇÍO PRRSIllKNCIAL
B;inliii*.o, fi(>.
Partiram para o inloriiir tia republica

coiiimíssíen parlamontarcs quo vão pre-
sidii' as <?Hç8'*s.

—As cleiço u serão animadíssimas. A
candldalnra dn .Sr. Blonlt pareço qua
sfirá ven claira no próximo oscrutinio.

—O tii.nifi.ro do 1'ert'i desmonliu os
ullimos b.inlos ii propósito das syinpa-
lliia*-, dos pi'rniitios.
Revolla cm Villa Mci*ççíIcs*-A cxoniplo

do liin
Buenos A.ii-1'K, CO.
A policia do Villa Mercedes snblrvnu-

so conlra Reu oliefo Oliveira, quo fui
proso, Ogovomador enviou tropas paru
fcslnbélecr n nrdéni

—E' extraordinária a fiiliro pólos ave-
ilidas O "xempln dnltlo cnlliusiasnía, c _
SOgllidO Oiiiu f.ailiir.Trala-KL' alo abrir novas
avenidas, dc alargar as existentes, d ¦
COlIStruir novos nnvios, novnr, nsylos,
hospítáns o intiiiiiincntos tllvorsòs.
IVovo cônsul eni lliielios Aires—Novo

director das alfândegas
-MonllviilCo, «o.
Fòrain nome dos: o Dr, Frios, cônsul

cm Buenos Aiies, c ü Sr. Daclilno, ilirc
pior elas alfândegas.

n comnilssfio fui Inriiml.lila dc pedir
an governador do lislado energias pro»
vld' nriiis conlra os Baltcadorcs, que ln-
fr.-lain a Z'iia do unilo dn PornnmbUÇO,
fazemio lmin a Bprlo do dopredaOooíi

lill. GALDINO LORETÓ
Violorlii, ~i>,
Clicgnú liniili-iii r, cala capilal.abordo

dn /l/tiiiáos, o Dr. Oáldliio Lorold, jenflo
gldn i'ceobido pelo prosldonío dp Estado
c grande nuinoru do amigos,

An seu ilc.-cmlii|-qiip lOCOU a bunda oo
Corpo do policia, Bôliando-so diversas
glrandolos.

ü Dr (lul lido bordo lem sido muilo
vlslliido.
Piibllcnc-llo ib1 uma taila c lelegramnia

Oorlllbn, CO.
A /IfuiiWíca pulii.i-oii lionlem uma

carta do Dr, llonjamlm lvssoa, r.oiiics*
(nulo ns assor.oes do Sr. Doria, que der
clarara quu o presidcnlo 

"Iccnlo Ma-
olia.lo <ino. procurado relacionar-so
conisfgo, li-se mesmo Jornal inseriu
hojo um lelegranime do ít. Luiz uirllio.
loiinn, (lnlaiando qnojòmals mu.ira dc
inleuncdiarlo nas rclaçOos do Doria o
Vicenle Machado, conlrárlaiheiilo ao que
Dfflrma equidlo cavaílíolro,

oriíás do roíno
Jtuliia., ico.
Os cngcnbelroB das obras do porlo

desla capilnl conlliiu«'ram liojo os ser-
vinos de perfuração o sondagens.

DESOHDENS NO INTERIOR
JJilllIll, !'f).
lim (muni. mr.nlriplo dc sciiio í-t,

iliniii-si! gravíssimas occurrcnolns que.
Iniix' r.-i.n i. nllcrnç.o da onlem publica.

O clicl • de ilnllcl i ordenou urgentes c
enérgicas provlil 'iiClõs e abriu rigoroso
Inquerilo a respeilo".

i;allecimento
itaiiiin, sò;
talbocu o major Francisco José HeOno

Salles,
FALLECIMF.NTO DE UMA FREIRA

Ituhill. Ut>.
Falleceu linjo no convento dasüjercts

ia madri superiora Maria Dorotliea do
Dom Pastor, freira ieS|>oltavcl o veno*
rfuia pel ssuas viitudcs,
A i-nostilo «lo Trilmnal flo Appcllofão

Xtüliln. CO.
d iíí ri» ii '''«'h'", cm edilorlal, moslra,

Rob o ponlo d" vista iiiridlco, o iiiiniu-
c. dencia dns argumentos d» conselheiro
Iiraulio Xavier; diz que lod» o .on
IIíí-ii ¦ ele Io presidente do lnlumii de
Appclla.ü-1 i*ic--li o Écu|iir.imenlo per*
.-.mi! ii secrelarlo do interior, devendo
portanto o Dr, llranlin Xavier Ber luta*
moinado poranle ti Bccrelario Curai, que
oinoiigo aquellas Iiiiic.-õis.

NA C.UIAIM ESTADOAL

A classo "Dlderot"
(ConllnÚQfão)

O parlamento Irancez, com uma una-
niniidade que o lioura e o enobrece,
viituu o priigriimiiia inlnlslorlalj sem ai*
liaral-o iu, liin .-o pontodolxomio os pc-
quenos delallioa o pormonoroa ã com-
potoiicla toclinloa dp cònselliu superior
du marinlia, .ajtorando qno os navios
rciirèsenlem o que liouvordu mais apor-
li-lçoado uai conirucçSo naval conlçmpo-
rance, que sejam os mais podorosamonlo
arntadoB, siifflclonlemonto protegidos da
una classe, dnlndos com .raiulo veloci-
dade c rolo de ,-itrão.

Ka discussão p-irlamaniar, sc 6 quo
seja diícu.siiu tuóru do appliiuíos com
quo os diversos oradores ko maiillc-
stiirani, loilos as doutrinas, a da còiieen-
(r irão ou dispersão «lo força na rou-
slríiçâu dos couraçados, a do uftilICBçüo
do calibro ti i arlilheria principal, a éli*
mlnaçfio .ic calibre u.éiiio, o emprego
das turbinas, o eystoiiia o espessura do
c.oiiracaiiieiilo flu- clnliira, a ctniipartl*
ineiilagem Interna; o duplo onsco, a pro
toiçí.o e-|H'Ci d conlra ns (..rpdilOSi o rum*
íuiBtivel liquido, fnrom bbjeoto do cové:-
iliirniaãu, ropnrn, lembraiiço o ÍnilÍca(jOeB|
sem que nonliuma opípiSo prévalícosso

as llç.os da cnmpanlia naval dos mares
aslitleos, cm 1011.-11)05, a favor das lur-
binas; da opinião plenamente juslilicnila
do nolavel deputado L-niessau, nina-ior
com direilo aos foros de profissional!
pela manutenção da artilhcria liro ra-
pfilo ; da convincente notação do Sr. I'i-
clion, sobro o oCouomlo resullanto dn
cpíisfrucçSo dos navios iirojeclados nos
mesmos rsloiolroB, e do ilofisa dos par
llilarius dc um novo canhão de II pol u-
findais on iV,«./"), quo livnssn n mesnvi
piilencia que o de 12, nas dislaucias pro*
vavol. do combato, pprquantoi solido
atlmillido em arlilhcrin quo cada calibro,
pfiTufn, sob um angulo de Inclaloiicla
iiuneii stipeiinr a 30 grAos o a uma dis*
Lancia oonsldorovi I, a ospcssina bqulva.
I"nlc ao dlam.irn do sou p.oioclll. a po
lencia. de um ranlião daijucilo calibre é
snlllcienie para o combato nas ooliillçlícs
esp radas, sendo a espessura máxima de'.'80'"/'", o que ft iiiiiuiiestniiiculi) uma
fiií.i aprociieão, sendo maior oespos*
sur.i das chapas do couriçam nio nns
partos vilães nos oulros iiouiiieados, que
não os Iranrczes.

Pnra destruir ossa siifiscslã-i do um
canhão do iTr m/in, iiimi'10 nãii bastisse
mostrar que a liypollíoio do ser o espos1
sma lunsinia do couraçnmcnlo do 280.*B/m,
unia llyp llie.se falsa, a n.l.v lin'ia o mi-
nislro ii recenle decisão nlicmã iniiilando
o c-.lilncrogulaUicnlar dosou armamen*
lo principal, quo soinpro foi de II pu-

zoremos este Irabnlhn (cujo mnior rnorilo
consiste cm não deixar o o*pir to pu*
iiHco se desprender dos nsíumplos im-
vacsi, enlro esses couraçados de Tliom*
sou, aquelles que o niiteccilorani nos
seus estaleiros, os couniçados do ba-
n«sseau cos que estão sondo construídos
nas oulras nuirlnlns, principalmente o
couraçado de 1'lshor, nos rove ara quo
us da classe llitlcrol nü» cxpnnv m o
máximo dc potência dc combate, compa*
livel com o sou deslocamento, nem
mesmo quanlo a volocldadp,.;cm.oujo
111 iv (leio a escola franceza admllle nlgum
micrilloii) nos outros elementos da ca-
racierlzação.

IlHes sao um pequeno progroiso, quo
icrfa fuiio Independenlo do paosquor
llcCea desde quo a evolução da con-
mii-uccSo não tosse delida por considera;
cões especiaes, cninti n classe. Palm O t;
Btilíro o lypo Sulfrcu; como os l/i\'A
Nelson, na lnglalern, são s 'bro os Atllff
U-luam Vil; o» Kansas. na Ain-nca do
Nurlo, sobro us Virgínia ; os hnlori, no
.laiião, snnro os Fuji ; os «rflUtlíC/llt-íliJi
sobro o> iril/cfíbrtC/i, na Mleni-uiha.

Dos modoinustyjios Insufllelentemnnlo
conhecidos, o inglez /h-torfiionj/if o o
jnnonoz Sn/sumo, são r.-aliiionli; revolu-
cões conseqüentes doa rcsullados do
'I usli ma c Porlo (vrlliur, segundo ns
dedncçõ 's dos osUdos.-raílorcs daquelles
paizes, e parece qno lambi tn serão os
lluisoinorlcanosdi ciasse South Carolina,

O XAimEJB
A emenda folia houlcm an nosso pro-

lilcma n. I esta certa, salvo um pequeno
engano dc Impressão, faoilmcnlo rnr.li-
ilcavcl. Assim a torre branca, que ocoupa
no nossodlogranima do antc-noplom apo-
sição 1 B D, deve ser doslocada para 1 u.

VISTAS PORTUGUEZAS

rfnpppp

'ii?

«Granilo conetir-

,: na calliedral desla
a? lauleiiiiics ix.quias mandadas

ii pul i governo do Estado rui mr

itniiiu, CO.
Foi hoje lul» na Camara um I r <ie. to

cniic-d nilii iidi.irã» de ÍO 'p. nm dc-
blti.s de linlias os conlrlburíiicB em nlrazo

lé ir> .lc ,-ipiisi» os Batlsfl/.crrm.
Foram a Imprimir tis ultimas redacço" s

dos projeclos quodisponsam . s imposlus
nas margeiis on rio S. Francisco e : que
vúiiaaiu cniiáignarnoiirçaiiioiilo verbos oo
subvenções" suciedades c Inslllulçoos
pias,
inniigiiraçrio flo uma linha flo expio-

ratões
13 nli in, !.*().
In. ugiiruii-soo linlia do çwloracBss

[inu ligara as regiOes da Cacli»clra Ma-
cela i*Oamelloiin. n»rlo Piiraguossu,. n
listrada llu Feiro Cenlral da lialila, d-
vendo ser o cnlroncamonto nas iiniiio-
oiaiõm da a liinl estação dn S.põ.

A- eaclioolras não d.-Étlnadaa a abaste*
cor a ennrpia eleclrica pura oS melhora-
mentos molerloos cm (|tie a ca-a limn-
le piopõt-so a dotar esla cidadc.oslando
iil(!'ins já quasi rea izados.
Toncntc-coronol Itaoul Kcflrol-So

lenines e\.'i|;-,iiis
rencia.

S. Ponlo, B.O.
lt 'aliz.i ,ni;se liojtj

Cilpilll'
colobr... , . , ,uiorin .lo lencnle-coroncl uaonl ticgrci,
vc.i.ii.. do a'li'ii:.'.iin rt • qu rt. l da Luz.

O ltui.pl.., nu ioda a sua vastidão,
rev siin-sc de sumpluosa ornamontuçõ.
du veludo negro, [ranjodo « ouro. ^o
cruzo.f" da calliedral erguia-se nm ri-
qulsslmò oalafalco, rodeado do uma iu-
lliildaile de locliíiroSj qo.cimn do qunl
ropousava a urna mvolta nos p ivitlifi.»»
nncluiiacs da Fiança o do brazil, cober-
tos de crepe.

Cniilou a missa o conego Augusto
bossa.

A nrcheslra cxcculoii e. missa tle re*
quit n do padre J..s6 Maurício O depois
., [jbero-fíic,

Além ua quosi tnlalldado dn colônia
franuoza o uc inuilas familias nanilslaa,
cnnipareccraiii ft ceremonia o lir. S rgo
Tlbiriçá, piesideiile do F liide, eprp»
consular, i.lio fuiicoionall8|iio, romiunn*
dniiie f oiiieiaes do guarda iiaclonàl,
ufflclaos o Inrorlorcs dc ludos os corpos
du imlici i. Cíinniissõcs das escolas su*
periorca, stiòlrdados osliangciras o no-
eliuiaes .* e-ludaiilcs dc dir, ilo, engenha*
ria, piiarmaeia o commercio, *

As exéquias lórminaram ãs Ij!|2
lioras,

O CDUIK DO QUARTEL DA MiZ
S. l'nul(i, ÍJO.
A respeilo do Inquerilo policial sul.rc

o crimo do quartel dn Luz, Bobo / Wa*
t.a que ns losloinunlias que flepuzo-
rom são t"ila? necorrtes mii elogiar o
ptoi" dlmbnm d» saudoso tenehto-coro*
nel ll.-innl Kegrcl, o qual cliogaVa a rc-
provar os máos iralus que oram im*
poBli.8 nos soldados,

As eonferriifins literárias—Alriiies
Haya o Dr. Mario Totlii

J'orlo Alejrrc, '~'l>. .
Ilconmcçoni lioje a< rmifcrencias li!e-

rarlas que' binei ii iciadas pnr Mcidcs
Hiya ú inlorrompidoB pelas chuvas tor*
rmiciies i|ic! cnii-ii! neslo cidado.

o lilorníu Pr. Mario 'folia disscrlarã
Csla nniie soíife ii tlicinn As horas,

Ü Correio t'.o Foro, rorerindo-se a Al-
cld-i. Máyá. IccoMlio honrosos o justos
eioglos, doelarondn qm* Kcra ello o seu
.ori'1'spo..denio opistolar abi no Ilio,

lionlem fui muilo npplaudldo o Confe*
renclsia Saraiidy rtapuso, representante
da Sociedado biinional do Aitrlcultura
de-s:i copilol, o quo faz n .sim ullima
conle.ciKii. na exposição <le opparclhos
a htcool. O Ilr. llorges do Medeiros, pre-
;i icnto dn listado, quo compareceu á
coiirerciicia.ri.ilcllou-a pessoalmcnto iieio
exilo dos seus trabalhos,

FALLECIMIÍNTO
i/orli, Aíoárro, '-'O
Falleceu hoje nesinléidade o abastado

cslaucfi iro Illoordo 1'ircs do Oliva irn.

.', i|| - ¦•
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Igreja cie Belém, em Lisboa
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(fe gotphlnl.ns orrnstom os oulros
peloVÇxirilinldndes, ojjiiei Ror corto, o
inais qiementnr scnliiu. nl» do íWf.^
; roprlh se nnnullarã naquelas wfcluis
vicilmu. „„i„i,i

No eminln, por vezes, esses gnlpl.j-
nlma ti.íSm cnn nulro> peixes quo na»
eslão doíllildus ntb-ixai-sr- arrastar nu-
siinniiiiemeiile. B, oss ni, Kout contp W
observado iim arraia quu, perse/tui.ia

dois gnlphinhos de bom humor,• - • * • - « — '*" fora d,.por
inanlev oaiouladamonto o rabo
suiicrlicio liquida.

Ou» o- peixes do movimentos rápidos
e iiaslos tenímm um espirito n ailcioso.
(iue haverá nisto do extraordinário ?
Mas, os i.iilmaes de pontas, pesados e
lentos, quom poderia susp.linr quo ws*
sem dlssiniulíiduros pendendo para a
comedia, para nu alliludes trágicas?

llidio i clero a liisloria do um boi quu
linha em si, por cerlo, o estofo dc om
aclor du tta^o.iia:

A casa oude lledic moT-ava, Cln MyípiT,
linha em volla um campoppllmo oo pas-
t.igem, que consiiluia a doioro-a lonla*
cão paia us animáóí do iiajü aldonlo vi-
zlnlia. Eslos enlmies nüo perdiam nunoa
a oceasião de entrar ii"s<u campo, alias
vedado, mal uma das cancelas llcasse,
p»r acaso, aliena. . ,

()-. crladiis du Dldle faziam o impos-i-
vol para expulsar os InvaÉores. Uni dia.
um il ossos homens foi «visar no amo de
qiellin tiniu llOl, COrpulüntO, ferido por
cil •, c ira "<>i to.

Iiidie <|.i;!, ello próprio, verificar a au-
alaiaia da unir.alivaa.

Cen cffa ito.o corpo do animal lã eslava
estondldo, oorln. Muito aborreoldo cm
o facto, quo pndoria trazer grevos con-
Beqiieiiolos, linlio começou uin puroieiio
rlzado exa ot' no animai, e n gressava ã
easa pan inli.ruar de tudo ã anlorida-
dn du dlalrictü.

Mas, mal linha dado alguns passoB,
meia dltzio, se tainlo, um lioniein que
.'.-.sistira a (..ila a scena, chama-o e de-
clara lhe qi." o 00im.il rstovn v.vo, se
o.rguòro c rocomo.ara giilosomonto o
pasto. , ,,

11'iihi cm dianle.o Imi recorria ,'iquelle
commoilo luo-iss", soinpro quo julgava
uu- o queriam expulsar,

Kis aln uni an uni da inilisciilivel a-
leiiin, mas Mim nto emprog.va aqueles
deles qnturaua na consecução do privi-
loglos pralloos.

RaPDTã& * l.ofro».í.gOeR,camas,baldPS
c'ii. 'v, i y*_oi«ordoiii; Uruguayana lll.

Tonioni cafó Blobo.

Vostuarlos e roupinhasespcciaoBi todas
ns Idades, e'ú no a.i*-!"»*-» <lo Ouro.

contra o projeelo que. apresentado pelo
iniiii (ro, piissue, cntrelanln, o responsa-
bilidade tln c iiiscilioteclinlco da iiinrliilia,
que aciciiili lei corporiilca.lo em seu
plano os princípios si,ienlif|..os'qiio lé u
governado a moderna consi'iicçãu il»s
ginndus couraçados do OFquailin o qu-
roceboram una sagroçüo iiilbciiliv-l ua
campanha do Oriento, I" bom de verqne
oss- moilo de pensar ii.í» 1 cm por si a
unãiilm.* npini.o dus lochnlcos, não
só de França c "ino de outros paiws mais
Imimrlanlcs ; 6 Ioda cila uma opinião
pari cular.

Os Mis novos rciii-aça los dn pro-
graiuma Thomson,du if'Of>, são, do faclo,
mn grando avanço sobro ns dn progrnm*- - bãnesseau, de Í90O, mas ilms não
representam idéa* novas, n ui vôm ro-
volucionar as regros dominanlcs no da-
ai,min d.i eiig' UMiirin naval.

Á classe üidcrU—Voltairc <• sem con-
(nstução, superior ú clnsse lUpubliijue—
Palric, mas essn siipertorld A ¦ b unia¦nn-equeuci. imllir-.l ila dilTcionça fios
desloci.mcnios, o nSo deco.ro da obser*
vencia do nonliuma innovação.

íilln representa a necessidade do ter
couraçados do csquad.n que po-uani
manler n pnsiçãf. quo a França i.coiipa na
classl cação lins potências ilnV-ies, logo
npús a Inglaterra; cila nã» visa, pm--
lanlo; n_i|ulrir ii preumliicncia gotiru o
assuniplo,

Dn traçado do navio nada bo i 6do dc-
«iiizir, 6 o produeto de uma co- ccpçSo
jã conlieclda, o praticada ni-sníi cm
França'com os.quatro navios uni-, mo
dei nus do grupo de 1900,» qunl ouiBiçto
rm substituir O cunha» dc liro rápido
por nutro d» liro accel rado, diminuindo
o mimem. A esenlii franceza a-.úia o
eliminação do calibro liro rápido doseis
pollegadas, on I5't aiiim, m.is em bono-
liei" do armamento scoundarl.., emquan-
to as Idéas progressistas roelaninm a
vantagem da eliminação paro verlllcar o
cali br-' no raanlião, representante do nr-
memento prinei ial, que 6 o do 12 pol li-
üadiis mi 305 ii*.|m.

São Inloiprc|nç0c8 dllTcronlos dos re-
üiiliaiiiis da campanha rúno.japíineta,
nins nns pareço que a Iranc-za mio pos-
suo a seu favor ns mesmas consld ro-
çBes que iniliiiin pira a iinillcaição da
aitlllierfa no grando calibre, o mnis pn*
ilcro.-o, trazonilo i.omo conseipionoin um
só prójeclli, Sâo ires ns enrn nles exis-
ténlcB nos clroulos technicos a respeito
uu armamonto ile artilharia do um mo-

Fíí.-idis ou '173 ra/'m, para o de 12 ou
305 "!".

o iniiiistr.i Tlmmsin, cuja pnssagom
no a pus a da marinlia tem Bido dis mais
benéficas, com . se v. rill a cou bus per
nianençia uns d is udlin s minlsterlps,
n despcila .ias allornativns dn politica
parlam, ulnr, advogou com o.ülnr as sua-
eléa-, promclicndo, lodivln, quri o ulti*
iim niivlo, o couraçado Roliresabnto so-
ria delineado, Icudo-so eni visla a exp;'-
rioncia quo pror .', ni as demais m ri-
nl'---, .nm pau. ns mar.liiiias, nitilli ria,
coiir.rai o CmbUSliVOl, quanto para i rr-
tus dlsposicO*s Internas ninn ivaçfles ex-
ie.ii)..-. Não convlnh* a França se dei-
x i guiar por concopefles thcoiicns, n_n
sagradas experimeiilnlm ul", subretiidu
Vindo ellas olliiior a qunllilado prlníor*ilhl da constituição ilu malcr nl, qu" 6 o
dn sua homoiicnoid d.*.

A' vista da íiiiiiu le nfmouionlo nasu*
mula pelo lltiilar da marinhai o* epura-
çidos di 1000, qua serão construídos uo
uniu só vc, R- ndo ontregues u lolr.. a
Industria paitinular o duis flctintlo com
os arsenaes, lerãn ns scgUllPoS iliinen-
sã"s : oninpri.iiehtn enlio pe.pendlciiin-ies, 145™; l.oco, 25,o05 ; colado, (i,'»i..

Üs seus ciirncli! IsMcna principal' - são :
ile-locnni nio, I8.ÜD0 loiielnd.i.s; voloolr
ilude, 10.000 nós i om |jrnpèüi fon; d ¦
produziu i por machliiaa allcrnalivas de
tríplice expansão,cuni ri pulenci.i ninxinin
do 22.600 oivbIIiih vapor,

k capaedado carvuüira cm carrega-
nt ii niirniá. C- oe 925 loncladas .ie

carvã ., o do 2.010 cm sobrocargai
O imi) de aeçãu com a vcloci.iada eco-

nomica do 10 iió-. horários, no prlmolr»
ciso, soro 'A 800 milhas, e, nu segundo,
com o máximo carregamento, serã dc
k.130 milhas; com n velocld do máxima
do 19 nós, » cournçailò podern f zer cann
as 925 P lidadas um percurso dn 880
niillins, emquanto quo com as 2 010 1 ¦
ieladas » percurso se olevirã a 1.900
milhas.

Não foi decidido o systema do Cn|-
deiras, puróm ellas serão de fabricação
laan.icza, das casas Dcllevillo ou Ni-
clansso.

0 mmamento so-coinporá tio: qualro
canhSos do 305 m/m ou 12 pojloftadas.
com 45 calibres, modelo cm fabrico,
montados cm duas torres situ dns no
plano suporlor do unvo, no coniidn d»
eixo longitudinal ; 12 canhões ilu 240-7™
ou 10 pollegadas, do 50 calibres, ui"iiia-
dos em sois torres couroçadas iaturaôsl

Des ires, o ing|.'Z princlpaluionla é novo
ern Iudo; os princípios do seu dclinea*
ri nio do cinco, de seu armamento,
quniiin a calibre c disposição tln noiira-
çnmonlo, das maclilmis, (Io rai» dc
n ção, da velocidade, dlffcrcni prulunda-
minuto ilanuoiíes quo iOm governado a
cou-irurcai) do malerial couraçado do
iiuiii osquodra, na sim unld.ado do força.

0 plano franavz ti semilli.-intf no pro-
ieclo aiieriiiiiüeipe c -iiliecilo dn nola-
vei cooslruclor Itallann r. nço de
Adila, que o i/wii'l ur tlc la Flolte,ai' 7 do
abril i a sado, pulilicnu no dlagn.mma II.

Desse mesmo jo'ii léqueprcsontoincnlo
eviiüiniMR us dados referentes a esses
iiiivins franc zòs.so bem quo confirmados
pel s piibliciçòüs lecliniciií ilos outros
ji iz s.

Cmn o ciriniio c zelo que dedica aos
assumidos do sim pasta c uma exooto
eiiinprelieis.io da ..illiMiüiai dn poder
u ivai, o minislro Tliuinson esp ia conse
guir a conslrucção do um grujio do s, is
cniirnçadiis, num prazo mení.r do qualro
annos, lem o mfi Io nurmal de construo
çao dc nm grande cmn.'içado cm psUIpI*
ins francezeB, k ram iriicçã*. franceza 6 a
mnis morosa de todos, sendo a mnis 'ii
nida a lindeza. Oi.in » mediu normal na
InÇlntóiru 6 de 32 . 30 mez s; nos iiilíri.iS
paizofl, li t dus lliiida.s, Ialia, J.ipio e
Alli-m lili i, a iiiéilla varia do 33 n 40 mo-
v.es; om França cs.a iiiélia só com es-
forço & obtida,

O. _niiTacod.'S do Lano sau, approva.
ilos em 1000, poslo que retardados pola
ui pia dé I*i*l otori! ninilai eíliSn por ini-
inr as suas CxpcrlouCios, c t-ó fauão

ainda ensn anuo os dois Hèpublique e
Paine, llcando para IíU)7 os quutru rc-
siaules.

1'araquon vonlado do mlnislro seja cum?
prida, s mais luniinaiues ordens foram
'lanas, nlim de que lod -a as ciieiimineiulas
fossem feitas cum uigeucla,chamando-fie
laiiiiiuinr attenção para as do malorial
do nrlillifria, devendo ns planos das no-
vas torres ser mollinrados no sentido
de ser dado ao liro um¦¦¦ rapidez maior
quò a iiliiiila < um os ullimos modelus,
que vão servir nns mais reC' nlcs coura-
ç,,iPs. As oxporloncias Ultimamente rua-
lizns im Inglaterra com o coiuacadnjopn-
noz /úi/a)i'i, Construído o armado pela
firma Vlekers Sons & Max- ni, do Barro**/
and Furnoss, foram cornadas do m»lor
exilo,lendo sido Introduzidos Importantes
niuilioiaiiniiiiiis nas carretas dos canhões
de 12 c 10 uollcgada3. Esses melhora-

Tono — Com muilo prazer. O ücnlior
lem 

'ns 
liriiiicas. üguardamos lioje o seu

Plane".
\l'clr,i\'olilano — Não recebendo bojo

c mu 8» I meo, sreinus obrigados«con-
Mileiur ; haiidonaila a sun partida (pie,
aliás, estã rotrtiifênlc pordldoi

l|iiiilro l.slrelinli.is.

O suecesso que, com sem reduzido-,
p-cços, cMã fazmid» a Casa Colombo, é a

provo dai vantagens qoe os grandes
armazéns podem off recer ao consumidor.

Acha-se iiidlior da enformldadodo que
foi in dins accommettldo o oommonaa-
dnr Betlioncoiirt da Silva, direcior do
Lycèu de ArlcB o Ullicios.

H*"l; ¦ffon — ü pur.allvo ideal.
—-— 'M_^ - ¦

m SERVI

VISTAS PORTUGUEZAS

ENTERIOR

Reunião dc inTráijpréSr^niprcsliirio
Koolfe, UO.
Üs lavradores, reiiiiidos liojo pm grhri-

do litimiTO, na ,sí'ilc tia Sociedade ib*
Afl-ricailluia, rcholvcraiu mandar uma
coiiiiiiissão a essa cnpital para obter um
ynpri-Biimó,

Dn billicti' n. G5, premiado lionlem com
20:000í ua extineção d. lolorla ii po-
rnnpa de .JOP bilhoios, foram vendidos
ns vlnlo vlgosióios polo ,Sr, Paselioal
Folippe, rosidcnlò.Ã rua da America,

Rouplnlias para meninos, dcsilo do
cifiliimt! il-' brim no de fina cosrmirá,
grande variedade i.os armra.ieiis da Casa
Qofonilio.

EXPOSIÇÃO
Acha-seixpesla ti" opnBlInda Míir**

ccnnrtá 'H'«iií«h, si rua «lo
Oi.vi«Ior ii. If ;*, uma .iri ino.
Iiii in qm* podia llgurar dh qualquer i'X-
P slçíio du mundo, p< lo rou lindo estylo,
innileli.s.o niiibameiit'. Visitem çslh cx*
pnsíçãb. Agradece — Manoel FcTiranniA
fUKUS.

Iloberio íl.rf.iauio das Dores, bombeiro
hydmuli'o,.morador en rua Ca.V.orlrio
iil32,li"iiti'iii.(pi,'ii!(lo stildaVn um cnoana-
rnoiilo.de K.'Z nn cas. n- 4 oa rua U «si-
lio, nu cm ção do Meyer, sem wilier
rniiio, dou so unin cXpli ,*i" q-:e nrremes-
rou o registro do gaz sobro o pobre
operari» quo llcoii com aiiibús as pernas
fraoiurodas.

liin eslado crave foi o í rido, com guia
iia IC tlelegaci.'. remettido parn o hospl-
Inl d ¦ ãlisorieorilla, sendo internado na
10' enfermaria.

Loteriasoíoooâ, por \me>~
Uáporonça, nn 30 do corronlo.

As senhoras que usarem o
americano, que a Ca-a Colombo
vorlIloarSo qno, alóm dc ser iim
ganto c conforliivol,
litlndi!.

cnlrado
recebe,
Io ele-

dc grande durabl-

Arce.lino dn Silvn Luiz, du 13 aunos,
morador ti rua dn Abgna n. 52, foi ag'
gredido por nutro menor, João tle Souza
Penedo, ile 1-i OnnvF, .|1IC lllO lloll llillll
coiiivetnda ua coxa iliiciln.

ü menor terriva-l foi pre o
leva lo pnr pessoas de sua
quuixnivsfl ra I.' delociacla
mcüioa.Oi Abriu-bo inquérito

e Arccllno
(íioiilia a

depois de
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Praça do Commercio, em Lisboa

d-rno conrapado fia esquadra; a quo
unilli a o calibre tisnndo ou o canl.Ji» do
12 ou o de 10 imllegadas; o qno emprega
ns canhões tlc 12.¦ dc lü conjuntamente,
e, finalmente, a quo, conservando anrti-
llM-in principal, advoga também a utili-
dade di- um canhão poderoRo dciiro ra*
pido. como iirmaincnlo indi pinsavcl no
iiioiii.'iito decisivo do luola, mine a sua
eflicacia i grande e a rapidez de fogo é
elcmenl,. decisivo. Ü-iS Ires o qno 0 ul-
mirnntiido fraiicõz odoplòu, ó a que tem
menor iiuir.ero de proselylOS, a que me-
nes se jüsllficc.

O ministro respondendo ãs objecçõós
levaolndns soliro eslo puiito.se. deu pressa
im cbinmiinícar ab parlamento qno o gu-
verno eslavo attento pnra o rcstiUadp
dns experlehcli.s qno procediam os ou*
Iros paizes, nfiu aconselhando nenhuma
inodiHCaoãò do sou plano, porque qual-
quor d'i'llns, líio briljiaulemunlo suslcii-
inalas pelos i rovectos pnrlomonlares, re-
d lindavam na holcrogoneldade do prupo
i-tu 6, na falia do lioniòaenel.lado na
consi tuição do miitoílal fluclunnlo, prin-
e pio (|iiü miiiod i violado, som o seu
cortejo do molollclps.

Par esseniolivn o parlamento proferiu
volar o plario nilnlsloriol/prèsitjrlosjo com
n opinião d'* lim ''onsellin léolinich, poslo
ijiie seuli-s" o valor dos argüuionlos dn
senador almlrapte Ciine.ivilli.. (pie acnlia
de publicar uui irlíerèásaiíte est uuu s.bre

ollncatlas symelricamente, Ires do cada
hurdo; de IG peniicnno canhões tle liro
rápido, calibre 7& »/», c oito da mosiiin
classe, mos do calibro de 47 m|m.

0 couraçado lorã para f.po do caço ou
retirada seis canhões, sendo dois do
30ii *"|™ o qualro de 240 v; Pnra rogo
lateral lera dez canhõ s, sondo qualro
ile 305 "'|m e seis dc 240 m|">.

lim coala posição as iltiis torres dn
oenlro píulem auxillaar o fogo, t into de
caca, com»do rclirnila.

A protecção 6 confioouida no couraça-
menlo (!•• cintura pnr chapas de 250 "'i™
dc ospessuiM, nço de fabricação franceza
do.Creusòl oü Sainl Chalmond. A Françoj
posin qun lenha adquirido o processo do
fobiloação do açu Krupp, iião o Inlir.ca,
usando nço d-aquõllas duas imporiantcs
usinas.

0 coiir.içainonln aaloplado i o pccnlinr
ans navins Irancpzes po processo longi-
lüdinál, em oppo.íçãò ao inglez; quo 6
vejlical. Os couraçauos francezes são me-
Pior protegidos no soiilido do conipri
inoiilo ipie no d.i olluro.

A a lilheria lodn cil.-. /ica em torres
conjugadas, que rècobòfão as duns prin-
cipaes chapas tb' .10(1 "',"¦ do e.pcssiiiii/p
ns seis B"ciintlni-ias ejiíinns, de 220,jiJ.n.
I. pequeno aiiiamonlo llca oollO/*^»*Myn
poslçô'-'S proleftidas, mns nàa^i*\1__a_, _»J

Soo esle- os tladosq*^,/Aíoy].ir,_.efio<loÒiirò,r. Hospício 106.hlieailns polo minislerio W 7; '"'' •.'. -¦-—"-¦¦—
0 i sludo comparalivo, om '1'omoiii chocolate lilierlr

- . \

mentos que são, conforme o Times, uma
Conseqüência do gr n ios Investigações c
experiências, I6ni visado a lapidoi de
loiro, reduzindo o Irabalh. manual envol-
viu» no Iraiispnrte das muniçõus dos
paio -s p ira a culatra do canhão.

As experiências prescrevi rara tlois tiros
de cada canhão de seis pi.lioeadas ou
152 m/m, .res para cada canhão do 10 o
ires para onda canhão do 12 e o rosul-
lado olilido foi: para os canhões dc 10
pollegadas, de cinco disparos cum pon-.ária em dois minutos o oilo segundos, o
para os de seis, do nii" liros em 52 su-
giindns. Não vem mencionado o resul-
lado ublido crin ns ciuiliõ s do 12.

0 oslado maior tl s fulcros couraçados
frnocezos 6 do 31 ofUoiuos e G50 lionions.

0 custo do cndi unidade ò dc 40 mi-
ihõo-i do franco.*,para ns conslruldo- nas
iifiiiainas aln lislndo, nãn sendo incluída a
jiarcolia do onarárfado lixo, o d. impor,
iiinclo de 45.80ii.000 para ns dos estalei-
ros particular s.O preço du Ij-po anlerior
classe ItcjritHiqiie, 6 <'c 37 inllhõcs no
primeiro caso o 41.500.000 Irancos no
segundo.

armando íUiHamütiul.
(Continua.,) .

Colei.' s' fusião, alia novidade, 7JJ, só no

Os ^nim^es
Alfredo d* Mussct escreveu um dia a

historia do um molro, Gomo um verda-
deiro pneta que era, tornou o nielr» um
melr" brimoii, o, porquo era Mussol.foz.
da hlslnrlela uma obra piiiin. 0 seu
meiro branco loin o espirito avcnturoir»,
o coração ardenta e uma cerla prodllo*
cri» pnra o gracejo.'O 

InviTosIm l 6 nnr vezes mais verd.-
d iro do i|..c so j.il.-a, e » Slranil-Maga-
;,iic cuisn ra um artigo nos eiAniinn s
quu gracejam». O auci.T, Henrique Cou-
nin, diz: . ,-A tcndoncln para o gracejo, tao fru-
nu nle nns seres liuiliouus, oiiConlra-RO
pm- vezes nu" grão ahaloi o cm oortoa
nula ae-, o atr^da unia fúrina, (pio 0
in ds i' velerado mystlflcndor não desdo*
hiiaria, Os onimaes recorrem f.eqiienlo-
uieiile ao griicejo—obro o aspecto gros*
selro c pratico—o gcralmento com o
(i-n do So vingarem nu para obterem
u ia qualquer vantagem..)

O gracejo iifin ú soinpro um dos fu*
siilins cariicleii-iicos dn vingança '.' Em
lau!» n ensn, alguiiii siliios ju'garam d*1
interesso estudar cnrlns symptomas nos
auimacfl, o que nos faz suppôr que clica
são capazes do possuir c desenvolver
pensanioulus complicados.

O naturalista allemão lirohan menciona
o cas i dc mn bugio fomea, por cllc tra-
zi lo para n lviropa, e que nunca sc ma-
iilfoslava lão alegro como quando podia
gracejar com um lar luruo cão de guarda,
ilal o cão sc inslallava iiiiiii paleo inte-
rior paia a sesta quotidiana e cerrava
as naipebiíis, lngu ti bugio se aproximava
dello sorrateiramente.

Depois de ter a corteza de que o cão
ilormia, a bugio tipudoriiva-sc da cauda
do cão e inipriniiii-llie uma br. sea o
saocudlda pauca-la, que cubllamenlo,
acordava o somnolcnlo animal.

bailiaiido com furiá, o cão oi'gula*so c
atiriiva-so ao moCaco, mus este s-bia
evilar os desforços do Infeliz torturado
com sangue-frio o correcção.

Tranqüilamente sonta.iò, o macaco
dir-se-hia convidar o cão a aproximar-
bo, e enlão, no mnmonlu próprio, sói*
lava-lhe pur cima da cabeça, O dava n iva
o sacudida pancada à cauda perseguida,

Iiis um l.ello exempla, da desforra do
cspirlt» sobre a força brula, Mas, não nos
smprelieiiili! tombem o onconlrar-se uos
macao»a disiiucões o aiílipathlas, com
.seu cor'1'j» de mõuiiccs o doma nciras
dcsdenliosas?

Um nii.cico slnmoz, trazido por Per-
mell para íi l.uropa, foi mais niotejante
aiuda. Pnr Igiiuraitas rnz.ès, muitos ou*
Iros niaoacos, quo seguiam viagem com
nquellc, odu.vuin-uu iiiaiiiiestamciilc.
1'eior do que ódio, rancor, liste oilro*
cismo desesperava, por modos evidontes,
o qiinilroiiiiino uc Sianj e. logo que iovo
oceasião, segurou vigornsánionle a cauda
de um dos seus coutondoros, nrmslart-
ilo o pelo Convés, ti pois, trepou para
um dos mastros e d'all atirou, para
baixo, a viclirr

Em verdade, quanlo mnis se estudam
os maciços, mais certeza so tem de que
elles são .susceptíveis dc experimentar
sonllmenliiB onmpl.leadns, que o.s levam
a conimi tter acçoos rcflectloas o preme*
diladiis,

Sir Andrew Sinilh, ii-n oulro naturalista
cujas aucciloliis lôm o ceraclnr do

csciipulnsii oxaoli.lão, conla quo vlii no
Cabo, num domingo, como um macaco
enohora d'agua lodosa um offloial Ira*
Joiiiln do grondo gàtn, que sc dirigia nara
uma revistai mililar. Esto nlíicial iiiulli-
pino vezes tinha gracojado c desesperado
o quadruinan». que se doforrou, assim,
mini movimento do vordadolra vingança.
Nessa manhã, tendo vislo o offloial ao
longe, cavou rapidam'íilo o macaco
uin biirnco na terra, encheu-o do agua,

misturou Indo pnr lôwin a obter um
lai.lii, e lun. promplo para quando o
inimigo sc aproximasse.

Muilo lempo ainda ilepois disto n
apparição do ii.lliinr provocav i no rea-
cac ¦ manifestações qne so assemelhavam,
e muito, a accessos de hllarld de.

tio -entanto, nom toda a gente eslã cm
oircnmstoiiclas dc obter v riilcações uo
cnraclcr psycliico nos maencos.

Kstcgene.o de esludos 6 multo mais
fácil de conseguir com os cães, o ani-
mnl Hol o doc.l, companheiro do h-.mem
O cão 6' xlremniiicnle amigo de brincar,
mns, infelizmente, nem sempre respeita
a proprioiindc alheia. Talvez pm-ijiio se
Ignore ainda o -ystema idént da edu-
cação a npplicar-llio.

Henrique Coupin refiro :
— Uu próprio tive, ha lons doze

annns, um cão que, para evilar ser
oasligado, saindo da casn onde sabia ser-
lho prohlbi.la n enirada, começava a
coxear. N.áquetie quarlo havia sempri!
comostivels o a razão da enirada, ali do
animal, era o roubo. Nós, ale habituados
que estávamos coin a sna hypocri-aia,
calculávamos, logo se o roubo era grande
ou p qlieno pelu enxear, que eru re-
speciivamóiile pmico ou muito aooeii*
tinido.

I!ii#* os honmns os mais primitivos
cxisle, lambem, ainda que dissomclliante,
o sentimento do comido, Outro tanlo
oconloco nns niiiiiiiies. 1) "sdi! o macaco
ali- ns peixes, todos os animaes tôm
prazer cm gracejar, fozer partidas, tine-
liniido-nos. Soville-Kent, por exemplo,
narra curiosas peripe*.
dos neixer

hilariantes,

As forçis militares da ServiãTompro-
hend-rn uni exercilo regular, que só
possua quadros pcrmnnenins o rep.t*-
Bonla um iife livo de 20 000 liiimi-ns; o
o i xer íio nacional, quo no divide em
des l.aiid' s.

S»iiiindo :i lei de r dn novembro dp
1880, liunl ficada em ubril .ie 1800, » ser*.
vu-1 militar .'• nb.igalorlo o pessoal d»s
20 nm.s aos 50, n razão .io i'j annos no
cxnrcito rcgninr.- do 10 c.n cada bando
do 1'xn.ello nacional.

O serviço sub os bandolros tom nina
duração nor..ml d' dois annos, c-impor-
tando numeroso* cass de reducção,

Ka mnl) ligação, a* unidades de Infan-
teria, Balvn as do giinrdn, se elevam dc
inu i.riin, ii ci iiipan in lransf.iriiia-sc im-
m.i.llatamento cm uin balallião o o bata-
Ihão cm um regimento.

Astrnpnsdn exerciín territorial o do
primolr.i bando du excrcllt. nacional (or-
uiniii cinco divisões, na compoiição das
i|iiaiis e l.an. etn proporçõos IgUnOS as
iinid.dos das duos onlogorins.

ü segun 'c bando do excrdl. nacional
iião deve mobilizar sui.ão DO balalliões
alo infanleiio, rinc» csqiindrões e cinco
Oimpanliios d" arlilheria de fortaleza,

Pnr i|n. itliãsD .cal .1" janeiro Ue 1H08,
o rei 'ia Serviu inodlflcou i»- fundomciiti*
a organização do ollo commando em seu
cx"ri!iio. 1' -i ém virtudes de tal iiwijp, que
so liislitulu 0 oominandanto u» oxercilo
aclivo, para ni*Ho ser provido, cnm» ge-
nerai em chefe,» ri Milão, quo havia
sido finca I.) n pa-s ir a n-iifia rual a scll
(Uli» Alexandre. 0 llm doasu .<i_âo, se-
gundo diziam os consldtrahda «io i//,vis.",
era uulflrar e pôr on altiirá .los progres*
sos piod.riios a.Inslrucção do ixorclto,
liiiilo deba X" do ponlo ilo visla lactlco
da-ípcqiioniis iinltl.tlcs, eomo dasgrandos
massas; do preparar n pniz e o exercito
para a guorrae do acoiimular para iss»
fim todas as Informações necoscarias c
uleis.

A QUt.irldp.dt* do commandanto dn ex"r-
cilo oollvo >o estende sob o tmlo o exer-
ello regular o wferoll» nacional, isto c,
sobre»qu.Vlro, pol mononlc o sua reserva
{Io band..). Ello lom cm maioria do li-
cença pcr.uis-õ s e, no domínio da dis-
eiplma, os mcaiiins poderes que o minis-
Iro da guorra (anarohia). Essa creação
arrasiou o rcorganlzaç io do grande es*
Imio-mnlor; o qual 

*l"i 
solndldo: sua

iidivisão d.is opetoçG s» foi transferida
p ira debaixo dai ordens dicolna du cmn-
mandante do «'xorcilo aclivo, c lornou o
nume do osecçüo do cslnilo-uiaiuri., ao
passo qoe ;, poeção hisluriea n a geogra-
phioa passaram a fazer pari.) dos escri-
plorios do ministro da guerra,

O oiimuionrt nle do exercito aclivo tem
no p. do si um esl do in.i»r particular,
eniii|irelii!..ileiiiln: liin njiid'i.i.-de campo
[oriiolnl superior); quarrudflloiaosdo-òrtfe*
iiniiças (officincs miballprnos). 1511" é as-
sistido do mn chefe de oslndo-malor, do
posiniii! gonnral,qiietcin o d.lplo papel:
uo auxiliar o cuiininn anle do oX"rollo
aclivo na propãraçáp o direcção do todos
os negi.cios; de Irnlisinlillr sn .s urdens e
ser chefe do serv ço «io csiailii-tnalor.

O chefe dn estoiio-ijiulor pó le receber
a.dolegação da ossigoaliira. Um coronel
do est d .-maior, provido dà silnação o
iios poderes oc nm commnhtlanle d¦¦ bri-
gada, ó adjunto ao chefe dp eslado-
iiiniur.

o comniaiidanto do exercito aclivo
coinprehoudò tres se^çõe.-: 1* secção, do
eslaílo-moíór; 2« secção, dos iiòiiocios
cxlerlnrea; 8* secção, dns tropas,

A sucção do oslauo-ma or é forrnada
pnr sua v.z do lies eooriptoilns, escri-
plairio cos iickocíds Inlõilpres, Oícrlplo-
rio dns liégticioai /extorlbros o|csorÍplòrio
da níoblliz çãoi

O Chefe da SCCÇ"lO lll! CSlnilO-Ulail)!' I!
nm coronel, tondo " slluffção e ris pode-
res uo um comm milanle do brigada.

Alem uo- nogóolos d>' sua si cção, ello
ú espcolàihionlo onoiirrenado dn iostru-
cçâo dns offliílã' s di' esl do maior c da
dlrec.eã» das viancns do inesiii».

0 oserlptòrio dns n go.!Í"S intorloros,
coinfiroliendó: um tei/onl -corpiiol do
nsla-lo-inoiiii, ilicfe aln escriptorio ; nm
major o um capitai) adjunto do serviço
dc rslad"-ni frir do c-criplnrio ; tluls
ofliciaes siilinlicnins (um do arlilheria o
um de eiigeiiliárloj, l'ásu osnrlptorio é
oncarrcguuo de ("dss as questõtís do or-
ganazneiio, dn armiim nl ¦, Inétrueçãn ge-
ral do exercilo, da reunião de lodus us
apontamentos geograplilons o estatlsti*
cns, de Iodos OS esludos interessando a
defesa dn terrilorio, da elaboração do
pi n» de mobilização o de concentração,

li' nosso cseriploiio quo se preparnm
os ofliciaes de serviço de ostadd maior.

0 escriptorio dos rfegoiilos exteriores
tem a segiiinto composição : um to-
ncntc-corünclde csi"d(i-ma'ior, chefo do
c.-criptori», ó dois ofliciaes subalternos.

1311o 6 encarregado de tudo quo con-
corno ácxooiição, â orgnnizoção, arma-
menlo, prep roção para guerra, mobiii-
ziaçio dos ex rcllos cslfongeir.is,aponta-
mentos geogrnphloos c c.ilatisticos Bobre
os paizes ésirangidros

0 escripliirio dc mobilização compre-
bonde: um lononiò-curonol do ostaiio-
muni-, chefe d» cscriplurio, o dois ou
tros ofliciaes snbail rnos.

Eslòesçriploiiô óonòiírrcjgado do tudo
que cuiicerne á execução da mobilização
fi da conce (ração ilo exercito norvlo.
lille proporá desde o lempo de paz os
movimenli-s do conceniiação ; estuda os
uiüins de lianspurlc o via*s de comum-
nlca.ão; lanlo nu inlorlor do paiz, como
no estrangeiro; iladanni dos tros chefes
il" oseriplorüi lem a s.iii.ição o p.deresde nm ciiiiiinanilalo dc reiiimonto.

A secção de chancelaria (• formada
tamlit-in du Ires csôrlptoríos : Io escri-
ritorio, do pessoal; .» escriptorio,do ser-viço de siiud'; 3' escriptorio, dos ser-
viço de adm-nislração.

O chcle de tnl a-ecção é um coronel,
tendo a silnação e os poaleres de umcoü.manoantn .dfi brigada. Elle é encar-

mente para o serv'.',;o do estado.molo.
como línibom çíra Indo .xeicito, !

O alo pessjn,í eiimpõe-si! do : uin tinenle-cofíiel, chefe d - escriptorio; _o||»ii ires ofíloluoa spballernos e um uiól
cinl de norvlço dn jusliça milhar.

Kilo se oecupa do tcimir o classlflcat
a- folhas ib- nula e as InformaçBua pcg.siuios snb1.*. I111I03 os oUlciao- o funecio-
iiari.w mililar, ii.

E.luda o escri ptura a silnação de todoa j"s ofliciaes effociivos, as rolaçSea iios
animaes o ü>s viaturas do re.iuisição
pina 0 oaso do guerra. Prepara ng coli
|i)i!.'çõ,si! ninlações do pessoal o org».
mza as prnposlas para as promoções,

Ooscrlplorlodo serviço desnudo consti
do : um medico, de posto de tenonto eo*
ronel, chefo do esclpiotio; o um outro,
temi» o posto do nllb i .1 Bllbnltern». li ,s.
osorlplorio . encarregado de organlzir
ioda- as inforiiiações relativas ao i'studQ
s initario du exercilo, estabelecer a si.
Inação do material o inspeccionar os es.
taboleclmontoa do serviço do saudo.

escripiori" dos serviços administra,
livos consla 1 do u... intenuclo, temlo o
poslo de official superior, chefe do escri.
pt»rlo,e 11 funecionario do liitondoncla,

I.I_u 6 encarregado do reunir lo.ii.s aj
Informações interessando ã administrai
çim c o serviço dos opriivlsloiianioulos, o
suid», fardnnenlo, cquipagem o acampa*
ui' nm. , , „.

E1 lmin notar i|uo essos dois ullimos
esc.riplorlos não são scnlo cenlros de
iníiiruiiiçõeS.

Elles s,io desllnodns a ler o comman-
danle ou corrente dos recursos do paiz e
do pxoroleo, o o lho fornecor os meios
de bem julgar Oni seus cálculos rnilnarea.
A nreiiaraoao dos recursos pnrn o gorai
abnsiecini.nto osta a cargo do miulBlo*
riu ,ia guerra.

A Bocoão das tropas e.nmprehcnde qm.
iro csrriplorios •• Io, escripiorio de lufaa.
teria ' nm coronel mi ii*ni'iite-cor»nei de
infanleria., cbef" do escriptorio ; dois 00
Iros ofílriaes suballornos du ln»nt>-rlii
'.» oscriptoriO do cavallirin: um coroool
ui! icnciilii-co onol o.- cavallaria, chofc
do PBOriptoriO ; um oflicial sului lei nu ,io
cavallaria ; 

'A°, esorlptorlo de artilhcria!
1111 coronel mi liuienie-cnronel do nr*
lillnrin, chef' d» OBCrlptoriu ; um ua
dois (ifiiciaes suballerniw do a.tlllieila;
i,\ escripiorio do ongonliarla : um co*
ronel ou tenente eoronol do engenharia,
cbef" do esorlplorln ; um oflicial sub*
alleruii do 1 ngeiiliniia.

O chefe do secção (•¦ um gonrral ou co*
rrinel, lendo a situa, ai» e poderes ue um
commandaiilo. Ello 6 eurarrega.io di
preparação das manobras onnuacs.

Os l!Bcrli'lorio8 su oecupam, cuia un
liara sim arniai, d a Instrucção ineiica e do
itosonvolvimoniii dn- aptidões uos ulfl.
cia s o on iropa. HHcs preparam |i;ir»
esse Pinas ii.sp- cções nunii.s.

O d nini-'"lanle dn exercilu activo, o
chofe'do estado-maior, smi aijonlo, 01
clieb s de seeeòes e im cheles de e<rri*
p'orluB são iibiiiiiul's pur dccrelo real,
i.ni- piojiiii'.'..4'.'.i- ininfslr» ua giiiira.
TódOS os ¦ iiii-.-s olll.-iaes são nomeado*,
por decisão mlulsteilal.

1,'iL'» (pie CBtevo leruiinada a rcorgv
iiizaicã» do cX' rr, lo, oque sc conipletoa,
em j.iiieiro ili.* 1898, O niini-lro d. glierri
du enlão, o cu-un I Vo.ichk .vitch, apro*
sentou a» rei o BCgutnte prnpo-i.., .pm
I-i T.caila pelo soberano! para cnninnii-
dainle dii OXcrOitO aclivo." uem ral, rei
Malão; i-lieri! do esladn-maior, general
Z.iiznr M-ili»vitch ; chefe du secçã» ilo
estado ... iliir, lenenle coronel Sve "zar
Vólliilchjchefe do secção dachanc lima,

uenlc-c rnn.*. O.orges Mihkailovilch;
cln f" dc sc'cão nas tropos, general l.a.
gire l.üzarcvilcli.

0 ukase quo óiinba do ser citado, não
Indica se o ma dantc do exuteito
aclivo ó collocado sob as ordens do mi-
insiro da giiCPB nus lhe recoillnc.uo
os mesiiaiis ailroil"S em maioria, ulsüioli-
nar. li'de presumir, iliniludo, queo
uii'i-iiii da guerra conserve, eiiabn
llc . ri---111 nle, predomínio sulirn in'iis
os funccl .narios, seja do que natiircu
for in, p»is que. .'• por sna propostn qut
as iinmeiicõu 1 se la/.om.

Cuilipr. Il"l!'l(! SI! qtll*, Sendo e.lliiO o
commoiidantc do exercilo o pni do mo
rei, o prednmlnio do ministro S»bre cllc
só podia MT llieorlco, O que clbvlivi-
menle B**obsorvou8ompre.lrazcndo,alIai,
pi tliirbacã" da. forvico mililar, qm lão
dcsaslrosamonto se fez rcsent.r... |...li*
lic.i do paiz — Msijoi* »*íi*ko
lknrroa.

s'(iineiii iiiüAo solnvcl.

Ingloz. lVnniM'25, allemão 1
Ilnllano, pratloo; 131; Avenida CcntriL

Boglno Varella qiioixou-so ao delcg--,ilo
dn h« ciroumVorlpção ue que, indo reco-
ber uma couta de 1504, dc José Monteiro
Seabra, á rua do Lavradio n. 80, encon-
triiu nessa i|iianlia uma nota falsa de
50ÍOOO.

ARTILHERIA
Os experls cm arlilheria, na mannlu

Ingleza, a abam de Inventar um appafe*
lii», que vira p.eslar b»ns sorviços ã ar*
lilheria, eviíoiitlo,Iião ííi desastres, emno
lambem a custosa manulcnção dos ca-
idiõe- de 152 m/m a 3(>r> m/m. 0 lubo*
alma tl¦¦ um dos canhões da lorro de té
du Júpiter pendeu o foi forç >do pari
vanlo; "s canhões d.o .I0'i m/m marca VIU
dn Júpiter o outros navios são consldo-
rodus eomo «eanhü.-s fracos em islio*
Clura.i) li.dre as rausaa que deram l"i;ar
au iicci-ienie, acharam as auturlundesot
\V 'Olwlcli que a principal era dovidaao
iuic, 111111I" de. CDbro,deixado pelo «nel de
forçamonto sobro as raias o quo iomi
continuação dus disparos, vai bo lor-
nondo mnior o assim diminuindo »ilia-
mcii" dn alma em diversos pontos.

ItoalmelllO esle deposilo tle cobre so-
bro as raias nota-se em quasi todos ns
cauhòes om Borvlço, o até prova ler o
anel d" fnrçaniento trabalhado bem;
mas oom o tempo, crescendo o numero
du iii-pams onm o canhã», nes pontos
aln ninn undo forannni-sai ns depósitos ilo
cobre. esle. tnrnam-so lifíoiias pi" ubo-
(inicias, eiiciirlniiib., portanto, o diâmetro
do atina nen-üs ponlos.

liahl rosuila, ou um chonuo violento
para n granada e oonsequentcmonlo sul
oxplnsão iireihauirn (se esllvur mnnlili
du cspolelai), .ui o c, rpo (1o projeciu lnr«
de pas ar multo forçado inste pequno
Irajecto da alma, c então pender» lubu*
alma.

Devemos considerar o diamotro ilo
corpo do um prnj ciil, para vermos que
é posivnl o qiio anulai di.-seinu.i.

O din.ela o máximo de um projcclil
de 0 in/m 6 do l) m/1" 08, sendo u do
anel de lurciniiiiln (i mj"'A'A; o do li»
projoblll d- 12 ie/" é du 11 w/^Oã o o
anel 12 m/" 70, .; o de um de 9.2, é ilo
',) 111/" lã. se-.Io o tln nnej de 9.71.

Cuiislitiiein esses deposilns alo cobre
um perigo parn o canhão o, no flui "C
um cerlo iiuiir rn de dispares, ruir u-ca-
siãu uo exame por que lem do pássaro
canhão, a modula da aimn não <ieve ser
limllada mas tres pontos regulamenlár^s,
mas 1 inibem nns pontos onde nolor-so
depósitos no cobre, i*a marinha Ingleza
são esses depósitos denominados ""'i/ir*
f/01; o .. sua exislcneia era conhecida Jiha lempos, nelas còiistanlos medidas ui
aliiii, loiiiiidiis pelos c.rperls in ouiincrj,

Tratavam oniau do remuvoi-os, resta*
beiociMldo o calibre original, recnr.eoil"
ao custoso o muitas vezes Impossível
melhododcei.vi.ir o canhão as offlci*
nns cm Wuohvicll.

Agora, poróm, furam d-soobortos os
meios para diminuir 0% inoonv nientes
e o perigo causníbis polo copptsr-clo}
ua alma e remuvel-o todo.

0 apparelho Inventado parn esse lin
póalo si'i- collocad" n bordo e manipulai'
pelos artífices do navio,oom o Ilscolizow
do iifilclalancarregadi! geral.li assi .1 serfc
removido to.10 o cobro deixado pcw
anel do f» çamcnlo na alui 1. Cumo noi
nossos oanlioos .10 152 '"/'" e 234 T>
peln uien.is a maiiir parte delles, na-
in-so depósitos de cobre, scrã pru.lw*
prestarmos particular alie..ção ao f»p0'
chg, quando elics tiverem folio uin .wi'
numero do disparos o enliio siijnm exa-
iiiinndoi, mcdimlo a alma cm loalu o saiu
comprimento.

Neste caso leremos de removel-os e,
como enviar um canhão a Koiv Gustic oa
Tyne, imnurtn em uniu despeza rcguN»,
convém aiosde ja muninuo-nos de
lllll aippnrellio o au mcsiiio lempo
jíai* gongo.

Por oinquaipo o copper clog nos nossos
canhões que lem feito poucos disparo»
talvez não ollVrcça perigo, mas
paremo-nos pnra o fuluro.

Cunner

Laiiibary- Cosa Clauseii.

wgado das i|ucb»'--i do pessoal, nio sfr-Ü* quaJidad».
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UM VALE DE 5001000
¦ura a conceituada Ciihíi ilus Fazendas Preta», do Sr. Pedro
Sc Queiroz, nn Avenida Cc»t>al, esquina da lua 8 t do S teinl.ro, em fronto an
foi:. O portudor dci-so valo lera (. direilo rie aii(|iiirir o níio liem lhe aprouver
nessa casa, onde it comi leio o surlinicnto para tudo quanto diz rcspoPoa vestuário
_. '.iiiiiiiii, teiitlo toduH s mercadorias o preço mar-
«a'Io, atd a coiiourrencla dessa sonin.a. I-.' o ijue so póuo chamar um pro-
l, b|j real. ** lím ODEOM com 36 discos
supoi-ior e aiicrfoiçiiiida machina f.ilante, do t|iio ó unico agonto
lo Brazil o Sr. Frcd. Fignoi*, conhouida Çaea Edison, rua do
Ouvidor n. 105.

VALOR eoo»ooo
(0 cllchó desso Otloott vai nu 4' p.gii.a.)

4»

fi

200&000 ra i&bw ns m ato
UM VALE DE 200&000

.ara a irrerillada ca-n Vlo.ra Nunes, lun min lm 80 anil s mi um du lluspicio 11 o
3. actunlmonto n« Avenida Contrai 142, esquina dn rua da Assembléia; o de» pro-

jricdnelc do Sr. Jnao Vle iri. Nuiips, podendo escolher em tildo o t|no lia oo mnis chie
nar- senhoras o meninos, soberba o bom montada alfaiataria o n sr ndo sorlimento
dc fazendas, arligos para liomutis o especial i.ontti om artigos para cama o mesa.

UM ESPLENDÍDGKPABDBSSUS SOU MEDIDA
oflrrt.i dns Srs. Atljuolo "Fori-õira &> <*., proprietários do jcrrdilado

Club primor da Elegância e alfaiaíaria ferreira
da travessa do S. Franoisco de Puuia u, l (pai iMe I, sli u -n i

VALOR 200»000.

-' UM VALE DE 200*000
nira a conceltuu a Gooponatlvi» tit1: "joí-ih «» i*í'íi,.-,íi,n jus Srs.
Vi«"ir:« «St (FÔrrÒira, a rua rin II gploio, lll O |.i rlann d ss.- valo tem
o direilo de e enllni' na(|ii lie vn-ln POrlImnnto ri., ji.ias o rolnglns nili;» Jóia
tl«'HN«* valor, ou laiiit: quantas |i<*i*r-i«.-*mi*. o viilor
desse vale.

" " ** " * 
Ij '_/ í

Eira 

a Importantu cas. l*-,irc it»«»y-il. ii„« s s. ti. .Nunes & C, no larno oo
. Franciscn, ondo lia umi completo o variadlsálmo sor*
iincnto do fazendas., aruiarinlio, «•¦'«-., otc.

A Casa Ideai, do Sr. ""rede

licoOltc, à rua do Ouvidor n. 101. ó es
pecialista destes maguiUuos Cramo
lll.oiiCH, marca

Ksli! prêmio sorii uni desses soberbos tUrnuiopltoucis qno valem
lHO«8 cada um.
IO> l.OOü charutos JFÍpr do.llahia .(fôrma Vicloria) tio eilimado fnbri-
lantc «' 

' "

nnlcaniL
VALOR 160^000

OITerla da ce.ncoiluada lirma EliltlenraiiUu l-iihin «St C, da rua
ios Ourives u. 130, uiilcos ngenii s du rubrica,
11» Uma mnRiillli':. machina «Io costura, marca

NEW-HOME
Uo estimada dns nossas leitoras, Ullerli oa u Iiecida casa Ai'i> & C,
ila rui. do Ouvidur n. 08.

^s^s^T^í^m.vr^^^^^^^

«a, UM VALE DE IOOÍOOO
Zx^S^ctíil^:1"mnúMeawdl"ul;iCMMmo nosen

«4»
VALOR lOOSOOO

Uma durfa de camisas Bertholef
°?. ,°*-*'*- J'in «•oii|iat* brancas des cspeolalidadosol.lt. o antiga Camianrlp^rancoza, Avenida Contrai n.dado dos Sim. Diitriiin, Yillan & Pnll.ue.

ela conhe-
133, proprie-

DOIS CACHEPOTS DE FAIEHÍE DA BOHEÍÍIA
çriTcitados SrB. Et-Uelln & c., proprietários dacotiliOBlditcasa Ao Crão¦ arco, da rua do Ouvidor n. Oi A, quo ó um verdadeiro miisou de raro-, omagnlllcus objcclos do arte.

VALOR 1001-000
»«• UMA CADEIRA DE BALANÇO
com encoíto o assunto do palhinha da Craiulu Alarcciiiu-ii. Tuncs.rua do Ouvidor n. 53.

VALOR 100$000
V7' EM miVBSftSAKO
***• UM BELLO J/JRRAO DE FJtfENCE
do afamado labilcantó Caliito, do Vienna, olTorta dns Srs. .JJ. Cynriâno & C.',run da Quitanda ns. 85 D c S7, esijuiiia da rua do llbapic,..,

VALOR 90$000
*°* -UMA &&LI.A dA^DmEHfA
do flnn faianoo de "íVovlrp, 

para Ofiitro ei mesu, ofTorcolda pelosSrs. Antônio Viamm ti <j:, a rua dn Ouvidor n, 28, CasaVianna.
VALOR 90*000s*0, F- Krussmann—Rua do Ouvidor n. 32

niTorcco mn d"» ospliin 'dos o ricnn rogiiladoros com eord. para 16 dias,looiiii.io horas o íiicíhh lioras, oos ijuc sao vendidos u présiacOcs somanaes emseus clubs dc relógios do p .rede.
VALOR 87$000

at« UM VJOL-ÃO ESPLENpiDO
d.- Jicwida niarche.ado de madrep' mia, da casa Ao Cavaquinho do
Ouro, á rua da Alfândega n. 108 A.

ase» UMA FSTANTE DE CANIiLA
para musicas, du Slarconaria Brasr.llcira.

VALOR 86$000
:i:s» UM TERÍÍO W SMOKItÍQ
para men nn, de' O a ll - mi->-, .Ia af.ii.à.l. a fi.ialarl.. «i.ris:, ."Çit-ui! : íi«*.*i.
do Sr. J, J. Magalhães, á rua UonçalToi Dias n. 10.

VALQR 75^000
S4' UM BELLO SòRTE DE RENDA

IO' l.OOO charutos Flor do Kahia,(I0rma Vicloria) rio eiltmaao n.iiri- .,.,.. .,.„., i.,m,tn,w o,-,. ,i, ™..ii,.,-i,i'. ,» nsii.nnii-, en«n ..¦» >.r-
Lie jçdof .Charutos esplendidos, cuidado amon.e loilos a ...,.,,)„. fumo ^^Vrn^i&C ria^SA ò,.vTi,'r ^ !i!).L 

°M °™ ""', b-"
inlcameule da Ualna. ... VALOR 7S$0Ò0

V^\LOR 150SQ00
i«. UU BELLO CORTE OE SEDA
{a casa A "Faina, ilus Sis. S. Vieira & C, a ma uoi.çalv s Dias üi A, ou um
vale de mcrcadoitus im

VALOR DE I50$000.
1ÍB* Um mágico automático
BÍTcrccido pela A Paulicea, lar_n du ». Francisco ... 1.

VALOR 150$000
¦^ UM^ PÜZIft PE RETRATOS
Balão D, da conceituada firmo . Muwso .Si ín»iã<». a n a l r gnrtyann ... 10.

VALOR 130*000

" 
ÜM MAGNÍFICO filtro mallié

fi O COMPETENTE isW<0

O mellior filtro conhecido até i oje, offerta
dos agentes geraes para o Brazil, Srs. á, ABREU & C„
ma Quitanda n. 1 2.

VALOR 130-1000
le* Um terno de casimira superior
Sob 

medido, d" conheci.n o acroilitad ."*." f:e!:»," .ii.-i.-i tl<» l»ovo, do
r. F. Vaz Carvalho, roa Qdhoalvus Dius n. :m.

VALOR i

a rs» Cinco htm de salionelcs R1E6ER
1'AHA II.XIH) E iOILGTTE — 30 an'..os du exi-léno.a, oa casa l.otlciy For-
nnndee & Paivn, á rua S. 1'celro ri; 05.

. VALOR 70l?000
:kí" UM ^PPíiRELHO Vmfr TOIÍ.ETTE
do IJino^ca. com sele n e;as, elo 1
Srs. JIAPTISIA & FONSECA, rua DragUajaDa nças; do íti\X,i\m .ít:*ii.Ei'"..:i-.iií *.'•:,, dos

30

:»?

VALOR 70$000

Üm lampião papa eima de mesa
com lii»'«» Iticandesoconio u'au, pa.a kiiriizeni', com a rospocllva
tnlijiii do crystal. ¦ _. .','."¦¦,

OjTerla nos Si-s. /It/ovodo Irmãos, proprietários do conhecida caia
. o "L.uKeii'0, dn rua do Hospício n, ltiO.

 VALOR 60*000
380 UM HI€0 OUAKIM-SOTi
pnrn senliora, caho elo pr Ia, forrado do seda, da «creditada Ourivesn-
riu Torres Carneiro, A rua do Ouvidur, esquina da oe (I ncnlves

VALOR DE 7G$000
:io° UM casacõTara semhora

id ......
velle, dos
In indo do seda, mi onlia qualiiuer moroiidoila, da *HaiMttu iVou-

Sra. (Junçalvcs «5; Teixeira, run Onncnlves I) as n. O, niú »
VALüR DE

44»'

cm artislico vaso, do "Bstabcliicintento SIorll<uilo, da Viuva
Silva & Filhos, á rua Condo <io lloiiilini n. 1'.'3valor de m$®m
<ál>

aííi'

501000 JM DINHEIRO
Um apíistleo medalhão

ly° UMA SORERBfiA MÒIIÍNLGA
encrustada do prata com Invores nn azié e na liuii •¦

VALOR ISO^OOO
ÜlTerta do Br. Josó Pinto SA Coulinho, pr p ieUrii> nu i.lutj. dn Clul»

I.acroix, do I.arg" do Iludo

180 UM MAGMFico TERNO de RÕUp-A
•oi» moditla pai*:» lioiiiciu ..a .'ii.l.u.M a uli.i.nri. Itai-ra
tio Iftii», du nstlinuüii lirma Ciisiin.ro de Almeiiio & Sua es, d i ma Silo
de Selou.bro ii. IÍU A.

VALOR I20SOOO
IO*" íftÜÍ Ei iiiii
*o> UM BIC1 GUARNIÇÃO DE TOILETTE
de metal prateado Wurtelil)org,': uoiil i\i, llio dc ciystal In-eanli!, dois fraseeis
jlsra pcrfi.i: es c enixn parei po dc urro/,, uíi-reolda pela grande oiisáLOOIii
BKRMANNV & C, rua Qbnculyes Uias n. (15.

VALí-n GOG$SicBO

°*a' Unici espl.eíitíirií. carng t(e casal
ffloilele. iniije..., e,,ni imiiiií o.: ine nl, nlli'1 bi',ín"|é |.,s'Si . BIuhÍòS & C., A
nia Sele dé_ Seieinlirn n.!'»'!.1.. ropMetiitlOít da Ími-si. de fiiEinen do

VALOR IOOÍOOO

Io »»<*«;i^i ii i.onii i ni
lnr';nllici. comulüto o vari.

oncjiilves Dias. <>¦

Seteuilu-i) n, 11Ü.

de falonce das Caldas dn ilalnha, irabalho do saudoso li rrinilo Pinheiro,
ollererido |..»I"S Srs. Cand.rio Fornandes & C, pro|iriotnrios ria conhecida casa
Ab uriiuilcM OCCOaiSÒBi A rua rio Ru ari" n 135.

 VALOR 50»000
aaa. -jj- OLHAPÉO LPA3LSTA.^EA.3
da grniidtí Çliapoiaria Colosso, rio Sr n. s. Variias, ú rua Soto do

VALOR 508000

4ÍÍ° UM ^^'ARELflO PAliA LAVATORIO
do poròoloiia ilo côr. com seio peças, da Cana Chrslal, do Sr.Dòoiihdo
Piulo, A rua Uruguayana n. 41.

VjlLOR S0$000

50$000 EMDINHEIRO
«y° UM VALE DE 50*000
paia a concòiliiiida rasa du Sr. ,*iS:.tiiiol Alves iia ll''onseca, .1 ruu
dn (larioca n 58, mído In. um èspleiidido o completo sortimento do ooliarinlios,
punhos, graValas o rciipas brancas,
* 8' UM riquíssimo 

"íãpéõ 
para senhora

íi esiolher, na maiiiiiflcá clsapelai'»-» Aoluali«iaiIe, do Sr. J. liar-
bosa, á rua Sete de Setembro il. 229.

VALOR iíO-$000
41 o»

ti o»

soiooo em pioneiro
MERCADORÍAS

Qtunae «lt- íisrro 8. ií''mi>í<>

a»»

fm 1'oito .Io hcti.i i, i.uiin..ui, ,.n... a loi-rede fifieic
go sr. 1. Vn/. de Carvalho, complete o vario sortim. nto paiii tidmehs o nieniiios,Soncii vub Dias ü;>

dn Casa do (Garcia (¦ Ua ali tn.), isiuciit.l doem ricos onxovícs
compl Ins paru e-asaim nto, liiZi.'inJa:i,niiiil:is c ariiitiiiüiio A rua ele..; Andfadás n.3õC.,
iiiquliia da da Allandega, no

VALOR DE 60,$000 .
W,'UMA'FÍGÂ~DE CORAL
ouénstoa'... en. ouro da 18 kllulQB, da dlslincta joalht.'rla Armando B"rna'ccli!,", ruã
Oi>iii;íiIvl':i Oins, 7(i, 2o andar,

VALOR S^M©

K:t" 250 Charutos S:iredi!»3clos
fc.tos a mio,-jílerla dos :

B/fl UM LÂWPfAO
parn parede, bico BiAIV, globo do oryítal da casn Ao I.nxti"u'.f, dosSrs. Azevedo Irmão, rua clu lluspicio n. 100;

S$Ga

VALOR 50500O
5D,Li000 EM DINHEIRO

OHAPEOS
da Cliapelarla Avenida, dos Srs. Corroía & Ettimtro, S Avenida Cciili-aln. 141. alé o valor dc

50$000
^:'>, Um doclnio do vinho verde
marca Atuara nlc, dos .Srs A. Moreira & C, rua do Nuneio o. 55.

VALOR /i6«$000
K8° 48 garrafas de cerveja cimericanií
da Caaa Clauscn, a* rua dos Ourives, 2(1.

:;»»
VALOR 46*000

Uni par de calçado para senhora
sob "icdiila, di casa Ao Sapato Motlclo, do Sr. A, Atironliofn, á ruados Ourives n. í,

«SO UM MAGNÍFICO GBÃPÉO PARA SENHORA
prlmorosamcm e:o..leccionado n. Iniporlanto nliloii-i da dilia.ioltiria
Castro í; Filho, ila rua dos Ourives li. '.', is-i|iiiiia dn roa S. J sií.

VALOM 401000
«íí* UM PAR DE BOTAS
para senhora, sol. medida, da c.saAu ¦¦riuteuijiH, nus Sr*. Custodio Mar-lins & C, á rua Quitanda li. GO.

VDLOR 40$000
OVa TJa\£ TINTEIRO
nrl noovcnu. com riuas tintai; da E*a|>cl!ai'iu CJllião. dos SrsGeniiaro Dias & C,, rua do Ouvidor 43.

VALOR 405000

o:t» i ctiiioi coi oiiiiii) mm
oircrrcido jie.1 s Sr». II yinii ulo i.orquelrn «StC, ru.. «I.ift A.idrmlas u. 01, prnpriola.rios «la ea-a A Judia, especialidade em enxovaes pjrã noivas, 'níendas,
modas c lii-inariiilio.

VALOfi 40S00O
K/í- 250 charutos G^n-Vm
(íeiliis a iniin) com siijierii, .'uinu uu Dalila, da fnbricn de ¦ lian.ius Gnsia PurraN& Penna, do S. 1'elix, ll.iiii.i, ufforecidos poloa Srs. .ü,<coit>ijia nV 4*1., ruado Hospício o. 120, agculorj no llio do Jaliolro.

VALOR 40$000
«:;> CS.Iíh carriihon eom quaffo cyiindros
ofl recidci pólos Srs. II 'iniiiiiu CeiqilCirii & i.,, rua dos An iradas n. tii, proprieti-rici di css.i A .Vu<""-._ ospeclulidados «'in ensovaes pum noivas, fazendas,modas c í.imatiniio.

4
GC

oy*

001000 EP/i DINHEIRO
>Ü2

offerecldn pela doiiheelda Roloji.aria o «loa! teria «»"". A. ."411o-
reira, rua do Oiivldor.n, 07 A, esquina da travessa rio Ouvidor, propriedade doSr. Oscar ..laçado.

VALOR 3OS00O
G8a 303000 EM PINHEIRO
«" ÜRflA CíIXA DEVINHO DO PORTO
nmrca IH llíiO VKIUTAS, ollerccido pelos Srs. A. Moreira «ít m , rua do
iNuucío n. 55.

VALOR 30$000
""r-O*

vi*
M EIJPEIBO

Üm ehapéo cie cipó bpaneo
da popular POYAl. 1101]SE, iiropricdado dos Srs. Freitas «£_ Guima-
raes, rua do Ouvidor n. 92.

VALOR 30$000
v»*

™ üm ej-ne fíQOf oaqop
olíei-ücido pela cunli''i:iil i Joalheria Tor*' •« 4 larneirò, r
Uias, esquina da do Ouvidor

V-%" r"

è

ua OniiijalVos

VALOR 30|,ÜO0

m
7 4.1" Um guarda-chuva

cabo do prai c furrüdo rio soda. du conhecida casa AO PAPA QUÉI1AS AoSr. M. Castro, nia do Ouvidur n. IO:1
VALOR 30|000

•?'«¦>.

VV'

308000 EM DINHEIRO
Üm par de caiçado

parn homem nn senhora, uliw. altio nVlba Srs. Áiil.tutiu (Gomeis doÁvila lít íà,, rua S, Josei 3d o 104.
VALOR SOfOÚO.

ys»

VO"

30$000 EM DINHEIRO
l«a. Ur4 CHAPÉO de CHUVA

com crisirio do prata, fiirrà.lh d*' e.ia.o^reculci polo Sr. _i. rn, \fswgixm, rua
Sete do Sèjjimbro n. 110, propiielario da pojuilar Clinpola ri-*a «i?ommo

VALOR 30$Õ0Q.
SO>

feU"

3MO0O EM DíNlililRO
Uma medalha de prata

cm a iilia!J.'iii de !' usa S nliura ri. Ci.uciii: u, ilo c. .i \-, llieiri 'BVjii
res Cajmcirò, á iu:: do Ouvidor, ust|i.ina 'ia d Q.i cal» ^.

V<ftLOR 3.J$000.
ài

83'

30-S000 EM pilMHÊIRO
01 ESTÍíÍ 1)1 PERFUr-ilES

da Casn C ;ir£o? rio Sr. Julm Deito llirio, ii ruu dó Ouy. uir n. IV.) .\.
Vaíi-ia»1 de Soíoco

8*-5" 308000 EM DINHEIRO
IIA CAIXA OE VÍIHO DO P03T0

dos Srs. 'JTi-jiiteiiru, Uiorfíòé t& Cl. a m. dei Rnsari ns" nii e ii8
Viaioí* «Se 3o$ota.o

\W0> ]\\"h.fij

-«OIT*»-'»-- ¦~t~""-^%..--rr-A-f.-l

t... 'ii

VALOR IOOÍ'000

.Ãm~

.^^^ÍI^^SL,, M J" UtfiJli COM 48 GffiiFÍS OE AGUA BE LSÜ
seus ogentes ..iIai:i>Fj3.us.i «V C,, rua do liosjiicio n. 1*20. dLSrjjCasa;;Ciautson, rua dus Ourives n. 20,

.--T-r-,,-. 9>^y.m.

M ^.^tf»~»u?'''''-M«c> 
>H1K«'I«I>""j' "i hão»—'-nwanamui ^.magn^. */• B

4f ^n**m~*w™m ****" 
**"*** *>u*—>'¦ " ""..«'wiliciseri-^wwy^IlI^I^K I** B

[(<*§£ XNynu. ívilf1*''!

1 | (MOI-Va.D.iv I jLM

^\tV_"«0'C/-*'-c:*>r-lv"*''"' ¦>""»••'•'*> •^«¦»'jirj«i*t*.*«ilM'ji>-a-.ai /jwl

A-J l^H '^"**" '¦».»". anaaamiinm.iwll taaJyl S 
' 

(S

**^^ai****^

HV ' UM PAR DE CALCADO FLORSHEIM
dos únicos agentes Camlsafla Especial, á rua do Ouvld .r o. Ti.

Valor cie20.oott

UMA 
"FRUTEIRA

da Casa V. Moreira, á rua do Ouvidor n. 07 A.
Valor* de 25$ooa

*°* UM PAR DE BOTINAS
'i'?.»1"3!"1;.11 Parn sonliora, iio Iiijou «lo ta .linde, rua da Carioca us. 140 t1«, do br. «\. D. de Carvalho.

VALOR 251
oo< 500 eiGfli^rços Demirç

rbacltluti, ui

VALOH 2ÜÒO00

em cinco caixas, do Sr. Olran Domirbacltluti, rna Gonçalves

»«, UM CfiAPÉO CASTOR
Cltapolaría, largo do s. I-
VALOR 25^000

inglez, ultimo modelo, da Cut-it.ro Cltapolaría, largo ilo S. l-Vancis-cu n. o li.

:»• urr-

asa A Torre Elüel, á rua dn Ou»ldor.
VALOR 20^000.

im SUCHARO
"«Cm Torres.
ti.- VALOR 20^000

<„. LHA CAIXA 'trf""
¦* Ti O Ul-"*D.. Casi "Viuva Sleiirjj*, do 11.__ uitu

-n.-.|-i).'-s,
t> ¦¦

S>--3c *i«i,-: «-ai tlinlioiroi
SI*;» TiiDÜ «'iu «iitilKairo
0«« «Oü oiii tllnlioiro
i*V' »fl>í. om .shiliciro
ÍIiM^ »tlí? «ri» (íijtlí.-ii ia
OO» «OS om diniiolro

IOO» Tiníi om tllnlioiro
Híl>í° ftXxS oiu tüniiuifo
IO»« V si; em dlulieiro
io:t^ «OJ3 em tiiutifíro.

!cí5 Um esíojo de praia parr. unhas
pelo Sr. Oscar Machado, uta do Ouvidur u. 07 A.

VALOR i6$0'JO
IOK> UMA DÚZIA DE PUNHOS
de linlio da Casa Eslrella, rua do Ouvidor n. IOO.

VALOR i@$.30a
l(í><5-' lli VIDRO K PERFUME Mil
do Louis llerminny «Sc C, rua Gonçalves Dias n. «5.

VALOR S5$0®0
Ior* UMA M EDALÍÍI DE PRATA
com iningom, .in Casa Torres Carneiro, ru. do Ouvidor, esquimda do Qouçulvoa Dius.

VALOR i5$000
IOSJ UM SYlMIAOSIMKliLIüTT
coin 72 cargas, do l.ouãH Uorniánny & C., rua Oónoilvqs Oias n. 65,

VALOR I5$000
100' UM pORT-a-WTÕES
do Sr. Oscar Muciiutlo, rua do Ouvidor n, G7 A.

VALOR 15^000
1100 IM-& yiHZ\$ pFs^B^O ^RISTOLIMO
de Oliveira «Junior, rua Uois de Dezembro n; 37 li.

VALOR 15^000
*"' UMA mmi\ pk U1.LL.-\Rli.\II(»S
Oo linlio, da casa Estrotia, rua do Ouvidor n. IOO.

VALOR 12^000
".*9ÜM VIDRO DE PERFUME 1ÍÊVE D'AMOUR

de. LÒÜIS IICIlJlA.XNt* & Gi, rua Oonçalves üms u. G5.

n:t

l\-m

VALOR 12#000

Uil VIDRO DFPÊRFUME EXTâSE
dc Eoiiss llermanny «& C, rua Oonçalvea Dias 05.

VAS-Oüí, lOJiOOO

? um: vidro de perpme fücasia
de Ilieger, elo Eoiiüa IlEerniaiiuy «& O, tua Qo7isálvos DÍ113 OS

VAJLOift ItiftOÒÒ

lOtfi i CADA
l>5íí* Uma assigiiíiluni de tres mezes <JoPÁTZ«.
i--5«« uina assignatura de Ires mezes doFA^Z,
ilií'v° Uma assignalura de tres mezes do FAIZ

Uma assi o;ii atura de tres mezes do PAF*~
l/SÍV* UM VIDRO DE PERFUME LA GnARME
du R.oiiíh. EI«.'.ríiiani)i^ «!& C rua Óünçalves Dias n. 65.

Valor 8|000.
uso*

VALOR 50ÍÜÍ000 .',"'l'*>>- -
.,",,.-" I 'Ml it

ML^'E8^Lfd3iiL Jm^ r4m,sfe r:u i ".iii» !__*. __¦____.

¥aío5* de â.8$ooit

. UM VIDRO DE PERPUME ALMA ELOR
do ILouia fllfriutinii*/ «fjfc O. rua Gonçalves Dins n. 05. -;

Valor *?^OOC'v

\i 'e.-mit

m
(.;¦:':?5 Mi



#¦¦ M)MOS AHNÜPIGIOS

I

•ri.-
E»?Jft*y

40 RÉIS A LINHA

pro• n 11 íl rl RI M Vm *>M

tíon«ti*iiI*l<>» <v«\ ; »»?• "'8

«. sn-.. i>t«>^>«-»«»M « J* v.i» .
Sa,"i.,iim Mui*. ;* ";¦
»4«M llil > •••• 'l!* ¦"'l'** "

Vo.ilr?nl.n*ao oom <»«'«''
tlu Costit, no «l»ul«». 0MM

Í>t*'ccl8n.'MO 
de uma epçlnlmlra

ipê-1 inb'i" l'V'-; tia travessa Muni/.
Jiií.i-.tvl.o o I, llulafdgi».

1>ri'i*3w:i-HO 
de uma erntliqu'

; durma ub'aluguel, pnra cozinhar In-
vn- e poisar alguma roupa; ua rua Sul-
Riidn líciibn 11. () A.

f)i'eeÍM:i— 
e do uma et-ziibeiia

. pnru pi qi.eiia família; ua mu Cássia*
uu ii. "3, I" anda-.
•"rjrcoiso s« d.

, -w i, caso de sobrado dn
A ut0ná^CrlN.rlaito...lep... artDm
í;..l.a.laü..l..d»r.'l..rn.{.da.» "-
eom bons inuiiiiiuloB, li aja ¦-
Quitai. Ia n. »i A. sobradm___ __
"." 

...vn -*<* unia senhora séria, para
A'"'" ,, , provas do seu enin-

"'1alau,o.tío;..nanndpJ'i:| 
;

loíaò ii- IM, cas» n. 10, villa tei
lo
nondes
'. i„«o ho uma moç.', para lavar o
ASnmipaafPiroi oa nuV.mvi
A.i Araújo n. 21. —
'~iu"f-»«õ"u"ma lavadeira eetignm-

Ama-SlraT"»-1""'» s ''
li. f.S

i- v«rguclro

A!;.. ,» o u'ua menina dc 14 a tr,
7» ,.", :- rvicos leves eu paru

se,'2, dur.ii.ndo to.»; ua nm do
Lavra 'io n- H*1-

Tlu-m-MtVuu.» amn Bccca; no ma
A. pira .ga ii. '»•'. tL--"ula W""180'
pasa ii. li- 

i lusrnuo uma Inv.-ulcira o cn om-
Amaifel"; lia-ua das Palmeiras ...II,
hpuiogo, .....

i Ittcii no uma senhnra .para airii-
A o -i-ioir du i ¦¦ •" i" cuziiiliciru; irola sn
ni rua Vpinii.gt i». W.

^!;:'na:.^.l.eepoblo.i.t05A,ca.
Eitihti ii. 11>.

Al 
ii eu h«" uma nuca pnrlugqóza,

. 5ríl.iitmitiiiiar, arrumo.- casa ini para
,¦,.,,; „,. lovord Violo o «-ilo de

Solcti bro a. II.
"Tíuttii 

ho um quarto a tn»ço.s sol-
\l 

"r, 
„,i .-.-i-iii qu" Irnbalhu lora ;na

ri.„ d lUpIcio o. 170.

i luiíam n« uma rela o um!ti;;turi wc
, , na rna"dõ tièzendo n.-89

tuííiuii-se uma sita o Mcnya
fre ue

n. SP, lr andai".Ado^reTo";"^ «'••»" -<* A:!'1,1,,|:"

A 
In um (•.<* nm •>»<« couimndo, con]
,-,„,". i, qtiniiil cpozilllin n casal

*>»m ilbiiB. em '
rua du Smid n.

Af, ;-'C 110 Hl.

de I.uiiiii i seria ; nn
sobrado.
nina sala n ato >v,« ;
lívarislo du vel_a

Av
n. ii

|«i"(i-»0 melado da easa : na rua
,it- S.pucaliy i». 20.1, ws11-:-.niIe

ItT^t. ¦**><-
ll" '

eliiiPbi »'• IU",
At"""-"' ' '¦ ':l '"'' ''

unia cozlnlieiroj
pai ii Ires pe.'S' as, que duriilti iio

Inguel, paga-se '."i, na mu Nariz .o
II ilt os n. 41.

Siroeiwsi-HO 
de uma citada que

tu i h- n irlvinl o I•-.v< alguma ruii-
i a, doi mi ii -io uo aluguel; na ru.» do Pi-
lilu i.u li. I), tlntti I .

!)i-!'ej:-;:i 
«<-. do uma coz'uhcira;

uu ina du Ji i;nu n. 95',

!)i'oe5no-i*iii 
de, uma poi-follo to-

ú li ira u que f ç i mais alg .ns sir-
v c.ns b-v-s, i nin ptipiniiít família; no rua
Jl.ili o (!"clhun. loi.

5)|-1-«-ím:i-i-ii' 
tio UlllO cozinheira

e I iv.i';eir.i pára cum de pequena (»•
inibo; ir.-ila so na rítá Condo ue Dúu.Uth

I)i-ec:«ii-8C 
doeis rrelro.»; nn rua

. ilu ilwisll llieát) li. iti.
i jr.M-iis-t ««• de um rapaz rio 15 a
l 17 iiin.iis, p ir.i biileqiiiiii, quu saiba

ler is CJÍilar; iriilãse nu nu Sete de Sc;
ttmlitii n. 2i), sobrado.

O PAIZ OUJJ^TrVFÈfRA^

|

"-K-S,

'tülfíl ¦ ;if«^-MMGA híí PAI/, :! *¦'-'

SORTÉ:S~DE S. JOÃO •

|j"h
Damos na 1' pagina a lista completa e ordenada dos prêmios deste

j/\ J \0 1 .) comi
em que o commercio do Rio de Janeiro se alliou ao PAIZ, para brindar a população que

os sustenta e anima. Por essa lista, verão todosrn1 O O O
que o FAIZ obteve nesse afan de bem servir aos seus leitores e assignantes, sob todos
o"s pontos de' vista'. E tal tem sido esse suecesso que somos obrigados a augmentar amaa
a lista dos prêmios-, como se segue :

O nD U \J \J Ei COLOSSAL

1>r<".'i«:i-t.o 
du um oiirc^idor

. iim: milii l:.v,r bem ea.ratas; na rua
tlu llusarii) li. li

1)i-«-í-:is.-i 
m* de nm peuii' nn tle 13

ii lü iiiiiiní, |»ni-i in nr lilliores o It
v.irpratos; ia rua du Saudo u. 305, bole*
qiilm.

Pi-<'«-í.h:«-w4« 
do niit córrugàdor de

ro-l.'. cotii i r.ilna il • pu ria; na
tua do Santo Chrlslo ii. IIC, pod ida.

irocloii-Híí dl! tiiii-coi- (gotlor ''e
eesl

paditia.
l.'eesi •; nn nm Senador Ponipcii n. 01,

1)i'ocíhii-ho 
do carpinteiros;

iu' dn Niseiienrda n. 33, or"fflcino,

5)i*e«-iMo-f,«' 
vender cãlçntlo qunsl. uo graça, na i asa Oato

Avuiiila 1'iis-ns e. h,
Prelo; na

!3r«-«-iH.-«-*««' 
comprai uma ema nu

. in,i iilnilel, ' nm neeiiminiiil itüe- pun
I».iiií.:., uié 8:000-5, na is n.viu dn Meyer
iu im outro lujiiir du.» su tubi s pro-xiiim 4-onp.l li 'liri'.-!--!' no rua l."(;n de
S, .Iniiqiilm n. 185, 1'disAo Mpguuiro, com
A. In

Í-)i-«'«-i't:i 
k«» i'e una C"Z'nlín:ra

;. p ru ii ir vial; m rua ila Alfândega
li. 70, Miliiinlii. ÜBüí

Í)l*OCÍHII'HC 
tle nm

. com pra: ca; ua rui d',: Ci'
p.da ia.

cur c0'Mlur
IiiiiiI y ii. lf.,

I)r«*<-;n:á-M<- 
'!-• ii » a Ima rcislll-

i'. ir.», h lupir pura Jor.i i-; n - rua
do Citlleli n. HR A.

t m«;«.*i8n-so do unia eoslurelru,
I. 1,11 ¦ i üi'|.' ¦ eu.i. b.iii, p.ra im ut a,
in nt i il i Ibspu n. ÜÍ,

,t;1 VM * PIMTUrKA ,v ^feEO
(.ÍAlilitM Í)K nXKM.r.filMíO)

orUlhál de Sélly-iou Vit*eon'i'i, i If-i-eiidi 'p ia cata Moy.tirl, \ué*
ii iia Coiiti.ii o.',.'". .,

Valor 5of»ooo
,Be' UM VALE DE30IOC?eni mn .ilnii.i-, ;i a a "lluletoli <;iiie. AVeultlnC uln.1 n. ru.

Valor 3o.f)000

ÍV.V. íll TITULO D SÓCIO REMIDO
(lá-rinoõiHMmlivn «lo /"aiiviilos BíoniOBlicoía, áruaSota de
Seieuiiii» o. 117, Uniitli direita «i.lwdaS au regalias a* < t-lalnloí. ___^___

Valor 100$000

ttli. ' UMEIEiMIlfiíllíEüem dois vuiuiii'
Ouvidor n. ti'i

oll.TiC.d.i pe.n-. üir
lliòlllilll
l.ne.

,::^' U EXEMPLAR DlSEIá.-.»
olfercclio i'1 fer. IS. ÍGnpniei*, nn d o.i

i natural nm
nii-i-i .'» í. , rua ti»

VALOS? 24$ooo

ÜQS 1)0 PIUZIL
i- li 71.

Valor 2;3.f>ooo

M'" rAPKíSI-E CASAMENTO . . Uvrni.-iru um casa1, Ir i rin g -itiiltain nle, piílü Ao ; usuiiieiileii'0| Aivnro
Piuulsio, rua do.Prcpvsitu n Sl,8obi0do. ^m^^^s.

Valor SO|000
Í<ÍH' 3 i ViDIUVS ViÚ TOXWA) M UUKIIO ,
pari a cura da calvicie c da caspn, dn «'.iisi--i álorono, rua du Oíjyldor, lli

'«oi»0 Um lindo canário Rambar^aci;
em uma aitisHea g.iiola.olferlã dacasaílòrluliinln.Uus Sr-Jcna Santl & C,

l:í:;' \M VIDlíO DE EXTRAG70 IDEE J.IYINIi
Offorccido pcía <:ohíi i-XV.. . Av uiln C-nlml e. 131.

VALOR 15&G00

rua do Ouvld r n. 'ij.

Valor 30|000
burguês

Í«,lluS .Si-.Jelis S.ill-I & C,

Valor 50^000

W 1.000 CIGÁifllÒâ GOYANOS
lecillnips, nl! '«- d is pcln Si-.A da |tuçhi 1,-al, praprlnlariuda eunheeida C.lui-
i-r.it: ri;« ií2.-am«;«lt*, lur á. Francisco de Pn.il • »». '.0

Valor 15 $000

:;<" Um ekemp ar Qa s? a da Historia Brazilelra _ ,;,° S"",ílá ^ Ag.u. i tlj .ha o.
OlTerecldnpi.loSr-:ill.:«,.Viiió.*,.-ua .1.» Ouv, nr., 71, J^f " ''¦' «.¦«•»«"'al.oi-lo .l»uvi-ol, rua-.Cunsell.elr',, Hn

VALOR 12|0.0|,v,lk""ÍR0LIÍ0 
E VIÜLKTA i»í«W DOfô VIDROS i

LOÇÃO TOXI A Glíereçldos pela 4-.:t 2; IWEfV^ A-.-eni.b (!• n'r.i' u. 131. I afícci cides'VÁ' 
OR 10^000 v,ui "¦'¦'¦

Cl p.

!)r<'.-iiMii-HO 
de nm inenilio ipie

. .-.i.li i b t ..- . suievi i, u.-.r. tu r g -r
i.lgarrns i-a ma, rxígerso ll-et;a: Iriih-si'
n i rua da S.iiiib: u, I, charu una,

Í)i*uu.Hti-HO/ilu 
nliliiue.» de |i Io

.ús i nm |ii'.ilii-i. d-.-ui.iiliiiia i-ii mn
quaiii) para mrçn I olllel>í tjudiinte dc c.i|ças, iu itia do Suo

,ni b un comrnodo a
icrrie;

I, a m, não b tu es I

Vtu^:i->»<* 
uu quarto imrii nu «.¦'¦ 1 niii'-! -i. j-i

. rin». «-in ci;:i de cm\ sem U- Josó n ',:.
Ihos; na riisWscoudo dc llouna n. -Oa,
sobrado.

liirnini-BO na rua dus Arem
¦ i 3fl Ir.ia '-lil easa de lailliliit, ulun
v.iesali da f ente, eon direilo a

coiinha C quiul it.

i lucram ao entre a rua Senador
A i- mias t: Av nida Central, mais porto
iIpsIii ende pa«sam os bmuls quo com-
uiuineam cmn lod.iS as tinhas ferieos, a
cjpaç.sí Bali. e alcova de IroiilblIftiHB
andar do gnml" prodio rt" facaç
gas o icrto paia gi-ondo escr. , |-i ra casal sem i.„.

de um meio offleial
lii.r

litirga ile S. .1 aquim n. iii

IT-r.-l*»!*:! 
mo d • lu:: viiadoi- dc

. roda; na lyjngraphia da nu ile S. Pe-
uu ii. 109.

Pi-C("i.:i 
H(» do

qu mu: I abolb ¦'.' bi tu, :i rua

Kocici.itidc uu ,
nurt uão coilnlie ; na rua livari
V.èlga n. W, I* nndar, onde se Ictir

Jor Qui

VHf.7

Altiun-so 
neta coiiuhelra pjra o

- uai o l.v i-, dando relcrcnel.. do
sua • nditcio; it.ln-sc no lurpo da Su
ii. io, sobrado.

In n w«» una cii/nln-ira portu*
/\ ,. Ta. paru i» trivial e uma dilia de

1, ruu..» |u«t-i cpeira ou ama secca; nn
íiia S. Podron. 2.5, sobrado'.

i luiíoni etcdiias moças, uma para
_\«.,i.ii«.i.-.. o oulro pau copi-iraoti
arrnniadi-lra, cm Casa do família dn ra-
lamento; no ruo 1'rd Cnnccn^n. {31 A,
Irat-t-so dos 8 horas do manha ns 4 ua
tarde.

Alu«a-t3(' 
uma boa coülii.ielrn do

it':ii..i; para tratar na rua da Ame-
riea n. fW.

Atuíra 
SO uma cnzir.licira c Java-

dei"; n» rua Evarlsto da leigo
ii. 18, sobrado,

Í).-<'<-iHa-H«* 
de um npriudi.; ni

. Ijpivr.iplna dn tua d.- S. l'edr i li, 103.
¦ .'^.-«•'ihia ro de bom. carregado-
.;'-.» paru i-nix t ile uma liiil'i'n-iu, nü.
..(./uin em condições, bsrii-ado 6 n-.e-
„.: r-.-e; nu rua Miclr.do i.t.elh i n. li!.
)i-.'<-iís:i!-«<' de lim pequeno pnralav.ul i- de cluciras; uá ruu dã Assem-

I,lia ll. 10

Í|)r<ici»n 
ao de nm > ajudante dc

. costura ¦¦ uma aprendiz; -na ladeira
dn senod ' n. li A.

j:;m<
llll-r ci 'os |u los i

i >:»•

Valor 126|OO0
r, \~m DE !»ASTA~1ÍK I.YlÜO JAÍNTROT

p. io t ,;il».iiatoi io .Ian\ rol. i. u Ci u». lho rn Moines e

Valor 50|000

Vl'DHO'S:r'-l)E'.'-LQ.O H£S
bilveiiipiiiiil, »li- Veiin , ii.-n íi-li a, iiuii n . íliirib cn ¦¦ 1'dibns do B.A-

10 kilos C5^FE POMOHÍV
A. <: rvnltiM iV n:.. ni¦ i-.-.ii.- e S»-*•'-» >•¦ • '¦

VALOR 1 ').;--O0O 
eiíVi>.VívJi';oi'-.aociiiaíii:o isiiiü.i'vi\íÀi."â.sr".p.LiTpei

,:;l?' UV \ FDHO DB PÉKFl ME ÍANOIH LKLIWA 
' ' ''""' VaSor 22$00°

otiei çidup ia t u«a uASBíiv, Avenidacenirtin.^i,. iVA' -Cinco latas de bananas glacêes
VALOR lO-pQuQ | pihrtcnçii'! do Sr. I,u> Angulo llegãíil e d q' 

4?i. X',', iu i du li -nin n Oi .
IUO» DOIS VÍ9RDS EAU FLEUR DE LYS

BitorbiB II. MIarli

Valor* f5$ooo

IBIIXEZADÜHOSTÜ, tilIeteCdns |.e „ Casn Etn:.-.;ii__v. ,.i.l.» Çcirt g 
». :1 j I» «¦ QftCQ CaiX^S Ô.G pi) «ás deiit^S Z^-Çi»VaJor bpUUUj0(r , d03 s s ,.-.;,,,, & 4:„ ,Kl ....,ux,.s.i-.-.i.,.t»,-• ,i as-í-.

VALOR 9|000
MA CAIXA VMIX PO' D li AlÜiOZtc,i

nllcicci Ia pela (itibu Uuxiu.-Ãvriii.a teiilraPn. 1.1
Valor 8i)000

,ov< l'l!\ €\1XA »£ SABO^KTK PARA i:.UAI2»ECfl»
fferoelda peia íünsn Dtiain, Avenida Cenlrá 131.

Valor 8|0.0.0

Í)i*ceÍHn-Be 
do uma menina de

10 a 11 alinos, pam anui s-cca »' S-r-
na nn Dr, 1. ai n. 89, liu

2831griib» de b iiirn.

!)rocisa-HO 
lalar cui João de

Almeida n bnrda i'o Gorcia.
2814

1)rociaa-RC 
de umn 1'iral'Viidiir.i;

. tn ru, Sb.iI'Aiiii'1 o. .;.'.

Aíusâ-sc 
unia senhora, pnrlu-

enn, cuiinheira do trivial, dor-
inlníio nu alut-ucl; ua uiã Comorlno
il. 76, 3* andar.

Vlunc»-(-u- 
«ini senhnra nllcmâ

pnra cosinliar e inois serviços leves
nu. casa Ue pequena f nlilia de traiu-
mcnlo, tlormilidn nti aliigúct; para tratar
ua rua JutiTcy (llíib n, 20 A, armarinho,

Í\l,iviJ l; nt» Iravnssa do Aguiar n i,
tu--a I-.0- uiiiii mfifjntilca e espn-

, ¦ )B. 108.
A'.-" tTsalajiafa esoriptõrioj na ruo do

siíla do frenle ni lutxn ao uniu saio tio uenjo n
ZV.pcsso.1 féria e que Irobalho fora; na

rua Qcn.-rnl Cnnara n. V&, Bobródo.
l ii^:»-»«>i n vende-se calçado quasi

un casa dlo l'i« to, Avi-nidaÁX1Ldu graça
:„',ti-- ii. 4.

lurain ho duos salas; ua rüa da

A,'

i
Aíitya 

«
.d« i im ia; n casa| ou senhora su; n

rua A :rè n. B5

iVO""'i. dn n. II, 1-andar.
l a jçaiívBe bons commodus a mn

.is i!<: iiiniiieieiu, 0 salas uo fr» pio
com iilonVB a insacH de troiamento, sem
lllhos; o' rn i lllach iclon. liO.

álueaoi-He 
quarlos mobilados;

i,p 
" Incele A/.uI, ,'t rim dus Aicos

ii. 23. ."i 
limai» w<- duos »,alas dc ficiile,

JX\n l''|ien.i('iiH'S, cm CU-u lie fainilta ;
lia ruu lViif.lnielo it. \ii.__

Alu-i-am-i-io 
cozinheiros; enjíclras,

nrriiniadülriis, lavadeli ¦ s, cngoiuma-
rii-iru» BOW.rtiiiIllOS, niistlirelras, COppl-
ros, en/iiitieirns c larilineiros', na Iud Ira
S"iiádoi Dnnlns n. O, cm lienle a Guarde
Velha, üãi-IiáilasItourlgupB.

í tuc;aiii-eO coy.inlieii-os, copuli-o»
J\ o ji iiie.in-' e cppcirinlios ; na íua
d .' Lavra bo n. I4,solil'ad0, sala dn frenle.

a lii«*i w<* timn boa r,o*/.inholih flíi
J\ i: ,:a- ; ua tua iia-i 1,'al'iiiijeiia.-- n. Cl.

i iu^a-BC i ma Bchl.ai-n pnra ca:--a
ii.t|i'tun cnSiil para cnzuih d' cservien-
leves; t.uta se nn riia^isconlo tle lliiliua
avenida Brajiinça, eas*a n, 10,

iu-4'ii-síi- uma eiilulii perfoila co-
ref traj lava e eiigomma; nu rua da

Ouncolçiio n. VA íi,

Alut-;a-sc 
nor OOÍuum cozinheira

ilelurriu e io.-ifi(J, oslrangolra, ifo
iftnssn e doces; nu lor_u do Cipltn n. 8,
sobrado.

Aln;^5n-tt?> 
uma pèrfolli) CMlnJii iru

d ftirnd e 1'úgW, or.letindn 7ii(3 ; nu
rua Visconde dc Supudtiliyn;-2I3,-ca'8Ínlio
il. 15.

\lngn-so 
uma cozlnheim dn lei-

vial; na rua do ll.ispicio t:. 239.

Alii^i»-se 
iin-a perfoila cozlnheirn

poi oiyi; p-n-a vir o Iralai-, no rua
Daiüo de Rapngtpc ll. 73.

mi%V
':-W- Prcrisíi-so 

dc uma cusinhelra,
que dd referenciai.- dc sun Otindlictn

e que durma no aluguel; na ru» Miriiucz

i roíiitein-MO si lius puta colle-
Y cçõ s, iilbuii», c.«lnlogu.», picolés com

so.li-s, c t.l.is, ele;. Iodos us urligos plil-liilclicos; in trave si dt» Uiividor n. »7.
(iiu.a cisa especial. 2?;9

Venile 
bc por 7:00Õí ii casa da

ma tle S. beopnlüo ii. 113; as iliavès
estão nn ii. 00 da nu- ina rua e Irat.i -(.-
un dc Ilnpiiglpi ii lf). 27«7

OlKlÒm SÕ rarifu-spostiies para
; na
2731

V<*!1<nego
l.ltvi ssu dn lluviilii» n, Í7.

i™ DOIS VIDROS DE ÜÍMIMíMINA: PMiMEIRÀ
preparado aipcclal pam m t;n-, nllr.eib. peta J'.aMa U,< v.ia, Avenida
Cviilr.l n. 131.

Valor 5f?000
io Um iisle de 100/iOOO

i llerecid'1 i e oj Sra. ííavld•in papel piulado pnru f.rr eüu de casa,
íi. C., Aviiiiiiu Central n» lu:

ic»:;' m
oITerccido !»'!i) Sr. C
cliopel-ri.» fitai licim.

los llalheiii 1'erieirj, ruu Urüguayana n. 89, proprietário di

i7tt CítiCQ VID;;OS DE TO.SKÂY -
a . apl. tiili.la l-nii i pira I rn- i spi"'l 9 ü ailtiiías dn r SU, „iim .Srs. AlVCS
lV <^., dn pbaitnu tu S. FràiiOlSCO de Asls.

VALOR ie$ooo
^'¦>' 10 LATAS PB PABULÂiVI VITAE
a inagnilloa farinlíi recnsliíuliite, ri.» I.>i*Oyai'ia tio l^pvo. u rua Suo
JjSe tt. &j. *

VALGR I4$000
BTH' Uma dúzia, do sabonete japonês
(.(Torta :!u asr.ogiiria «lo l*«»vo, a rifa S Jo-é n. r.;>.

VALOR f

exeici^loi* Hão ÜOCODI-
lloBotfcIrea tlItiB doROia
«le publioadoB.
FRftNCEZ.

Sto cstdfl as trnducções dos exercícios
publicados na nossa cdlcaio do dia 10 du

cot rente:
HJxorololo ll»-
Áprcniíebtiis estes cinco poemas, lis-

ereviesla curta esta manoü- Maurlcloé
„„, bom discípulo, foto amorlcano
trouxe esta noticia. Eis abi o café, meu
enru senhor. Uni americano, Chamado
1-i-aiil.lin, Inventou o (iám-rolos. Ello
tittiiu iDinado doisllvros. Deus feijsho-
ii,eiis. Um navio tem um mastro, dois
inusirus uli ires musiros.

Utxui-ülolo 1(1.
Un rroiiçals avalt Üonjiô ces dons

leeuns. I.e fncléur a a[ipurie ces quatro
letres ec niulin. J'ui éerit ce lliènu- colle
npiés-niiili. J'avaia oubl-6 ces cahie.s.
II a reco ce livre datu 1'écòlir. On o
vendn cet hotel. Vons aves reçu ces
cent pliunes. J'ai coniiu uu trancais
noniini- 1'raiiçols;

Eiiviarom-noB nsposlos as soguintus
pessnnB :

üdeto üiivcirn Brito, C-nin-n Pinheiro
Alvs Marta Cnvolean.l, WgoleUi, Daiila,
ltrti/.ll, 01,1 vi» li anil Ndlun, Mario da
Miiiiilúiu.i, José da Silva Saldanha, Ida
Luiotu, II. Macodo C. II. Paronto, .tose
liilorn, Vago, ü. S. Carvallio.Dongonortu
Joio Tlinin •?. d»' Araújo, Celino de Mello,
FI ira Liu". Ilenú, P. Azevedo, Anlunio
llrzeuile. I.olola, II. 1'., Leonardo G-.ines,
jlir,,m» i,,e.y, T. Ilon.otl.na, Jos6 I.ui'
P.n-i-i-i,-.-,, .I.isú Mnr, Ceey, J. lloy, Sania
Albuio Cabrita, Mito. Tle reze E.,C tinha,
11,-,1-binliu de binn llinuriiin, Anua I'.
Gavo.oaiilli Eucanladoro, Amaro Siqueira,
Osório Uaslus uu Obviba, Ju.-ó Cupcr
tniu, Ct.rnien de Castro, bauro A. Sules
Lima, l.u il I.U de Sá.

'\"l)Clll>llll»l'i«J.

1'IIONOMK POSSESSIVO

Masculino singular:
Le niíen — u meu
Le lien — o teu
Le sicn — u seu
Le nórc— o nosso
Le vóire — o vosso
Le leur - o seu. o delle .

Pemininn singular:
La mienne — a ininlia
La tienne —a tua
La sienne — a sua
y..i nutre — a nossa
I.e. vúlçe — a vnssu
l.u 1,-ur — a su', a delle

Mi-elilino plural:
Les minis — os meus
Les iiéns — os leus
Les siéns — os seus
Les nutres — ns nossos
Les volves — vossos
Les leurs — os seus, ns delles

feminino nlur-il:
fe.»- miennes — u- uilnliaa
les liennes — as iu s
les sicnncs — ns suas
les uòl.es — as nossas
ft-.s rótre.s — as nossas
les leurs — as miis, as deltas
Ic crime — o t rimo
I-' comhai — o combato
fa versiun — a veisão
(u pccjciia) — n presença
decouvert — descoberto
tiiís.ti— lambem
coinuifs — CO • ineltido
coiiírti — cun tia
cetleaprcs mbli — efla tardo

EMíO
1*79

COflSÜÜÇílO

te cifro» — o limão-
nuec — cum
Ic sitclõ — o século
le duo — o duque
Ia duchesse — a Uuqueu
Ia jambe — a perna
casse — quebrado
ou — onde
ou — ou
le chene — o carvalho
tu satité — a saúda
pcitt ilre — tutvoi
íii sei — o sal
saiis — sem
acccpli — ¦ ceilo
Ia raison — a raito
btenlôi — brevemente
/ni raison — uu tenho roíio
/ui (uri — uu níu lenho rtiíft
le suore — u assucor
joli — bntiito
(«ui — feio
pi'(i — tninailo
entendu — ouvido
Itu — bebido
nn descri — um deserto
le inateloi — o marinheira
1'odeur — o cheiro
«s.tij — sentado
deboul — ora pt
jí — IÚ'I

XÍ,üí»i*nM.
etnn o pronome possc-3-ivo üè-se -,%¦

tanieiito o invorao du que su da com o
adj elivo possessivo : elle é semi rc pre-
Oedldo pelo arligo. Assim, o meu ci-
dorno e o tnu, será traduildo em tratiuc»
mon cahier ei le lien.

Os pioiionns possessivos fonífrí li
võtre su escrevem sempre rum iiuiaixentr,
cireunillexi) sobre u ó, emquanto «jue oi
atIJ-ctivus possÔBSlvos nunca, levam CIH
accenlo.

IUtOi-oIoIo 17.
Vous ètes assls sur ia cbaise. Ha sooiu

avalt oublló sou papior ei sis plunes. Ji
suis dehoitt sur Ia planchcr, Me» Boldili
ont bcaneoup de vm et les vôtres .iu-iL
Cn niouisetir ost assis devanl Ia f.'n{.
Ire. Votre iiuiii: oet loin ti-Ia porlo,
Mini peto a vendn sa innison; lo liem
uii-si veiidii 1» sienne. Je viu s donneon
j, li livre. A qui avuí-vniis prfiií ce crayon
Bi laid 7 Viib COU8ÍUC8 tml-clles cntt-ntlu
tln brultl be muiiuiii- u dii Ia vé.ilê,
Nniis avous pcrdii nos cahiers ei voi
Miíins Ollt aussi perdii les I urs. Ce mija-
sieiir a mis sim boi-iil cliap au unir sm
Ia Ktte. De t|iiell • ct ub nr esl Ia ileigot

l.u iieig.' esl liluuehe. Jl ne, uiadamo,
esl-rllo forte? Oiii, ello c«t plus furle
tpio vntre cnu»iiie, nnis c le li'csl pas-i
Inide. Avez-vnus nci-ep é In .-ei que min
tuiuiú vous a envnye' 'í Vul e cnmniado i
d-cuuverl h raison du mal. y u-i iideüi
o Ia rose? ba roso u un odeur ngióüblo.

lUxtíi-oibip 1H.
U marinheiro tinha commctililo um

crlmo. O carteira tn uxu minhas rurlis
esta mniibü o ns luas ú tarde. (I duqut:
quebrou a perna. Seu pai tem razão mu
sua mãi nfui tem. Nosso exeteilo venceu
n seu. Sabba rn, fiz minha versão u sem
iiniãus llzerain também a delles. O cor-
valho ú uma arvore tia Europa. IM--.- mo-
pinos perdurnui suas iru ns. O crime de
le in UIUÍ--U foi descoberto. Tnu mãi rc-
Cfhcu esta enrla em lua ausência. A Ju-
qubza rcpclliii estas palavras cm miiilii
presença. Teu oxerotclo Iom mais erros
do que O meu. O século lem cem annos.
Carlos poz a cabeça dentro d'ngua, liuai
meninas esl5o atras do um grande ro-
ebedo. ü cheiro dos flores é ogrodavcl.

II fi.
-«*--

DE

Aqui damos a roproducção do magnífico Ocloon, quo ó um dos grandes prêmios do
concurso:

\t 
onilem-sCi ptei.i'1-, rorroiíns,

t liite .rn», >i!n »• c ( z n Ms cin ledas
ns lucalid iles e an itjeaiiec de todas ns
bolsas; ndinnlam-So pnpeis nu tribiin.il,
Tln-soiiró d fii-f- iittra e nceil.-lni se p o-
emoções para indus os iidgníliís j n > rua
dn Suiirln n. M, com n sr, 1'lgucirrrihj-'.in li as MIO

Véiiileni 
h«> e.-ii¦ r« ¦.! poslaes -n-

Inriiln- ti'100 -tis. e l.-J u dilSiu | na
tiavfBso iln Ouvidor n. il- V73U

'ciiiSciri m<* ov caJ i i ii!in3
VciiiSciri 

i
diRisllhiodo»

im-iilli Ituclt. Us nvos claros senln Irocit-
dos, Carlos o Wllcox, nesti redaccãni

Í1U0
¦fròiidOi-so uniu cn»n tle primeira
^ orilem, bem nfregueziila; t» motivo

CX| I ei se an eoili|.l'..i|oi; |r:,la-Su in lll.i
tln llnsplcio ll. Ií< com n Sr. Ailialdo tlu
Silvu r. reira, das 10 ao mclc-dla.

2815

TTCiiiic-BO um terreno no M yer
y c Ir In :0 l.u run Dl I. ns du Vau-

coiicclios ii. I Engenho Novo .351
—^p»—.

DESÁSISWS
lloiileoi pela inni.hi, nu pi-nnslõ.o 0111

queo irilinlliailnr Jniú 1'urnnndus On fi -
unlves un Silva Vi. iia emborcnvu nltf.iiis
vcrgn'lliÓ>.-s ib ferrn, nn esiacilu AI ri
li ii, ó f'Z IfiO desislr.uliiuieul.., q o n
eiiRri-Ung ni ti' eni.nl sle, cscnpiiliniln,
prgnu-l.be a mui» esqtiu dn ueeepn idu-llíu
um ileiio c ma -h-ieaiulo oulro.

(l infeliz c- m gtiili du 31 delegacia
nili.na foi ieiutiYi'10 párn o hospilai dc
Mt-erie. 1'dla.Prahcisco Soares do Oliveira, car-
roceiro da cnsa lt enrrio & ti',, quando
hnnlein n linde riescoi regava nina
em rn eu mi ru ¦ Ciinsplb im Ha-nuías, em
ir'culu.ío ii. I'i, caiu.ir.icuraiiilo a periiu
esqu nln.

1'riiii i-i-n, q ie eonln 37 onnpsdo idüilc
o í: tle iiae.iniiiilidnili' [i rlugu.-s •, fnl en u
gli n du i' iielegtftila urbana ren òvído
pnrn n Santa (lusa.

O t-nli'.'. ii'" .Insé I.uiz Soares, es.
iniid» a Irniiii lia'r,'liõtiiò».ii á lai-.ic, nn rua
Senidoi- U|lZ"liln, fui p.sa.lo |ior um
Inuro, que iiiudnzi. u Cirruea il.';.3.-47|,
Hlli ma pur I) ¦ i inetis Pires li--llivil'u.

José I,uísque leve o pe. e (|tienlii és-
iiióg.itliy, foi cnm eiii-i uò 9?;dul^|}ôóla re-
coibido an hospilai'de Mis rienrdiu.

A pulii-ia nn ll»1 ciivuiniuiipeào
ui Iiiuiii prendeu btinletn a lar-ie, em
lliigrniit-, nn nin Píi'1 Çitiici-a, o üiici.elrò
tln ii uni n. 00, tln ('.'imimnliin S, C' i"Sl"-
vã", lii-tia Ciduiubv, Ji.se Jeruuymu de
Siiiln Ilirhnin, pnr ler atrbp.fitadò o
ptii'tii|:iit'Z An nnio tle beinos, qne liceu
cn n iimb.s.s pernas levi-iuunle feiid'8.

(lieiitlo, depois de niod.oidu; reco-
Ihiib-so a sua residência n riu Visconde
ue Sn.iiiieiiliy n. 83;II iiileni, Rs 7 horas da nnile, fnl ro-
coibidii ii Suma (. sa, com guia ria 3* de-
legaciu nrbaiia, Kilu.irdtiJ só dus Sunlus,
oom lü niiuiis dc itl.ide, mniuilur uo
morro «Ins 1'ruzCies, Itiu Cóinprijln, pur
ler 11 -uilii cum a mão du-eila esuiusada,
na oceasiãú em que dòseniuarr.ãya de
um bole, w- estação Marilima dt
Uiinboa.

0 , .-.^pi^ibhíu^^
•¦¦*¦¦. A mmsk

K r3flLJllO'.-l.li"*l^

üm ODEOU com 36 discos
superior e aperfeiçoada machina falante, de queéimico agente n0 Brazil o Sr. Firõd, Figner, co-
nliecida Casa Iííli»son, rua do Ouvidor n. 105'.-. .-. , ¦

. 
¦_! .' *_fc .-

As pessoas que forem assignantes do PAIZ ou agora tomarem assignaturas-seja de
mez, de trimestre, de semestre ou de anno---entram no concurso com tri «D a eoupoiLs, - po-
dendo receber desde o (lia Io os trinia nnnicros que llie corresponderem.

As pessoas que comprarem o numero avulso do FAIZ, deverão remetter-nos o.coupon
que encontrarão diariamente na

PAGINA DO CONCURSO
Em troca desses coupons, que deverão conter o nome e a moradia do reniettente—¦

daremos Õí WÜHlBflli-© pela ordem de recepção. Esse numero será entregue pessoal-
mente no nosso escriptorio ou será remettido pelo correio. Assim, todas as pessoas que
tomarem parte neste BíX.€JEI»i;iOIÍAIi ^OJVCITBINO, saberão #UAÜS SAO 0»$
NUMli-llOS COM ©UM EMTKAM KO SOUVlíIO.

^j»

Coma csie concurso estará iabei-to durante todo o mex é®famfoi.}í- iista quê iiubücantos
na iirismssra pagina poderá ainda ser augttientada: até o dia 24 do corrente receberemos
as offfertas que para elle nos forem enviad^ft.

-sr-Suis-. 'a*—i — '
A assignátura do mere conta-seai^áioio».?) e qualquer que seja o dia em que for to-

mada, entregaremos ao assignante iW 'lons correspondentes ao mei de junho com
que entrei no sorteio, assim como lhe, jjf numero» ntrasndos do PAIZ.

jSf-^^-rfa^ I 
lUMutilIllll ^-~~ ¦— --

O Nlllicroy (llub relizu boje, no llten-
Iro João r.nclnr.O, uma recita imií biiint-nn-
gem au Sr. l.eutti lluinus, pr. feito in
ci|iul.

S ni iiiuis uma ve/. rcprosentnd-i a np-
plnú im revisi.i nilbonbyensc Lanterna
mágica.—lim f vi.r tia praça dn »• balallinn de
ii,fa .1 riu du guaidu iiacinnal Daniel Dius
p.cbet-.n, 0 llr. l-tenuif du e «M Iln, ju/.
de diii-iiii, concedeu nina ordptn de
liahhh-iurpus, impelra a pelu cãpilãò
K nmiiliinílas tio ('. rvulbn.

t) t ii ii-iili- ueliuvu-se pr- Sn no respe-
ctivu ipiariul ;i dispo.<içãò da policia du
i' districlo'.

_ A l'ri.'li'iiui.i Hunicipal vui proceder
ú enlirnnen jiitlicinl iln imposto predial
relativo ao exercício de l!i(e">.

A 15 tle jnIbn prnxluin termina a co-
brnng.-i euui mii<tn, relioivu au I semestre
do corrente anno, e d»'fsá dnia eui dlnnto
serã pineediila n cobittbça judicial._ ll versos trnbnlliailiires da jurUr. ira
da I' uin dn Ai-ein.nt» tlirl.iil ni-se li.nlt.in
n» i; Imrns da niauliü, parn-.o serv en, fu-
ram nguredidus pnr um empo dq poro-
distas, -cindo ler.d ¦ João 1'eiiiniules, que
recebeu nonlusOos nn rosto o pescoço.

Ao ltto.nl compareceu u tem nle ti ¦ vnl-
etinii, d' legado dn policio, que cfliieluou
35 prisões. D- tlelii|(|ueiili:s linnin e.-Ctd-
liiilos pnr... duas ptiuns de eaviillnrin
do t tirpn militar ato & dolegai-in 'ib- no-
Mula, tle ondu l"i-«uu mais Inrdo postos
cm llbe.rt!l«i!i'.—A releriiln niilniiil.nle iiiliuioii n C.en-
iro dc Iti' iBleiicin ilos Tralinlliul.lnrcs em
Cu-viii Mineral, nuc inunién uniu sue-
e.tir-iil nusa eitliub-, u mlirar u innslro
e a bandeira coilocados cm su sétlu
social.

X >'<¦ X Os cariocas começam n fre-
quoular ns llienlros. Os crilicns, ns acto-
res, os autores e prinólpnlnieiito os om-
prezárlos estão- radiantes. A Sra. Ti no di
Lnrenzo teve domii gu sua primeira en-
oli- nio. O I.j-rico règiirgllava. i\s rcnlio-
ras fizeram umn grando manifestação ã
lornuisn aclriz. o snceossn espantou.
Mniin gente priicurou explicarb e.-.so di-
z.-iuln i|llea cntnpunha di Imprensa con-
suguiia st us (Ins. P.iirii ongniiu 1 A Sm.
'1'iun di l.iirenz.) cnuiinuaria igiiorada
[ibln grande inílplcp ti oúy r o a ler ma-
drigàcs ã si.in snmplu«sn bollcza, se ii^nn
poluinicn paradoxal nnn d gi nõrnsse
umis nu menus em eseniid.ilu. O cúrlnchs
snbiaiii ipie li »vi« ngnl-o, nii l.yricn.o . a
cnmpnniilti italiana, ruju principal come-
diante era furninsii e llnlia um iininu pri •
priu pnra oxlnivngontes wi/cnilioiii-s...
Mns ningiiení se abalava'. Muiiu_ geiiie,
pnrqiio n dlzoni foriuosa, prnciii-ávn
pelos {errasse, da Avenida a formosa
uciriz. A i'i)iit).»ltliide era toda pclu mu-
jlpr. A niaioriatja população nãn se pre-
óçciipává çoiii o valor da aclriz.

Um illnslre jornalista, porém, num
momento dc. verve i arailoxal, erilicoii
nossa iiidill'. ronÇa pcln eclriz ituliann e
censurou nossas adn.irneões pelos eumi-
cos íruncc/.es. ürn, os caí-lòciis :ôni Innea
paixão por Paris. Sc nlguns indlviduiis
sbilreiii de aniilomanla, a qunsi lotali-
dade dus babilaulcs desla cbiaile cutisi-
dera a Froiiçá sua palrin intelieciiial.
I.èem-sc ai|ui os jnrnucs dc 1'nris com o

Jnloresse com que as nossas rolhas dc-
vor.-un as brnzileiios tlu interior.

1'arls scilu/.; Paris 6 n cenlrn radiante
da moda. íi- porque, com a excepçãn dns
rarttii angloínãuus o dos ráròs gi rmano-
pbilns, í'.«. 1 o-i pcnsani Paris n capital dn
mundo, iodos tòm 'admiração 

por 1'nris.
i'ur isso ícompoiiliaoi seu nnvimenlo
literário c artístico o a aclriz fraucezn,
qtianilo aqui chega, já 6 eunheeida pe-
Ias criticas dus jornaes c pliotogravuras
das¦jiliislraçõcs. '

Ora, lim. jornalista illustro insulta,
oilcndc n niocidadc das .actrizes france-
zas c assevera qnc nós compKc.'lcndai"os
melhor o ttillAo do gae o íraaeeii.

O paradoxn causou oseandalo. Os ci-
riocas rniihccein o italiano, o nssiiil-
Iam pola pralica da opera; mus es
liidnni melhor o francez o só f-Iam t
fr neez.

A opinião dn jornalista nbriu entãe
uma grave polemica. A maioria defen-
dc as ncliizes fraiicozos; um guipa.
pura elevar as Italianas, deprime as pari-
oienses. A discussão vai Intensa peloi
saldes; nos ftvc ó clockes, nos iairm-i,
uns paloslras tlc boteis uão so f.iln da
nulra cnisn, Nesta lulba, sua efeplrltual
clii-'>nista semanal sustentou com briUio
a ilt"sc fianeeza.

Os carincas eiilbusiasmaram-se peli
linliiiiilca. Tornou-se chie fazer compara-
çiies entro o talento dns Srs. Sarah, lli-
diug, Itojnnc, Moroiin, Darlol o D.*spr6*, o
asSris. Duz-, Delia Guardiã e Tina di
l.qrcuzo. E' inlorcssanto, obrigalnrio
ostabelocor-so piirallolò de suas vlrtu*
des domesticas e conjugíes, dos rospo*
ctivos esi-niiilnbis adulleriiios c uo seu
mento cnmo mãisdc familia.

Il.i discussões sérias a re-peito ; faoil-
lias brigam'; namorados orrufaui-so, l
como não se pude argumentar bem nio
se conhecendo a erouluru linda que pro-
vocou n polemica, os curiocas con'rara
ap l.yrlcu para docu neniar sua ,-i|iro-
uiaç.iu.

Foi uni resultado inesperado. Qnnm po-
deriu suppôr que um paradoxo sem lu-
t> nçiio fosso despertar u publico c encher
o l.yrico ? 1-V.

ilecebe uns o cartão de visila, «a despe-
dir si», do Usino. Sr. J.ltuiz dc Oa-nbo»,
¦ nc irrc&adò dus negocies do Ch.ilO era
Venezuela.

O Sr. minislro da fazenda enviou 1
i.-iinnra dos Depiitu.lns ns nieiisneens ilo
Sr, p osldente da itepublica pedindo oi
credltns ne lü():uoí).f! supplcmaiitar ú verba
lil», Calxn ue Am rtuttiãn, prn fazer
fuce ás despeziis pela nconimnndn ilo
iiiitasno cambio de '.7 d. pnr lí, no
e.tiri-enli- ex- reicio, o í:02íí250j paru pa-
gitiiiéiilo n II hn uo t-npiiãu cofòrmadp do
'.-xcreiio Qitlriúo Itibas.

O Clllf ÍJA PACIÊNCIA
Foi já noticiado lurg-iinenle que Felix

Manpies (b- Finiiea, autor do as*>aa*>iiiaju
de Miinoul de Oliveira, prnximo o oalagão
iln I'.ciência, confessou o crime o acabuU
iudiCiilitln -eu putiãu Antônio Feriei»,
comn mandante.

O Sr. Aiigiislo I! Iruc, advogado de
Ferreiri, l'-'i|iieri-u, porem, nu Dr. eludi
do p-iiiei.i exume de corpo de dCiiflnlIO
acoiisãilò Fr iiçii, altcjnndó tor «ido o
uu' mn barburuinnnli' espancado nn .ro-
legai in de tlunip . Grande, por urdem do
iieii-Hiido Glii inbini.

Aqu' Iln a-lviigailò diz ler se dndo o
fnet • ba oito dias, ma» que os signaM
du violência suff ioa p-r Fr-uçu, pari
què elle ctiiifessasse o IndloaBse o niaa*
danle do crime, ainda podem ser coo-
slatiídds;

O Dr. chefe do policia vae idsunM
sub.iicller o ofli.-ndido a corpo de delido.

llcccbômos e agrndccemos :
—Les Reclamalions lliplomuliques, pelo

Sr. H.-ni-i II. II. Lisboa, minislro ploal-
noleiiei.Tio il" Brn/.ii nn Chile.

SocHIô Bcinc dc bie.nfaisance, ijolí*
lotin a .intui ao c milf-dircclor — alio-
logic c prophyldme de tu fièvrc jaune, rap-
poi'1 ófílciel bar le Dr. Francisco Pqarw,
au A'» CÒ'iffrÍJ Internacional tle Mclwm
Lüliònhe \'M.

Relatório mxrca dos trabalhos da com
missão dcrcprcsónlagüo do Brasil naiss
posição dc S Z,t<i-,ap«i!sciil .tio ao minta
lio .da indiisirfu «oio general flou»
Aguiar, presidente. t_ .,

E' um vulun.e do 418 pi*SÍ!!_fi tilllü?n
mente impresso, com grande nüaiero uo
gravuras. . ._._,,.A nova pytamiie chrislã, ou fnna»,
evangelho de Deus cjf ^-««"".en-n. «tt
Immaculada Conecte
figueiredo,

lt
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HMnEu
J) l^^swF a FOME ^fiÊ-sp» a
I. DOS NER.VOS. ($

O PAIZ-QUINTA-FEjRA. 21 DE JUNHO DE 1006 5

tyo de Janeiro, 21 de junho de 1906,

APOLciee 06 S6GÜR0 S0RR6 fl QIDfl
insütuÈo pelo \PAiZem favor de seus leitores na

IIIMIIil DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
„^ Syiiifaiiyct dos Sstados Unidos do P}razil, sociedade de seguros mútuos sobre a vida, pagara

por intermédio do PA-IZ a quantia de um conío de Pêis aos fjerdeiros de iodo aquelle que, fa!"
lecendo Ijoje, viciirqado por accideqte oceorrido dentro do perímetro do T)istricto -Federal, teqha
cvnjsigo este coupoij.

Os assignantes tèm direito ao seguro, independente deste cocipon. Basfa Q«e a assi»-
gnatura esteja paga até o dia do fallecimento por desastre.

'ffili IM
nn*- TIM |/f'|) U)IIAQ

A FOME
DOS N RR. VOS.

Os nervos alimoiitain*so tlu tmuguo, do mesmo
morlo quo us demais partem do corpo, o, so sc lliès
nega a necussuria nutrição, ó junto quo protestem
nu, lornm do tlòrcsncrvo.siis, írritaçfio ou mn agonio,
novralgias, dores no cérebro, dcslallorimentos, etc.

As dores nervosas, significam sonioro quo na
nervos pedem nutrição.

O único modo do alunonfctir os nervos famintos
ô vov meio do Sàiigúo

O melhor tônico para o eanguu o álmwuto pnra
üs nervos afio as

Pilulas R©$<
do Dr.WiHiams pra

«soas
porque contêm todos os elementos necessários para
enriquecer o Sangue o fortificar ou Nervos

È' esta a vazão porque com essas Pilulas so têm
GTtrado tantos casos do Páralysiá Parcial, Atuxia
Locoiriòtoràj as multiplex áfFoccõos do Cérebro o da
Espinha Dorsal, a Epüepsia, Catalepsia, Dança do
S. Guido nas crianças, o Hystorismo, a Neurastho-
nia ca 1'erda da faculdade rejproduotora, o mais
anfermidltdes quo têm por base o Systema Nervoso.

D. Guilheniiina de Barros Lyra, residente em
Mulunguei Estado da Paraliyba, ouviu as seguintes
nbrases que copiamos textualmente:

" Cheia do mais grato ohthusiasmo, desejo ex-
primir ao Dr. Williams, por intermédio do V. S„
o meu eterno agradecinienlq pela cura eflicaz que
efféctúarain em mim as Pilulas Rosadas do Dr.
Williams. Ha dez annos fjue sollria de Ncyralgia
na cabeça; ás vozes dobrava.. Tomei diversos
xaropes caseiros, consultei vários curandeiros o
nonhum resultado obtive dos remédios por elles
indicados, ,"Guardava o leito dois ou trez dias por se-
mana; desesperava de jamais etivar-iue, quandorc-
ctíbi um pequeno folheto do Dr. Williams, ú vista
do qual criei novas esperanças. Comiuvi dois
íraeeos das Pilulas Rosadas do Dr. Williams na
Pharmacia Londres, o comecei o tratamento, sc-
ruindo á risca os conselhos contidos ha circular que
acompanha cada frasco. Seis dias apenas tinham
passados depois do tomar as Pilulas, quando prin-
clpiiji a sentir os ólFeitos benoflcõs: Antes de nea-
uai* o segundo frasco, achei-me completamente
restabelecida, gravas ás maravilhosas Pilulas
Rosadas do Dr. Williams."
(Aíisignuda) GU1LHKKMINA de BARROS LYRA.

Testemunhas:: Josó Francisco dus Chagas,
Esporidíão dc Almeida Albuquerque.

A offlcQcla das Pílulas Rosadao tio L>r. Williams para Posfsoas
Pallidas no vasto numero do enfermidades devidas á má condição
do sangue ou transtornos do systema nervoso, tom sido demons*
tradoom milhares tie casos. Ninguém quo aoffra pode deixar do
notar este modo do recuperar u aua saúdo. Vendem-so sò em pa-
cotos, com o onvolticro imorosso om encarnado sobre papel col
do roaa.

U HjíjIiJ
O direclor desla rcnarliçid maiul-u

Inglnr nu boletim tUnrío pelos bons scr-
v ois t|iio prestaram durante a greve rio*
óiirrariosciii S. 1'aulo os seguintes fu..-

li; liarinS :
Na ¦ stnçâo do S. Pi.ilii, o encarregado¦ loerapblsla cheio Arhllles NapolcQü

Oulluorgs !¦ lis nuxiluircs, leiogniphisln.-
.luãu l.icio Yniiii, 1'rniii-isL-o Alves |v-
reira, Martins Ji.n.nr, ll..ul lislo.VCfl da
Nalivlilnilc, O* car K.-lcvrs Ma K lividail",
llenlo An.oini. ila (Imiti Junior, lll.gi. du
Aluara ()¦ ines, A..lunio 1'OiileS ilo II'-
Zf.ido, Alfredo Alberlo Muniu.?,, Muno¦ i
farias Medeiros, Ju.*é ilo SuilZ Daiilas,
SiniHo ii»» Ni-.vos It.li«it- , u Frrinclsou
Porlrlln Faionles; na .-Hlação di" llboralia,
n ri.crrcead", fali ginp.llsln ile 8» classe
l.uiz Mai(|iics Uüirle Kiu.es lMl.n o ü
auxiliar ti'lcgii.|illisla il> 4íol«SSO I.auro
dn Vfign jaid.in; na estagio ilo (iainpl*
nu», u eiiciiiiegniiii, lolcgrnpl.iàln do '•!•
elasso Anlonio dii Az.'Vk1(i ílnria o n
iu*x Ut Mi.uiilii Aiigustii Villa Dons; na
oslaçSb do lllbeliüg 1'rolo, ó loloi rapiii-u.
do '." elasso Sjivlnu dc Suuza Ilibeiro
Junior ; lia òfioçln dí" Júiilliuliy, o on*
i'iirri'g:ii|.i telogiapliisl. de*'i' clu'x<Í! Er*
liCátil Ailhoii ar i|. .Suuza o .. auxiliar tr-
Irgiapliii-lii lamlii iu ilo 'i1 elasso Juão
Mnn uirn t • ire d« Carvalho.

Foi exonerado u guarda-llu do 2»
ojassi' Josó Alvr- da Silw.' —A BtWil '-II • dò I» Blnssò foi proui"*
v di o du 2' 11. sol Theiilloro do -Silvn
Junior i|uu fui deslgnadi. i ara a recou*
sliucção ilas linlias ilud.slrielo dn Bspi-
iilu K.into.

l'nr:iii) reuii.vlilis : ilo dislriclo d
L-pirit" Santo vaian ifa li.iliia,» InSneclor
dr ;i» elasso llosol Tlicoiluro dn s Iva;
da esiaçã'. cuitial puta a da Djiluii, o I'--
l''grai li sla c 4» rliss' .l.inqiiliii il'Avi a
Itibiiiru ; .ia cstiçàu do buli. Ilnrizoi Ir.
para a cenlr.l, o tulrg I |.li sla do 

'"

elasso Saniui'1 (i'ib lloriell) d.'Aiaii|Oj -
ila eslacão dè 1'oiiòdii p ra a conlra', "
I Irgi.piilst. (10 It" classe Aüredu da l'az
l.iinii.

ARTES E ARTISTAS

lioje
una-

Auston Chnmberlaln e sua noiva, mias
Ivv Dundar

O PAIZ
ms SUBURB

v\

O.t guardas civis dii ronda á Avenida
(1 ninil priiiilrraiu linnt m ii lanlt) um
iu 'lv duo quu lugia ém veloz car. tira
ncr-rgu. in I" In ol»mor i uhlic*i o con.
iIiiztmii-.i.i naia a 3» dolc« 'ia urbana*

Abi so soube ip." n liigiiivii preienilin-víiiIt .-", por br lerlilo cmn nm luradnr
n 'r.ib .fllíidor Pedro C irnõlfu das lliagas.
Ksl" pr toudiü acalmar o animo du ag
grossnr, q «ndo discutia cum outrus Ira
lialliaduros o largo ua I'.:nn .... A pari'
iea inl rv'ii'iii) de Pedro d s tlba as
valeullii' ser ..ferido lovi nienle nu lipin-
brn r no ventre.

ü . (Ton-or lui autuado e o ferido me-
dlondd eni uiiia pliarniaóla próxima.

I" ram c.niediilu.- CO • ins dc licença an
l» escrlpliirafio da ^'fándemi d- Pará
Anlonio de Cuslro Vil' llio lobo.

ti?ajj|A/

humcho as.

Iviiiitimraifffr^iiáiiiliáiiiii ¦ iiiiiiiiiigt°^»n^l«l*tMIU ¦MI".I1UIII"I**IIMM'^^M>
ilrni o limpeza (|uc iioloii. Um fCgllldn
siiviu-sc laulo almoço, llndn o tjiial os
excursipnlstns tomara... .io novo a lancha,
(pi a [Ifl da tarde atrrcnn ;i ponte iln
giiaula-inoriu. 1'iirii.n pinila percorridos
váríns aimazell», eulrc (lies o do bagn-
gi-ns, quu ultiniamcnio mereceu sérias

prnvldonclas da parte dn Br. inspoetnr.
O Sr. ministro rclirni.-sc (li Mfandcga

á 1 liora i 35 minutos.

k' !» Bi'M)*lo foram ohviddns ns rrquo*
riinciltos dns Srs. Ang.illiin Siniõi-s & (l„
pedindo baixa dos trrm"S du it:s|ion a*
biliiiiiie, nnSlguadOS nus despachos de
iilijiVMtnrias qile iliipurtaiaui.

A"S Srs. Clirisluvâo Fernandes & 0.
foi pi-rm Uida assignar ui termo do io
sp .ii-iihili.lailiyio ilcspucliO de nierfailu*
nas ii.iporlailas,

i' %• seçã'. fui enviado o requerl-
nu nto 6«» Srs. 1'ci'i-i'i.íi 5 rpà & C, pr-
(limiii r.'BtlUiivÍò de iliroito" i|.i" ? tnft.ipr
liagarain', nu desp.: clio n 3.503, do cor*
rente inra,

-Para vorilicar e inf nine, foi ouviailn
nu Si. liirix SiiiiiT.s o requerimento, doa
Sra, Jánol, lin-iy & C.

--ftji invimln an Sr. Possolo, para in-
ftinnar, o r qúòrlinónlo o.ài qun os Srs.
Ilampíüiirr & 0. podcín l'ele.vai;ãO tl > 2o
inc/,. ile iirninzeiiagcii em que incorreu
uni ,iiniii" di'|iiis'lnilo em um dos ar-
niazona dn Alfândega. , ,bvres tin direilos foram mandado.i
despachar: lii volumes, c.onlohdn ii.iln*
llios de IniiJ.i, cons gilados á U reççilq
Ueral ile liigenliarii., e- uma caixa c*
t iidn livr s, deslinailií ao inlnislerio tV.s
rulaoBiB exi ririres. .., . , 

¦
-A" Boardí'iiinrja, loiriiviadoo-olfl-

e.io in ílrecio.-seRrelnfiu do llu.'» dns
1'iinccionavius 1'iihlieu.s, pe.li"do sej in
SUsp i.si.fl ns consigiioeoes .1 s guar*
das: linurblo Aiigiislu tslévesí R;i)'r
mtiiidn -SiifA Per* i.u. Jnnquitn M irllna de
Aguiar o àntonin V-cior IVrreir», ("dos
a'iiiiist r de 1 do eorrejito mez.

—líni d- íerldi. o rcquori.monlo ilo Josu
Joaqilim Pereira Dorgos.' ¦—Os iianloiiiiisilaseinliarraçõesiiliaixo
fora. di-sliibuiilo.** nos csniiptiiriirios:
V. hiullwi, u d» vapor inuloz Aragan,
nr'oCi'i)fiii'.f de lluenos Aires o cons.gu dn
á Malíi n iil; Ili.ili z r, o dn vapor ai
leiiiao Sigitmuil ¦, vindo dç Knv Vorl; r
cqiisIc.i-.3b A. Tlipòdòr Will.- & G.; e"C.-irii. 

iro 
' 

«Ia Cnnlia, õ do vapor iniez
Ürcpxa, pr-iced nle do Viuparaiso e cnn-
signd» a Wilsníi, Sons & ll.

—Assign ram ln-u.o-.io oiurada, os
eomm iiilaiíles dos vaiiores Alexandria ç
llapvm r biaiés Atina, Dois Amigos,
llnail, Meteáhèhso. S. JóUti, Aurora,
Í'cii;einntiçi,lhic'.iado o pataib" hondre.

—I» i'.i o trapiülio da Siiiidr dósear
vep'u*ii gêneros da labula 11 o vapor
Vichrta

visitou ln.ule.in a Alfândega desla
cnintiil o Sr. Sinistro da fazenda.

A's 9 hora< (Ia miuiliá o Sr. inspeclor
partiu da euarda-in 

"ria, na lancha Cru-
tetro do Sul, acompanhado do seu soco*
lano Sr. Olrgarlo Lisboa", guarda-mór c
Miguel Barros, chefo da l« .-ccção, em
fl.i-. cçJo à cstaçio tia Iioc-poldiná, onde
recebiu o 8r, minislro dn fazenda, que
descem pela Barca du Pelropolis.

' Após uma rápido visila ás obras dp
liorlo, a Ianiilia loniou a direcção da iliia
fisial.

DcsDíibareados, dirigiram-so Iodos para
o ciIHIííq em que ftiiicciunava o poslo
liseal; no salão tíq lado direilo eslavam
fbrniÀitos «s guardai:, em nuniecò de IM,
c cm (r.'B*r o eillllcln os inarinheirn-,
cm nua»}™ do 100. 0 Sr. niinisiro visi
lòu luilii* im dependências do cdillciii,

CORPO DE BE

Corto escriptor f nliHoso, ipiercndo
dar uma Idúa, a Bell lliodu, do (lil" sáo
ns populações barbaras da Amorica, fez
cnm qun um dns s> us pers .nnguus ue
crrvi'S*r a vida, lirítiiS rciü-s, como

Incessaulo liiola dn liunioni civilizado
c nlra 08 ilai|iii'S dns iininin s i"roz s
" dns liandiiliis que ns infestam a com-
iiielt.-r crimes v perpeirni assato*.

Km tais biliergiinci s sr tnnii indis-
|ien*iivel o auxi fo do nm i liou arni*. d>'
f jjii iiiniieji'a pnr um liraen xpem ul-
nu ¦ a traiii-liirme em poderoso meio ilé
dr esa. listai* sempre i.letla, <lc ouvido
apurado an menor rumor d pa sos ou
movimento loniíinqiiò (juo se prniiuz.n jmr
eii.r.- ns selvas 6 C"ii içan iinpiisla polás
próprias ncees id des •« sivuranç* in-
div dual; ir o ba imune, para ns drs!..l*
|'*ci.ii.'ii ns ileaniino e seria simin auinile
ridículo cogitar ila* garantias assngii-
r das. nãs ei.ailes , uli *s da Kiniipa, pur
um scrviij i p liei I bi iíi nrg nlzaild, a ns
mie rm (luu na asslslei.ei-i .Ias aiitnri-
dades contilui las.

li' o pieilomiiiiiisen. rcslrlçõ S.la força
li uin, IjTa nia nbs lula tio niiii-iM.rlc.
Livre do Iodas ns prins da mural, O hn-
niini sú iigò impellid" |)"l(is iu lincio>
ufiti* gros-1'iros-; atolidãried d da es-
pecle d s pp reco pam s r snbst lui.la
por unia rivalidade li st I de nn mar*
qun i-e dispiilani a nr snni presa.

ü dirrilo , ¦ dona ailnti' o e n wncedor
é qm m dila a lei tia sua vontade pr
potente, Ai tl queile qu nã ¦ sc curvar
subiiiissn nuir nS'11 'itor iniilnciuád que,
III iip.inliiud * an piit" a piBlllln rng ti-
i ll.adíi, exig.r-ll..' a bolsa sob a ameaço
Je llir luiibaí n.vidal Sr nver a ingè
mini.nli' de gillnr peiliudo sncciirin,
miiiin linn pôde lliu anoiitèoiír que npb-
nasiggavo a sua di sg ruça, iill':iiuiln
nulroá bai.d dns que viiili.iin ajudar a
csiraiigulal-Oi

Sòlemíiiziiiido còndiehãmoiitq o glo*
riosii quinquag simn annivq,.sario d i sun
fundação, ., urllh nle corpo, <ju- 'fio
liiilli-iriiaii.cnl"'"cumpro os seus arduns
ilrvrres, nrg-nizuii pnr. o 'lia 2 d",l'illl"
pr. ximo, íun magnífico festival, a que
.ssistirfto o Sr. presi etite da llepublica,
miiiisirns < altas aulori niles.

Pela ma"i'ã srrá rezada um. missa p-iv
a'mo .ins tifílciaes c praças mortas ein
s rvico.

As Instas du.hlllò o dia constarão dr
exercícios do alaque a incêndio o de
(iviniia-lica."A' 

imito liaverá b-.ile.
Nãn faltarão os festejos do cslimn.lo

corpo d" bombeiros iodas as sympallil s
da popclaçã ¦ desla ciiplial, ipie coin a
deiiiulada 

'phalangu 
se congratula por

lio auspiciosn anniversario,

0 Sr. niinlflro tia fa/enda approvou o
con,"..iso para 0 logar de gUardã-mór.
realizado ulii.naiiiente na delegada fiscui
du Pará.

úlVRi! mwwn
A |u..iia d.' .r>0 op rarlos qu a Com-

panliia Llglll and 1'QWn'r f"« seguir lia
Ires dias para Saiininniba, para subsli-
tuir ns 01 grrvis.ns do dostacnménlo,
fm «loix.nl' nela fnrça no lugar onde
oáiãn ns lr:ibiilli"S lá companhia.

Ilegcessai.an, pn|'".n, a força anto-hnii-
(•in pira ..-In iapitai, a iinvaliirnia Iam*
bem iilin duiioii o -eiviço, nio querendo
s"i iiar-sn iis ebiidlçOés.

Fienii de novo o Irabulho (Ij I/glh, na-
qi.elló irrrhn, |iáriilvzadH, so.idn o foolo
coiiiiiiiinicailo o delegado dii 0* circiuu*
scrii çãu suburbana.

0 lompo :
Onin pass 'tl*se íilcgc.' e cheio dc mor-

nm'». A' noilo ventoii. Ii 0 v iilinlin frio
SÓpraVá lãn inlimsn, qiir se tornava des
agradável ó obrigou uiuna gentu a não
sair .li* casu.

As ruas liveram, porém, a sua anima-
cim du i õstnni , cnm ò realce desluni
liraiHo d"s /f..7c//i- eieg.nles «ta*. damas.
A máxima ia iem|ii'.iilii'ii fui de 28.2
[as .1 lioras dii lardi) e n iiiinima d" 21) i
(as 7 !i|).as e 10 minutos da manliã).

— I) s lislados, a uiiix ma das médias
cniibeeiils cabe a lVi'l lêza (23.9) e a
iiiii.inia Ini do 15.4 (CoiiliMi) Eui Para
haiíiiá choveu ; cln.visiou cm Porlo
Alegre. .-

Os llr*. Gonçalves Qrhzisub-dircctòr da
Directoria d- 

'Saude 
Ph.nl ooj o Dorni n ¦

li '.'grs, dii' clor d*, i.ygb lio niuiilclpal
e Nill.einv, irãnl. ij.' á illi.i da Cuu-

i'i'ic,i(i que' srlíi'.'1'a rigiiriiso expurgo,
Ir bali. .min riessii serviço ima lurma do
ili'iiil'eclail',.'es ¦ aquella directoria.

0 Tliesourn FodorSI cnlregon hontem
150:000^ an lliesòureiro dos Correios
i ara paga" enlo de vales poslaes o ro*
cèbi u DOOiOOOí da A fandega dc Sanlos.

0 carregador Adri.-.no Dorgos f"i hon-
t"iii preso, p.da policia da ü» circum-
seripção uiuniia quáildõ furtava uma
lata dc maiileiga du 10 kilos do arma-
zcm da rua I). Minnrd ri. 0,

Já o não ler sorte I

Para irali.nieiilo de saúde foram con-
cedidos 00 dias de llcnoji á proles-
snra catheilrilica I). Supliia Navarro di'
Alliavilo.

lt qüorlmenlo despacliadn : Antnj
nin Sai.rAi.na do Tolc.o—Sello o "do-

ciiiiunto o pague o imposto de expe*
dionlc. ,*."-,;

A rendi anlo-lionlemarrecadada foi
(ic'20:4!)0£M8

1'or-iin car i nina foi expedido mau-
dado do il' sjii fd li" prop' ielario do prótlii
n. li da rna íl rechal Fioriano, que Vai
ser, om seguida, ilomnlldo.

Hiiio s*ràn vistoriados o^ prédios
i'S. 01 (Ia riia Mariz 0 Hinos e 110 da ma
liarão de 1 llialOlhy.

A Prefeitura prnvi'cnr-imi para sm
Iriia a driiitilii-iio linmedlala dõ uarrnçij
còiislni do si"íi licença na iua Conde dn
liiimllni n. Ui. o bem «ssl.n para as de-
liniiÇÕes i|U|! loreni ncc.ssaiias nos pro-
ilin-llu ti avessa dcS. Franci-co dl; 1'jiulá
n 8, da nm-da I.apa n. ¦83.*.dá ma (iua
iiabara ii. 8 c di mn '1'o.les Siibriiibn
ii. 1). ' ',  •' '¦-.

—llnlo, á I hora (Ia la-do, enoerrn-se na
Pief .lura a omicu íoriola para o calça-
n uniu a íiiirallelipipedb da rua do Ci)ih
inorrln, cm Sanla Cruz r a cnuslrucrii
de 2 0(10 inelros. do sargõtás onlpiídiadas
nessa freguezia.

Siluaçõò ideulica é a p-r qun vão p s*
siiiilo os subúrbios dri Hisiii l" Frderal.
p.i.a policia dirigida por d.dcaodn• iu*
i pios, i|ii" S'- servem un criminosos eo-
ulli ¦ idus para cum 'ller vaiulalismis,
tem conlribn dn tara quo os -eus nn.ra-
.1 res vivam .ill cuns. u.es snlires Ibs,
nã- salirndii h que mais rcccliir.-sr o
laiiurs ib s gannins, so a peivçrsldaile

dos iiri-classilleailns quu as alltotl.tádü?
locaoü pint"g".n, pòrqui' se scrvomdelltis
puta organizar aa fi * osas õíiiiíji.em que
andam a espancar os iran eilnt* s pari-
llcns para se d r ao iiixu do mandarem
aprèg.iar no dia seguinte, pelos jornaes
a quo cunsei'iii'in illudr, os icsiiltad s
lainosiis das suas lüligcncias.

A cantiga é ve.l.n e sempre n-pclida
para enganar aos papalvos, não lia d* le-
gado novo q.ir se furtr ao nrazur de cn-
t,ial-a na espeia ça de iis-iin se rccoiu-
nu ..dar ais ollios dns sup 'Mores Ao
qni-ni pperam recebi r o jnrmio ila sua
açlividade.

Ai iu. .mente são as p"S nas que metam
... ui lii *eiv.di pelii 20" circiiniscripçá..
urbulia ipie loilr ni OS elfeiloa dessa
nrlgiiialissima maniu de reclamo policial;
os cspanean.entns .lc trauseiintrs s.
repetem Indus ns dias, Iria o perversa
nn nle priilic. dus pelos que oslão in-
eiiinbiiles da iiiauutriiçãn da ordem, sr*
cnn *adns p r ciimiiiosns confessos qur
o-i iicoiiipniliiiii.

V, no passo que islo so <l.'i, quem
traiisitiir umf> noilo cm Dr Frnulin mi
t.ascadi.ra hn dr llcar surnrelieiniido an
n tar quo duranle Ioda a n 'it" o- mora
dores siisl, ntam nutrido tiroteio para
fqgeutar as ,,U'.lnllias do ladrões qae

vive.:, a consumo ii'- lissbllôs sem que,a
pnlicia os persiga. Nãoso pódi' .m-.giiijir
espeiilacitiii mais liiilo e dcgrnduiH" das
n ssn*; credll.oj do nação ciiiliz • u I EÜò
exemplo (lei d / vid.i uas pb|?ü ações líni'-
I) ra*. ilaAiunrira, segim-ln a iniagiiioire
ilescrévmi o eseriplur. a quu rins refe*
rimos iiii prine.ipi" de Ia i-lirunica.

pamnos á propriedade.
No. .s pedido*! nus iòm siii,. dirigidos

pa-a qun •eclaineiuu.i piuvítl.ncias ii
Prefeilii-a ciinlra o mão seslrn ipio tem

. dono ib- uma olaria.á rua Nova do Siiu
Pedro, Oliíro a do Suiiln e a no llniilnr
Kerraz, dc snllar us si us aiiimaes* bois,
cibrai., carneiros e eav.illni'--pni'a pi.s*
lac.n.t.a pr.npricdiule nllieia, Parn esle

Im-Í) já-tii-ouins ensfji.i de clianiac a
aliriieii.i dos funeciunnrios miiincipaiS;
e não'é demais que leiiovemoa, ainili

Ao deposito municipal do fíillt* r..y
fo am ' iiniom récõll.i.iós ?5 kilopnji mas
il lialiis, p i'|i'iiCi'ul'S a unia fi - ma ¦ s-
t brlrcid i ti "iiiii Seuad r líuzébiij, nesta
eapllál; e que lori... njipreliendlüns peln
liseal na 4» piicnnis'cri|i.ç'ò,

SANTA CASA
Deu 1'iilriul.'honlem nn ll« cnfornintia,

emn mii'. Iln lis-rada Iló Ferro Cenlral do
It az I, 

"lano I l''eiiiH"des, porliigilez,
inannbi''irniluqu Ha «istroda, morado, na
llarra iln 1'iiali)', cnn. as pernas oSmaga*
das,' [ioi- ler sitio apanlMilo pnr Ilin Irem
quando fazia m&Vobrás na esu.ção C".i-

Maimcl, IngO depois de solfrcr a ampu-
açã.ilos iiiiui.brosi-spi.acel dos.l lleceil,

- (I in guia da fi» dri cari .suburbana
fui i' loni dn na 12» rnle.'i..i.l'i.'. .1 án dc
Abreu Madeira, br.uíoo, brazileiro; cm*
pregado na padnna da rua Do ] iugos
l.opes li.'5, apresnílando coiilüsooa nas
.o-l.s, por ter sirtn apanhado por uma
inli a que so desprendeu do ledo da pa

Diosiratdo-St! muilo satisfeito pela or-ldariaquando elle «li so acbavn.
-.jg-^r.*»,'*.— •--• —r*', '-.v:\r a ¦- •. ,-,.'¦ , -\. .

Amimliã. an melo din, renliza-Sf no pro
pr o loi") o Irllãoilos lotos icsiant' s
terrenos qu" sobraram das
uni' o a'ni'gnii)ei'li) da rua
lillm íi i a.

demoltÇOos
Visciniilé ilé

Na direcloria geral d.' indi.síria dri ml;
íilslcrio da iii.liislria viaçãn cobras pi.*
blicas i rn'C'.'*se In le, a I bora d
tar'.'!" A «bilma, '"" nresençii dns m
tL'i'i"'sa ms, dns i'i.'.'nluc.' s das patente*
de invenção ns, 4.C37 u 4.033.

Illiffllflíi
Cunliiiiia

Alui' ida.
Peru i.iiiram d

Fraiwlso • d'- Piiuln
mara, e Joãn F, de

A lllOaOUW

enferiiio o Dr. Oapri-J d

a qu-ntia de88:428í o
o saldo Ao 4S2:3(i(J£.ti'iG.

cargos os agcnt.s
Lorriia. de E. da Ca-
A-drade, de Siiruhy,

i airecadnu ante-bontrin
linha cm ca.x*

0 Sr. Manuel K.isImuiío, presidcnlc da
Cai.iar*'. Munic pai da cidade dn Campanha,
diriglo ao Sr. minislrn da industria o sc-
guinte irlegraninir.:

n -usou grande contonlamoi.itp apo*
pi,lação a Inauguração dos trens diários
narao Ia cid ile.

Qu> Ira aceitar os agradecimn.tns do
municipio, sálisfc.iio no seu decidido cm
pèrilio p Ia realização •'¦¦ ¦¦ • '
nielliorameiiio.»

dc tão reclamado

uma vez, a reclamação na esperança de
qui' ns niili.ias palavra', cm prol uns pro-
j dicailus, seja ¦ tomadas im devi.a
considciiçãn. Knlielniito, talvez fuSSC
o caso ile l"inlirar ans próprios mor»
d'.res o a vilre de uinililnrrlli prender o«
aiiin.aos qnc a parecerem em suas cha
car s .• coiédiizll-us no Deposito Pu lico.

Estrada do Ferro.
li-crovO '.-nos :
¦ Sr. rcdaclor 'Hi Paiz — Sn... duvida

alguma a l-lslrad i dr Ferro Central dn
II «zil .slá precisaiiilii de urg. nlrs prn-
vlilrneias uo iiinviniriro de li eus, leu-
ri nlrs a dur uni pouco mais de cumino-
di ailrs ans pasiagrirn*.

Nao l.a quem Ignoro que a populaçà"
d '8 suliii fiins, lio le.-* ullinios leni|iiis,du
pllooil, di Vld nãu :ú an augiiie l'grn-

i tlvi da i iipiila* ão il(.'S'a capi.nl, cmn
principirin nlr em coiisrq "'licia da- in
nii'. er.is d mol ções que fuiám fedas
no coulrn da cidade; e, enlielanti.,
serviço de irn- citiitinúa n ser, mais ou
meililS. o mesníii qii'* d.illlo era I

Nas horas d • niaiér iiiovimentuj mes nn
na 1» ela.-S", grande nu r.o uo C'-
vali. irns r senhoras vliijun de pé,
porquo ev.drnieiniMil'' e nniiiero de car
ros é iiisnflle.e lu para nçcniiimodai
coiivenl i Irinrnlu* spass g iros; rqu" i
se ve i.ssiiii ião mal orvldo, ino pôde,
pnr ÇCl'1.1, S r liCCUSadO dr impr.l.l.' nl*

snr brando a d lioiriioia d" tal s ivico,
Os carros do 2» cln-s*' é que ult

recom iuu esp1 etnculo nliflciiiiie. Os
in*iividii"s viajam npinliailns na la.n-
Iiiiiiiii. nas rsca as. e aiú— oh I cuuiuln—
nn cima uns ,-ii'ii-cnnqiies, .¦ q.lr devia
s*>r rxpres-amenle pr bu i o, p..rquanli)
é is-o causa ile uno 'priuíos drsasire*
li' *<ió parn causar ndirilraÇãii como o*
desastres não sãn iimis li, quentes, ai-
lenlo o prn,li. insn eqilillbiin iJUP niniios
passageins pfiem cm evideueia iiuranti1
as vag ns. I! u mais interessante é que
n adininis:ração leni do tol»rnl' rs>a pra-
lica ab 'S va,"vislo cn.iin não furnec' os
0nios in ilspei.BnVB.8 liara que ns vi*,-
ian.es pns-nni ile*.r devi. in.-n e insla-
l.i.ns em seus r. speoliviis Ing res.

Di'i'in qur vinjir uns rslrlbos d. s
bou s era um irmrVario .-.buso, o enlão
qnc se liei q.iiinlo ari que se passa un-
tem., ines ni ii"S exproasos em veiti

gin sa carreira''
Além do m is ess.*s carros de 2»

cl s-o sáo, uo esla.li' em que so menu-
Iram, simplesmente li.*i'rnios"S, pois não
iipi-.-s"iilain o nnis rloineniar requisito
ile 'hygieni'. I! snjns ci ) sãn t.o* car-
rns, inostran ui nina pinlu a pouco me-
nus que secular, com aquellcs mnnslrun*

ns bnncns, de laiiiiuiiins irregulares,
quando se enchem, ou antes se álulliain
..o i asságoirns qun so comp iineni poi
nulos os ca.ilns, envoltos numa espessa
nuvem de fumos dc cigarros e eacliim-
bo*. nffi reieiu uma scena digna de scr
apreciada mesmo a titule de curiosidade.

Parece, mesmo a quem é profunda-
nienle leigo no assumpio, que nãu seria
muito iiifil A a ftrganizáçao dc comboios
de .3'' classe, couio existem na Europa,
desti-ando-se a 1" aos abastados; n
2» clas-e mé iiii e a 3» aus dem-is indi-
viduus ip:e pela- suas árduas oecupações
não lindem cuidar dos vestuários e do
.alçado. Dessa tn....' irn, desde que liou-
ve-se um pouco de fiscalização, todos
csiàriaili cm s'eus compctenlóa logares c
gnznVInm, s* in duvida alguma, dc mc-
Ibero- conimndldades.

Cmn.) nv nclia, porém, ó uma bnlburdm
.;, rrai.eaineilir, uão rslá na abura da
iuipniti ticiádr que goza a grande estrada
brazi loira. '

Fazemos a justiça de neredilnr que ii
Sr; dii odor já cslnni cngiiando de taes

ellini-iiin- mos, pius, se assim cunlinuar,
vcr.nins om breve pas.ag.iros p Ias
tnld.s dos carros.

Da 4 ás 5 Ifi dn tarde é uni snpplicin
viajar na 2» classe, r forç-so 6 convir que
nem Iodos eslão na* Cnndlçõèa pecunia-
rias de p.gar pa sagens de I1 classe.

Ha dias, um cnrru de 1' ia láo el.cin,
que alguns [iissageirns desceraiu i u
S. Cliiisliiváo, purque nãn mis podili
supinirlar ns enconirõis c a pesádls.-iu.
iiluiosplinra d" cairo.

Fsperen.os cnm paclcnela, sempre fi
. flriliò couvieçiii) de que os niissos adiu
iiislrailnrcs nãu peiisail) em nutra c ,
s. não na nossa conpl.li felicidade,
Dn Iciiur o amigo. Alfonso Castro »

S, Francisco da Califórnia
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As primeiras tendas armadas depois da catastroplia

Foram cnnccdidas licenças: dodóis
mezes, á prnfeaspra D. Çooilla da Concei-
cão Miiigncira, e de Irinla dias, á pro-
lessem llonoriiin An.alia dc Spuztl,

Ch"gnii liunlcin de ãioritovidõo, a bor'o
dn Oropesa, " juiz de direilo do -;i-
1'iinilin, Dr. Ilo.iriqiió Solttu de llari-'is
Falcão, q't" fui recebido por vários pVi-
rentes e.amigos.

llio de Janeiro, sendo seu medico assis
lento o Dr. Venaiicio da Silva,

A eommissão promotora do monu
mento a en ir nesla capital a Mano
Fernandes Tbnmz, é composta ilos Sr
José Augusto Fernandes Tnlhudas; Fm
U.oso Aliei Sii.lus, João 11 ria Cardo-i
Poreira eJoão da Silva (lascão*

Foram-nos conflail.il. du-is listas, i;'
(icani em nosao eseriplorio, á disposiçj
dns pessoas que quizerem subscrever.'

Acha-se gravemente enfermo o mi
ior Aiire-llanri Maxiuio BarllOSO, dirccr/cT^-^i^-ForroiraSoares, d'iiposcutadp. 

da Secretária du listai''';' ,j j .,.„}ii_ ^'boiiici de Pe

,„. Parle hoje a bordo do paquete Syn
i>-aj) (lio (lrai.de do Sul o e.oruiii

Ferreira Soares, director da tlmi
otllS

ISHpoatiiouloH 1'ojo i
Tiicatiio 1'liciiRIO D.UM.trico — E'

represem d¦., em 41 recita do ass
tu a, O priucipe Ult, e.esnpil.iiilo upe-
reta em que ns dlsllnclos arllstas da
C.impã Im. Alfredo Miranda irá" Ingo
cnilier iiuvs e rsire|iil'Si.s applnusos,

Ao Itecreio, pnis, un aprrciadoies da
mualcir llhanlii e doa dlioa alogtcs.

S PülillO iu: A i.i a mau t — 0 Ciilldi' Pa-
Irizio Ciisil.lnue . ller eeu lioj an pu-
lilicu mais um dns seus tuagnilicus rs-
penacillns.

Nova*, o aurpreliciidònlcs exporionciaa
¦eirniii'C.'S uns priiinelto elle e, como
lionem do. palavra, qile 6, lii de as
liíb l-as p ra i.au.lin um que (Ivorcitl 0
lioni g.isl'. de ir v.l-ii o njipljndll-o.

Maison Monnnsii — FOSIII da inodn,
hiilu ; es róis e biogrnpliu.

Fm n iiinb) do ciii.-as ai r-claveis, o
qm',/» injora, ti privilegio uo tlioatro do
bccrelo.

Felizes ns que lá finem que ainda, a
saliln, pe.lir.io por mais,

A .'iu.i.u — Leoiinr Telles, eis a peça an-
iiii.iciadii par.. Im)'.

Iteeoi ação de lu los gloriosos, drama*
izda em beilus vitsos por lliircelnno

•ic Mivquii.i, esso bello fragmento do
historia p rluitll z.l, vm levar ao Ihealro
unia comjiirrciicia que pnra .ás tontas o
b Ib. leiro.

Eni.ir.ln lirazão tem na peça magiiilicu
papel e é se. ii dan tnlelligi ntenienle
por i.ppl iidnlos mlista».

ivi • S'T' bojo peqil uo o Apollo ?
s. .lusé — A cuiupauliia dramallca de

que laz p rir a dislincla aoiriz Angela
i nin lev. In.je á scena a i.pplnudi.la co-
media Netly llosier.

V,' de II il .quin c Billioud a peça,
traduzida jnírllarrldoo rcpruíontada pnr
Anel. r seus llilrlllgontes e.nllegis.

Ergo .'.'n-a ci.cia e palmas a valer.
I.yrico.
Piir.i ..in nliã tim>s Maria Antonie.tla,

em que Ti..a i i I, reco nos liara, cm.)
uniu ,. scü lalei.l.. o o seu b-lln perdi de
mu ber, a recordação da inlellz raiulia
d.i França.

S.in uiauoas, san I igrlmns, san gou Idus,
sã,, fu ilida es sáo lieroicid idea que vai
. aduzir a . mine le ariisla; ume r.çao
de niiilli i- 0 .. . ru Hm de uniu raiulia, o
n que lamb m vão diter a smioi d nle
id voz dp Tina i Lo.cnzu o funnosn
t Icntu que ella ve u faz r equi .minar
.niini, com geraes .pnlaiuoa, nlizra em

ale s dn velho niuiido,
Tluu «li Lorenzo.
Pm que nãn vão ao llieatro 'í eis a im*

paciente pergunta I
A re-pn lu é nrniiii liisiu.a o própria

dest" puhllcii, incortu em Mias ncçõos
inodn de pen-iir em coii-us serias,
lli filia ue bnni gnslo, .s preços sãn

levadna o a profere ei» á companhii
franc z. que ná > tarda ! ..

Suu dn. ididnii enlo pela primeira liy
p.illl se, a qual, i.iieiizinent-', é uma
venlaile.

Qll in se inl"iissi pelo llinilrn enlre
nó 'í T nlal vas aprua*—q i cs orecein

q i II s qii" deveriam esiár de eua da.
Nau liiiim pintes n insiílenl —lli apo as
— nloias e, delclX', palavraa, Uns eon*
ress.in a i.-no uniun pela linuiin ilaliai.',
,'..nr ssaiiiin, iiiurnsim, a 'mu linrldad'
c.iiii a in gua franc za e, p us, espeia...
,,s niivl lades uo Paris.

U . sp riio fiiiiicez domina esta enpiial
ile li inli".. .ènipn em iodos os mi léns
da v.ila t P.irblev '. .' pnr iss . lii.ios Sc
li* ni a fui"In e I .Iam á- ciai as u frailCCZ.
r./ii vil sansilire I

Vau . al.ria de llieatro c.SrO saiu dona
CMiiprumcll'' p o' dem.is ns eiilliusia.- a-
peiis cni-ii.i franeczas, poiiiím |6ni viu-
do an llio de .lineiiu seuáu Ulli, doi- OU
Ires artistas dc cinda noa,, ada, e o re*-
to, que fôrma ÍMipe; é detestável bem

sim os hcenarins o tudo quaulo ili-
resliciü) á uionlagein il .S peças.

L':is casacas rtdi-squouéres, umas toilct-
(es i-nslnsas, uns cliapé,..- i.iipeilin.-n es
i- pouco delicados iraz ni eu.nsigo. us

. IplomaS (Ia lin-iia C ila unida I
li vãn mi ihealro convencidos de que

ui fazem ligura o Clltoiidein muilo.
li-ip.ccom-se do que as companliias

pa a cá sáo forma *as á ullima liora o
si m bo i ogin.idiiile, nem seriedade ar-
l sücas; basla qué venha uma Sarai..uma
P,ôjano, um ÜllbtiSC, o nada nniis. Ouvir,
ver um tliealrõ fciiieez sô cm Paris, des-
• iig.vicin-si. por uma vez esles . ntcmli-
dns d" ci.

Umas mulheres bell s de r..slp, d.> lu-
xiiiisn muda, seni nrle alguma, não sã*.,
com cerlczi, de b ni avisu o do coulon-
li niciilu parn quem snb» o nue ali vai e
deve ser rcpriiso.i.ad.i. Mas c h-lla, pin-
lada amerveitle, é cleganlo o basti...
é do Paris, (olli mieux '.

Uma réella na nmédie, no llymnase,
uo Ant inc, etc. é l.iiia vordiidoíra fe.-la
¦io ariu.boui ci.lciidido.ini grande oslação
Inventai.

Pm- qu" ? simplesinenle pelo facto de
liosaó lempo estarem congregados todns
os bons elòmon.ba d q .elles tliòatriis,
os quaes, em milra-. épocas, se disligan*
i* cmirill uiüu.lo,

1,'ma conipãiiliin como a da Tina di Lo-
reiizn é dlfflcil de ser transporladi paia
n bstrangoiriT, (lurqüanlo é cila eninposin
de eienieulos Iüligs bons, uiiil.umes,
couiu que I rmaiidu uma grando familia.

mn ns mesmos coslumes, com n inesnín
duençãu; Na Ilalin lal cnnqianb.a foi
eiiipru assim, quer quando a Sra. Tina

* ;.vi sob a dir com dê Pasla, e lllll-
, in enlo sob .. de Audú, o nosso onrq o

i distincln aclor, nu genoro, alé In )", n
', o na Itália, 0 purque mo direi, de
.iria ?

:i ni, doi'.. dizçl c, pois sito; jusio, NSii
mnleni a 1 ngua ilollniia I Quanta ilin
ila! Ka fraueá-zi. quanta arrogância
salied' ria, .to 11 diiniismn I

Ilha .ii Lnrcnzo do multo joven per-
nco no llr atro*
Yiiiinl-a em 1892, (inal insiciül.'., qin.l

i s)jo,tfl tli Mcncclc, no Min. Zniie dé Mi.á .
uí o .-eu dir* clor l'..sla 1 Fui outr s

. lados da Ilaini, do mez a niez, e.líi...s
oslravn.cadà vez mais esliidiosa.
Uni tudo, sua carreira arli-llca s.
veiou com c-peeiai a-M-.ilii dos qip'*

" heciani mais nllráli nt", mais sedu
tora 0 de tiinini' ii.ip".'lami|n.

F, n ioda ilalia é ella admirada, querida
respeitada. A e.ilica ésempre p.ra cila

i tsin, sem ns requebros de po.,tas, snnlt.
n.re.i do d"1 cias c oulros pfazerésjlii
nin, qii" dnviain (leur na imaginar n

ir aiPi um 'i IPs.r não 'r du i*'n
cm palavras sonanles e eseriplus nas cbro

I S l.,'..l lies !
S. 11 imlliiir iriliallin aqui foi na llu

fale. No I.yrico' cm mesmo dá ridére mi-
ir opiuiõ s drs cm.eu.I.ilos I Q.in-b.llii

ciiiiíeiiial oui" 0 enorme esse Bernsluiri !
I{! no- j 'Vens n il."l r labm.ii iu Pari , i
t o ieali*iii"é . uipiilg.inie! Não sei p*i.r

n e.so lermn mr dá i íiíiti'.' Aclm .¦
'edaidesco 

quanto mui, co no se uin*' asemos forles perante um f .cl», em
n r.>j dòscariiadoj narrado por qiialquei

, i'.r uo fuma. liniilm; é da niodn l
[{moção uin. siiitii cnm a Tina nc-la

Ila fale! diziam uns! lim çõosl Qitnes sr
a.i ellas; e na llafaie '¦' Peça ib* canalhas.

Im iviiiidi.t: o vicio, a crápula e
imbecilidade,

lii- *. peç de pcelles ou «supórioüré
i* nl iòe léi ii, como a cla-silicnu Qábiiel

1'iarieux. li na siiá primeiia represei,-
içã.i no Oymnase, aos ÍÍO deoiilub o ilo
mín plissado; uni no.av-l critico dis. :

«51. ilurguet nvait un.vilain monsi.ur à
...i.poser. II a julimont fait. Cest une
elle crapule.»

A acção abi é ludo, parreendo que •
.•'do de Sarilou pnr ali andou a guiar

II ru-lein. Kão, não an íou, Pernslein é
lle u.cnii". A.ssuii;ptõ ban I «qui apuar
ieni jtiousii, dis-e o mesmo critie...

lii-a \Kir;i, que vale sem o bebo dizer
iu dial.-gò, u'js scenas, da acção o só ¦>¦

eánV Que inÔOvIo noi lli, que liçôe.-
..is ue.xa 't -rs
V nina peça de painoei qu!: aegiauaüi

c iiaila mais, V,' o bruto, é a fealdath dn
vidal o pnr iss.i is ode o maior ldento
dns Jovens parisienses; tem coragem 0
não sei que nnis...

Tina nãò emocionou, iíOÍ'rorl/,011 — .0
esse o carnolnr do pcrsonaiiem. lime, Lo
lliircy, a creadora e.n 1'nris, não exce*
derni á sigiiora Tina. lisloil ilisso cnn-
Veuoldo,

A dlallneçãn dos gestos, a (laura so-
beiliii da ariisla, a elegância, a indur d
li lluza da i-isnora Tin ¦ mio sn cnnfiin-
dem e nãn solfr.ui cii.nparoçSn cum os
cxcobsos do oulras artistas, mosmo da
ll lii — Co'iheeciiiiil-as todas, li pira
prova eslá a d.lieadn o np ixnna.la ,'it-
licia, qno lhe valeu applausos, ovação o
(lores.

Na ilalia i vilei ver a dislincla ariisla
l.itorprotnndo poraotiagoiiB que, no meu
juízo, eram superloros an sou tirooliilo.
li ' i.lgu.nin peças, fui nor.dcninla severo;
Ilz inal ein não ir mi liiealiM. lioje, creio
que a ariisla, Inlélllgôiiíèi. ei.fo educada,
saberá contei.lar q.inlquer publico e delle
receber as justas liouienaceiis.

Sempre rupcil na compiirnçõoa, Fm
matéria de Ai tn, o lacln que se aualyaa
é Uiio, vlaln coilio deveinós eamnlliar,
sim, o pr'.prin cardrtor dõ arti-la - au*
blrinos, cniiin, as sima producçooi, li'
esse o oBludo psycliologico a que .-o
devo dedicai n cnliCO.

A r.igimia Tina pmleria deixar enla ca-
piinl cnin o roraçio clnio de regosijos
pelni aiqilausos o pelo iiinueri.su pu-
lilien. lilln, pnréni, bvar. recnnliçOes
ind. leveis peln acolhimento, pelas jml
mas espii.iiane.is doaae pequeno auullo
ri», q.i" ii» I.viici. ta lo a feslepi, e
a c tini, Bon II..I, A. Falcnnl, algnórlnn
(Irn-si mer eernm laiubem applans.ia e
mu ins; eiiiflui, leda a companhia é dignti
dc l'iiV'.r.s.

Sr Iodas ns que lôlll vindo o vierem an
Dit.zli fn-Sfin r fur-Ui tão bem oigaiil-
zadai comu a quo ora nos v.s.la, s.-rl-i-
mus e devoremos ser mais expanaivi s,
C"rresp uideiiilo assim ans uimviiios sa-
critlcios de ou ndm ¦ mprezorloa.

Alguinna, >uln aconarins o v.catuarlo8
liropiins, foram mais lei zcs—li pur que'(
uuo i> sal. mos diz r. li' a tal coisa—o
iiila do giíato iiilistleu, quo cunluude o
b"in 0 n s. llVivel, iiuiii) se ,1 arle depcn-
dr-s.' ili dos ei-'áus v suaes uu das pn*
meins o inipeliiiisns impressões, que
náo é admirar, . rilicur.

Se Isso é laiiiinli.r pra o progresso,
preliin n riuies-o á- coisas passadas.

Naquelle lempn a lealdiule nn dizer
rra religião; linjeliaaprcauuipção, a fci*
li idade, uni pr póslto cm dngi dar par
servir n oulrein. li bosta—lluumi Ta*
VAU Ult,

'.L'li«.*iiii'i. tio Pnrtiuo.
Nesse tlieatio do Parque de Sanla

Ali'.a estreara mi próximo IIICZ de )u'.ll'.
uma ci.ipre.-a drnin-itlca, sob a dlrecçã
lu Sr. Iluy Onnça ves. cnm n duimi em

Ires i.clns Orgia de sangue, Ira.lucçao dn
original bc8|i.iuiiol,

li' secretario .in empre/a Iluy Ootiçal-
ves o Sr. Manoel de Abranles, que veiu
a esto u'..aceno cn.iiiiiu.i.ear-.irs n ergo
niz i-iiod" corpo se.iiieo de iiiniibiirs,
cujos nomes cm tempo daremos, o qile
o drama dc cslréa já so adia cm ou-
salus.

Oontlo dn Cn-iiiloni.
lleiili,:a-e o ultimo especlaculo do

ronde. Mlnisn Palrizio de Caslilloui, que
ião Judia adu.iiaçiiii enusoil ao nosso pu*
blieo.

0 cuide Pntrlzlo mei-i ce s r visto,pois
n o é do cert i iilli Intruião, mas sim um
pliriinmciio scieiitllieu bu'.'i' nllc-iilo pur
varias cclebri nilos moillcaa. U publii-n
as-im o rontinlieooii o 0 condo, que pro-
tendia dar apenas .inis espetitaouloa, foi
por elle roga in a dar u u lerceiro.

D conde d'' Ciistlll ni n.eieee n apniii
do publÜ-oj [uns qii", alé ii do Indo, cx*
no* n prnprin vida lia execuçãodua seus
Ifnbilll s. , „

N.í especlaculo do Imie, o Sr. de <:as
iliiiin pine., de a a nnvas i xperieiicias.

Iheeso no (li.l 'Io cspeclacnl», Snliro O
palco, uii mein do repelidas silvas dc
palmas, cabui uma verdadeira chuva d(
dores, A nianilcslaçán rodnbrqU ilnda d,
inlensiilaili', quaiubi Virgínia, abraçada
ile.-ililosa Cndiu Cândida, apparcceu np'
vammilo i in s eua.

liduardu llrazão, muito coinmnvldo, re
cil ii estas duas quadras do D, João dl
d*mata :
Se 'inda inc lembro I... Foi, parece-me,

ainda agoraj
Soltava um n.clroa voz nafulgidiinianhi
li era tua n luz Inda, em vivos tuns dü

aurora.
Os l.ymnos acordando, 6 minha dncí

irini.

F"ge O tempo,.. Ai, se foge!... Um
sol m irea um sõ di»,

li sereno a cair são lagrimas doa teus
üllia, tantas, Virgínia I... A tua ausência

as eriq
i,eva estas duas mais do mais s iidosd

adeus I

As acclnniações a Virgínia repeliram^
se un alrio do tlicntro, e nn rua, quando
pai tlu ilo carruagem pnra sua casa,

O tiieiitrn no oatransoivoi
Iím IIiiiinos A..i.:s- Ot OS|.OoÍooulos dal

duas comp,. ulii tt - lyricas, que trabalham
ni Onera e u<> Pi.lylhoiiuia, coniiniiara t
d <r á temporada m i<ial um inibo rxca*
pcinual, aiigmeittailo ainda cnm a clio«
gada iiac.iiiiii iinlii.' dramática hoapnnl.oli,

o que fazem porjo a Sra. Mana (iucr*
foro o o Sr. Dins dr M* udusa.

lll.imaiiieiil' fram cánlodas,na tlpera,
as operas ihii Pasquate, om que .-siréou
a sra. llo-ina Sioich.o : o a Giaoonda;¦ no Polytlioiima, á Dolitme, a Manont
a Tosca, do Pueeini.

VllflUB,
li.nma Carrlli organizou em Milão umi

conipanliia lyrloa para u na loititnií pelaj
l> incqi.ies cidades da Ilall.. Cantara I
('.avaliaria Uusltcanà, Págltaecl >• 1'cdora,
Znzti o. Adrwnn brnnveiir,

A (oiinitiil priucipiaia em Florença, enj
maio, ilevendo cuiiliunar em l.ivnrno I
Unn.a.

Fazem parle ila companli a, aléni dl
Car lii, as Sins. II rn ul, liarem:, Arni-
il mi 0 Pi.gliann ; tcil 'tes Krisinei, Perca,
llu b iiiii, Cairo e MokncB ; barylunoi
Saninorco, M unlll o mn eairôaiilo, irmão
dn Cuell. ; balxna Bccuccl e P.sli.

A /loíiirreiío/ií, du maestro Alfont},
que obleve grande ex In n" Scãla, dB
(lilãn, fui coutada em Briitclllaa pela
Sra. Ilrntz-llar.tl c Srs. David e llnnrlion,
i n In sido o l.lircto verlidn p ira o fran-
Dez»

bina Cavalieri e o barylnnn ll.uauí»
lornni cuntintadns pira a prlmolra tom*
poiáda Uli Op ia i."liln|U", de Pnis.

0 Sr, Ci.iiried, 'lirretor da Melrena»
Dl ii Opero, de NoviiYnk, lem direito,
em viriude du seu . «mli-.:.-. a um espe-
elacill" C.n sen beiu liem, e nn q inl do-
vem cantar gratuitamente todos os ar*
liílas.

Porá eu ullimo iipnnllclo, o Sr Conriod
escoibeu o I:¦mn Tsegaiui, do Strauss, o
para que lou.assein pnrlè tndos na isirc-
as, tevo a ide,, o.iglnal du fazer .l;'..rar

In.ins ns artistas que llãu linha... pai te na
upero, eiltil) s pri i meiioi q ir apparc-
Riam no Ilnal da peça.

Cuia um d is prisioneiros, |iM'a nnter
lllicrdade, devia c nitar um treclio.o assim
ns priniipars artlStaS (leram CSS" espo*
eliieulo unicu, que levou ao bulsn d»
Sr. Cunri.d nada menos ue 22.500 d "liara.

A iiclrlz Carolina Falco iu\iuu-no3
.'iiiiiilveluienlc o seu carláu do v sita.

IVniiii porlutjiio/.iis.
A* seguinlcs, ui:iiid.1*iios, . ni dala de

27 d» passado, o íiusso correspondenle
em li'sl.oa :

- F 'iiiiica artística.
Mano luualav Dur alio Pinheiro abri"

li ii-.mii ii sua ex.'0-iciio do fainnça nr-
tis ira. llev ... s .irar .1 > Jornal do Com
mercio uala Quirouie i»|ireásáo :

QUEIXAS t RECLAMAÇÕES

<.N rua «Io Tb anuro Velho, um pnuco
dl m.u do 'h atro D. Amciia. encontra*

se um p rt,i» d.' grades, que dã i ara
um pequenino jardim ondo vicejam pd
ni"'.'... , „ ,

K' a . nlriiila para o aíellill' do Mnmel
dus avó, i,mie limitem su inatiourou unia

xpnsiçaò ile fa.ariça das Caldas da
llniiiht.

(1 n/i/iii- do Manoel (iu-tiivu é lliaa
sala iiiii' Ia, Onui inin IUJ, cm que ha nlTn
mi íiii-iiili d qua irns,-louças ni-isctir.uaa,
divaiei, cadeiras riV.Ty.n, moveis de ia»-
liisia,''iii es.r i,lia confusão du um pe-
qiiriiu li usru ili..-ai'iui..a lo,

i.l.lr. lanlo, no iciliein d quiilla casu
não lu o nivsirr.o Imiieell e » miidez
rri'ai:l" que sr ouci nlrain uniu bozdrde

brio ú brao. i.-da objcclo. c nl. m»vel quo
uli ca ii, i ui uma ali. significação o Im-
llrn no "tlisino aos familiares da casa
n'gn H.i ib liciosa li"f i ili.-i.li gria, um bo ¦
nm gu .ms nto nu um alto cBpiillO des.p-
ii rocldo

Sãn quadros dn avó Dnrdalln, de umn
côr si. .vu e mócin, es.lldiis violentos.

iricalura-. d-Cnliiinlinui), ma .cima vi
.rosas >ln Si'va Porto, relrulos ib

amlaOi, dcsi ..bus. azul. les, um peque*
ni .o cravo, uni luu .íiiiiui-oigã', mil
bugigangas a quo so proiubm oITectoa,
niini c burila de velha do Teixeira hopes,
ci ysiaes de Veneza, r, cor.lações do
v." rm, ' le.

Ii' na intimidade desl'.s coisas queridas
que Mnnncl Ous'.ive cxnOa faianças, con*
linuMido a va lusa obra du seu pai o
mostre.

Os trabalhes exppatos revelam uos um
ceramlalá orlgíriiil o Intnrossnnlo. Algu-
.ms jir.as, d" formas simploa, san Im-
dissiiios de còr. lim ulitraa, dn cmv.s
ínspll .tia- nn latina 0 llnrn porlugueza,
acieg u Ia im|.'j'*se. A liiilia com nlgas,
n cancirão, a calieia do lagailo moslrum
bom nslu e osp'rlí" p ntico,

0 oto d- còr bitusa o parras verdes,
diiciimopln a bnr* delicado na iuspi-
i*.*,cãn m nrlista. As gracio-as flgilflnhas
das damos, os anuii.es, o peqicniun
santo aà» trajadas cuni vcdadclro ter-

lira. II n jarra ciun a (•• re, dura de pi-
los esvoiçando é uma delicia dò compa-
slçfto e de l'ôr.

íi cosa iniiteilaiile a nular: as prças
expostas estão á allurii dO-tóflílB ás boi-
sas. li' a arle pnra os riens e p.íbros.
Í'i)r dez, quinze tostões, .bus mil réis
.ditem S" ii lindo j.urão, um grupo do
)| nsn, um iwíicíí, um eangirãu, uma
bilha...

sua iiiiiee;':i'le M-roi vlziiou de ma-
nliã a exposição o nilquirln llua exem-
plares .le cerâmica. I)- Inr. u foi grand¦i coiuMiriencia do SCIlhorna, ar istas,
eritieo-', Jurniili-li.a, ele M ninei (iust-.vo
receblit os visiluites to u aquella lliánÒ-
za ainavel—iroçii eoraclciisli o na funi-
ini ile lliirilall¦— quu a tolos oiíconla e
¦aptiv.t.ii

— 0 Sr. João Arri.yo olleroo u uma
niuiçio de sua orieíã 

'Amor 
de Pcrdirão,

qu é pnnt" decidido será cnnlada, na
pr xnna ôiutoo, e.n S C'itl"S. As-lstl*
ram iil.mmas soiiboros, vários uiiuislros,
jiiriiaiislas, (irlislas e niiindiii'i:B de
nnisira, .

0 Sr. Arroyn, ao pinno, entoando Iníitn
qiinntn pr.ce.iso fui pata dar idéa dó canto
do cada uma das p. rsou gens e dns
róros, rxeculnu ns tres aclos da opera,
r ¦¦•¦heiidn dns asslslenles as inainre*
prnvisilo ailllllraçãú peln seu laletiln
musical, ma lifesui m naquelle Irabalho
v.'1'diiileii'iuii u'e t ello e graiiilinso,

ti;, i'rel dio o ciii Indq b primeiro n"tn,
lia mel d -ns iiinncdiíiti.nicnte compreiien-

¦ veis o agradáveis ao ouvido ; no so-
gijndo, cheio de mim» e delie* .deza ao
enmec", revela-se, jnlensa c vigorosa*

enlo a àcçaii dramática ; no toror.froí
iice.iin cresce de intensidade, iinprcs-

i.iiiaiiiin .- eeiiiiniuviMiil" o- n.ivinles. 0
n | é felicis-imn o d.c (ITelin sdgiirp,

A mus d dns íiailniins, Iludi.
linvi.rios Ircchós disluigue-so uma

nsp.iiiçiin tirada i'ns o niar, s purlugúe-
z s; cm Ioda u ópera não sc nota a

a s leve reininiscenciii do qualquer
niilr. composição, quer nacional, quer

str.mgeira.
Cniilnimi' n parecer dos entendidos, a

npeia, bem canlada c bem posta cm
-•cena, d Ve ser de um ogn.il" cerlo.
D sláopiiii**' é lambem um diplomata
i aliann, muito versado em assumidos

. usicaes, quo assistiu ã audieno con-
ni liando rom ns demais ouvintes om
'lii" a nova .tporá poitugneza deve ser,
nn niunili. lyrieo, u.na grande gloria para
o seu aulo .

— A gr.ndo o querida aclriz Virgínia
• speiliusi-, na sexia-1'ira, cum o Mar-

ques de Vitlcmcr, da scelia quu tanto
luslrmi e eiiiuibreceu.
Sua noi'o foi umi inala o mo*

liiiravêl consagriiçán, feila peln |Ui-
lièn; da estima que a aclriz Virgínia

-oubc conquistar-lho durante a sim glo-"insa ear.cira de quarenta annus de
a Ico.

As ooclamiições, vibrantes, em Iodos
os ,':.nacs du acln do Mariptez de Vitleiwr,
assiiirilraai as proporções de uma apo*-.

liscrevem-nos:
n Sr. ..reilarl'')' — Itçspeitosoa cumpri-

niHhtoa — Venlio pedir a b ndado
d'chamar a iittençãn -as aulorldndel
competentes paia uma vala que iibniam
ni rua Ta .ares, pr xntio a rua Maria
F oia. eslação do lincaulado, para cuca»
nar agua. . . .

Sen aterro rui lão mal rolto, que as
iguas das ultimas chuvas carregaram
t.tto n barro, deixando um pre ipicio
aberto ás centenas «lc pessoas que por
ali transitam.

A .ua, ...sse trecho, já por s. 6 n.i e
lie».., agora, quasi Intransitável,

Muilas pessoas j.i lèm caldn, mai I.U-
candi.-BO, o entru cs-as um eavallelro,
qu.- llcou Instante ciuillindiiln, e uulral
d- ixani de .nr nli passar, tornando scu
¦aminliii muito mais longo.

Se V. nlteuder, como espero, a cala
insia reclamação, fará um grando bene*
lírio ani transeuntes, pnis, Indublt .vel-
mente, serão tonadas providencias, allm'Je 

que ri"sappai'eç.i esse constante pa-
Hgo — f.'»i morador.»

Alguns iniiiadnrcs da ma S. Lm*
Oonzaga, junto an 1 irgo dn Podrcgulho,
nos pedem, que reclamemos dos autorl*
dades da 14», providenciai contra
iiihii nr.iia de menoroa vagabundos, que
Pazeiii cm cinslaiile BObreSallo os infc-
ilz s iiuirailores desle bairro.

Abi lica n reclamação I
Il.i quasi um mez falia agua no

lirodln n fi- da ladeira do Faria, e lia
qu .si um mi-?, os seus morauores vão
Liariam nle a inspecloria dns libras Pu-
IdienS reelainar providencia*' que, ouilura
lironiéltldaa, ainda nãu ror. m iludas.
Couiu nessa rbpanição tudo caminha
prio melhor d"S mundos, não .-abemos
nein se us seus enipreg nlnsaão obrlitados
a a leuder ás reclamações dos babilanlcs
deste ci .cde. Se o sã», esper.iiiios quo O
Sr. inspeclor geral das Obras Publicas
não deixara de lom r na devida consi-
der çãn a esla reclamação, e pmvlden-
ciará a respeito.

A Socieil-dc Kacinifnl d*1 Agricullura
e-iá disiribuindò gratuitamente, nflm de
se proceder a ensaies, as seguinl-s se-
mentes rc.obidis da rasa Vllmorln An-
ilrieux íi C. : lirylrina uinlunsa, Salnlum
ulli*uu, Slillldgli icbifera, Qnassia nina-
ra, Poiniiferabaláamuin o Slryulinoa nux-
vomict.

A * slai ão li'lesr;i|diica de S. Cbrislovão
f"i Ironsferlda iln proillo ... 7G do campo
de S. Clirisjovau para u de n 8 da rui
llellii de S. J'),iu.

CftuLOS 00 AMARAL SAVAGET
Fallrceii lionteni, em sua residência, &

run Dezenove de Fevereiro n. 92 E, 0
confi.T"iito da Airiiidegn desta capital,
Carlos do Amaral Savogel.

Fnnccioiiiirio exliumumciile zeloso no
cúniprlmcnio de seus devores o cheio de
serviços prestados com amor e dedica-

çáo á Republica,Carlos do Amaral Savagôt
era o exemplo vivo da honestidade ten-
dose tornado, pelas bondosas qualidades
dc sua alma, verdadeiramente estimado,
niu só do seus companheiros de reparti-
çãn, mas tombem do quintos liveram a
fortuna do oonliçcel-o.

Tristemente inn res-ionado com o pas-
san.enlo ilo indiloso liiucci.inario, o in-
specl r da Alfândega baixou lioi.lem-a
seguinte portaria : '

«0 inspeclnr, profundamente penali-
zadii pelu iiit.iu-lu passa...enlo do confe-
rente Cnrl-s do Amaral Savagel, coFcga
que se tornou digno du sua admiração
pelos inestimáveis serviços prestados i
llepublica cmn a maior dedicação e des-
interesso o pela sua honestidade iiiiuia-
culada, digna de ser Imitada por todos
os liuuieii.', dc innii leva esle Ir,sle ae n-
tecinienlo ao coulieclinenlo da repar-
tlçãd e, coi.no sincera bnin. nagóni de
pesar a lão dir.iinct» cornpaiiheirp, tie-
termina que seja por Ires dias arvorada a
meia, busto, a lia.i.luira nacirinnl o
deslgllll a comniissãn ctunpnsta Cos
Srs. chefe de sucção Miguel Fernandes
de Barros, Manoel Aruiba e guarda-mór
Gana berqué, para acompanhar o coriejo
fúnebre até o cainpii santo.»

D corpo do indltbso nu ço foi honlem i
tarde iuliumado no cemitério de S. João
Baptisla, tendn sido o seu enterro cx*
traurdinaria i ente concorrido,

A' sua desolada Ianiilia apresenlamoi
as nossas condolências,

CMUDADK
0 Sr. Ricardo Moniciro liscves noi*

euvinti gciierosnmeule a quantia dl
tt)íl pa a os nesses pobres.

Recebemos o g usso volume dos esto»
dns de direilo i: legislação, do Dr. Dento
d» Faria, ciitiípIlUiiOS s.'b o titulo Marcas
de Fabrica e de Commercio c Nome Com-
mercial.

A obra foi editada pela casa editora ds
J, Ilibeiro dos Santos, a rua de S. Josi
u. TB, K' nm bello volume do «6 pagii
nas, ji,;'.)damcntc impresao em papel U-
setiiudd.'

:-¦
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brancos lenços'n 
b mia do mu-

'di-

as
5 líoraa
piirli-iii

W S Wodis-

IHPIlBSSdBS DA VIAGEM

DO RIO DE JANEIRO A BAHIA
DL to do iiniiii, día un parlMa, o Bm-

iaviin Constitui baloufiii-ao ina.csloa.. to-
Ve as nguas du n ssa ü.iunnb.raI...
Quem quer (|tiu se aproximo vfi u In*
•rsaanto vul-vcin da maruja na fninn dc
llliniar o-« apresto» dn partida, i', a ca.
•mços, ouvo a voz dc eoinuinndo dn ofll-
5lal dc serviço -cRllida do t-striilulo apito
Jo guardiã . ti, so mal* allonli, parece
ouvir o grando cnrai;ão dn galera branca
palpitar iraiuborilan e Jà d«' saud dc pcln
terdojanlo dc nossas colunas ipie cm
breve deixará du no« extasiar, o por
longos mezes!...

Tros ho.-nr. li tudo estn promplo, aguar-
dando-se somente n vislin d»s altas au-
loridadcs t do eliuln da NoçüO, quo den-
¦tio cm pouco Olicgom. Nn cainara üo
Mmoia..d.iitò;i.iioBSopi*.-sl.onlo envia-
nus nidavras fo dcSjP d'.!', ¦ •Inundo-si

todurmsivulda ti Ihoiiaiitiiíoii^nl
jKaferr- o entao «ano li-llçç l'.;P'H -"

Sr, d, tu pà.n.vni.1.'. San 4 honra
Wmnuioal... üo pequenas a«oa-
Ses (|-.o ii".-. cercam, do caes at-lnliado
je povo, de lodo a parlo,
iccunin om desp «InI" oi
¦lc luca Saudada de minha ler al.

Lontamoolo o Denjtímin lonstam
ilge-so para a barra quo. IraiispOO
l horas '-• BO minutos. As B horas e
Io ininutii" im-rea-ao para. parll-io. o
pharol da lina Raza p"i*
bncia do dez milha-, i*.onieçaudo-so a
„,egarao rumo dc E 3/4 8 B da agulha.

Goinsosscina no mi li sompindo
pcrciii-o mar.a-sc au Iion o quiu-
le tiJiiuliia -o. .na.irns.iua BeKiiin-G o

pharol do Cabo Iru. |W«3|«"«
l/io a-n :t P ôa puro N 1.-3/* -¦¦ Na-
VCgi«*8C alé meio dia c muilu-BO o rumo
PV,f 

V/nha do tlia 12 calávamos
eom o murro Mcslre Álvaro avista o nesse
mos lai ft- 8 l/i tiurnt. da no o,
.vi inu-sn o pliarol uos Abr..lli»:i
e óor oilo «'* pasB-ii a 1 hora o IB ml-
,u,l da ma ..'..gada. P«««;M Wfa
à vista dn Morro Pasclioal pela iiianlia
d., ila 13 o marca-w o pliarol du li I*
„„,,(, ,ic Ia • No 'II" «egulnla
ehoua-si! íi B-lila -^ntudo-jn j««
Dontn du clicgaiin <> pti roí ao Banto
Sn o ii. pnr N ti 3/4 ti <• pilo 

n.i-
Ih'" .• fo„,|.'.,iioo-si* as B ¦ horas da
lanlo prnxini" ao loi-le :-u.'Mar. ello.

São á por «.rr ilas 78» milhas I...
Nu n,,ri" da Daliia recebemos a

d., governador d Eatadu o fomos
beni i.aiai * pnr todos o especial nu-nto
pelos quu Ifcn naront-s nu amigos na
nossa armada. Devo reforir o racio que
8GKmK'!i'ii 

estabelecimento rommcrclal
tomos reconhecido,, poi" volliu propin-
tario, pni «lc lns nossos mais dlallll-
ct.is . lilcia-s, uuc i.braçando-1108
etTusSo disac-Os cnllogaa do meu
são nnrn mini muros lli.n-s I

O tro rueiii tii-vi. referir o " raço cnm
taut.. mais goslo quanto sol quo ello vo
levar a calmo o o roíilboç. a todos quo
pnr nós sc Interessam. 

'JVdoa os ponlos
dc t rra avistado* foram m»rcadoa pela
uiullm c mais distancias an navio deter-
minad.li pnlo calculo. Pois b- m, o nuBSO
emn andniile estimava as

visila
muito

emn
lllho

.listou ias
suu crio sempre

décimo, Mem disso
r.i c sua calma nas

run-os a vul-o comu
idii il c como m.ri-

nbc i-.. q nndu nn nosto quo cm lão bo.i
bora lhe foi t-oiill do.

miti- dc ca rulnda*
foi Inforlnr o um
Rim IV bilidado B«nc
m nobriis jíi liiinuz-
mi go nn trato In in

lt.
—«Jn—

Íllplt 
lli l-l

mazonas, P-

POUCA 11JBLICÀ
Marinha. ... .
F„ram nnmendOB os oapItaoB-lenonlos

Joiio auguslo Oarcnz l-nlha, Tancredu do
àloat.tara Oumes, Pcrnandu Ferreira da
Si.va, Oscar Alberto Luiz do A.tovedo,
Perbl-s de Mmelda Mello e Joaquim lli-
beiro Sobrinho para oxerc ro •, '-*-l>«--
ctivaincnlc, os oarHOB rto aju 'aulos «ias

dus piut"S tios E lados do
rá, Maranhfio, Pernambuco,

Buhi. e lli" Gramlo do Sul.
—Foi nomeado o capllao*tenento l!«'ii-

lamui Goulart rara exercer O lug.ir do
offlci.'! da Esoola Naval.

llcunu-sc amanhi, íis 11 horas, o
eouBoiliu do guerra a que responde
O V lonento Mario Alvos de Sou/, i «• 00
qunl suo : presidenio, o '-.-«pita" do cor-
•teta Mo do Lima Framsn; Juuos. -os
caniiãcstem-ut.-s Otftavlo Perdia Luia .
Jnn.. Augusto de Buuza o Sbva, l»; lo-

Bontus 
J.,nqiiiin AUiOlIann du Carva lio O

ilgar Aolonii. Llucll O I- tenente Anlo-
uio lliiurune Pinto Oulmirnes.

—l',i inandailo passar o Io tenente
Alfredo Buarquo Pinto Oulinarai-a, do

çrtizaih r Tamandaré. para o naviu-oscoia
Baravcllas, .... , .„—No cruzador Tamandari foi mandam
embarcar o 1" tenente Felippe Lamenha
dn Rego liarros.

O 8r?"esldento da llepublica, acom*

panlintío tios Srs. ministro, generaes Dor*
mes da PonsocB, cnuiinaiiil «nte do 4».dis*
Iriclo mililar, Lula de Medeiros o Mo-
destino Marlins, dlroclnroa do artilheria
eongcnharla, irá amanha ylaliar o n«vo
arsenal dc guórràda Ponlo dn t'«.jii, esa-

minando as Impòríaíilós obra* o meca-
nisinos quo catfto acudo executadas.

O Sr. preBidoiilo c sua ooinillvn «-m-

borcarân no velho arsenal do guerra ás
K 1|2 da larde.

Sabemos qu • o governo recebeu lia
•ilas longo telegramma do general Sal-

gado, oonimandanto Intui inn dn 7o dis-
Iriclo, contendo a rolaçno do todos os
oulclpos que estão ua revolta c a dos

que tem sabido so conservar no sou

posto.
Sanemos que no numero daquclles

figuram ofilciaes dos postos do capitão
à 2- tenente, entro os quaes contam-ao
os capitães lir. Cardoso dc Menezes e n
do corpo do cngculi -iros João Baptisla
dc Oliveira Ilrandão Juuiur.

O capiiãn do 7» do eavallaria Anteni
Aprigio (liiíilberto de Mattos e-ti preso e
sujeito a conselho do invcstigacílo, por
taclos quo se relacionam com a revolta.

—Para tratimentn de sando foram uno-
cedidas as soaulnles licenças: do 00 dias
ao major linm * d.' G sli.., CO no t.-ncn
te-coronol do IB* Lnuriiinn ila Gnst«; «ill
ao ciirnnel Anlonio Areias Juiiio.; tlil au
tSCrOVCllio do t* fiasse dn arsenal dü
guerra «lesta capilal Joio Eduardo Mar
Ons e l" lenenle Nisi Imi nto Linhares, e
10 a'. 1" lei to Eug' nio lluckel.

—No I" rcglmenln de eavallaria foi
mandado servir o Io lenonte d» 8o do in-
nntcrlo Antônio Pimento ia Cunha.

—Fnrnm numbadoa agnnl s it- enfor*
jrniias inililares! de SuilMitmi «Io Lívia-
Minto, o 2»íenontu João Dapltsta da Gui-
¦ iijão o do Saiiln Maria tio Pa mar, o 2o
i icnio Jn-ó Maria Cotia Mallo.

-0 cardeal 1). JoaquImArcovordetacom-
júnhado do bcu secretário, esteve hun-
l ni no nali.iieiu do Sr. niiuislro, nndo
foi retribuir a visita foltn pur oçoasISo
da sua oiiforinidado.

S. Em. foi acompanhado ató. n porta
pelo 2" leiiento Ül.vo Pessoa, auxiliar do
(¦binetc.-—O 

general Hermes il«« 1'nnsoca, com-
mandante do 4' districto militar, con-
vidotl tudus 03 coiiiiiinnilaiitos dns cor-
pos pura oòlriparocerem linje, ao melo-
dia, no (piaiml genoral, em 2o uniforme,
afim de, incorporaiios, cumprimentar o
embaixaiior nurto-amerloano nu liútel dos
laírnogolros.

— Esta declarada smn eflblto á no-
meaçao do 2o tonelitc EsiovÁo Tiiuriiio
Blopardi-nsi' do llexciidc parn -nlmll. rim
ae nliinuios do tiollegin Milit.r; páratsso lof-iii- será linmondo o 2° leiieiild
Idüardo Cavalcante de \lbU(|iiorqno Sá.

iránsferidii o 2o lc-
Ferraz Moreira,
sulini-tle.n a con-

trem de ponlo, para ser emprogado nas
manobras do agonio uo curalo do Santa
Cruz.

0 orçamento uesse importante trabalho
aiiingni apenas A mudlca quantia do
de 3:000/000

Desse tioui do ponte, que terá 60 metros
du comprimento, já está prompto a pri-
meira secção, com seis metros do com-
prinicnto e 13 do laruura, podendo com-
pnriar o peso do 20 pessoas O 0 sou
cuslo Importou cm 200/000.

Outro importante trabalho executou o
dlroctnr do arsenal, do uns rodeiros
motores muito resistentes o sua appli-
cação S. S. aproveitou f ./.endo construir
uiu solido carro apropriado ao Irans-
porlo do -rlllhorla do grosso calibro.

Todos esses trabalhos serão oxami*
nados pelo Sr. presldonlo llopiiblica o
comitiva ua sua visita de ntiianliii.

Com o Sr. ministro estiveram hon-
íom os generaes Luiz d - Medeiros n Mo-
d- Btlno M illns, d«r. dores du arlilhcria
o «lu enge liaria, o cormiol Cândido Ja-
cijuea, direclor dn ar-oual du guerra.o pi im. iro tratou «ia n-c-nlo vlogom
quu fez ao Itio Grande du Sul, onde In*
npeoclonoil O arsenal de guerra de Porlu
*leg«c c QBlá Onllocclonaiiilndocumontofl
para escrever o relatório quo vai cn-
tr.ííur oo governo, [impondo as medidas
que lulgii necessárias para Colluoar
aquelle oslabolecimeuto nas condições
oo execumui du i|unlquer trabalho dc sua
especialidade,

0 general Modestlno tratou da Inuu-
t!iir.'ii;fi«) da forlalezn da Lano, que s.tú
a 28 do enrrenti, cumo »iiloi'lnãiiins,pnra
a qual serfui convida n s as iilflcialliladi s
das dlrecçõi'8 «io rirtilh.-ri.i, eiigoiiliarla o
coiiiiiiaudi. «lc corpus.

A gliiirniçáii ¦ a I, ro será constituída
. or noi ili-siaaniiMit do 0» batalhão de
ai iilluiri i, -eo.io nomeado pira coiuuian
d.-tl-o um cnpllüo «tu uitilhnrla,

Por se uchar dc lu lu hSo compare-
céu liiinti in a mu reparllção o general
S.illcs, chefe do eslado iiiaiiir.

Para 0 logar dn «nx liar da dir
c<;ã" «le engenharia uo Io .li-lricto será
nomeado o 1° lenonto i.aslidlo Dianco.1'oi pnsio n depôs¦çiioiiíi luioiiiionola
da guerra o 2" tenente Joaquim Cou*
linllii de Lima e Moiun.

L «no (pio provi' a sua idoneidade
perante o Bupremo Tribunal Milit-r, seni
passada a patente ons honras «lc capilão,
ao (oiu nii! honorário Anlonio F. Pi*
mc.-a.

Gom, i'8so roBoIugüo do tribuna] mili-
tar, so Conformou cm data do hontem

Sr. presidenio «ia Republica,l'i«r despacho de honlom, ri Sr. pro-
ciocnli! da II publica rosolvou coulor-
mnr-so emn ns pareceres do Supremo
Tribunal Militar, imlcf «indo ns rcqiiorl-
iiic.los: no c.iiilfio tiu 2.1" balalhio Fran
cisco Salles Drazil, p«diudo quo n anli-
guldadu de s-u posln fosse contida de
2(1 do detembro de 1803; tio 2'tenonto
Oaõar Gnalboito Uias de Maura, quou ntiguioado do b« ii poslo fosse con*
lada «ic 3(1 do novembro d IS93 o que a
-ua c.inmissiii) fosse consid rada por
aclos do bravura, por bo achar na ocea*
sião scrvlndn nas forç»s quu operavam
cm NIlhiToy; do 2» tenente dn lí" do
Cnvallaria J sé Carneiro Maciel da Silva,
naia que a anli unindo iln seu posto

s.-e cnnlada do II oe janeirn do Ifiüi;
do 2° icticuie Antolilo Joaquim Bncellar
J .nior, pouindu quu a aiitlguldado de
seu pnitii lisse contada do 8 tlu abril
d.' 1894.

De uccurilo com o parecer do Supr.-ino
Triliun I Mldlar," Sr.pruBith-n.o il ¦ llepu-
blica resolveu quo » palellln tln iiii« nto
lionorarioFoiiznr.dll ll nata Ribeiro fosse
Consid' r.oa por actus do b avur.-i c não
por serviços releva «Ics, como possuo.B' superior tle uin a guarnlQ&o o
cnpilão Auguslo Qonça ves;

Ao Dominando «Io dislricto está de dia
um «dllci.-ii dn 22° o no poslo módico O
Ur. Mo.teiro Driiinond ;

O lü» on agiiirnlçio da oblado, » 23a
o serviço oxlianrdlnariu o o 9a roglmontu
os dois ..fflclaea parn rondada visita;

Uniforme, ',•>.
Força polioínl
OIUOVI' luiiia do servi«;.o nor inenpnci-

¦imli! pltysica .« soldado do 2o regimento
Bidiedlcto Jor o dos Santos, dc -. cc.ortlo
com n autorização do Sr. ministro da
jusliça.0 genoral commandanto c- rivi ou
os «•ouiiiiaiiilinles de r glmonlllS, Ch l'«'S
dp rcparln-fles O seus . ill iaes, paras-
achai ij li |e so iiicin-tliii na -rcr laria
geral da foiça, em 1" uuiloiiue (anligo),«llm dc Inetirp"rados irem ao II lul tios
ti-ii-.iu:'- Iros ciiinprlmeniar ««cnibnlxã-
dl«r americano, devendo acompanhar os
mesmo.* ofliciaes a banda tlc musica do
l" reiiliniuiio.

Foram nomeados: cnpitào Autiuiin
dn Silva Campos, tenente Clemont Gon-
Barrado Siuizi Miciel o alfcres Alfrodo
dns S.nlo* Uuniia para . ni «-nm . issãu
examinarem ns n strumentos do nuis ca,
dccl «rad >s em m.i" est .do polo eom-
mandanic de t" re. imcuio.

-- Foram in ndail .s inspccclonar dc
saude os Sargentos Manoel Arl-nr llu*
UrliíUi s 'forres e Jusé llatns llraz I. pnr
t.-rii n reqnerl ;o ao Sr. ministro da ms-
liça, licci.çi para tralaniento <!•- aaildo,

1'elo general com ..81111.0110 foram
dispeil adns do servlçi por 15 dias u
capitáo' do rcglmcnttt do eavallaria Fran-
i-iseo Salles «ie Carva I.u, capi ão do 2-
« ..i«....in .im :..fn..i ..:., L7...M

¦Afi£*ru**o IVJpi» do prazo.
Por haver sido preparado fdra do

prazo li/jal, o Supremo Tribunal Federal
não cnnhoccu do >.ggr.-ivi) vindo do Es-
lado do Pnrá.rm que é aggravanio Emillo
Mallazarro o aggravada a Companhia dc
Soüuius .segurança.

Sontonçit uonílvmatlii.
Foi cinilliniada pelo Supremo Tribunal

Foiloral a seniem-a do juiz seccional do
Pará, quo so julgou competente para co-
nhecer da acção proposta por Caetano
Monleiro da Silva, pedindo contas a
Draga lt Sobrinho da gostüo do sou
vapor Kiífa 6'u!)fl.

Tentativa <lo iiarrlcldlo.

£660 
lugar será 11

duardo Cavalcante
Para o 12" rol

sente do 37" Trajam
O Sr. ministro

lidcràçân de seu collcga da Justiça
o telegramma cm que i> ooininaridnntü
do 1» dislrielo militar opiniiiunjca ler o
3* tonenio Fr.nciseo «ias Chagas Pereira
Konteirn passdo, por motivo de mo-
ieatla, a prefeitura dp Alti) Acro a um
negociante major da guarda iiaolnnal o
p"'in porrólssãu paru vir a esta capital
tratar dn sua saude.

Brevemente flearãn cniicluidas ns
obras da laiicha Tre t; de Maio, que eslão
lendo exneiiiati is no ai'si«nitl de guerra,
é entregue A liitondencjj).

—0 distincto e operoso direclor do ar--
ísnal doaln capital mandou p,çr,-( u3 (jes.
tsuis « faxor con> -, 

ounstruecão do um

Imeiito de inliiii ria Buill«ano l-'ei .1
do Almeida e o alfcres pbarmaooútlcu
Filngeiilo Peixoto.

Foi so'tea«lo para servir como Ju-
rn o, durante as sessões iln Jury, nn
Juizo f dcr.d dn I» vara, o capllío do
rcgiineiitu de cav.liaria Alfrolo Teixeira
Carneiro conformo conimiinlcou nm of*
iicin tiirluido no oiimmando geral da
força o respectivo Juiz.

Serviço para bojo*.
Superior do dia, major Casonilro, do 2°

regliiinnlo;
Auxiliar, um commandanle do es-

qiiadrãii ;
M«"lico de promplidSo, tenento Dr.

Gama;
Medico do dia, tenente llr. Dunnnssi;
liilcino de dia, alfcres honorário

Pinln;
Musica do parada a dn 1« roglmonlo o

proiiiplldio a do eavallaria;
Tlie.-iiios, alfeivs Siíuza, do Io regi-

menlo;
Prom iblão do Incêndio, tenente Silva

Cosia u I» regimento;
Promptldáo uo 2° regimento, capitão

Fábio - ulferoá Veboso;
Um ao quirtol-gçiioral, majnr lionora-

ra 10 M Uo, do Io reglniuntn;
tisiadii-niíiior: ao Io rcgiiiionto, alfcres

Anstules e ao 2», capitão DaiilolJ
lliiiidani: do roalmanto do eavallaria,

quairo offlclacs n d«i 2» üo InTantoria,
alfor a Ma 1 udo Pilho, Uenlgnn, Teixeira,
Celestino, piornvanti! • Iloracio ; 14 In-
1 rinrea do cavailana, 12 do 1» rcBlínontò
«¦ 14 do 2»;

lliiiida as ruas de S Jorge, Regente,
o Núncio um offloial dc eavallaria;

Giiaula ila Caixa de Amortização,
aifor«'S Medeiros, do 1* regimento;

Guarda da Casa da Mneda, tenento Al-
viu., .10 1° regimento;

Qunrda dn Tbu-uuro, alfcres Olavo,
do I" regimento;

Oiianln do quarlel-goneroL um In-
feriiir dn 1° regimento;

A' disposição do ofilcial do dia ao
quartel gunural, lim inferior do Io regi-
nniiin;

Piquetò ao mesmo quartel-general, um
coin.-eiro do dilo rogimoilto;

0 rcgiiiicnio dc cotajiiria «lá a força
para 11 Scn.ilo, 20 praças proiliptás cm
24 lioras, tina., ordenáupas a pô pira a
r.-sidimci.i dn ou.i.miindn goràl, o poli-úíanioiilo do costumé.o o mais quo for
p« di lo;

0 !• roglmonlo do Infantaria dã a guar-
nieã" ;

0 -."> regluiontn dã a coiidueçãti de pre-s-s, 50 praç.u prompias em 24 horas «¦
os oxl.inòroinarioa pedidos ó a pedlr*so;

ünifòrmi', 3°.
G-uni-drt nuoioniil.
Dèlnlhn de s 'i-viço para hoje :
Eslndo-njalor, leneote Manoel da Silvu

tióuziida.
Auxiliar, alfcres Domingos Alvos da

Silva.
0 5o c n ffle batalhões ilò Infantnrla dão

os cubos de --quiiili-a nara n serviço do
nrdcuiinça ao quartel-general.

Uniformo, 3°.

vida m\mm

Ein ultima instância, o Supremo Tri-
buual Federal confirmou a sentença quocondeinnnii Francisco Vaz dn l.imu, a IG
onnns o qualro ni'-zcs (Iopri8âo,porliavur,
110 nuinliilpio de Ouro Fino, em Minas
Geraes, a liros do garrucha, tomado
111at1.ro sou pmgenitor Juão Vaz de Lima
que llcou ferido.

iXüaboas-oorpuBi donasado.
Por ser legal a prisUo em quo so acha

Fiaucisco Manoel do Andrade, o Juiz La-
mounlor Junior doring u a ordem de Aa-
bens corpus eni s.-u f.vor roqucrldo.

1 .'liillli yilo ll.l Illillll.
A scnleiiça do.Jury do Coratlngo, om

Minas Geraes, nuo cun- ciniiuu Muriu Qui-
teria do" S. Jusil a 30 annns do prisão,
pelo facto dc l> r assassinado seu marido
com um 1111 liado, fui rcforninda pelo
Supremo TrlbuOai Federal, que reduziu
a |i"ii:i a 24 minou, que d 11 legal.

Houtonijo OKtranaolfa.
Pelo Suproini) Tribunal Federal não

foi liomolonada a senfonça estrangeira
requerida por Annn Juaqulna o ,Iu-ú
Quines Barroso, por não terem esles pre*
enchido toilas as formalidades neces-
Borla».

mosmo Irllmnalhoinolngon ãsontonca
catrnngeirn requerida pnr Kubilin ua
Cunha Zarro, Ma in g-iiiim Ybbco o Ulia
Fernandes Cuelho BimÓes, sciuio que
qu nl 1 a esli f"i nò nara considerara
N-qiioionle como meyiro do casal.

in 11 i-it. 1 rostituifio*
Fm confirmado pelo Sunremo Tribunal

Peitoral a sonlcnçu du Juiz foileral do
llio Grande du .sul, que conilrmnnu a
União a r. sliluir ao Ur. Antulllo Josó
Pi to os Impostos quo ind viilamcutc
cobrou-lhe do ven Inioulos do maglslra-
do, monos na quantia corrospondenlc
an t mini anterior a 21 de dezembro de
180.S o ao Juros da unira.

IDoiinnoin*
0 Ur. Iliuinrl-i Coimbra, proinnlnr pu-

blico, denunciou lionlein Adriano Fer-
reira Cuelho, Walfreiln IllldOC e Domingos
Ferreiro 0 «m s, que sc icham incursos
uo art. 338, g 1* «Io Cn.ii;;o Penal nnr
t' rem ciinstliiiilu uma sociedade, sob «i
llrma do A. Ferreiro & C, no Intuito
único d.- legar «> publico. Esses rospol*
lav is cavalheiros uo In iust« lu proton-diain sc 0|iudi'i*r, por meios iniiidii.
lentos, dns havoros pcrtonceutfs a Ma-
no.il T íx. iin dn Iludia, Llbcrato Dit-
tencouit u Dntiiiiigns do Sa Ilego.

«jp»

rçeLdGíAo

deveriam empregar'' para realizaçüo do
I ln nobre Ideal,

Esso velho, ou por outra, osso mcslre o
o actual direclor do Lyccu dc Artes o
Oflicios.

Oli I venerando mostro, de accôrdo
com o Juramento que vos foz mn dos
membros da ciiinniissãn, a mocidado noa-
demicu brazileira saberá vos ser reco*
iiliecid.i pólos consolhos másculos quu a
olla dodicaBtes com a vossa experiência
do mostro — Benicio. »

ASSOCIAÇÕES

nlc

A.ctyS.0 hiruliivol.
Por nccórdfiii de honteni, 0'.•ou os Dn

nipromi
findas niTribuna I'. deral Julçnu os ll.s. Enô

Ar iijo F rrn« o Jiiãu Rodrigues .In ('osla
car-ee-lores de direito à acção que pr«i.
puzei*iin pa«a Bor ániifiUádo n acto quens dispensou do iiifinbr.il*. dn Tribuiíãl de
Ctuilíis do IMuJo do llio «lu J.ioeiio, porsor el.li. exliiiclo.

O.s autores haviam sido, como magia.*
Irados om dlspoji liilulade, apriivclladns
e por Isso pedem garantias das vanla-
gons a que sc Julgam com direito.

Sncrmlo Ooi'iu,'i"io ile .Tosun.
Na cap -ia «lc Santo Ignncio, Celebrou-

se aiito-honto o Io tridun quo precede á
festa ili) Santíssimo ..oração do Jesus,
nOO será cel.-lira.la com Indo o bri-
lliantlsnío, amanhã, do seu iro modo;
ás 7 l|2, missa o commnnhio p. ral;
as 4 huras da tarde, Tí lleiun, bcnçâu
do Santas mo e sermão pelo eloquento
o pi« dosi) icsuiia padri! Antnnio Fer-
reira, lllustrado ora or sacro. A portomusical, igu d prlniornsanienlo esc. Ililda,
OSlA coiill.nla a di -1 in lissiiiuts iiiii.i'1 ras
d vnlas, sob ,1 sabia direcção dn lixinu.
Srn. I), Gaimnn Dand ira.

A"S exmciclofl«!«. Ii'fduo,qoe oelcbrnm*
sc As 4 l|2, tem nftluido o que ha do
mais Boicoto e pi doso nn missa Socle*
il.-tde, quedevolná mimosa eapolo de
Snnio Ignocm, dus padieBJesuítas, o nuis
synipatiiica i«rcf«'rcncla, pelo respeito
0 dcvnçãii com que aão osslslidna todos
nn ncios rcliiriosns qno so ri; liz tm nn
po llcn c ucllnlia sliuada > um dus mais
nel os Jardins ua un S. Clemente.

Tem prdgatto sempro o lt.*v. padre
And é FlaMio, ardorn*u o festejado ora*
u««r acr.. «in Cnnn«»nlila dc Jesus.

Matriz da K.«iz.
Ni inalei/, da Luz Ier4 locai- no pro-

xlmo domingo n fest.i du daarado Co*
ração com missasulomneAs ll horas o
procissão as 5 horas d. larde.

O itinerário da procissão será o rc-
guinle:

Iiuni D. Anua Nery, Tavres Ferreira,
Onde Porlu Ale r , lir. Gamicr, Cotia,
A na Qiiiuiarãos, Veira Souto, llr. Car-
ni-r, Anua OuloinrÃ. s o matriz; o pro-iito
sqiA formiidu p tu- associado* dn S-
ni-aduC «ação de Jesu«. zeiri inr.is, llllioi
ile Mana, as criam; - da escola da mu
triz, outros col Oglos, virgens o ou-
tra* pessoas qu" euli^roui juoparadas,Todas as pessoas qne tiverem de,'urina*!) pieslito deverão adquirir na
nnirlzn a vulla pròvia<uenta enfeila«ia

para este II ".
Espca-so que to lus enfeitarão a fronte

to suas casas por ondo a i.rocisslo tiver
dc passar.
Varias.
No convento do Santo Antônio houve

bontem, a« 0 lioras, missa solomno Pro
teoolls amicis, acompanhada de can

ticos religiosos, hyinnos sacros o o
fonem it/íraou/íi, terminando coin o ben*
oan «ia relíquia dn . Inriu.-o Ihaumaluigo.

Na miss. foi tifílulanlo .1 íl v. mouse-
nhiir prntouut.rlu apostólico D. Frei João
In Anuir Divino Cosia, provincial dos

frariclscanos.—lt ali/, «-so amanhã a fesla do aposlo-
atlo da ração da Capela do Nossa Sc-

iiiiiiin da Piedade.
—S. Em. o Sr. cardeal Arcoverde irá

li jo assistir à festa de 8. Luiz do Gon-
zuga, une se roaliza no Collegio Diocc-
sano tle S. Jiló, nn lllo Comprido.

—-lista definitivamente marcada para
uo a partida para S, Paulo dc

S. E-n, o Sr. caulcal-arcobispo.
—-Dumingi) próximo passado, a devo-

ç.io il-. Pilo «l"S PobrOS oe Santo Antônio,
no Casi.il.i, real.z 11 a sua fcata como ti-
nha aniiunciailo.

A's 9 h ras li ve legar a missa sol-nino
o as (j li ias da tard«- enirou O terço eom
ladainha do Nos-a Senliora ; cm sogtllda
levo lugar a assomo í 1 geral o o pr«'f.ta-
ção di1 comas, quo aprusontnn duranle
onze uieze-" uma recolla da l:3Ílí'.St);
«lespezi fei'ii Com a ilfStrlbnlÇAo ill) PAu
«ms Pobres foi de 414^500] por ÍOO caixas
omlncodiis em div rsus ea*as desla capi-
tal 570*1400: missas pelos brmfeltoros do
PAu oos Polires e outras despc.as nnu-
dns, 1.7Í2Í0, ex«stiu Io' um saldo tlt)
20SÍ0'i0, semi.. .111 seguida reuleila ti
me.-n.u direcloria-, «xcuptu o Sr. Manoel
Ito uo.uc* Tlb rolo, que fui «-leito paraIo si-creiari «. lermiiiaiidi com nm so-
lomna Te-Dt-uih a bcnçAo «io SS. Sa-
oramnnto.

O ior.. di devoção S, Josií oxceul mto-
dos oslos actos c.-in ndmlravcl precissão,
ileando «•om a me lior Impressão todas
us piiss n* presentes.— 0 Ai ostolad - do Santíssimo Coração
de Jesus, ilii malriz de Santo Antônio;
faz C'-l« bar anianliã, An 0 huras, missa
em louvor ao seu úrngo.

éORIIfiM
Carrapátó—Mn rocobômoa.
Quinto Alves Quanto n. s cotijwiu, soiã

iiii-llioi* vir uiilrcgil-os no nosso escri-
plorio. A iuipnrl .iicia «Ia assigijãlurã
pôde eoviai-a «'in vale postal ou ord m
jiara alguma casa commercial.

S, J, I' —0 que p. ri iintà 6 muito sorjo
e nã.. |io«i mos Informai' iiromptamènte,
Vnm.is averiguar o lo-nònderemos,

Quem quer saber—W um dos bairros
de Paris.

J. dc Almeida—.Consulte o tomo XV| db
Diccionairo Unioersel dc Larousse.

Principianlt—Conforme; Envlo*nol-o c
vei-iiios.

6ÚI—Esla íilngado.
í7o)! dc Maracujá—A Pagina franca

perderia o -eu carjictor se aceitasse Ira*
ducçOca. Ahl ri) iiibiicaiiius u inédito e
original. Mas não se,a essa a duvida :
mande Y. !!x..a sua irnducçâo o vereniun.

CARTAS ÊCÕMHTiHIGÃDQS
jFV>x*OCi raotrlaf.
<« A mi'.s rapazes das diversas receias

úpoi lores. iniçl-rnm n iilda do cre.ir
1' a m líloiç.íii puramento aoadêmlea .-
mm isso lôin-so retii.idn em diversas
essõ s, «Ias qua s to,ias lAm sido mais

oti iiimi' s proveitosas.
Mus, n iihiiina, ouso alHnnar, falou

com mais õlarlvldencla lanlo i alma da
mncldiiil -, oiinio a simjiles preti-cção de
um velho que, num leito de dôr, er-
guondo a altiva 0 venoranda fronte en-
cauocida polufl luclas da experiência, ex

Opcriti'lan.
r.oxnnnsso oraiiAiuo

VI
ü prograinma do congrcfso, cons. ..

do nroposIcOcs apresentadas pelas Msn.
claçOcs adiicrcntes, uão pnilia, como jú
se viu, evitar quo iilgiimas dossaa prn*
posIcÕOB so repi tissem om Ido «s,liando,
purliiiiio, Incliiidas nns soluções proco*
dentes.

Tal foi o que sc ileu com o tltcmo ,'i"
do capitulo V. A snlução dada ao Iln 1111
prinioiro comproliendcu-n dn tal modo,
qun ella ti vo d • ser Bupprlmlda.

Pa-snu-fP, port uiti), ao thumn quarlo :
«(J.niin organizar os trab-lhadnrcS das

minas o ns moiins reintinoradns ?»
listo lliema encerra diria qucslOos dis-

linctas, quo foram discutidas englobada-
menle, resolvendo os doiegados quo 11
soluçai) fosse deixada an crilerioiln Con-
ledcraçái) nu organização máxima, quoresultasse do accôrdo para a federação
das siicietlades.

Quanlo a t- questão: Gomo organizar
os trabalhadores das minas! o omigrcaso
poderia ler logo resolvido iiostus ter-
mus: cuiiiii nperarlua do unn j; ande in-
dUBirln, conforme lio 01 eslnbeícoido,

Quanlo a segunda—como oruaulzir os
menus romuiiorãdos ? Dependendo dn
nnnto dc visla cm que lenha de ser col-
Incidi, mio pmleila o congresso resolver
paia mu caso particular Uin preceito geral.

Kntn lanlo, a aolUçSo dada não ileiiou
do ser razoável.

Segulu-BO a discussão do llionto quinto,
qu - deu lo-(iir n granile dlsCUSsãO.

Era assim concebi-lo :
No seio da organização syndloal pode-rão ser adinlitloos funcnlonarlos roirin-

nor dus'/ Ni caso offlrmallvo, sob que
oondiçSoB 1

llm. uiocfin do delcsn Iri Magressl ro-
solveii a qilCBlão n«.8 seguintes termos :

«Os ea gns, .silvo aquclles cm que n
grande DgUlOlllOPiÇÜO deSi 1'vieo OXlga pe*reniploi-iiiiiiciite q«ie um operário a ella se
cons .gre inlclrauioiitc, uão devem ser
roíiiiinoradoSi o nn caso em rpic o sejam,
II11) podem OS Indivíduos que O* «'«'Clipi lll
rec- lier ord 11 do superi-r ao SCIt :','i ario
o e.verc-r oulras ruilCC5cs,quo nãu sejam
a« Ue rlllliprlr o que liu.-s c. nípctc»

Pirsoii-so an lli ma bhx'o:
.«Será útil o necessária «ima cnnTo-

d ração -a ral das orgunlzaçõos itpcrarlo'
ex llenlo* im brasil ? Nn cuso afllrin. t-vo,
que niganlz eao adinillir-so V»

Dep is ue lóufra discussão, ócnngrcs*o
resolveu pela fundação dc nma cunfe-
der ção Composta de li'd rações, sviuli-
cios, nrupns u associações. formadtS
dentro ilis normas esl bclecidas pelo
congresso; pcrmiIlIudO-SC, enli-el.iito, ns
associações cxistoiiics cunservarciu a
cnm n*içSu do sins direcloria», como so
achavam.

cs becas scllmo oitavo foram stippri*
iiiidos imi oslar ui implicitamente contl-
ilus nas rcsiiInçiVs anle iu. R;

0 ilicmanono: nGomoagcr»miaras ope-
rnrlasu — foi dado á discussão, modi-
Dcadudeste modo: Necossldado du aggro-
miai' 08 operai ias.

K te 1I1 um levoitoii orando debate,
Us operário' liem sunllrain a nocosai-

dado do iifasiii' a concurrencia dn mu-
ihcr, qno não sõ os enfraqueço, como
d«'8"i'giinlzn o Ur.

A ques íi 11 da familia foi enlão discutida
por uiuitns, coin Sinceridade Houve
Ri iios UO col-ra. contra as tendências
iibsui ventos do moderno Induslriailauio,
que nina pOlin-t; liouvo reclamos do
jusliça, ne|. s direi os humanos, nas nr-
gMii/. i.õ a sue.iiies.

0 delegado Uyss-s Marlins ]uatlfloon
o suiiuiciieii a npprovção dn assrmliléa
uma moção, rocummend indo (iuu fusa ¦
n primeiro i'ilidn«.o d 11 uuif 11 rapão a
surgir a organização «ic syudiealos dc
operar as, un das aos syndloitos niasi-iili-
o s, nara a roslstonoia a exploração pa-
tronai.

(i Hioma tOJ foi Bupprlml !o por so
achar emitido na-TcsoliiçOcs precodenios

Pa snii-s • A discusaiio' «Io lliema II":
«S b quu coodlçd s poderá') ser a-lmit-
lidos os me ires, contra-mo-tres, eu-
car. gados, us oporarios,, cuillin, que
exerçam i|iiali|lli'r Otirgn ila mando ? o

N1" discussão Intervieram d>'leuailo*,
m*i8 ou menos orientado" ra-iguiUn-
ção dos Byndiratos europeu., qúu cx-
ciuo ti essa categoria «lo trabalhadores,
não apparccondo opinião contraria a essa
Onellt ÇlU.

0 delegado Lorelli enviou á mesa uma
moção que foi appr vada, estabelccciidn
que os lilCBllOS o COIllrá-niOBlrOB nãu fos
sem BCOitOB nas as-niciaçõe-', sendo ex-
aluídos - s qm- a cilas nertencosseui;

tloiiin Bi 8»be, o lundnmonto do qoo o
conlra-mi stro não nove ter autoridade
nem voto nnsassoclaçÕ s, õ que, sendo
elles empregados eseocíaes para..vi'lar
pelos Inleroases «ms patrões, procurarão
sempre dc preferencia «licndcr ti* exi-
genclas destes, nm prejuízo dos interes-
ses OpemriO*; do outro medo. nãn |iode-
rão cmisnívar n conllnçi desses niesmoB
p irücs u continuarem noi seus 10-
g res.

Discutlu-so logo após o lliema 12».
11 Cumo deve ser executado o trabalho,
pur obro ou empreitada 1 s ndu resolvida
a questão 1 nr unia moça 1 du delegado
A. Vasques, abollndn a empreitada.

E eom esla terminaram as proposições
dn cupilulo 2°, relatlvn A oik.-i ilzaeão,

UniAo nos MAOniKiSTAS Ti:uni:srui:s r.
Anrns CuiuiF.i.vnvAS—Hoje, ns 1 noras
da noite, realtza-so a Bt-ssão semanal dt:
dlreotario c vogoes.

A sessão è franca aos associados.
— Continua n funcclonar emn prande

animapAo, contando nu ern rogu.nr de
aliiiniu s, a liscola Prollsslminl Donjamin
llon-ti.nl, orçada o mantida por esta
Uniãc

As matrículas c^ião hborlas .'«lúsegunda
deliberação «Ia «llr ctoria da esc Ia.

Quem desejar matricular se prjilo diri-
glr-se A s«!ilt! social, á ru« Senhor dos
Passos n. 34, <ins 7 Aa 10 li «ras un noile,
qne ononnlrarã um direclor para allen-
der a todos.

As aulas são d;«s sogulnlos inalorlas:
machinas, desenho Industrial, desenho
geométrico, nritiunotica, elooiricidado,
ira-.c.-z prali "O o curso prlmarin,

Conorb-so Ukião nos Uio.iiAiiins nAS
Pr.niiKiiiAS—ll-ije, A-' 7 lim as da n¦ ¦ it•-, rc-
tino-so estn associação em as.iouib óa go*
rol p-tra resolver B»bfo 11 situação dn
directorin, visto ter-111 inuilos dlrroioros
p ilido «leniissão.

Luia nus Autistas Alfaiates—Hoje,As7
lioras oa 111.il •, rciinc-so 11 eiip missão
nomeada para proceder ft reforma dos
e-tilulos, iu accôrdo com as rosnluçõos
tomadas nu 1 (ingresso Operário Itoglopal
Brazileiro, uitimomonlo reunido nesta
capital;

Na próxima sogunda-feirn bavorâ ro-
união geral da classe, ulim de serem
apresentados os Iralnlliiis da conimissão
nomeada nn dln IH <io concilie.

SoniniiAiui União nos (iIaiioi NEinos 1: An-
TES ConiiniATiVAS—Amanliã,...* 7 horas da
noile, h v lã asBPRibtdii geral oxiraordi-
noria, ft riu .'o Hospício 11. 182, allm tln
continuar a dlscuSsao do asso o pio con-
Manto da ordom do dia da ultima assem-
bico.

União dos lli:oi:iiKnoni:s i;m PEnno C.\n-
ms—Na ,-iíde snoial, á ilii da Alfiuidcgn
o. 308, ri'üno-8ohòjo,as 8horas d'i m.it
para uma confernnclii du pròpagàúda,ucoupando a tribuna o assobiado Camlllu
Snare .

União Auxii.iAiton.*. nns Autistas S.irA-
TEinos—Ilojç, reunião do clusse, as C
horas il« tarde, para tratar do assnnipio
luipftrtanlo.

— Escreve-rios o presldnntò da União
Operaria do ElíROllIlO de IJeiilro:

Kstiiada db Pniino Oeste ná Minas
«« m\ llu) ic. ur do Pais—Para quuchegue ao cniiliee,iiiieii'o du quein e.oni*

pillr, «' mui especialmente do lixou). Sr.
niiuislro da vlaçftn, a União Opnrarí.i
dn Engenho de Dentro loüciia-vo- a
ptllillòação tl. carta que so Sfiiuo e quu
poli nn sina foi lecelinla, enviada purum agonio do estação, qno o ompregiuio
de nomeação, yiatn qun a eslrada 6
propriedade dn g..verno :

«t A' União Operaria do Engenho de
Dentro.

A cunvilo do collcgas inous o iloò«ilros
fuucciiiniirlds ilá Oealo de Muras; venho
hoje ooctipar, por alguns ninm-ntiis, o
vosso precioso tempo, allm do oxpur vos
certas injustiças, pratlCiidac couí d pes-sn.I íIcsüi E-liada, o.s iiiiaes dòscjailloa
qne ulidgtioiit ao cntilieciiiiòillo dò Éxuio.
Nr. ministro «Ia viação, do govorho e do
publico

Tráta-so do8'exigiios ordenados pagos-
ri-o teridSbtQ diroctprlò provisório oblevc doao pessoal desta via férrea, na

ilvol que a.lrãVossanios; o tatnb« m
áocessos injustos quo costiiiri
com o pessoal da nomeação

poz í niootdadc quaes as forças quo conforenlcs, chefes de "'"'¦í'íwd' V' m
-»-^,-*-**w-^*.

Como talvez não ignorais, o ordenado
do um nRcnto do 5* classe,nesla estrada,
6 dc lou.*, pago.'! do dois «ni doía mozos;
portanto, diremos, 0111 vez dc 100* por
moZj SO/. Destes vencimentos são des*
contados mensalmente 2/, a titulo de
sello (o quo sú se dft na 6* classe, pois
nos veiiciinentns maiores ó'Scllo ó pro-
porcioiial),vind«i a ganhar o empregado,
em vôz dos 100/, do dois om dois mc-
zes, 98/ I (digo dc dois cm dois mozes
porquo os pagamentos são feitos nos
dias 20 dc cuda mez).

Aconteco que do certo lempo a esta
parle, os grucros subiram de preço, eus
laudo, no inlerlor, cada arroba dn tonei-
ciulio, INs* ; feijão, 12/, 40 litros ; ar-
r«'Z nacional, 24/, áO litros; sal bruto,
MO rs. cada litro; assucar do Poninm-
buco, sujo do muis Inferior, 7/Ó00
cada arroba, não onlramlo em linha do
conla as fazendas de quo necessitamos,
meiiicamciilus, elo.; o, no onlanto, os
vonoiinonlos oe bojo tao os mesmos do
20 annos atrás I

Como poderá, poi», um pnbro cnipro-
gado, agonie, oònforonto ou cheio de
Ircni—quo é obrigado a andar dccen-
menle, islo 6, -alçado o cngommndo,
m.iii'(.'i' n si, mulher, r.«ii ou uilo llllios,
anilhando apenas o ordenado acima ?
nau ó iios*lvcl; múrmonto ao chefe
d., irem, quo tem iiesp^saa forçadas,
visiu pernoitar om dlffbronlra ponlos.
Quanlo uns ucoeBso.», só contam aquclles
quo lèm padrinhos polilIcOeB, porquo na
0«'Str quem llã«« lem padrinho, ainda
que toulin habililações, ha dc morrer
pagão 1

Temos aqui ngeiilcs quo, apesar do
lempo quo contam, dc oilo a dez anuos
do serviço, e das su»s liabilliaçOes, eslão
porcobeiidu onionadus do 5' classe, e.
unir. b ha quo, lon iu moinis tempo o mal

aciioo asslgnar.o nome, iú poi» for to
dn ler iun padriiiho, cslil. em aunncia o
classo superior, ganhando 150/ o 180/
mensaes, notamin-sa íiimla que, lauto a

nica d" mu como dooulros são Igiíaos
¦2:400/000.
1'/ preciso ainda quo so nolo lambom

que o agente de 6» olasso 6 ngçnio,
conforcnlo 'o lelêgrapliM-i! o os de 1 lasse
auporJor tom ceses auxlliares, o quo
quer dizer quo trabalham menos o ga-
uiinm m. is! Os empregados da Oeste pa-
gaui2/'iod de B-iio, rolatlvamonte ã no-
mc cão, mis alé agora não rec b iam
o tiliilo, de modo que, uão só pagam
p- Io que não receberam; como nté estão
su) itos n ser ilomlllído* por não pon-
siiirem o alludido lillio, u nãu o tendo
nãu fasoui Jos as prcrngallvas que lém
os einprouados dc nomeação, cm qual*
quer vi IVrroa." lc ú o.ais um ponto quo mereço a
allenção riu Bxtrio. Sr. ministro do viação.

Aqui somos Irolados como oscrav«s o,
quanlo ao pessoal jornaltilro, não temos
qualiilcativiis para eslOB,

So um empregado ..doce-, onmn é na-
tural, c requer ft i-dmlnlstraçSo uma li-
cença para seu Iratamenlo, c;.ta escri vo
no alto du requerimento, em fdrmi do
de-p H-li 1: —• «Aguarde opiiortuiiidades,
coino.-e iiuiaenleiinidade sejaulguui imli-
vidu ¦ qm liateft porta o manda su espe-
rar. líslo tucto «li-u-.se cem o autor des-
tOS I ulius, uão lia muilO lempo, e ainda
liojo amiardo opportunldadc p «ra o tal
dcspicho.

Meus caros companli"ir05, nesta Ocsic
s riam preoiSam inuilai semana:., para
iclxar-vos n par du qu- vai se passa dn

por aqui; p réin, c mu não quoio abii-ar
divos-a pnoiciicia, o Julgando mesmo
qno õ exposto dá margem sufflclen.o para
po Irdes priivltlrnclas «o Kxmo. ministro;
termino podlmlo-vos que propaleis o
iiiilapre, uns nunca o nomo do santo,
pois que, do contrario, seriamos aliados
n uma frigideira, 6etn app.lio e sem
aggriivo.

Em meu nome e, pnis, c no dos meus
companheiros de serviço c ás s- lírl-
mento. agradeço nn c inpauliciro Plnlo
Mnotmdo, como prcshlonto .ia União
Operaria sc dignar tle prestar o seu nu-
xili" a uma cUssc que s fl'u as rouse-
que eis do u a ma administração.»

tia-, cnmonlainns Sr. rvdaol «r, anenás
transiniltiinns, ao pui.llco a Infoll Idado
do nossos emn uíiolros na listrada do
Ferrn Òoste de almas.

llio de Janolio, IG do junlio do 1900 —
Pinto Machado, 1 rcsiuenln da União
Oprraria dn Engenho do Dentro.*)

Muçontons.
(I. 0. no nn\7.n.—Hojo realiza-se a

sessão tlc posse, com u solcmnidade do
costumo.

L, C Lusitana—Amanhã realizar-se ha
uma si s-n • ccimo" lua «• de Dnanças.

11 L. Aston i>a Oiiiu:-!—Ilc-ili/e.r-sc-ln
ninnnhü, a bora du costume, a sessão de
II im'ii ons.

L. t Phenjx Dois nr l)r.<r:.tnno— Hnlo
r. ailza-s. unia se.-são pira ileiçao do
luzes o dlgmdades.

SouoíloonteSf
S. I). 2,'i de Aoosto—Rcallza.so linje, ãs

4 l|2 Imras •;» t&r«to, uma aS80mb'dã
g ral pira traiar dr Inierosses anciães;

COXOUESSO D'«8 FUNOOIOXAntOS PuOMGOB
Civis KederaES — fl lliie-so i.oj.- ein
as*cmblòa p«'ial, i*m mia sedo, a rua
Llllz ti Camões n. Ti para apr semaçüo
do relalorio u |)" sl .rão dc contas.

A. S. 11. AçoniAKA Cosmopolita —
Hoje, ft-: 7 lioras da OOIIO, rOllliO-SO a
aasumbléa gerai t.rdinarlii para Icbura
do p.recer «Ia connulssãd do conlas o
eleição da directoria, conselho c mesa
das upsi inh linsger-«-s.

OnEsuo Naoiohaí Desofigente PLontAtio
Peixoto — ileiiulu-s nontcni. «un sessão
odiiici,!, 11 Oromlu Nacional Do clloenle
Plonami Peixoto, o, depois do largamento
discutido, (icoii rOBOlVldo sen compareci-
menti) tio modo condigno ao prestilo a
realiznr-BO no dia 2'J iio corrente. Para
esa llm roalizar-sc-Iia uma bcssüo es-
peolal, 110 dia 25.

Fm lim) lambem no oxpedionte um
ofllcio do conhecido clinico Dr. Raul
Ferraz, offerccendu seus serviços iirolls-
slonacs aos sócios do grduiio, sondo ap-
provado com opplausus geraes.

IÍ.ü oro atlvn s,
Cassino CosisiGnciAL—Hoje, tis 8 horas

iia noite, ri une .-•¦ a .-sembléi geral deste
cliib pnra preenchimento de cargos va-
ges e tratar de 0Ulr.,s quasiões de inter*
C8S-' sneinl,

ExcEI.HO f'i.i:n—lleun-'-sc hoje, ft: G lio-
ras 1I.1 ia-ile, 11 rua .lo:io llomaiiz 11 I,
para a sessão solcmne do posse da nova
dircòiorl».

SOOIBDAIIE I.MiA Caüt.oí Oomus—A nova
dir« cleri« cl. iin llcou assun constitui'»:
i.resid-nto Alipln K-m rdo Laire; vice-
prosldflnto, Anipi" Alieio Cucas; Io secio-
ta«iti; Lèòbfno Pimontrl; 2o sccrclario,
lláhulplin Almeida; Inoaourolro, J.fto Iti-
b-iru riiiin; procurador, Pedro Vieira
II n«ios; (Iscai, Jào Chrysostomo de Oli-
veira.

C .omissão de ncnlns! Manoul Lopes
de Moraes, Mario llouicio Rocha o Anlo-
nio liarros.

Qiiemío das Vioi.ctas—Ksto sympnlliico
club familiar lonliüa.depois tle amanhã
om sua sed" n rua S. Glemento 11 ¦ 10,
pomposo bailo para sol ionizar a pnsso«ia nuva «lirectnrla e coninicrnorarn 13°
annlvcrsarln de sut fundação,

Cl,un ATiir.i'.Tii:o Majoii Uias .Iacaiiíí
— Ali1 corrida 1,filei.1, transferida pnr
causa dn tnão lempo, reaiizar-se-lia 1I0-
imilgn, 24 dn COTOnlO, liniir.-ulii cúlll ll
l)res"iiça do mar clml Barbnsa, general
Siqueira M"«iez a c abrilhantada com 11
ban-ia de u ea «Io 2" icglmcnlo dn In-
fauteriu da lurça policial.

BoltfntÍficaí3(
Na se são dn hojo iln Ac.-idemia Hacio-

nal do Medicina ti innrã posso o novo
iii-iiili-inin 1 Dr. Leonel llocha, o di-ouiir-
se-hã' os B<guliiliiB as-uuiplo;: — pn*reecr snbro 11 fiiiirieação do-t soros, pa-
recer sobro o hoininerè.lo do leite, ro*
forma dos Berviços mcdicos-logacs da
policia.

União AdÀDEMiOA liiiAzii.niiiA — Uma
con mi. áo eiinip.tj-la (los iicinleillic s '•'••
sar d MagiiJJlãç8j Celsn Oaünoii No^n- im
da (i.iiu-i, ríeuielò Dantas, Aiilonlo ti nús
Maceú, Pra 11 -isco Pereira Le*s,i, Ida-ino
de Paiva, José Ilinorio ilenolllc, fí. Mar-
lius Itodri:;uns oDiumnnd Alves, veiu
hontem a esta rèdaoçãó nartioiuar-níis
que fé a deflnillvàm«'iit" fundada liosln
Caplal a ..U iã" Àcailomlea Ilr«zileira
cuja piiiiK'íi'11 asscmbléá tovo logar «htc*
hoiiteiu cm suu :;éoe, á rua Primeiro de
Março o. 10.

A li- lão Ai-uilcmlea vlsad.lovnnlnnienln
11101 ai dn i'la-.'i!aea.l niim, àOnstiluludo-
so igualuiivito nin sn ledadr! heii-lic. nie.

Na assemblea dc àule-liontciii foi riidi-
giila 11 nnlu d f iiieaçãi) o (Icnil resnlvulo
quo soria exçllliil. di) grêmio.social a
Academia A- C«« nmerc. o, cniilrn o voto
uii'i',0 do n«-n(l"uii.'0 Gesa*r do Nngalli&osi

A IJinã 1 Aoiidtmiica é provisorinuiunlo
diriuida our u-o di-ee.lorlti d- ln-s mem-
(rua d Escola 1'oiyl-clm c, F unidade
dii.Mciiiòinn o Pliár < nela, Pacill ade de
DJfcitu, dc Scien-i.is Jiii-ulieas o Sociaes,
Livro do Odoululogia • liscola do II dins
Aiií.ÇS cuja ndhesão foi luViida ú ««ovoi

l^lonçiii ua sessão dc iiilc-liniileiii
bicos Igilncio Raposo, 11 nl

anhn dn Oama o José do Mo-
es S Iva.

PARABÉM
Annlvci'Ntirlaia.
Faz anuos hojo a Exm.i. Sra. D. Jtulitli

Seabra Nunes, esposa dn 2° lonento da
armada José Alnuilo Nunes o lilha du
coiumciiiiadur Orogorln U roía Seahra.

—Passa liojo o anuiveisariu ilalallcio do
esiiiiiii-li) funccinii-irio municipal ir-
mando Suarcs do Almeida.

Paz annos hojo n dislinclo literato
Gonzaga Duque, duplamunlo estimado
polo seu bello talento o pela firmeza do
seu caracter.

OaNiiiuonloR*
Realiza-se hojo o casaiiicr.lo do DrJoão

Pciudo Durnier, Insp.eoior do l«ygicn«',
com a senliorita Dcati ia Pereira da Cunha,
lilha dn fallecido clinico Di*. Joaquim
Xnvier Poroira da Cunha.

Serão testemunhas o conselheiro lluy
Uarbosa o sua Iixma, espoia o o copilfto.
lei 10 Heitor Xavier Perdia da Cunha,
por pnrto du noiva; a os Drs. João Punido
Pilno e lleniique llmnit-r por parto do
noivo.

Contrataram casamento nesla capital
o Sr. J sú da Silvi MeildeB, abardao
neguei'lilc desla praça, com n nuhtl
senhorila goyana Ang. lico Adolaldo Per
reiui «ie Azevedo, prendada Iliba do
capilão du exercito Antônio ferreiro do
Azevedo.

NiiHCiiii.ini.)*..
Parilcipa-nos u Sr. Olavo Dornellcs o

nnse.nnenlo du sua filha Dornollina, no
uia 13 do cnrrenle.

Participa-nos o nosso pre:a«lo amigo
Sr. Prnoeisco fliismão i asie Io Branco o
nascimento de seu filho Einmanuel, iio
dia IA «io corrente.

ÍBB5MA,?IH
JVIlriHiia.
Riv.iiui sc hoje :
A's 'j horas, un igreja dc S. Pranolseo

tlc Paula, por alma du Elcazar P. Mo*
reira ;

Na Cruz dos Militares, 6s fl Imras, por
alma dc D. Leonor do (birros Ccrqueira
Luiiii;

A's 8 linros, nn matriz da Luz, por
alma de D. Juaophina M. Magdalena da
Cru*.

C<|

LOTM1HAA NCIONAL
Listaprr.il dos promlOS da 117-';.^ loteria (lii
iilall'.!ilcr.il, plano 11. 117, ex imitia tioateiii:

rnnuioa db I6:000J a 100<lW
H870  liiwmsiViii 38802 MOJ00O
8(67  ãilOOÍOOO IO.1.1 IOOJOüO

28371  mUIXA 11903 IOO«0(R)
8530  9009000 11*106 lOOiJOCO
ksh*-..... 'jooiooo -.'iiii.i lou*'»o

I1.CI3  200jOÕC .lifcíiH .... I00S000
8904  200. 00.) J275Õ I00ÍOOO

latKl!  2ÍOÍO00 22081 OuaOOO
mm  aooto-o 31353 ioojooo
207Q3  3008000 3I..GU IOOÍIIOO
S78JI  JiWÍOOO iiiil ICOjOOO
500'..)  2MÍ0Õ0

riuauna an .r,«)í000
iWI IIOMi I7IÜ7 33755 3ÓIÍ37 38-IM
6153 IÍ080 2lã;i) 35151 3Ü.95 39089

Araonwíçr.ci

m«;s e iis-o itoiooo
811(1 o 8158 1'WI

lim c 28371 308000
EE-ENAS

1*1871 a llfiSo ,0,1000
HI5I a 8180 ÜÔÜOOu¦mi: a 38380 SOjooo

PASSA-TEMPO

Torneio 1I11 aiuiio
(EXTtUORDlNAniO)

Deolli'ii<;õ«K rto ilin. Iii

Problema 11. 131
G itv
A
It
A
A

, do J?r«.!.'.io íiiACi
ít /& Aí.

I.
A
IV
It>

IS.
EI

A
ES

flóuniili
11. I3i,

NI
A
B»
O

I»
Ul*.
o

iior 0 jrm-pi«-tiina,
dc Qlym-jnoluna:

decifrado
Problema

Oiius-Osuí.
Declfridorcs: Ilhéu, Pni hayílquelra,

slliiolt r es, Santelmo, Mé'1, Trabuco,
I a ii e Jnariiido.

Pr.iilouia u. 133, do X P. T, ú: C1.11-
BOIUU.

iNolt) para todos as nITeitOS, por ler
«al 10 trocada a ul iun llgura

Problomu n. 134, du BtscaTal', hsn-
ANAX.

N:i-i tni declfraiio.
Pr i.dema 11. 135, de Sanlelmo'. Vau-

oapbna.
ÜecIfradorcBiSIlnol rio ,A quclra.llhéo,

Mée, Fuinha, Tialiucu, Juarln o u laauc.

Torneio <lo .junho
lEXTRAOllDINAHIO)

PBEiuos aos pois MAionns DBCirnAOonna
¦problomn 

11. OO
CIIAIIADA BIFnONTU

\MniaHoff.)
Ií — 'Vou tirai* * in j>i* vã-

l«'-;í»> p<ii**i iio^ocL-ta* oni
tuilo iiiiii nó 9 eialin cana pó.

1'riilili.iiui 11. 01
AM.lOIIAMMA

{Erasmo Filho.)
5 — 3 — Numa certa emb rcaçüo',

Ku já lis ti coiidii.-ç.io
Dcsi cau . ipccíul,
E lambem iinutr - animal.

Probloma» «ib. OS o 0.'i
Loaoonipua ciiauaha AUXiLMn bíiqiiaíica

(Siqueira.)

CCNTC-ÍA
MIWI a liro  308000
aiüi a 8J00  loítino

T01I11.1 113 iimiionis linniin.iilos «ím .70 tdin
Iiiil, «••«•i'|)lu,-ii)ilo-sn o 11. 11879, em !) t«.m IS,
axeaptuando-ta os tarrolmdi» em 7P.

Ji.1j.1r Francisco dc A<.:it, (lacal «Io go*
vcrii.i — J. I. ilodctto Uai, illructòr-pruib
iienii: — J. Oliveira Coelho, dlrectoMocro-
lario, ««sistciito— Firmino dt Canltiarlti, ea*
crivai).

LOTir,r{ I A. IÜHI ¦ 1-: 1 tANÇA
(ESTADO DO DIO DE JAM-IÜO)

Rctumo uos pre ni loa da -i" lotéHoi ifo pltino
n. 14, lâi' oitracçio reallrada lioutom, cm Ni-
Ibero*/.

rat-mioa oi 30:iwofl .*. ioojcoo
ii.1}...

3103...
í 13...
353.1...
71).....
77S...

1M1i...
2003...

!0*W*flí0C0|*!7il't..'.':0l)li,1«i00
!:¦ U0A01HJ

5lX)J)ÜiW
200,. UDO''OCAiiOI
jooi-noi
200*IHJ0

170.
770...

ni'iD...
1:1.111..,
3133...
3550...
3t0' ..

SOOOiiuo
l« Oi?'*)
1111 /> 1.1KI

lOOiOUU
PHíílloU
looioou
I0IIÍIU00
100,3 900

Cl
2102
3U«

12
57

1 eu...
1 3101...
i'3MI...

riiciiios nn loiõüQ
359 1010 2777

1110 2319 iilH
A, I...IÍ-.ÍA. ...

3113
3iii.ll

200,5000
1008000
EOãooO

81
ÜIOI
3941

e 70
a nm
a 31)50

Todos os unmeros terminados om 0'

408800.iu«"iin
408000

(«'in 308
t«!in .'Oí, ciccptuando-ao os tcrmluadoa

cm 55.
O lisr.nl dn mivernn, Frederico .1. dc

Araujo Sllea.—Pola Companliia Nacional Loto*
rias dos listados, J. O. de Oliveira liosario.

TÁDBÚAB8
Rociuotlo-nua da OuilanJiríj

-Cano, 10 antigo Cosi. Brllol m ,, ,',?novo da rua du Hospicio I3'|,' D •le*!*

COLLEuIOS
IKxtòrnato ifl<**ÍUÍ!,,i, n„-iiicninos o meninas—Canoa: nWmaisF!secundário, Sete do -ct.iibioBl *"¦

llflDPAS 
'

Ouvidor n. 93. p'*1 «í
OUÜIVES

Cliil»Aniai-aI-',«.ulonvill()rg
IIIIPIISIIS

Mnlion Clalc—Garlaa nostmrAvenida Cenlral 144. po"*1-í'
•Mortulanla-SementM, aorc*Planla», elo., rua Ouvidor 11. «_/.„';
n.ivrot-i «l« lell.iifii aBAhiliiMleliBbcrlo do Carvalho. Hilário, AOc outros auloroa, na Livraria Úmjt,$
Cnrjtõea «iio vinil,» ern un,niinuin, Ouv di. 113. n ***••
Bli«milt<i.'Oj».'iJliJii-Ac liadctf.

i-iiblicadaii.liiíiil.iDi-.T.Oi-mi-d/lflijii an-
patina uo alcance • c lados. Vruii....m gni(ili.-ii macia huiiiicupai llica de Ariuia v A
St Pilho, run .ia Q11II, ail «""""¦f

Ciihs» Flora, llii%iiloi*4» 13—Ca*i
lalhos dc R ama uatnnaj
Sabola & c. iflm flcMi

especial em Ir
o sementes.

Kíil— Julio
sito dn totlas ns qualidades, lauta nõraíicomo cm terra, e onsnccain otiabnef
porção;Tlieophilo Olloni .1 80,

IEIL0EII108
Assis Carneiro «-üOípiat

•I. Ditas—uosario 102.
A. 1'orrolra —Aii.ioiicga 10
A. tlti B>3llllO-a,'[o (kl«CLIr»bm :i7.
li-:!vis-o Coldna—Haapioio il,
•liulio IKlior—Carlooi 9.
.».. a".. Sattaniini-RoaarioSI,
sai^uct Barbosa — llosarirj126,
(tlympio Cnuiiiaia-t-

cin 24,
Oliveira

ves llti.
Toixolra Souza—S, p.«

ilio 31.

-lio ipi-i

>'-:i5iiíjao — Onu*

^{'WWCir.F.n.WtV,'?. fi?

| PATEK-PHILiPPE 1C,
$ i VIUTiR bli.0MOUO MUNDO
•ji V0110lUO íl pYQflUXÇQGA SíS*

ff iimiirios f**i;tu
ir ntifiinonio tio preço

ÍKlírFAm.íiTEf NO IC1.1ZII. !NTCiaO

íiOMIOI.II k UliODUIAU

? i
RBtOJOBtnOS

Hl'A DA QUITANDA ri
020

qtUVW\MVW&fi8S&'f'

aVISOS fSPECIAES

L0--Cl©^--3-4-5

mW&ÇBaPBBm

2-3-4-0-6-1-í

-7-8-4-3-8

lOHItl.lS
I.ÕtOl-itl tCujn-raiK/rs •¦

iracçõea diárias A? ,1 horas--Coujj
l.olcrlaa uo.i Kaladoa, Daixa «1» of
ti. 1.052.

UBDinoa

r.x-
. N.
rem

SECÇÃO

«Ul

J.I!'.

«Jariiii-
llarriuoa ile Abrauii

. Pinheiro
Moles ia* ile cri

Hospício
a 41. Tol.
ll<»H Wan-

uill rio

¦8-2-1-4

l?x'nljlt;tim ti. Ut
l)ilAH\DA CASAI.

Dr. Asneira,)
-Ks'011 aqui, oatt.u ali,

Kstuii b iu i«Itu iin panela,listou em baixo, csti.ii em cima,
Estou no assento dn juiii-la.

£*robléttia n. OG
(IIAHAIIA INVKIlllOA

Lossn,).6—Sfla nm rio n<» D*iipa,
lio<;n.-il nasce c>la3ií*« l<>-
miniiiiosa <*.i»..i ij-.ií- ne !".»/•.
¦fi >r.ia-»«ii".ic(.*.

Ií i 111 o t v. h pon t ao a
H«! na «Ia In ipie evito

Uui' Ju;;ii«i3 no bicb.i,
l'lll.1 Mlle ÍS;i:í tí PftblcUO|Am i.-i.i o iialpHui

Mal onçn o cantar do gallo
Que vilini a egre •- ilislauto
1'asso a per. a .-m m u «avalio
Faço titn passeio eleg-mioi' João Leão.

r. Visconde do llm Dranco 11, «Jus A as i.
liv Daciano íSoiilort—

Pai loa, ojiiü .rui**-, mo.l'-siias dassunlio*
ra*. Cons. Uruguayana 2l. 3 ás 4. Cot-
let« 157.

í> Bíi". laía^ da'..Cruz par-leio «ui.* s u« i! ieniis o an.igna ijne
transferiu a rnsuleniiia para n mesma ma
II ililm k I.nb.i ii. 75.

B»i*. Cusloilio FoiMian-
dos—Bsp. viuaurln. Cons. Ourives 124,
das 2 .ii 4. Res. D.s. 1:1 Iro .10.

Da*. Oscar de tâ.òiixa—*
róils, i.iine.ives Dias ,i.), tias 1 as i li.
Um. Caltele 205;

übt~ A. w. a arhóiifò da* unlia—duis, Qiiiiíiin a ao, Ari ás-3.
lies. V luill 'ios' il. 1'atiia ü7 A.

Oi», /%dolplio l-oRsolIn-
Cirurgia gi ral u vias urinarias, raios X e
mceannllieraulu, unriVeS 71, tias -^a-i 4 e
Conde liuinlim 31.

I>a*. Oclavio K"v<*i'o—
tlolestia i'o i ulmáo e svihilis. Ilua Pri.n eiro ili! Março lü;? as i, Aqueduclo 80

Da*. /\{;<*iioi; I*orto—Assis*
teme de ellulca in.' lica da Caoubíado de
aledln». Bicrlp. yuii-uid.i 33.

ai>j*. tVranciitco Biraa,me*«
dlcu—Avenida (Jeniràl Í20.

IIOLBSÍIAS ÜA 1'KLLE I! SVPIIIMS
Ika*. Wonicck Slacliado

1" de Março, S isii altendo a doeuli.*dcFfa especialidade).
bis p.

«ic tledlcina.

ItUHlllIlIllo .1.
Antl(,'i)
MlllliTIIO...
llio
Saltendo...
1" premio..
3° premio..

Geút, 550-

' liout nin
870^- Orupn
035 - o
.1(i8 — «.
5IIS — .
157 - a

IPuvn liojo
-Doü. 50 «' 05- Grs. 14 o 17.

Jokiíh,

••:v-, . --..-
.•iU)Qm;.ii
lijyns aóadi'
l.t/üia Saldai

nimcndailor BotliéilOourt tln Rilv nina
•áír-a.irírfi1'''*5 (1° ^''M úa Al'lns ° Orfiultis,'!-,'-'/''J-r'-wruo lugar do ora avante as auas

<>ori'c«(U)iii(oiiolii

Tyndnra c ^\ímíii—llèéebldÒB os Ira-
biiliius.

i). Sini.it
ílífí?iÍ^:¦JlZ'^.~M!^^^}.r^.lVr^' íf '' • '¦¦^'¦^*UmSm>StírmKAZXmZÍ

Mi-.-.Mo — <*>,*» r.lçrlí) itX-|iC l*-'i) IIMlIII8
liojil polOÜ .'•'inll' ¦ ¦

Amazonas, para portos iio nnrtu, Mcuboiroobjectoa para registrai' ató nn m lo-dla, im-«lu tardo; cintai utd I Iri

í'ei'ra. da ¦'aculdade
lospiclo SO—Meio-dia.

Dr. ülendcs 'S'av:u"«»Hi,
direclor Cllni'*U n hnápllnl «lus Lázaros.
Unigii y n 33, de 1 á* 3 horas.
OLHOS, OUVIDOS, NAUIZ II GARGANTA

Dr. .;iss>.-!í'm díi .*il(elIo—
Conspllas de I is 4, rua do Carmo u. 30.

Dr. Carneiro d.-s Cunha—Glin ca de moléstias da garganta, niiiií-,r ouvidos. Cons. 7'J, (juitauila. iles 80,
li.inil.iiia.

fiii'. üfi. .-.«•¦;. doi «Gouveia
—Consultas ua- ll as 3 di tardo, na mn
da Alfandiga 84, ás 1»», 3" o (i". Resi-
dencia em Pclropolis, rua do 8uuza
Fionco 49.

EiEÇTIUCIDADG MEDICA
Cis*s. .í.-i>>.-ií i«au. bedroxa«¦ l£c*«ori'a <io Jtlenezes,1.2 ru« Gonç Ivcs Dias, 1», lilectro Tliora-

pium.

llü.MISTAS
t*>ylviv«ire. lÍfoi:'éia*a <¦¦Itayniundo Wnn'os~lluaSote

de Setembro lão, esquina «Ia praça Tira.dentei».

Ae atrocidades ;í»1M:í1jo
Grosso

A Tribuna publicou um artigo (mr;-
aposta a oiitr«) publicado un Paia rie 18
do corrente, pelo Sr. J, Paes Barreto.
sobre ns tristes o revoltanlca acoalcct-
menlos do Malto (Irusso.

Nesse artigo ha uma ii.v.rldica rc({«
riuicia f.-lta ao traiçoeiro aasnBSiuala Jo
brioso o intomcralo tenente U mede e
ito seu companheiro capilio Korberló
Uünlz, ipie so haviam rendido » in lan*
eias do culio liiajnr Tu|iy Ciblas, ipii! foi
em peaioa lhes assegurar, eni nome ds
coronel Ponco c seb pnlarraat«' lum• • «tó
mesmo uoronui, a garantia do xvns v ul a j
c das «lc seus commandadoaj mau, (jiian-
«lu « ases dois offleloes saíram cuctAtaf.oi
do quartel ande estavam litiaib u, foram,
em pleno dia, barbara o tralçaálnioiiule
masaacrados pelos ourrleutiiwa Olanyaio
Dcnitesc sena compaulieira-.àaanlailados
pelo coronel 1'oiice, paia asiaasanareni 3
«icira-naicni o sangue de liraaileiros. fí.íj)
s ¦ contentou o mesmo coronel Pouca
cm a luduosa hocaiombo «le 18112; Aijorfi
contrata iiovamoulo corrientinos c pin-
guayos para virem unis oolra vc* (terra-
mor o sangue dos nossos patrícias i Do
iiraçadá missão I O cortinei Poneo í icisr.-
ciavel de sangue, e 6 cslc o umIoo meio
que encontra pnra satlafozcc sttaa inter*
mlnavols ambições. Kio foi, eon» Ah o
articulista, vingança d«i oamiuaidador
Joaquim 1'acs do Darros o seus itv-.i i,
cnulra o tenente Mamcdc, por tcir, 3é<
gundQ nllegn, mandado disparar dois oli
Ires liros conlra o seu «c.Aicííh.íw.•;:'.>
Industrial, A margom do rio ;;uy«,|j/i, poi
ainda que, se tivesse tlmlo caso farto, tãb
e« a caso para so tirar a preciosa vlua
do dois valorosos offiei «es. mârui-ntu
depuis dc caiarem garnulidoa pdo í"'lní
m iiilaulo das fotças viuordoras; íòí,
porlanio, tuna acçAo indigna, Ignóbil c
traçoolra, praticada por conw.ntinieiilo ç
rcspònsãbilldado do coronel Pouco, ipiij
ainda tem a espada da lusliça Oi,, a
o iiire sun cabeça, que mala ceiiu ou maii
larde ha d" punil-n «lc tantas vidas qui
tem sacrificado As suas auihh-ãcg c dá
tio dolorosas lagrimas que toa» feito dor-
ramar. Resolvam as suas v. r-RnnIm;a3
eh cuias polilicas, sem cadmiuíarimi o
revolverem os nomes doa que foram
Vlclimas da tyiannia c cin (wdeni t-t
iii'f«m«ier e. nem revelar u veriia«lc tâó
malevolanicnti: delurpada.

lliu de Janeiro, 19 de junlio de 1000-
>í X X

(Tmscriiilo do Jornal ds thmmcciO:)
02858 V'

aper —Gíriircião
ri , «, Diu-,ves 8S.

den-

prosa .a ait! i linn
o com portu iluplo al

Sírio, |iii™ Smitua, mula portoã do sal e RIO
da Praia, rp.-uliiiiidii Inqireaaoa nin dá o Imrna
da iiiiinliil, cnrtiis parn o Inturlur nto .1n- irii-iiiii jiurlu duplu ii nnrn u xt. ruir nt«i ás iu.

União, para lliiiufi: o ,ll,.sf,.rii, raculiuoilo
liiiprusaoa ani lis r, l-.úni-i «In mania, cartas »i)
ás .-. I|2 «i com iiuiti! iliuiiu ulii a» ii.

Oorain, parn An ra dns llnis, Pnriity, llia-
tulin, OnragiinUilulia, Villn lliilln, s. Sebaallaou Siintdii, rt.i'..| e .du iibjuciúa' pnra ruiiistrar
nin rn. itiiiio-iliii, inipresaiia «lú l hora ila ln ilú
oitrtas nli! I l|-.' it «'nin pnitá duplo nl.l ds ¦>.

1'itlelensr, nnrn S. .lu.l-i «In liarrn, rucOtiüiiili)
liriproasua nlú ds <i huras «In rnãuliil, dartha nirj
ds 'i l|í ii niin imrli. iliijiln «1.. n3 i .

Itopoiiii, pnra PurinuiiliuiM), reebbiinrin olij..-
mus para riiglslTar nti) nu ihij|ó-dia, ininrussus
ald 1 lini-u dn tardu, cartas nd! l ta ,. 0iuii
porto duplo ult) da 4.

.UU — ...|ll...* ii.o-.i l'.i|-|,i|i;iil ii -ínlnl iTòsl.i r
i.u i ii o inti!i*i'*r mis dt d.t uli-iil. at.ti ,i-i •• j,-> |,
lanlu.

— Iltioolilnienlo «!«i encomiiiuuilaa para Por*
tugnl, Açoras «« Madeira ms inosiiiua «lia», ilas
S llllrl!^ «ln niniiliíl dsS da lanlu, ali! ,1 vnspan
iln partida «lns |iaiiiiatea ipie su doatltiãruni n
l.isíiiia,i!xt-i'ptiiiiiiiln us da Õiiitfpãifiilo MiiBiaga.
rica Marítimos, a .uitriiBu tuiubinu oos liiusmua
dias, das 10 da nnu.liâ ia 2 da !.t..;.,

a es
.47.

-KiS^

E.ni-f. 8.
Uát*. o.i.suit

BSa*. Ròdriarue» B>èrélra—Praça Tlrailnulo n 10,
lar ii-'!-.-iii"^i.:-i Emires—Ruad.. Tlieatro II.
Trojano isracot—Cliiirglío

denlisla. i.oiia. Uru Uãyaiia 21.
ÜTír EUOrtenciO d«e Xlitv-

yailho — a liineie elõrtío dentáriorun OuuçalV s Dias n. 07.
Tiaeat ICevíluqua e rtj-Iho--T(iirnigifles dentistas — Gabinete

jjl(.ftrii-ii.'iiiariii, Onnçnives Dias oo.
Abi aiglo H^inlo o «"io-Llaario A. Gòiraies üíudáràm'*ae

para n rua buiz ili> Catildés ll'. lí, pontodos bonds do S. Christováo, 9 as 5.
ADVOGADOS

m>r. u.iisSi*-, Mor
dísii, run da Otillanda ii

8>r. Sealn-a «lunior—lis-
Cilplnrlo, 18, Ia ro di' li, l-rancisco.

Dr; AtacleiiSàdei.) .Iam-Inoarop-lluo Primeiro ile Março 10.lies. um Pelrupolls.
M!*j* rrancisúo aulonio«1 oelho--IIobiiVío lüã, I- imiiar.
(Ubaldino do À.ihiHun do Giirnui 41.
B^^*. 5üe

llnsnrii) 08,
l>r. ffüsmcráMihò

d<*ii*«t—Iiii;, do Ruaarlu 141.
Dr. ilüa-sü Cantarmeirii dn Março 35, 2 ás 4.

Moraiea-AvénidaCtiiitral'.??

„".V. Mí.c»-aop IVaaei-nieniOT-JssorlptQxioiua do Carmo 57.c.

«lai»

d

'Ufívt ci. Muses-

K»a.u*

ÍO-Pri-

de

Ceará
o snsTiio da MEirrinA

Começam as Intrlgti nb.as plfla.s etil
torno á estronlnsa roeepçSo folia no
Ceará ao Dr. AITonso rci::;a o sua cen*'
Uva.

Cub'.; a gloria dc inchi-a? at corr;-
spondonlo cITectlvo do Cairei» Ua Manha
em Fortaleza, sempre Irritado, cavilosc
o inveridico. K' desla laia a prioieira'

«Tem sido commcnlada ,-. attidndc do;
g'Verni*tas excluindo das fcBlaa, poi
mnlivoa polllioua, nos rcpr.-aoirtantea dí
alguns jornai'8, só flgnraildo om t-dai,
cilas o Voniuí da Commercis. o Sornc' d
Brasil c a Revista da Semana*

Por oiiiic so infere que as doBcrip-.-5e.1
o nolicias em grande copia (raatniiUidas
no ftiií, Cíisaiío o ao próprio Correio in*
«¦lusive, quando hão IliuaoriaB c falsai,
foram, pelo menos, fabricadas anui.

0 desgraçado seslro da in«-nlira é ludo
Toiio.t viram, porém, quo os j «raalktas

da extursão, gratos aus obscqtioa rece-
bidos, não cessaram, duranle o lempo om,
quu permaneceram na aHcctueali palria
de Alencar, do eiiearec«-.r awtí tO'.'-j a
acnihi ia genllllssima do gOTeru o do
povo que os hospedava.

Não precisamos ir muilo longe. O rs-
piescntanto mosmo do Carreio foi, com
nulrris cullcgas, ogazalhado pelo Dr.
Eduardo Sab ya, secretario da líiíenda.

A uingticin & dcsconliceitla a akituilc
mniiliila por essa ftilllã em . -laçiu & pj^..
lilica do Ceará. Não obstante, nos manl-
festaçflos em que a imprensa republicana
que apoia u situação frntcriijaon *òm a
imprensa oarlòoaj nãu foi esquecido caso
diário, sendo alvo do honrosa saudição

¦o almoço do Iluiel de Franio.
A exploração, pois; alóm de oltót), è

sbbrotüdo inepta.
Para i-Biniigol-n basta o juiisa unauimo

dos jornalistas da comitiva, expresso 1103
leíegramiiias dlvulgadíis alú agora, c a
llsoiijeira impressão nu? dn Ceará, dos
sous homens o da sua prosperidade ad-
uiiiiis'r.ilivu,guai darão d'ü(|,ii por di .nie.

A 11Ó3 oulros causa lao sópieiitò.yergor
nha qun ns sol ilisunts uppusiclonistSB
dateira da luz iiân saibam usar da
oulras armas, saindo cnii-tanteuiento a
terreiro a osgrliiiir com guieis escolhi-
«ias na iinmuuila paiiopllà dos mexericos.

.« • *

(Transcripto do Jornal do Oemmtrtío.)
03805

¦ ¦¦¦—rt|jfl^»— _¦,..—mt.+ ^aootoooíooò
Queda da Bastilha—fera couimemoi-ar

a «luta de 14 tlu julho, a loturiii Ksperancc
extrao um grande preoiçrr'- -J-'V--'V*Av -
integraes por 4^200.

A
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r llcaz
è'on

5ÜS

IPICOES Fl
ar F. Moreira

ulona tle Lima
i1oh Moreira o
lilho, iloHiMiilinr»

loi-Urn^sitoirránr
<>0 do Uniu Nini*

capitão I*>omiim-ow
K_.íno» '*" **»c,m *V*°".9

• .,.,,li i«i o Alberto;Mor
Snh-a A O. nefrndooein
Soiil.orudosi a iodo» un
Í'(.^s,.iih qne se digna-

m.oiiipiiiiimroN reH-
Lo.oi-lueH llc- Hou pro-

pui. trenro,bolo
lf. MO-

i. ilo novo -don»
o. sou* pm-c-iitos

«tnl» «hiioho, pai, í_o
•Éuinpndro; iimlfipoos

ne
nn

tií-'i
feti» . _.
BtinilfiíO»pnrn n ««l _ tlroin
I initt-n do t" illu, quo
,*„„,,,iam oolòbrar, hojo,
Kiilufcii-íolni, ~1 do col--
Lui.., in. 1> liora», nn
j/j-.-.-jn, dd H. lTranõlsoo
flo JL'aulii| o aiitooipiiiii
Bon)> iigfraddolnioiitow

2843
suunn "-»"• ww

ile Barros Ceiplrà Lima
. i UoV' ção de Nossa Sciihor.i da Pie*

ijit.ii-.ie ria Irmandade da Cruz dos
1 lilllaros foz rezar unia nvssii nesla
Ja. igreja, luijo, qoinliiloir,.,''! do cur*

ftíili. ns 9 horas, por iiima oa lru.fi
jXonor <l« líiirro» ii*.*v-
/¦ncira Unia, pura o quo uou
?}¦_". us parentes o amigos da (liiaria.

|B.rt»'

llcl,i',|Ki'_ii: '

liiltll tltlouiua ('JilJÍ)..,. üíjlij)llllililll lli,l,illiri, VIC)
tluiiliiiL-lrn li Vou;, '_>|DÃ
Ciiiilliini.-n (ínb.l lil ij
UlClillS hl.l'lllllÍ,M I'l''(l
Ducii- tio Santos —
luruiil ilu , ..„..i,i.,-(it>....' S0"S
Mercada Municipal tle/}

(((IClil!
l',IUIII,0.'Cll.l 1438
Ciniiinut cio >,,< 1960
Inui..i'i. ., lliinunorclo,*., lio,.
Moliiiiiolitant !,,i
l.l'lllll,lllll II Ij

Carris tlc feire i
J. Il.ilaii.ro., „,„,,,,,,,,,, S3.il
frt.itelerro:

.11. ili- S. JotOliyraÒ 113
V. uu So|ilti'i,l,V "IS
Yltlotll o Mina* 10(1

Ãnjuroit
A.*(!.,.s piumlnoiiio {-35(1
(iiirantia '_;•,}
Iinluiuiiizadara >'.'.•< r,oft
VOITU.1.1 —
V;.ro[ilslii5 ' KJ

Ifllttus:
Allililll'11 —
Amorlca Pahrll —
liiazii lií.hisirlal s-jü-J
r.ireoviirio —
lln, lura 310b
Matiulaciora Pluralncuio.. —

l iiiMt^M» liulumriii üiíSií
S. Pedro do Alcântara, i. HSfl

/,.',..,'-,.«:
ii.i.-i'..iii-i...ml .to hòcaii... 8,1
luieilaa NoelnnocB ID))
51,11. «ti* S. P.nrio -

i lui. |.oiir .. HanuagciiJ. Glij!
llt-iilroí Pastoril Tia

fioen
jHíarai
170}
504 8
100}
I0QI

lílj
llll»
1381

11¦i')»

5.8}

lí»
SOífiOO

8()DM

410(1

-íi»
'i.'J

5811)
230J
IM)
IB5Í
_ 'll»
10ÕÍ
130.

loscpliína M. Hagdalena üa Cruz
k Palilann Martins da Cruz n so-

djaiihora e I). Hnrloota Alves Monlciro
Tj ilu Crua convi.iam „s parentes o pes-
JJ suas tio unos de paru assistirem a

íliissa quê maíidáifi rezar por alma dc
pu.i lembrada .. ãi o BOgwij «lowo-
jtliliià rta. Mâgdaleiia «Ia
fürnx, a.* s iio,ns, nii igroio ria Luz,
hoje, quinte-luira, 

*.'l do corrente'; o |i r
ÍAc neto de feligiáu autCCipain a sua
gratidüo. '1331
|BanB_4--M_^|BttMnMI-.MWHBHMHMHHWBWM'

18»
DO»

18»

M uvftifln
As voiidai do lorca-fol

tlti niiCVi
r,i furam riu 3.0ÍI Osnr

ras o u iiioicail,, aluiu lionlom sem animação
ilu parle rios compradores,.- os Coiiuiilisanos
l-üllrarnin parle rias amostras, ileptila do nt-
guns iiuuoclos realizados a ii/i.r,u o ti) ! ü para
o l)'|in 7, pnr ai rol,a.

Ka oxporlaçío as vendas eonl.ecl.lai ,*) tarda
pra.» rie ::.'ü suecas em tllvurins pnrctilla.s, 0
riinl.it mo ns missas lilforil.àçBül r.ali/iirias uu.;
preços rio • h HO ,. t,(SI 0 pina o ,y|i„ 7, rim-
luriíio ,t ,;U iliilajL-, fooluinilo u .uucad.) hav
taiitu cal,uo

lli.iniraiii '-• 120 sacci. por cabotagem o
barra dentro. „ ,

Bm Jiindluliy passaram II 500 para Símios.
O mercado du Kuvn Yurli fcchuii na tercii-

feira sem iiniil.in.';. nu dliponlvo! u i-i.iu luiixa
ÜO :', pUlltOS nas 0|l ("es; o ilu llttvru balXuU
v:, c. o o ile IlaiiiUurgo Inaltuindo.:

liontem, n llulaa ll N„v„ Y.uli nliiiu co...
balxn il„', |ioiitusj i, riu llnrro tenll.irn.la c a
ilo Hamburgo cton l.nixit dc Ul ptninK-

O ^o
OÜINTA-FIIIHA, 21
Uoloslias do ligado o esto-

mago, prisão do v.-nire, falia
do inénst.u eão, gazes uns in-
teslino*. Iii-moiilioiiles, ex-
cesso tlc hilis c dlgeslOes dif-
lieeis

Euifam-se com as
pílulas indígenas

O

Typo ii, r,
li,7
a.s
:.. 8

., . d tem,
i 10

I ,. I'J •
ilii ,1 i ttllllllü 1'lflllj

CÜlAf.iÕUS
 01500 n BJC03
 063 in a (1M0J
 d, llll 11 (i:V_!|'.
 t-,',,.100 a li(0_

.301

llia 19.
ou l „ 19...

o, li, l,i I.iii
.i.iiln.

Dia te
llia 1 a 19,
K||,|,j nul].m min .1, . .15

••li,:7ii

,950,17-1

DJ3 Oii
18. 254

t.Ml.835
1.753.981

.295

«o**1 1
Idéni elo saccas.

B^aeoifi cio toninr
oh exoolluiitOR»
Ním proolrtiits I,

IOSS11 1>:iIiia l*U« 1'.
mui' n
..l>.'.'i-

O

moútaiNu convoucot-yoSi
.•V vontlii nns iiliiii-niii"

citxH o droBurinwt
DEPOSITO

Drogaria do Povo
PÁiP* S. JOSÉ 55

í», o ütólIO--Uin

O
035.

SECCÜO GOHHEHCIM.

i.i'.,.,, . prin.-" ' 111115
Eni Igual periodo do 1905.

tMIII» lllilli" ilu I ' 
l.r"',, Titv.it.. .li. l„.'i
litèdc o riia 1 do jullio....

135.9-35 *
81 'l',S

7.117
. SSü

3.09U.0I0
10

Destinos:
Il.stii.los th.íilos
Cabotagem
Um 1. nn 
llio da Prata.,

Tola!
Desdo o riia 1" Ou „,uz......
!'.ni Igual iniriildll tln rtOJ....
Il_llli t, lliu . llll l.llllO

HUHTÜ
: slfleiicla 110 .Io. 
iiiiitaniuos nu dia 19

1 nlrailas no illa 11
lixlsteucia riu ilia 19

|.0l>l.61t\',lS
loa .

1.0 "

a 715
91 3U5 «
99.756 .

:.'_».-'_•> •

27À_f>5 sacea3
3.715 1

V7I 'eíi >
.111 •

Kcovol, Dr, l'aV„ Oulmarlfcs, Orlando P-,,ro,
1. Maiiallifli,*;, l.ul*. Mmriiis, Angélica¦ C.tiluii*
«In, N. Coltíndai 11 om 3V cliuio e 3ÈJ om
tiau-ti»,,; c. vailus SCIHT03 a 'tiiilglit Ilar-
riíon & (',.

Cute Alogli' o esc—11 ris,, t d. ri. Saiiloi,
paq /l„;ioí(ii, comm, Kaiktej, passags. 7
em :|i clusse; e. vários gêneros a l.ago
lrmilM.

Vai|„u,riso o esc. - tr, dl, (lí, 1.3. -le Santos),
iai|. lug, Oropesa, comrá. Arrhor; passogl.ur. ll'ji.i'*.i|i.i, soldo, Ktlonnu Johah, Itosn
,'t'liaii, A. Stíolliutle* o 1 om 3" class,- o '_9
em IrSilslto, c vários goneros n Wilson
üuiis A (..

NCjva Yotl; e esc. - 55 ris. tl ili. rio 1'ernam-
buco, paq, alim. SlcnmUntl, conim. Selmlril;
passnírs, II.,ri 1 |,.il.-*ini, Jucoli Korii, .liriin
Uorluy, F, |i,.t . II. boli., ll. (li 111101, M. 1.1
lloi.in.-t, 3 cm :(' olasio u \ om Iviinsllo,
c. vários gêneros 1 Theotlor Wliío i U,

Cabo r,o — I ,1,, titulo Aurora, 'ii t„ns,, m,
Anlonio lleniiijn.i 1'inlo .1'. Klguolrudo;
equip, o, 0. cal, a FeilX rios S.111I0.1 lluiz
Suloiiilio.I il lilat,) Atina, 33 lons,, m. rraucisco
Manoel lloilçalVCI Nunes, ei|iiip. .',, •;. cal á
.losé Joaquim Uoriiiil.ü, pnsíog». S cm
;i' olaBso.I ri hiato ferreira machado, 50 tons. Ma-
nue! \itliui- I'. Nov.s, oqnip. 8, c. sal n
(•lllilliIl.,ii'i. Jorge, 31 lom. m. Francisco 0, riu
l'ai.va.;, euulp. '1, e. cal 11 ordom; passugs..1 i-iu ií1 ciasse.—'.' ris lancha _ João, I*. lons. m. V.. fil-
bui o da Costa, equip. •'., t-, ral au .. ultro.

Villa Ncrn >; leiiciiu-,', .ts. paq, Alexandria,
co,,,.... Domingos Maciel iires, c, vários
goneros á línipruza Esperança Marítima.

saídas mo uia 20

Sfoiilliflinpteu e esc'.—Paq, Ing. di'(ifl0ii.'comm.
Dlclllnsuu; passagi. Dr. Juliu César Parreira
ilrai.illlo o sua .iii.ll.i-r, Prnnclaco Vil,nnr e.
»un f.iinilli,, Manoel 1'eiioii*,. SD.-.,a, Culiilu
Culillio do Oliveira o sua familia. Mano, I rio
Siqueira c suu familia, Dr. A Viol,,, Mar-
rillo Tollej, Dr. Oiwnlao Coelho o sua mu-
lli, r, Cirius Cuir. Scn-ssoi", Uttòiinõ Itarrng „",
Allioil'. CliMiienti,, Dr. Jo-e Mnilia.lo liu 011*
vulrn, Piirna.iJo i',,i Píer, II llusiin, cunegò
A11I0.1I0 Aiti.veiile, JosO Anli.i.io C.Oiiln tlr.i-
11,11!',, ...I Hllas IVrieirn .> soa mulher.
Juão Josü rio l*'i,;,ii,!ivrio u tua mulher, Jt.si!
M i..'i'l I'. .1.- Suiizii, l.r llaul Manso Sny.to u
mm iiiiiIlior.Miinoul Teixeira .In Coita, lluquu
Auguslo .'irilio dü Üurvulho, Doiub.gus Mnr-
Uns Pi.rrclro, M.o.oet do ulii,•.,¦,. ,i.rqiit'S,
Jo.i|llllll l.o.ueiiei, A ve.-, Ji.uiur, Mlllioul \'b
niiiiíi, Jn.' Praiioisco Ihitz Junior u filn nm*
Iher, Manoel Francisco Ur. 1. t- sua fiunllla,
Mn,!n Dias Salles, Manuel Jorge 1'uri'ulrati
mu nilill.ol-, Manoel Maieiri Alves I'.rcira o
Mia li.uil.er, Mai.oi-I Aolouiu llninlilgiluz Voz
v sua Iniiiilí 1, MoRool Jiiaqillui AhIiiih-s u 1
lilln., Manoel li. Martins Ivrolta, Anlonio
(íoii.mIvos Costa, Angulo ,:„sla, Francisco
Martins lllholro (fuliuarlus, Joíí llivetn rio
San IV.ri.*.,, Maimul Fragu. Ognnrio .- ma la-
inllln, Manoel lllvora San Purirti, l.lultu Dolla,
ll-iiiiia tio Shay, Cario 1'nruto, Mine. Mno
Kelll u I lill.li, W, Jahtnon', Paulo Wtrilf,'
il.iliriel lli.ui.ler, ,'o.s.i Fiam isco du Mallos,
Josó Moiitulro Foiit.noi:, 11. Illtr.lilo, Mine.
li. Casser, (l livlol Carregol o tua fom lia,
tieiinni) Hi-rnabi-n, 71 em ü" classo o 3il em
transito

S.111I. ;—l'.i,|. lug. Virgll, ci.miii. Janlini.
I'iu|. fiaiu*. lortieu, comm Noron,

hueuos Al.,.'s c esc - Paq. tittajtird, comm.
Francisco Autunlu l.esti passugs I li-iioutti
Cliiislovão (',. M. Maiius, Josd V Cnlirnl „
Min liuniiiii. 1° lenento VllRillo M. riu liu;-
iiiilu, ciipHiTo riu corvçtii lli uesio II. Anui.,-
rn.lu; ')' teiielílii Durvnl .'uiii*,,, •" leiu-iilo
MitlcIridiiH P Ferreira Alves, cnirilüü-ti-i.i.ntu
(iii.iii. Torrezilo, i' li-m-nio Alirt-ilu Atiuliid
o llllios, Pidülslno 1'. Coullio a .8 em
3" eliüMu.

I.lvi.')'|.f) 1 o oic.—1'...| ing. Oropesa, cnmm.
Anln-r; pajsags II. Wjcl.ullo sua faiiiili,.,
I.o-.i ir lindluur, Jol.n V. llorriinnnii, V. M
ll.n Marsliiill, Dr. Josepli Oariiuin e •! criou-
eus, B-ruh ilaniett, Paulino ila SHvulraPinlo,
S klnilli u sun fiuirilin, lului Tu.il, Miss
llnliy, Svriney Daniic, It lllcli, nuoni Vieira,
ll.li.li 1'illi.uglioi, Plínio Alv snomes, Wnller
hrnnk Ti.kurii ínhldn, Oasõnilro 11. Curreia,
James llosltelll, liaria A;'..v,-,l,,. .tu*.' G. I' i-
Xiiinj DiiihIhoiis I,,•„,„» Jtliiiur, Mni.Oi-l Uni-
nhas, Villc lm Dona, Cv.il l.yinli, AllK lo
il.iituis, jt 0111 3» clussu o 29'J 0111 iransito.

IVlrectorln Geral do
Saude íMiblíea

INIIUCÇÕK8 1)0 nuOULAMCNTO BAHITAniO

I-oram Intimados a satisfazer nosta dlre-
cloria geral, nu prazo de cinco dios, m;
muito:, (juo lhes foram impostas ou, (Indo
esso prazo, sc verem processar rio ac-
c,',r,Io eom o 1 ¦ giilomonlo .sanitário:

Pola 4« delegacia de saude:
Carlos Flniilio Anlunos, nliurmacciilico,

rospnnsavcl pela pliarmacia fl rua da Al-
fandega n. 20s, resid. nte á rua Maria
liugenln n. 41, DulafoEO, multado cm ,r)03,
por não enviar diariamente a esta doie-
gama do saude umn 1 úpia do receiluario
Ma véspera, com iiulicaçãu rios nomes e
rosldoncla dns doente), Infringindo o
arl. Ü7l> rio cilado niouli.nieiite.

Pela r,' dologoola de ,*au,le :
Joronyniu Augusto Custe, residente a

rua d,, HaiiiiOliiu 11. ('.'.',, miilial,, ,111 Uai,
pnr nuo ler cumprido o termo dc Inli*
maçã'), nue aceitou, sob n. 55.4IG, nara
faz,.| mcllioramonliia 110 pr, diu .1, 7 do
rua Corrinoi Pedro Alvcs.liiirlhgliido og l
rio ,-irl. 08 rio eitario regiilauiiinti),

üirccioriii (Ieral rio Saudo Publica, om
li) rio Junho de 1000 —.0 scorcl rio,
Dr. _ fWrajo 03775

III»
RXT1_\€Ç_0 ÁS 3 1I01IAS

Ilifflli
HOJE

12:000
HOJE

Por
130 róis

EM 30 ÜO 0ORRENTE

50:000* Por
iCin declino., ilo

„ __.—

1#400
10 vila

EM 14 DE JULHO

Co iuj):miii:i dns B-Cutra
ilns ili» J''erro ilo Nor to
«lo Htrn_r.il
Cumprindo a deliberarão tomada pela

assfuiblóa gorai ordlnarh em 14,1„ cor-
rente, n din cloria c nviria os Srs. nc-
tioni.-ti.i quo deixar 111 rie iviilizar suns
011 Iradas ri'- eajiilal alé 30°/» * fazorom*
n',, uo Banco Comniercial uo Illu rio Ja.
nc)*,) iniprorogovolni, uio ató 3J dn
íãgóslo do corrente íiiihu, tob pena ite
caírem ns suas uccílos em tom.nisso,

II,-,A" rin Pura, li Jo m,.u du IUO0-*
.1 direcloria, 03031

por _J <$ SSOO cm scxloa do 7(0 ré s.
Pedidos á Conipanhia Nacional tutorias

dos listados
29 A llua Marechal Deodoro 29 A

KÍTIIIJIIOV 03811

Uenéíi-d .'.riilro Ali 111 iiro
coulo

"' CONVUCAOXO

Si' Vara <l<* y.iiM«*nt«*m
Dli ('.(isvoe.A,. io DK iii:iii„:iiii)s no r,s'Ai|0

aniomo i._iii:ii,a iu: iaiiia Mlíliini.llBSi
COM O PIIAZO DU 'Jü WAS, NA
.MIAIXO.
0 lir. .lo*é l.uiz rie IliilhOus Pedro rn,

juiz .lo dírollo ria '.'•' vara de ali culo-* ria
Cldnde do llio d" Jam iro, clc. 1-' z sabr

! aos qu.) o presente edit»l rio convocação
ri lierrioii-.ií, com o prtzo ib uo ií.-.s, vi-
r. in nu ,ie'|e ronh cimoiite tiverem, nuo
havendo fil cc do, ..esla e.darie rio It. .Io
Janeiro, Antvnlo 1'iir'rcirii .iin.Fiiu ._.-
rellcsi se.n ase mio,,tos n-m ib-srcnd- n-
tes c, niio, iilor*, loram ..s s... • bens n ro-
cadiiilos nu fórum tli lei p 1„ II,. cura-
dor«. riu d¦• ausentes, p l„ i,„,- i:il > e • lia-,
tn» nos herdeiros du ililo llnodn ,. c.',m-
|,ai',-0'it-iii '. se jiii/o, illui rie i'e((uere-
iv... o ,|iio.f,.i-,. beu. .1 seus «llr. it s. l-,
liura qm- ii in l ob, ehoüii no oo.iie-
filiio.ílo do l.ul s, iiiaiiil i ;,í._s r o pro--riilu, que será |iih'ic.ri,. pola lm-
p ensn e iiiiirn ri i*.u I l, or, que o p r-
loiro ,l,,s nu i Iodos aldxara uo Inis. r rio
insliiiiie. .lo quo l.ivii'. • a ,"S| ecllva cor.
..Jã' para ser juniii a s ..tito*. I) do o
p s-a.lo 1.,'?!;. citiade rio II.» ri,- .lan'iio,
.in 20 c abril ,t 1000. liu, A lon o M .-
iit-B ,1 A.ti-nr, ese, vftu, n sc-evi—José
Luiz dc llulhoes Pedreira.

03331

Nã,. se lendo reunido numero legal
dns Rr.. socíns para a osscrtiblóa geral
oi ,iii;ii i.. aiinuiiciada porn hunloui, con*
Vido novnmeiite ,s Srs. soolOa pnra se
rrttinlrem S-_lii_.ii, 30 dn ciirrenle, ãs
7 I 1 horas da nulio, senriò es-a assem-

i-íiiiMAI blóii ('ii-c.tui.ili e. ni tiualquer mínimo.
Il,., Ifi .lu ju l.o rio I000-/y«ii'/o»fl

03737Tribnlcl, l* Rccri-luntp.

."S , ti ri t imi

1.051

Morcnilo do
HU

llio
, Jl de junlm.

CAMDIO
in mercada ahriubuntem cora ns taxas - qm*

ei- ¦.- -eRuiiiU:: 16 !>|8 sobro Londros no llonco
ria I'". uiililicoi IBI7|_ no Ciiilim iiiiiMuasi.
ttoi uink.o ...10 iios.oulrosbancos A ti... o" 

l.oiiilun .ui) llrasilian liauK i.llhiui li rio
10 Dilii ou.! tri a unica muaomjn oulc.n..

D* i.niinu uiii.l.i l.ui.ioiii u.usiravauí mais
Mi.iiiilio ie sj_.il- riu quo comuror, u o teu-
iltãciu uma) rio .'imcario continuava rio nlla,

Alu,nuo ii.),., os It.iuc.s sciirio a '8 I9|3í V
IC i*. contra oofro papel ,. 10 Isfíi os cota-
iSõs ,'-nini l"P„ u lü í'|S o IC iW liara ns
fcii,,.* i,a»'.aílas,,'o!ii nogoc.lus em outro pn|iol¦j 10 l.fll, mis ou. seguiria o lucrcariu acol-

Pólo -ii,*:*-ü:m,í,:cIiii*„iI"0 llOVn 0 maiur ali,,
M.; frcliai o nterçado eum a taxo bniicario do
1Ú iiita k o OHir.i popul colado a lu :i|_i o
li; •_,,.',n_,j,-i..i..s reiiliziiilos a ultima colação.

II.i.v iiiovlnioiito regular, lutraa baucorlas
iju 11 Itfiü! « W tl|l« o outro papei rio IcTifH
"" 

l) vàiur i.Kei.ri de lí. foi rio 1113 a 01!) róis
Oliiv, d mIúimiiíòs ilii li.')ia) „ 1'iH'OS.

Vaiou Jnouiu tl*. Iíuí'j a l|)l.l'_
Taxüs oOlõlaUi do 'fl

TMl-ITIlllO «lo uHstiottr
Ilstovo completamente paralysa.lo.('.onliiiun multo lirme ns cutiifüos dos mas*

CílVOá.
D; piin.s continuara os iiiosidos.

ím nrendu <!*• i»oiiüroii
bntiiaíias i oii r.Ai.oTAon.i

Arroz, 03 suecos. Aguardenlc, 67 pipas.
Alfiiol. 35 pipas. Aioilo, il liiiixas. Ateia mo-
i.aitlllca, UO .s.trtos.

Ilalnlas, 50 ciiIxob. Ilolachas, :is caixas, los-
coitos, Oi caixas.

Cniiiaiõe.s, .',(. linrrlcns. Còlln, ¦_ suecos.
Caiubnrú, 18 coisas Ctiuroí,-. n caixas: Cha-
mios il.' eaixa,. Carne du porco, '.'i t.arriras.
ilcshifecluUlO, IS calxns. Doce,...'. çcixus.

Ils.ovin, '.' i'í.i*(,.s. listopa, lu fardos,•feijão, ;'C sacros Piirtilin, 33!»" satços.
luiiii, om falho, 38 fardos. Fm, ba fairiu.;.
Furto, 3 l'.:l) is- Fruclas, *,'? cnlxos.

Ilraxa. lu l-nlx.n. tiomuia, .'I caixas.
Llnauas, n t-olxiis.
Matso rie lom il'.', '*"J caixas c OI eng
Uvus, '.'7 caixas. . .
Cabia, 8 sacros. Perfuiuoilns, l, caixa

nnis, >,) littiios Pblvlllio, :i". soccoi.
(.Uieijo-, i i-aixai.
lirtles, a fardos,
Pula, '.'á rulus,
Topíuco, '.'ti,-saccas. Toc.Jos, 1I'j fardos.
Viul,o, 8 caixas.
X.uipio, 2ii fardas,

Assucar

'flll.HOlIAMM.lS
l,i.*li'.A, 20.

O iiiquolu nllomiTo riíUTlCÍO.I gílttt liojo (.ara
i llal.i.., Ul. riu Janeiro tt Soutos,

(IliNOVA. Í0.
Chegou lii.iil,',., rio mniiiii, pi,,,* ile.,lo rios

potios rio llrazil, o paquoto lliilianu Minas
.-AMOS, 10,

Procedente rio IVrair.ou.l entrou hujo, ãs 7
horas ria oi..iilui, o paqnota iioclonal Ouatra o
seoiiiu iis ,, huras rin tari,, paru o llin ilu Ja-

'irti««!"*oiii*o I-'«*(l«M*a5
Tendo n Sr, mlnis.ro da fizoirin, dc

a-.:,'.- n com o que proicz „ Junta ad-
miuistrálivii itn Caix , de Auíi, t zuçã»,. in
ollli-i • o. 173, ,ie 13 o eo<rente, anbre o

nuiri»,
.lio.

al-i rior i.iuii llü oo meio

l.tiliCi.-s.
rails....
Uaiul
IlillM
|'lllll!l'0l...
^^lJ xuriti

i:i*8C

ml Ul

_
10 IT

fb70
703

tli ., 8 .1
1.79 .iii•ili or H/m

or llrjif-,11 a .'•Sã
MI8 ii FH\ "/,.

SiiÜO) a 3J0UI pur

Iptn

annra Rjudlcal dusCorrbtnrcs Ou r.i.i loi
ICÔS tlnn ús iCKUlaUl ixlnrilt-s;

Al'

;Si,l,
0,1!

i._i:,iii!B...
iMiia
Ili.i.hiirgu,
Iliba
Porlunain.
:,,j'iii .o,*,,*,
.lan.is, lil

naflon.il e,u iiiu.-ila d
\lltt Qliltlllttltl.

to

*-t

í&ivr.»
I,n '• ''i.illO..

18 a 10 Iij3!
,* 07-í a (11,83
Í703 a ,)7lli

,'1,811
bill

ÍI„0I0

t (5—1*038.
IG '.',10 a 10 11(10
10 OllO a 10 1I|I0

r: Apolt.lluip
2li. .
JO >

an
19
1'

||«I
511

UO
I'H

lln.Mii
• in ItOltA. urFí,.i 1

1805
DOU
Iisl.de Minas...

I.sl.ili.llio !
(Ul.)
M

Mu... cipal'
(I'.|'..|..

IJ.ÜI

tiú Aivic. íaapiCoiilrós Piistoris.
•,(,, if j I.OIOlia r\ii'.l"..:il
mo • » " „ ' ,«I..J . I, v. ,io Snfi.ii-al.y

7 , . j.iriiiiii Botânico
i ,j . » Ini,ira. tlu Docas

f.fl üêu. I_-I)«' dn CoinmccciO
47 n fcuhica tfab.)

uri'1'.ii ias
VliUI'.

^)'-'iiíJi
Cin, * -to
mpiJrii.,;*. la 1168...J.i . t 

(Í0 Minou
du niu à\)i-
» > tri '7_ ¦ •

Ba):.,*. Uuiit-blii-ii* • • ¦'•
¦1 . (1000);. ii 'ioi

(sÜiio

I :••_ ,1
ugãm
l;0'.s,*,

0)8
10ÜÍ
I08ff
I10Í
885.

1:lti7í
llOSM

850J
85-.
859 í

1,7 í
071)
070
07,1

l!il|.',00J
1701)
17,10
1704
178»•lis _
IÍ81Í'.'83 •
28,'I8

I8..Í.00
S0J
UIA
Sljj
211

í%b
. 7S?50
1991)
ÜOlfl

1:026*0
8KJ
00061

1070
1753
2_|)

itl.ido-t.

IMU'

l)C IVriiiiiitiut':

Per Fidelense Je
Café

S. João da Darra,

ÍOCCOJ
30

fcílOJ
'-2.700

liiUlP.iiJÍJOB ti,iiiim.-i-.*.iniis
Oovem rcuolr-so ho|e cm assomiitía gerai,

os occlonlsias da (Tumpanhia do Lúteilas Na-
clunaos riu liruzit.

JKunduij
It .Kni:|ii).H\ llti It*

li.., L-I! O H

Dia !0
Du I ,,'_ ..

Igual pai

(!:l'.0S8r,5
SõTitiOt-.07
118.2701018o dol lira

ALFAÍIIIIMA
1,1, nn  -hMiRIP.'71

jk. i „ |.  ', 340:319*400
ll, .,'in' iielin.lii ,le IHIIj  '_.'.il:7_Si:78.

l.CCl*:I!l*:i'OlllA DA ,-,Ai'llAI. I.UEIIAL

tlciiiln riu dia.2U: .
Iiilorlnr
Iie;;ist.„
Cxli.ionliiiaii.i
lltUiOSlUI • ". '.'!
liiiidu com npplfcaíilo especial

Uciula Jo I a 19 (li juulio.

81:740)807
9'J:8:)I VI)
l:*_.",_i:i'i

t.lISÍO'.,
17855.007

T__T?t/*.-."j'j

l;C6f.:?_G_00_

lim Igual pcrloilo do 1085..
l,788:l'08_0l
1.781.81.01090

nuiviiiirnl.) ..i.ii'ili,.i,'
CMIIAtlCACÚUS DUJPACHAnAS

Santos-Vnp.'lilff. lltesptf, do2,7'l} lons. con-
si(í<. No.lun McgoW & C..\ iu. Iisliii

isiulus M„iit-Vap. Iii-sp. l\cri:n')UCr cl Oiumle,
du 'í.lu:i tons. consiga. Jnn.n Oa|iul|oiicHi y
P.iurto; iiii.nif. varies gcútius,;

KNlHAllAS 'H> lil A '-'O

Hiionos-Alros o esc 5 ris., M lu. rio Saiitos,
imu iuu Araijori, coiiiui. Dictnisuii! pus-
ifi,. s lluslllu llibeiro, tjurolliia tlnrvollio, Al*
tina Ciiivnlliu, Silvcstru Mogallo, Jainus
AtildjJa.ués CaiiiiibuIliMoiioul Phiguilo,(luzára
Flligette, Cecilia Flugorto, Jninos Sênior
Agor, Mniio Aíinr, Min. Sut-vollililcaido Unn*
gu !¦ sua fiiiiriliu. Cura 'lii.l.iau, Mar; tio-
UrlgUuS, Angélica Hora, Símia Hora, Alfretlo
Musso, João Carlos llois, Miguel Araújo, S-
Fumando*, Pntilino llimiliulsprlng, liiuvanl
Ci.iilurier, (leurgi. Atlliuson, Paulo l'rat.'S il.i
Fnnsticni Mãvuo Protca rin l',-„iseca,\Villiaiii
Jl.irx o sua laniilia, B. Puttulinnnnii Aiiua
Aeln. Cli.ules \V. Mitler, Antonida Mlllur,
Dr. Viclor (inillillin, Phollppo uiicalvos Hei*,
beri íiause, C, UgaU(lu 0 sua lamilia, Julio

lu
- aw.uiis K9i'i:iiMi„

ulono o ese., Berenguer Kl'
santos, li„í,.t,'ii.
Snlllos, /(„.',,.
Hamburgo a cscal.s, llanfa.
i noui-n e escolas, Erlángen,
Nhvii Vnrk o escalas; lenmisoi.
iN.ivn Vo.k o escalos, Slegmund.
LiVUrpUUl D UfCIlIti^, 1'itiMlntí.
i.ivi-rpuul ,• escalos, íiíí »..
1'iir.os tia norli', S. Sidvtidnr,
ílurdíSos n uscalns, MUtntiquC»
Porlos ,!•, Slll./íodlif/,,.
lü dn Prata, lordllére.
l.iverpool e escalas, Paiiama,
Soutos, , refeld.
U.n ilo Praia, Irasileno.
I.iverpuul o escalas, 'lil,',,,!.

I'„,*li„. du Puclllcti, Oraria.
Sanlns, S.in NlCOÍttl.
Um rin Prato, Uia Amaionns.
Iam,Ires ,- escalas, lOtffiin.
1'0,'I"S llll I'.,ll0, tl' i.c.lic.,- Illus,

J.ril.u :
I1Í...Í.I ir.ila, leiutn:i.
llin da Tiaiit. Htujdütena*
_:,lus, llaliia.

IVroaii.liiicr, Hapoaii.
Soi|tos o oscilas. Ottrci'1 (11,3.)
Campos ,. escalos, Fidelense.
Portos tio Nortu, Am -ronns ,1 hs.l
Rio rio Prato o escolas, Síi-ío (l: hs
lliu ,1a 1'i.ila, C,*)*.•iigurr F.I l\ ande.
íliiniburgo o esc, Itughi ,1 lis).
Portos ou Pacilluu, ihiwiikí.
Portos rio Slll, Srtiitos l1'. I,,.|
1. jjuiia o cse-itas, Alexandria,
Portes rio sul, /!„/ <.')•!!>,« í lis;)
Viclori. o escalas, W|/.íip./(8 bs.)
Portes rio nurle, Olinda (10 lis.)
lliu ilu PfJta, S/eqed.
Pulou, Hãèalmnif.
llio da frota, Allanlique,
(loiiuvu o Nápoles, 1'erten,
Portes do norte, Pttruhiiba.
Nnpolos o oícnlas, Niveritais.
Portos rio Pacifico, 1'ttnamti.
hordiios o escalos, Cordillére(0 hs.)
Niipolis ti o.-.-iilas, llrasdeno.
Llvuipool o escalos. Oraria.
Ilrelhen e ejealas; t refeld (' hs.l
Nopolos u cscalns, Itio Ampsvnas.
íjnmlnirgo e eáealus.Síui Nicolas (It

Jull.o :
Oenova o Nápoles, l'ctl(ÍOíff.
Sou,umiipt.... .• escalas, iiugdulena
llamliurgo .- escalas, Pahlp
tlenuva u Niipolis, iiuf/i./i.lu/i.

. X, nvin de :i|„rii es „ |iin:.,il ,' o W3
jn |t- riiiutml .s i nr outra- hn • iunlivas o
mesmo t-mpr s ini», r sUlv ri.. adt.|.lnr a
provlil iii-ia EtiL'g.'1'Ida pe a moa >m juiila
dosoieni lelirarioa ri i cir*..' çi» torioS
os lilulús .-.o i urlhri >' daquellu em pi--
si in», ooin.il',, poilnnl», iis |i',ss„ dures
lll-s.i-S iiluo- „ c nip rocei, m ..o Uu--
8, urinia fieri.l ,1» 'íl.-souto l'.-dernl p ra
I o.mul. l-ns poi inuius iiuii.in l.vn.s nu
i. p.-l.. r o sen vi r iiouiiiilil U ns jur.-s
e nlailns só.liculo ulé 30 rio con o le
lll-Z.

li rei-.tnrin da mnlob lidado ,t„ The-
pntiro l*',',lor,.l, ... IS ileju.ilio do I90G —
/¦'. /•'. ila Cosia Junior. O37U0
Coinpaiiiiin il«* Vl.nção <i

'K'«'«-Í._«>!t a_ínili.tíl._*!i Bu-
ilut* rini
ll,, il,i, I8u 93 do corrente, das 11 horas

dn muni ú as II .In i.-.rri.', lioslc -ser.-
ptori. , Av ii da Contrai .. 5(1, .er.i,, n
Ir enes uns Ss. nco-imistes n* i.auloias
dasiiuvasnc õ s, in itiil,- nost ni, ¦ a
ilol neravãn ria assoinhlé (jer.l txlri.r-
il.naria.rie 1 .:• s'o lli /..

II ,, ,i" Jniie r„, lli rio junho de 1000—,
.!. M da Cunha Vasco, presidenlc. 03091

Conipmilitn «!<* H-_?»«.-ã<> o
<*<*i«loH Uoiilinu. n im-

«]llBl,l*llll
59 AVENIIIA CliXTIlAI. .'.9

Healiron.-.-e hoje as transi ri-iiuiiVa ri.'
acens p ra serem' n.-nrmd s ,!.• novo
. u'.lin 10 .1 ciirrcnt , aló ,» pagamenlu
dn .li ul lido il» Houl0*H'O.

il.» rio Jiin-iii.. '.'I rie ji.nl... lis 1900—
J. M da Cunha Vasco, pr, sldetilo.

03815

I)iroct.oriii Gorhl «le
Bundo Ptibllca

.KFiiAcçõns noni:uui_MBNTO sasitaiuo
1'ur.uii lulimniios n .a'isf.zer noaln .li-

reetorla veiai, n* praz.. do . incii.li.s, ns
mintas que lhes loi.au. im|.08taa Ite'1»
.¦sn,. praz.., se vetem processar, do ac-
coTtio com o regolnuiuiiio Biuntarlo :

P l„ ',' ,1 IcRnòla de 8ai do :
ilnra Canto Moreira, euno procurador

de AHlo.ji.i 'le íiimzu No« ,«-,,n, rcsiil uio
n rua do S, Pedro n 20-i .obrado, mui*
tado > m !.',*,«*), , ur nã.. ler oiiuiprid» as
ili ,p. si.;õ s ,ln liiiiri.i ii' vistorio ni*. I78j
iiüaiivn au (.ro do n. 100 a nia Senhor
dns Pii-sus, iiifri.iiíii.do o nd, '.••¦i, d» re-
giilan eu1.) siuiitnrío.

Pelu G" ri IrB.lCa rio snu'*
A 0 lò' Ü. Pr-neisc

p(ssi.íi rie ROU p.o.tir .1 r
rã.-, multado oin '"DOS
ctimp-lil» a .ótima,;,"., u.
nieiliiiraii • nl s no pr.-riiu
Pedra u. 30, Inlrli.Rindb
uu reniilanionto nnnitur..;

Allieric. • Por'ira Cuilliniiies. .OSldcntO
a nia Si-u dor Ale..cir n. lõ. nitiltulo
on. '.'iiiij-l, por n*.„ lo ciinipíldo a Inli-
in cft n. 30.285, paru nielhuriiiiipnlns
no 

".¦.¦,¦,li,,-, 
rua Viso».iu- rie Rapucri.y

li. 38, ,.,l'i'i!_ii.ln O g I" .1» ml, 98 rio
r nula eslo •amiari .

Poi, 8» d,-i nada .te Bciftlo :
Mail. u8 Pia ido T I.XOirO, resi.lenle a

rnal! nsolli.ii-.i Siri iv..... tl multado em
lcOá, pi), ui' Urmiii.iiiUiiica.l0 a mo uia
il .«.iom ri- saiirii! que ascusns us. 4, 5,
li, S IU il, uslal.ffi-m a nm Turres li -
mi'111 11. 30, lieram ri -Imb tadas, iufiill*
(•ii. ,, , lei.i. A dn p'arngr.|.llô único, rio

, rt. 87 ri» rceulmii nin sanltado;
Au.otii» .lo-é Ha,bosa r-, irienlo á 'lia

llolil.il; I, bo ... 147, niulfàdu cm 50Í,
p r 1 i- deixado rio nmi.ii ii.UB»r a mi

MO

rie superior qua-

rio infoiior qua-

Ue P uia, na
11 ,'1,i Quinta.

, por niu lor
31.Í02, |)ar*i

„ nu ilo,, ral
8 I rin arl. 98

r, -..,;'_*..*.! -
!f»<*;_;ir
Fo^o

.iilsâii Wnclonsil do
¦o KIu.no Contra

apleaa ia qu a csa n. ;:l .1, ru Jorge
Hiidge (Iraru di---h.il) lada, iulr noin u *•
llr Atl» p.iragrai.l.o i.nlu-o do arl 87
On regi. amo,,, soullurin.

D rectorlii Ocral .1" Saudo Publica, e.m
0 rio Jui.llO d.' 1900 -« Micielario,

Dr../. Pedroso, "3801
a -_gk^___»i.-..iiyi_gijg^

EDITAES

|jg|||lg
lx4à\LLAL, SANTOS

i W>.CÜMP'
/ e50% XxX *

! <MAIS BARATOS X^X\,X//\
PROVAI! \4-y\

PftR?i j,crí:*piwr <??vi\
01019 _________  _> [

(tr m nái»* «.«trJrurjft»ir»4ncrM»*v.->eon-,« i;3M_-.--u-«*_iTO»* ^»M

DECLAHArOK
• v» vara tio aiisoiitòa
Do ordem il» inoiitlsslmo Dr, juiz do

direilo, sérüo vendidos „,, rii,i'-'l rio cor-
lento mez, As II 1 l horns da nianhã, em
piaoi.leso iiiizii, os hens iierleliuelllcâi
ao llnailo Praiio .-co .tos Santos-., constantes
.1.1 utensílios rio ca*n rio |,nsto o quo estão
avairudus ém IOOí'000. , ,".,„„„

Uu. rio .lanei.,,, 18 do junho rio 1000 —.
0 escrivão, Anlonio Nunes tle Aguiar.

_81ü

liS HIPTUi Kl
53 IICA DA QUITAKOA 58

Nã.. se tendo re....i 'o uiimcr» su filei-
cnio rie Sr.*' assoei rins (.ara a ns-ouiblóa
purol oio lü r o, CnllVi c.'a i ara lu.ic,
alim rie lhca serem itp.oseniarios o rn-
lal..riu .(, anil . Iludo e o parecer ria
cniiunissã.) ib- t-..'„t s, sõ» rie uou. eon-
viilaihi* |llira a 2' reunião, nn tlln 28 rio
correnle, an me o tli , no o*criíilorlo ria
coi.paiiiiia, devendo bo rieliberiir citlãii
e,,,m qualquer nu . er» ite prcpélitO?' n.s
lermos ,b. artigo 12 rins esliiiuioa.

liio de Jiuii'iri.,.2Ò.ri juiii.ori 1906 —
0 direclor, Auguslo Alva', cs de Azn-c o —
0 «emito, Arislides Alves daSilv.

0_3790
Arsenal «Io ilSarlnlia «lo

M6io «Ií- «lanoiro
COKCUIIIIRÍNCIA

De ordem rio Sr. rimimnto uraduado
inspcctnr desto ar eual. fáeu publi o que
oo, virlude ,1o 8VI80 11. •'"'¦'iti, rio lü ,1o cor-
ronie, serlu .oc birias h. s.a sõcrol ria,
nn dia 30 lambi.,, duatc moz, á I hora
da larde, |i..-'|i..slas „raa ,.b ri.ir.-i Oe
umacavn tiialiiiadi n cauuo-a rias bouibãS
ilns niques, lia ilha '1.8 Cubras;

A-ha se ricstl já a disiesi.fi'. do* in*
leressa 'os, as ba-ès para a oriadà eon-
curienefa, fluo vc.s rn sobre u itluiei*
dailc rios prupiinonles o a larila tlou
preços, estaiulo o prazo pai-n a exocuçí-}
,i- .'orios oa Iraballios lixado nas ni sina»:
ba es,

Secretaria ria Insp. crio rio Arsenal de
Ma i ilia rio llin ib- Janeiro, ,-m io ,b-
(,,|.> rio ume. — 0 «,crelarlo, Eugenia'Cândido da Silveira llodrigues. ú:i7'.S

Capitania <lo itnrlo
EljlTÀt

lio ordem ,1o Sr. cqiilãn rio ,,oi*to,p,e-
yilio iio. |i|-0|)'|i'!ai'Í08 tl ,3 Qinbaroaçôea
arroladas nu i.uíogo .lo t.ort.i»,.ccCio
cács uo .Mm iios,,|ii" de hujo .ni riia.ilo
II a priihilu Hi n |,i'''in,,!iO',i-ia ri, lias fun
iloilas no r.-fo, rio íhic-. i*.i.!i»ur.', (jú.; só
ó pe.inilliri» aos liut.-s que coniluzoni
paisog ir s, isto inosino ..o ali..li,mo,,t„
dn ciii-8'da -ipitailfa com o ria All.ui-
iloun, ¦ in rio nãu Impedir, nem n cn-
tiada ri. Alfaiiriegn, ue „ a atráCnçSo no.
Arsenal oe Mn lilha; Os eonlravoiriores
Ht-rão ninltados tle ac.cui-.io eom as leis
em vigor;

Socrelai-i i da Capitania do Porin dn
ll-o oe ,l...oin),.'iii 20 do junho do l90ü—
.Ide A. Airoza, secretario,

Edital
COiNCUMlUNCIA

Sio lendo si 'o siil'sf-ll.is as romlio» s
do ediial piib ledo ;, :;o de abril próximo
|)uss»il», rie ordem ,1» Sr. director g-fnl
d em virlude ria tb terminação ,lo Sr. I"
st t-r. liin 'Io Conselho -Municipal, liou
aberto coubiirrcncl», durante o.te riias, a
coutai da dala rio publicação deste, sobre
„ preço para foimoclmonte rios seguintes
oi j' cl„s, luilos de sup- rior qualidade, no-
ces nrios -rn expediente do Conselho Mn
nlc'.. ai '• sua sec.etária, durante o prazo
,n> uu. aluiu:

Álbum p»ra projeclos, um.
Alicates am-rica,,ns pira brochar, um.
AtOncteS par*, brochar, caixa.
barbante ornsso c mio, lillo.
Uin -ka compridos e quadrados, um com

ioü r Uns.
ltiivarris, um.
Cadarço, pi ça.
Can. tas, dúzia.
Carimbo do borracha, um.
Cartão oleado para copiuriur, folha.

' Cestas para p pois, uma.
Colchetes soVtldpa de melai, caixa,
Cintas impressas para remessas de

net'S, conio.
Descanso para canelas, um.

. Kucàdernação un Diário Official, corre*
sprihiti mo a um mez, uma.

lincaili rnnção tte leis c oulras obras,
iiiiia

üuvptepiips rio linho americano cm
br,'C» para cúrias, caixa.

Hnvcliiii.es dc luihu ainciicano com

Livro do entradas e salda?,, um.
Livro paru aiiriautíuito du projo-

ctos, um.
Livro para andamento du parccercs.um.
Livro para cópia de mensagens, um.
Livro pnra andamento do requciimcn-

los o ludicaçõ '6, um,
Livro para resolucóos da commissão do

P"l cia, um.
Livro paia registro do pessoal, um,
Livro para ordens tio dia, um.
Livro para registro du portarias, um,
Livro pura ngislro do orçam, tilua, um,
Livro para a blbllollioca, nioilolo Gi2,

um.
Livro cm hiancu paracoplador, um.
Mnl.i-I.ui.âi) para ei.piailur, folha.
Papel de linho americano diplomata,

som dizeres, p„ra cortas, caixu.
Pi pel de liiiliu americano ili|,temaU,

com dizeres, i ara cm Ias, caixa,
Papel almassu do primeira, resma.
Papel iilinasso rio Segunda, rosmi.
P.pil superior de Unho Itoy.l Vcllum,

pautado, com dizeres, para nelas, resma,
Popol pai a aiitogra|iÍios,forniálo gianric,

com illzcrcs, resma.
Papel de Unho superior iinprosso Crown

Piiichu.in, p-ira ufilclos, rosiiin.
Papel lluyal Vollum, Impresso, para li-

cincas, resina.
Pai ei do liu lio superior par,, cerl,rides,

com e s. in riizer.F, resina.
Papel rin linln sup riur impresso, paru

Serviço Interno, resma.
Pa, oi para títulos do nomearão de fun-

cclónarlos, resma.
Papel Impresso para caparia documon-

los, resma.
Papel, formate gr.,urio, para mnppas,

n sina.
Papel com dizeres, formato granric,

para decretes, resina.
Papel mata burrão, folha,
Popel para cmbrullio, resina do

fo bus.
Pa lario ui-rroquiiii,

ll.lude, uma.
Pasia do marroqulm

liii ri*, uma.
Pnilias Franclilin, n. 101, caixa.
L_.ri.ua Lconard, f.lfl H F, culxã.
Pennas Mallat, hs. 10o 12, caixa.
Pesus .!.• vidro, um,
Pegoilorca de papel, um.
licgnas do borracha, cmn SJ eenlime

Iros, uma.
It Bpsdelras líodgi rs, uma-
Talões pnra pedidos do caleiial a for

iiecerinros o ,1,, nrclilvo, um.
Tesouras lio.lKeis, c m '*'''• ccnllmclrps,

um :.
Tlntolros para escrivaninha, um.
Tinto tiiirn oariihbn rio borracho, vidro.
Tuna preta Sar linho, litro.
TiuIn preta Sirdlrilia, em pólos pc-

qui-nos, um pote,
Tinia cnriiiim, vi.Iro.
Tinia 1'nbcr poro conlor, litro.
Oi irrenl sili-ve.ào junior ás suas

propostas dociunouloa quo provem achar
ae quite** d» |iiigamonte uos impostos mu-
nicip ,-• o f, dnraes.

As propo*las, quo serão ai,orlas no dia
'.() ,1 ¦ j"iil,n, á I li,,r,, ria lardo em pro-
Fonça''OS propnnontos, pela mesa, ro*
uniria lievcrãu ser api', si nladas cm caria
fAiiada, srni rosurin, nem emendas, alú
oquella hòra.rio referidpdla 20, nesta re-

pani.. ., undo os íuesinos Srs. propo-
i.onli-s pod.-rao obler .to-lus as ini. rma-
oõ ,s ,!0 que necessit neni.

A qiia ul: il,' ri" material acima de*
st-riplu será julgada |,,rias amnslrusapre-
Sriitndas p.-lus .•oncurr-ntos, dosqiines o

preferido deixará d poslladaa as quo
apros.-nlar .... archivii desla secretaria,
eii.quaiii,. durar o contrato, para eon-
fronte oo material lornucldo.

Levar so-hn ,-m linha rie conla a itio-
noblnJo it» proponi uio.

(), couciurentes, nu acto tia assigna-
imu rio õuiiirátn', il ,... liarão, cnmo ga-
innl a, a quantia (io um conta ile réis,em
inouihi cqrrenjo, obrlgontío-sõ ao paga*
menio de muitas ib- cem o quinhentos mil
rél8,pelns fali s e n qu" Incorrerem.

As prop .st s serão feitas na ordem um
que estão ctilloõ dos os diversos ubjeclos
on |ires,'iilu t-dllal, o o.s preços pelas
quan uliules maicndas nu mesmo,

As o,nins rio fornecimento serão apre.
soiiiailas cm rinas vias, mensalniciile, a
esta H.partioão, para o res|ieclivo pro-
ce.*sso.

Secretaria do Conselho Municipal, em
12 dc junho rie I000-6'nun7te/li-ys, official
maior. 0:iti00

j^_________5________ HBffi2»8i!»iy3a_at_»'-ai_^_

FACTOS DEMONSTRADOS

ir eiinur _i*i.:;i- oii) tio ;;iü-!( r,u:
é um dos -.y iiiptoiii.i v tocipilvoc
de qua se uppronlina a eclviol
O Trlcófero da llurry r«>_.
tiliic ao porlcrauco o seu
«-•.Indo normal, ilinpa.o, •
forllfirn-o para nutrir an
rulics du cnl.ullo. O Tri*
cídero do Uiirry contem as
'..ili-iuiu l.iv que i.w.i-111 crês*
cer o culicllo.

E O MEttlOK rORTALtCKDOB
OO TERICRANEO

?£Ei7_J!lHHií.'____t__J
.ii _tnl_C vi* <".. run rio

¦___M____HVMT

jjffcf / 71\\mdJê
} *~— M \ T.

¦_________________BUBiiB^

LEILÕES

AMANHA

Inipórtantissüno leilão de 6 ultimos lotes
de terrenos, promptos para recctjerein

edificações, sitos no centro mais conv
mercial desta praça, á

I 11 1 1

U 1 I
-)B(-

Ufi-% %dfMHl_fE-fcaH
'.ii- nul i>i-i-_n«,!no «lu IT.xino. Sr.

plNti-loto ITOtlornl, il«' uccoiuVo
«ti

X)v. pi-cí.-ito ilo
«¦ou, o edital «1«*

ilo jiii.Cio
<i,

•tni-i.i í_r«'i*i«l il<> pofcrlmoiiíoj «l«i 4.
>()«», o piibllcuito nu f.l«ir/,ct.ulo iVoliolns»

I a | j£|i Ve^

Kscriploiio, ií rmulo Rosário n. 102

VIAilVI-H/.. 17MÍ17ÍV /UlVm\.1)1í1íA j_M LJilLAU

Soxtii-fcirii, 22 do corrente
AO _1_90-D1A

NO PRÓPRIO LOCAL
ci-niios. propnloa ínimliiipiiosij
(i<*«|ni.si«,'t.i,s paru o iiliii-tfu»

•OUClO «lli tiililillioil.

<> iloiiiinlo i'lil do» l O'
q,,«) ¦sobojiirnin «Ias
menti) ilu i-iiii Viu ,.,.,,_..

uli,,.... ,-Ns'es tei-i-ciioM <í LOTEIS, com
ffoiito pnrn ns . uiim VíniíoiuIo d" Iiiluiú"'ii, u Cun*
iloiiirlu! vm-i,in.lo outro OnijOO «^ 11,OO «lo t««H-
i.ul.i o lun.los outro r,n , o 13m, conformo
n plniitn deníonstvuÜTn, exposta «o edilicio «in
tVofcltuim o no_ owci-lptorlos da^GS-maota do çso-
tiòluiüv «- i.o uiiiniiiolaiite, ú run do Kosnrio n. IO'-.

l>~i l:oiTiinos nclmii roCõrldos muito ho reeom*
mondiim i>< lu suu loonlldudo, offorooondo ui»
bom eiiiprl'!;''- llc Onpltlil.

Ollumn-HO n :i(Iciic.-(> «toa Srs. <
purn «istn liiiportantissimu flroa «to tor;
coiitro òoinhiòi-blal díistu piuiçn, ondo poitoruo
unouiurii.- um se-iu-o Oimirogo «lc capital.

¦npit ¦ullst.a*
•eno »i<>

O Si-, ooniprador ynruui
siyniil tlc IO'|. nn iioln «lu
isonl <> il<> pi.ynuK
ilíi proiirlodado o
dos referidos

_ ...rv:\_r.v

ríí o H«'ii lllllQO com um
.iiTi-iiiiil...,'.".», Hon ndo

nto «lo imposto tio trausinlsmílo
«l<i laudcinio para aoqnlslçad

terrenos.
0.813

tmmxa

caixa.
liulu. Brandes, cm

ho, grandes, cum tli-

linho, grandes,
ngens, caixa,
onegalliie, riuzla.
èstiangclra, il.ttila

!U-

riizero.-i para carta
Uiivoloppes .lo

I)I'hiico, caixa.
Í5„veloppos tte lii

sores, caixa.
Enveloppos rio

pressos, para meus
(lun.ma hrabl.óa S
Qununa stioklasl,
liii|.re.-so. para allestailiis rie frcqupn-

cia, erauiles e pequenos, coulo.
Lacre, raix. c-ni 20 (ia..**.
1,'t.p'fs ,1c bniraehi, Faber, riu/ia.
I.apia bioulores, Paber, de l«, riuzia.
I, |,is hictriores, r.'il)ci', do '.'', riuiia.
Lnpla pfjfs, Faber, dúzia.
lüiiipiüpeníias, uiii.
livrii de poíilo dos empregadas, um.
l.ivrn de põi lo dns contínuos, um.
Llyro do proiucolii. geral, nin.
Livro do prol.'d.Ilo itn archtyo para

pr.ojci Ins e (i.irecores, um.
Livro de prutecollu do papeis ao ar-

el.ivu, uni.
Livro do prote.oòllo dii jiapSls ás com-

missões pcroianenl, s, um.

AVISOS .IA1Í1TIM0S
IIIESOUHO FEDERAI.

eo. :i;nso imiia ns.panoos db çazbndá de
1-lll.MKlIIA i: SliULWUA ENTIIANCIAS

Do onl, ni ria coniinlssüo llsealizariora
f;n;o público, n.s teruios ilu nrl V riu
(icòr.lo ... 1.051, (te 13 de lanoiro de 1894,
nue, t.nto n Sr. uilnlatro .ia fazenda
mandado abrir a iiiícriição pura cun-
1'iu'íii, iiosta Capital, puru o provimento
tte logares do primeira o sopunda on-
Inuicijs rias ropnrllçSea de fazoiida, (Ica
marca.li o pr zo de (iO dius, contados
dffil.i data. para a referiria inscripção.

Us candidates n un iiregòs ue primeira
onl.ai.olá oeverão cnderiç.r as .-uas pc-
lioües rie „ri i i:.*áo íi c..intnisaào llscali
zariorn, provando:

1» Qu, lòi.i mais dc 18 e menos dc 25
anno- dé iiii.de'.

2» (Jiii: sflri rio bom procedimento.
D . mcãi.io iiindn, para a insori|içnu do

concurso «ie 1* oniraueia, os cániildatos
deveràn ..prcseiiinr á comniissão:

[» Ci rllrião rias n tas que liv, rem no
ponlo da sua repartição.

2j MtestaJo do competcnle cliefo sobre
a mu uplldão pa.a o so.vlço publico.

As matérias |ia'-a o concurso do uri-
melra enlraucin s5n: grammaticá dnliu-
um, nacinlinl (orihopraplii., annlyt-e o
rcriiit-ei,,.); grammiillca .ias llnauas fran-
co/iioinel z.i [lolturn, IrnúncpAo *• aim-
lyse): n,llhhii-liua e suns app iciiçü-s ao
c'„„ uieruln -* á* reparliçOes de fazendn;
álgebra aló .(|uaçOos .1» 2° gráo e escri-
liltiraçâo mui cantil por punidas dobra*
das. 

'

As mnli-rias do cotu-uiMO para einpr_e-
gos rie segiindá ciitrãiicla sà<,: legislação
dc f zouilii o pralica do rcpa.tiç&n,"e o
exanio so lina ,|,- accôrdo com iis dispor
sieõ s npplicivois ,la circular n. 40, rie
28 d junlio ri- 1890, o'((úeítlonafiõ pu*
biicailn pulo Thcs,'iiro, e„„. a data de 2
dò s* tombr ¦ rio mos...,, nuno.

As pel ções .• ilncimentos deverão ser,
d, niro rii)"|iraz,, maivario, entregues ao
aliaixo nssiií.-aot,, na llirocmria rio Cou-
lencio-,) rio tiiosnuro Federal,

Capil-l Ferio,ai, lü ile maio rie 11106—0
focrohrio, José Carlos Pereira de Aze-
vedo. 01001

LLC1ÍD BRAZILEIRO

ÃÊÊs
M, BUAROlUE & C.

I.inlin do i-iir'.o
0 PAQUETE

OLINDA
íairá no riia 24 rio corrento, ãs 10 horas

d, manhã, para
Viclori;., lliihin. Mí.COiO, Ilecifo.Caberiello,

SS___________SS!

ÜORDDEÜTSCHER LLOYD,
paUTa

BREME8
SM0AS

BIILAKGEN
GOOLIiNZ 
AM.ill.tS
iim.i.i*:

fl'1101'A
13 de julho
27 u u
10 u aguslt

0PAQIH!'I'IÍAI.I,I{SIA0

ywiíiLil
Natal
Obidó.*-

Ceará, Tuloya, Maranhão,
Itiiuatiiira õ Han&os.
l.inlin do ímiI

i'í.ra,

0 PAQUKTE

¦w

sairá no dia 23 rio cnn enle, ao meio dia,
para

Santos, Paranaguá, Florianópolis c llio
Orando.

Recebo e,ii'í,'iis,' pafs-iRolriis em Iransito
pai-a .cintes e Porlo Alegro, nnn Iras-
l.oi-io no llio Grando paru o vapor Mer-
vedes, coiii o qual este eui correspon-
dencia.

Cargas polo Irapiche do Sul.

VIjipM liXillAÜÍUiipilIA
0 va|ior /iiiltisonaí, sal- hojo, 21 do

('iirronie, ás í limas ria larrie, pina llabia,
¦Maceió, Pernambuco, Ceará, Maranhão e
Pará.

Cargas pelo irapiche do Norte.

BRi-__-LEIROLLOYD
Avenida Contrai 2, 4 c 6

03821

(illuiniiindo a luz eteoti-toal
sairá no riia 29 rio errente, ás 2 liora»

ria tarde, para
_l.-i<lrir:c. I.ÒiXÕeS, B5«»t-
t ci-iliuii,.Vnl iK-i-piao Itcc-
nten. tocando l.a Ilal.ia,

Preço da passagem do te classo pari
llottordom, Auliu rp,a e 0renion,450 mar*
COS.

liste paquoto tom boas o modernas
accomoiodaçõés para passageiros tle 1«
e It' classes o leni medico, criaria o cozi-
i.beiro porluguez a bordo ,- recebe passa-
ge.ll'03 para „ ilha ,1a Madeira e direcla-
mente para l.elxOes (Porlo).

As passagens de 3' classe incluem
vinho rio mesa.

A companliia fornece condiicçlo gra-
tuila paru burilo nus Srs. passageirosoni suas bagugeus.

O ei..li,'.,',|,'„: ,lo_ Srs. passageiros se
realizará no cios rios Miuoirua no riia
20 rio corrente, uo meio-dia.

BCmIch i'i.p,)i-('i- açoitam
cargas «I: i*<* «ít n m «*, n to
pnrn *._s1m>j> o l_.OJ.voes.

Para oui-kíis, iiaia-sc com o corretor «Ia
companhia. Sr. II. Cuhpos, á rua Gouerat
Câmara n! 2. sobrado':

Para pijssagtilis e mais ihformaçOos,
çuni os agentes

IIERM, STOLTZ _ C.
58 RUA èÜNlUL CÂMARA 68

03701

ai a

FOLHETIM

|Í Bfl BEIJD
ron

Joliu 
"VV. Hurdins

BiPITOLO 11

ASTOltliTU

disse
brim-

Leva-mé á presença delia,
pphtali, largondu-a o falándo-lho
dlliiio;:.'.'. o e,l tioil-IO i.*IO.

Napliiiíli liron da luilioa uma bolsa tte
Olli o.

liii ii ria n tou ouro, meu senhor,
disse Vasihi; não posso lev.ar-to á minlia
(lui):*,. pnrauo não sei òiiilú está.

0 liviiio uanioi vollou para o aposente,
Bíocm :i. pYociíroii outra vez, mas era
Jâo ; ,.-;,' rou algum tempo, chi ou por
Mir. o ,:,*-,(>„) ru-uliaite, e depois, o co-
jfnçãn prenho rio trisiè/.abdo Inquieta*
São, ii.iciin.

Quando c te saiu dn aposento, Vasiill
Cflnvn á entraria i.ui |it-.

Kanhlan alirou-ilii- o bolsa,
.iili.-i ii_j.ii.Jf. í um ge.-lt, para a receber,
WlxandO'» íttir aos pés.

0 doce cantei*, alé chegar á luz do sol,
nãu encontrou tilngúnüi

M.ri ileü.ii.i.ai-eccil, Vusllii foi (ninada do
tun aeeesso ,1o raiva* (pio não i ô.Io ro*
Ireai-, loroenrio as mã,js o eali:,-inrio a
liiílstlj conio querendo enter: aba natorr*,.

Depois iipaiihòu-a para a ileilar pela
jaiü la fora; • ,, „ ,,,

Mas unira iilea leve 111:10 nclla, e \ashti
esouniteu u bolsa rio ouro no seio,

CAPITULO IU

OOCEI PENAS Ml AMOR

Profundameiite, pordl.iamoiilo apalxo-
nad„ .te Müanna sc aclnvn Kaphlali.

Ucpols daquello encontro, l"gn quo
llcou seulioi' do ,',i o quo recuperou a
razão, fez um .*upi*ciiio esforço para que-
luar o encante, pfcsònlihdo vagamente
um perigo,

T.-nlou niialyzar friamente a sua pai-
xã.., pesal-a na balança rios iiiliriréa ba-
unos, qu- costumava cmiirehcndor ite
cun [ianlii:i**c„iu os moços ria aii.tlocracla
dc Joriisnlóin.

Impos-iv-l I
Nau obstante ser Imprwüioniivol.mu-

Ihor nlmima, alé enláo, deixara mnis ,1o
ijiio iiiMiiui. s a sua imagem fugidia nà
Btipordclc rio seu coração, ncnlmíii beijo
aic.niera o fogo divino, salvo em uma
BCOiitelha spasuipdloa.

Miranna enredara-o com ns laços do
seu eoraoôo, o seu beijo queimara-o ato
o fiin.io diáinia.

Aco. dado, os seus peiisamenlos peitei-
ciam a olla ; dormindo, era ella o llicma
dns s* us soulios,

Umn niuih-r olhara-o nos olhos, revol-
v r«-1 be a alim c. do mn golpe, inva-
dlra-llie a existência, com risco dc ll. a
estilhaçar *. '

As (..rrentes da montanha, prrc.pl-
laudo*sc em cachão na sua cacho, ira re-
forcla reta tenipostarie, rúglain o nome
de 

'Miraona; 
o regalo niiirinurnva-o ca-

i-ici.,.-am,-i,i"i o vento segredava^ ás
arvores, aló quo Iodas as vozes u.yste-
(tesas rio bosquo se confundiam para
grita,* juniosj «os céus ridoiitcs:

—Miranna !
Oln.loso he.ililutc I
0.1,,,-t! cantor tentou Imaginar o mundo

som Miraona; não pôde,
A luz rins nllos solares desvaneceu-so.

A nola ite alegria na folliagem munim-
rante io'rnô.i-80 lugubrc, soinelhanto a
um ca..lo fúnebre.

Tuda n natureza obseureceu,
l)„ndo provinha cise oatrniiho poder de

imillii-r, quo ttesluiíibrava, transportava,
arr* lia'ava um liom Ul acima da torra?

Nãu o sabia Naphláii.
Não se preiiccupava com rabel-o.
Ilaslava-lhc saborear -

folleidátlo. . ,
lisse esta-ln do alma requintou 0 seji

goniu poético. Os reptos.da soa inspira-
ção oram freqüentes

a sua inelfavcl

alevanlaites.

0 seu sc- intimo falava nus sons da
sua harpa.

M„s ,i ossos, períodos do enlliuslasmo
sliooediiiin ninini-iitos de duvirin e de an-
g.islia, ulfando rocurdava n siluação pe-
i-igdsa e a .orle tonivel .-iisiiensa soit.e
a cabeça de Mininnnl

Jurar,, po, Vavtili i|ue não se cumpriria
lal sorlo; mas ignorava como havia rio
vir a impclii o.

A sua i ¦ potuosidiide o convicção excln-
inar*,iii : nhòl-rie encontiar um uu-u, I »
nins nu': ligòrii não aoliata esse meio.

Ko n.lmeiro nrrebiiainontii do seu es-
pirltii.phroeora-lho fncil ib- cumprir essa
reaoiiiçãn: oaiitai', em uma o casiãòpro;
plcia, 

'riiaiil-' 
du relj ha"ri'àndo no sou

canlo as Irislezas c as injustiças pariu-
Oliías pur uma mulher bella e abanite*
nada

Descreveria os Infortúnios de Miraona,
Si-ui Inzer alliisãn alguma nu incidente
da orgia. E seria isso lão p„lheiici,, a sua
harpa suspiraria suns róvoláudp taes
sentimentos, que lízochiaa o Iodos qiian*
tos o ouvissuin so cummnvurjam até ás
lagr.imás.

Depois, arrancado esso cll". lo. lançar-
se-hia ..os pés rio rei, dir-rii -hi*. que a
lllsloiia quo sou canlo narrava era ver»
dadoira, exp.iioarla (ili" « dRsforjasidj
heroina fora viclima rins aduplos riu-
mentes ,h* Asion-th e Imploraria eu. favor [
doila a sua jusliça e clemência. .

E-ise piano ,-iIignrava-sc-ll..- exeqüível'
e proineltedor rie amplo sueeesso

Depois, rcilcojli|'do melhor, reooou que
isso [imi s*o ser a perda de Miraona c
|).|- cousonuinte „ delle.

Jániiti;; nlngiiòm ouvira .lizer i|iie o rei
auniilasse uu. ileoroto ou cimlra-man
(lus.su uniu urriein, fo.-scin (|iiaos fossem
as çouSt-.qiiouolas.

Useciiiiis baseava tudo sobre o prlncl'
(iio da iiifaililiilidade.

Sabendo que ossa sobro quem a sua
piedade des.cia ora a deusa d.i orgia,
Ililo nbsl.-.nlo ser a viclima da força e das
oirciimatencias insuperáveis; a sua real
compa,xão podia Irau-lnrinar su uni co-
lera, láo intenso era ti sou .esontiniento
oouira a sete, revolucionaria, lendo rie-
mais a nmls razões tte valor paia suppor
qüo essa suiia forjava uma conspiração
ii_ru. ilosll.rniii.l-n.

Do roslo, aciinteceurio mesmo que o
sou coração se oniiiloosac a ponto rio
ii crer perdoar, a pressão rins seus cnn-
«,-llionos, tinia voz desbotada a emoção,
.....'liu prevalecer.

l!m uma ou cm nutra (lestas eventua-
liilad.-Ej, a ciiidemiiaçãu dn lliriiosa es-
lava cscripla o naturalmente ello propri..
seria tanibem arraste,!,) na quota, mesmo
quu sol.revivesse ao elimine que lhe
causaria a medonha morie da divina Mi-
laoiiii.

N- m um segundo sequer o visitou a
¦Sj.-a rio que pilriesse haver a menor sus-
[ 1X1 sobro u historia do Miraona.

e.l-v.ij.t cuisa que o surpreliendera,
,01 o .. riu bumfcitora asaumido pelaJ<"\ VM o SI de bou

^Ã/^fiiir'

viuva ilamúlál, embora não soubesse ex-
piiüiir u raz',11 dessn estranheza.

Nao ciiiilicclã nu Ui da vida dessa mil-
lli r, mas vl.a-a muitas vezes llü templo
e nos a.'redores; o a Impressão qne guar-
dava tia sua lipiiarcnola, a despeito rias
razões qne linha para lhe ser roconhe-
crio uclíi sua li(illd,iilo tom Miraona, era
bastante rie-favoiavel.

11 i.a oulra Jnvula torturante que o as-
Bailava, quando ello pensava cm appc-llar
par:, o rc — duvida puramente eaoista—
era que lizeuliias; uu ver Miraona, pn-
desse sor deslumbrado pela sua belleza,
apaixnnar-so n (piercl-a para si,

Niiphiali i referia a morto ao horror de
a sil), r de nutro, fesse elle, o rei.

Acariciou também airiUrnaliva ila fuga
con Miraona.

Ma-, ab! i*su revelaria logo n seu sc-
grudo, i,úr-so-l,in f.ira ria IM como trai*
dor i.o r- i, a qu m tanto devia, acarro-
latia com o ilèBiispóro rie Isaias, .-eu ve-
neraiiri,, mostro e moiiter.

A' parte estas considdráçOos, o divino
poola nâo podia conformar-íe cum a iriêa
rio romper com us seus sehíimontos de
honra o c,,ni os seus habites, com a
perda ria nlla posição qno se conquistara
dentro da n Çao.

A fuga Pd mais um projecto repudiado.
Do qualquer maneira quo torturasse

seu esplri.o, não achava sairia ao cruel
llilemilili.

Enlrelanlo, Naplilali não ousara tornar
'_• casa da viuva.

Chorava caria minuto passado longe

da sua b-m-aniadii, como outros lautos
momentos roubados á sua felicidade su-
prema.

Seu enraoão sangrava rio esperar.
Todavia elle não podia achar-se face a

face com ella e d zer-lho : «Jurei oin vão,
nada inidB lazer, náo sei o que lid-de
fazer te

li não ousava mesmo ir a colina do
Templo.

Por lim, não tevo mais mão em si.
Os scus sentimentos brigavam com a

duvida e tom o orgulho,
lir -lho preciso vela, era forçoso di-

zer-lho us ses receios, omlessar-ihc
linlii.. que ella sc tornara para elle;
depois iu.pl- niria a sua indulgência,

0 (teco cantor eu piinlinu a lyra o ao
deifallecer du dli encaminhou sc, o co-
ração doido, para u morada da viuva
Ilaiüiilal.

CAPITULO IV

OS CuHSI'IR.M)0r,E5 — ICALUÀ-KÁhlH

Um grupo evlraiilin so encnnln.vo ro-
unido no quarto ria viuva llamutal, nnrio
Naplilali tivera aontr. visla com Miraona,

Deitada sobro u.n riivan eslava a Ua-
ilios,,.

Uni homem alio e moreno, hercúlea-
mento fm judô, Iciulii Ioda •*. apparciicia
rio um buíiiado iinficido para coinmandar
(comu era cm elfeito), passeava, sem

descanso, de um lado para o outro do
aposento, passando a mão pela barba e
parando, rie lohgd oni longo, para falar.

Era K.lb'i-Nariiii, chefe ,.o serviço de
CBiihoiagcm do exorc.lo assyrio.

Sentado em uma cadeira, sob a lus
viva da lâmpada, u.n v, lho rie barbas o
rabellos bninoosj õuji.s Iraçós Unos bra-
dnviin iiimi singular expressão do en*
co..Iro e de energia.

Era Sliammalt; sacerdote de Ilaal o
(irincipal Insiigádor .te uma conspiração
que queria di'pôr lizochias o apuderar-se
do governo.

Do pé, porlo do oslofo onde jazia eslen-
diria Miraona. e em unia altiludu de dc-
fõreiic.a, a viuva llamutal.

A viuva em baitanlo idosa, rio aspecto
pinico sympathlep o lovemento eurco-
varia. Não obsls.ilê (.assar por ser exces-
siv nienlo c.-iit .tiv.-t o pieri s, adoradora
d,- Yiv.-li, a avareza era o traço domi-
nanie tio seu caracter; adorava fanática*
mente os falsos densos e ao soldo de
Kll.ii-Nariin não hayia espião mais hiibili
li e*se soldo ora a fonle Uns cahedaes que
dizia ler herdado ,io ...ari,io.

Ob-u-rvadora allonl,, (iosIo que nâo
convidada, fashli permanecia de |i6,
como llin.i estatua, do lario rio fora do
repost.-lto, c não perdia unia palavra d»
conversação.

{Conliniol

l,'.)(-
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EL

ÍS PROLONQAR
ÜS/tf 0 PODEROSO TOMCO MÜSCUMR E HEVROSTHEMCO «FORfW - KOL$\ ROPRKiUES»

O FORMI-HOL* ROPRICUES ó o mo..icam*at*i 13
liem indicailo para as neurasllienlüs, esáolamentonBwní:5
anemias, canoaço physlco e Intellecfuiil prodiuriSi ÍS
exçosfso do trabalho ou exercidos do sporf. m

A' venda em todas as phavmadias o dpoãáBltu
Depósitos t Rua Gonçalves DtnH57.ni

Üi'ii7ííni*iii Lima Santos «Sc O. i-iui ao C'nV°
uioroio O — s. 1'uulo ^om<

XI.'. 7» - ¦¦'-.-

Hnnibiirg-Aiiicrikii Linie

{Servira para a America llo Sul)

SAIDAS PMIA A EUllOPA
MIN/, SIliISJIUND, 0.000 tons,

liilli".
MIABTIA (novo), 10.000

Igosln.
0 novo e grande paqnote allâmao

13 do
tons., 3 de

RUGIA
lu.000 lonoladas

osporailo do Sanln«, sairá para
ltnhin, Mtwlclra, B.ImImi-i.
Uouloifiio i*/.\l (.'ii*i?), Dtivor
(l.tiN re»), UBiuiiIhii*'-,!» o Coiio-
nli;ir,ii«« nu dia 23 du corrento no
nicio-ilia.

A companhia fiirueC'! conducçilo gra.
luila para bordo nos Srs. passagol-
ios com sua:! baeagcn8,8ciido o nmbarquo
nu cáes dns Mineiros no dia Ti, ás tl
lioras da uianliã.

Kstea novos o esplendidos paquetes,
nos quaos foram Introduzidos no maior
jisenia todos osulllnios aperfeiçoamentos,

Sflbrocom 
aos Srs. passaeolros do todas

s classes o maior conforto possível.
JlOM l«"'lll Í1Hm pnqnci.oe

m-"!en'.. ', «D <*<lll-
Entoa ji:i<

lllilill

J*<> i* f ,-i v <* Im ncconimoíin-
çÒoh )i*ii'.-i j>;ii-,m;i-^<*íi*«»h
úo if <*1iihsc.

Têm medido, criada, assim comn cozi-
zlnhelro porluguez a bordo, o as passa-
§cns 

de todas a.-í chanca Incluem vinho
c mesa,

Para cargas trata-se com o oorrotor
da companhia, 8r. W. II, MAC. MVIÍN, á
rua uc S. 1'uilto n. 18, sobrado.

Para passagonscom os agentes
e oulras informações,

SORTEIOS g?'
JOIJIS com brilhantes, a
prestnçOos SEMANAES do

55)O0O,c«.iii direito a CINCO SOR-
TEIOS POR SEM-AN*.
Nestes clubs éfacilimo
resgatai» jóias com
poucas prestações,
porque saem sorteados cinco u.-i-
Slgnantes oin cada semana; na
RUA DO HOSPÍCIO
N. 135. 2859

ITUiiprcfíndoa 
de todas as elas-

JJ-i h cm tuna o mar; o f cil u corta a
obtonceo; na rua da Conceição n. II.

A8;.mio 
dn niu.li<*i*

flores brancas o um prodígio.

ITA
nas

AS 
mulo ilii Alullici* domina

e regulariza ao fuiiuçOos oo uícro.

ASnucle 
«in ÍM tillicr r

rizando o uiero comlialo O
risino.

'Vtula-
llVUll.'.

uidc <ln Mulher retido*
in l -das a.-*, nbn íiiaiiníi, Dono-

snn pjeral—Drogar! i .1. M. Pacheco & ü.,
riiiidosAudradas n. 5ÍI. Olièlíl

a Sn
jüLho o

Estômago |
e fígado

31
THEODOn WII.M5 & c.

Rua tia Alfan (ICÍÍÍl 31
03718

S&p&BÊ&af&tl»s*MB-«BBg|i
Coni|iaijnio ilcs Hcssagcrios Marítimos

IrjlQUCDOTS—rOSTC niASÇAlS)

AQEXCIA
79 RUA PRIMEIRO DE MARÇJ

Sniclns para a tfiuvopfk
iATUNTIQUE (dircclo)...Cllll.l luiiiiniclol

ASIAZONE (directo)

dc julho
vn de u

8 dc Bgoslo

rv
paquete

IT QUE
conininmliiiiti! LE TROADEG

esperado da liuropa ni
tente, PBlrA parn i*B«i
IincnoM Aires
pensuv'.*! demora.

' tlln í!i do cor-
íltOViflOO (1
depois da imus-

paquolO iiatjHctc

Llilil) íLLMifli
coniiuanilanle llICIIAIlli

«ifi'' i-i ui* llio
Bahia, ~ da Praia, snirá para

j 1!« <-i d: -.!il:i-:i.: '. 'íl

Iini*, Lisboa e ILordéoM
no ilia 27 d» corrente; ás li lioras da
Urde.

I:',ni<- pnqnoto Ijoiii mii-
yiiiiii.il w uaoomiiiodnQoON
¦pili-ll. 

|);iHKI<(JV<'ir<>M «ltí :t*
cliiNHf, «mijo oniliiirqiiOj
iiMi-.ím como cio suns lin-
•fXiitr<*iiN, hiívíí, foi to •xi"»-
tuitninoiitCj no oitos «Ihn
Blíik-íi-ow, iKi molo-rtla.

1'sla agencia cinitto bilhetes do pnssa-
gens do I' classe, l' Calegorla, válidos
somente para feiiTi pnnuclcs, do llio de
Janeiro ido 1'arls, via l.lshoa,c vice-versa,
tos preços do 000,95 francos ida só o
1,578.80 francos ida c volta.

Iíe<'«'Ji«'in-n«j onr<jn* tli-
voeiniii«Mi(<¦ imi-ii t Ah 1 mn.

Esla companliia, do accórdo com a
lluyal Mail .Sleam l'0Cl<el Conipany on l'a-
ciflii sicnni Kávigallon Company, omllllrá
blllieieii de passagens do I'classe ll»Categoria), com direilo a interromper a
viagem cm iilialqilcr purio c poiloudo 0.1
Sn:, passageiros vollar cin 1'tialquor dos
liíiiucii'.-' das tres COmpaiililas,

1'ara cargas com n Sr. 0. dc Macedo,
iprrolor do companhia, nn cdillcio dalojsn, lado tln Alfândega; para outras
.iforinaçúcs como agonio It. Ciir*i*i«|Uü. 03778
ImS tSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS

ANNUNCIOS

Ai pilulas do pa-
palnn o quassl"n, do
ll. Draga, Divi<
ii:it-M, marca re-

iiiiiiidji, opprovadas
nela Direcloria dc

.-.-.- ^-«mm>Sbúüo 1'iiliiiun, são
Um -, rilicnnii nlo poiloroso parn CODlUalCr
art moloitlas do estômago, ligado o inies-
liniis o o leu uso so ImpOi' nos gaglrltrs,
dyapepsías, gaslralglas, dyspepslas llaíú*
lenta.-, nas ouxaijuecas, dores do ebuça,
diarrlióas, lalin iie oppelltc, nas conva*
lesconças das iiioIusií-.r Inngas o graves.
Estas pílulas constituem uma das mais
lio Ias ColKItlistas da medicina lncil iiii.
Tnilns as pessoas quo fizerem uso desias
pilulas oncoiiirarSo ollivlo sc-fm a una
complela do tão atrozes soli Imcntns,
Preço, vidro lí'M<). Nin; principaos pliar-macias o drn); nas o no deposito á rua
S. Josó d. 55, l)iOí,'.ria du Povo. lim
s. faulo, Darucl & C.

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO
.I.TlXMUSO

Caixa do Correm n. •
Endereço tetegrapiiico — Loloi*I«*-i- Uio

Eédo social e salão dos eífracçOofl— Unas i rltnelro de iiarco u. 36 oVicciiude de llnboriiliy D. 0
ItIO IMí -i-olerinrs foderooti oxtraidosna Capital Faderál, proslrtldas neto Sr. Bsoal do goiano, ropresaiitante io Bsmt. sr.

uu iiizeiiiiii. o cmn assistcnciuilo um dirccior da companhia—Sorvuio da govorno da linião, om virtude de. lal do Consíroasn J»aoKMi*»I
c dn cniitriito anliinado nu niiMíCt.nnln <J«m*:ií tl<» Coiitoii«)ln*o «Io Tlinsiini*!» l?ortpt'ul

iixmmmaÊrjBs A's 2 horas xKttmmarms
31' loteria do esplendido plano n. 143

I6:0G0$0Q0 Inteiros 1|530 Meios 750 róis
GRANDE E EXTRAORDINÁRIO SORTÜT

6" loteria do grandioso plano n. 131
SABBADO, 7 DB«0 PROMO ÁS3 HORAS

0s hllhcles achnm-sc A venda com

I i-iW HPlOSMKiíSlE-Hi»
ministra

200:0001000
AMAN^fÃ A'8 í? hofas AlltANHÃ

57' lolt-ria do es|.k'iidid'i plano n. tli

2:000$000 Inteiros 1#500 Meios750 róis
^Inteiros 

16|p000
Meios 8^000

Vigésimos 800 róis
, , grando antfccdoiicia no dia do respeclivo sorteio, na unica agencia geral anui, cm to.hw os K-tadJ' «li RepaWít» J «",'**?as casas o mosques, Ds pedidos do liillictes pnrn os localidades cm nue a companliia nâo livcr agenlii ou coirisníiiirlenle, dof&râo s-r iHngldra«*Mp n maior elartóuns iiiiijce.iu.s nos agentra geraosncíto capital*. Camões tt C.bccco das'Canecllaa n, 1 â, endereço felegMplilca-Pekln, oalxa do Cirrofon.0»; t*waretn tt B, nia

(fova do Ouvidor iy_10, endere^telortipliieo-- Luavol, caixa do Correio n. 4l7 Sôíncnto bSo pagos nu recebidos cm pagamento Wilwles pnemiaili» 4Mbaterias roderaos. M»t,«V4;/ii$|gí*v.i-<i> «»ii>pf»i'a*ij iaL,rv, I».—Bni viituilftle i,-i, s.-rà deduzldn o Impoãto «lc cinco por cento sobre a loiporlaucla dos prcmios superiores a duzentos mii a*élM
BantiueiPO da Companliia-DANGO DA REPUBLICA DO BRAZLLi Saldo da conta coi*i*onte  300:0005000

Bilhotas premiado» pnoouno «loooiidlo dt» lHiin a 1000 ,. ,. .. -ffl G»<3 ~:tS S&mH&SSUm-áS, M tijp*ZT-dBAEm
CJRECTORES: SfífíSíÇ^PSSSTÇl^^A-^. 1U-ohí,I,-i,í.i-1J.-. UI,YSSKS \-lANXA..vi;«.,.v.-i.U...tc-Iír. ..JOWli;

OUVKllM OOlfiJLJ 1<), uocratãílo- Dr.
Por» rwoíjvo

A. JJ1U SAMPAIO PlíUülfi i''t:iilCl-:ili*-7V, ttuuiaiureiro.

tí« fofça maioi* e autorização do Exmes. Sr. imêEíiBS-Sro da fazenda,
fica transferida para o dia 5 de setembro sjB-o-iíaomo a extracçâo da GBAKDB

LUiJilUA Dli S. J0AO, d« prêmio maüos' de GíJO:QííGlí3j annunciada íiíui-k S3 do correriiCt, Q38H

miiiiiiiiimniiiimiiBiiiiiniiiiiininiinMni
TOSSES E BHOííClirífis

ciirain-sR com o xaropo peitoral do fe-degoso, angico c alcatrüo «lo Noruega,
paru combater todas as aiTecgOes Aos.órgãos respiratórios o da garganta.como selam! tosses, broncliltes recontoso clironfcasj nsilmi.-), dores do peito, suf-focagOes, dclluxo o laryngllc, como altes-am os distinetos mcdleos Drs. Tavairo,Azevedo Macedo, Antônio du Sinuelrn,Pereira Portugal, etc.

LEILÃO I PffllllES
Em 21 do correnlc

GUIMARÃES l SMSEMi
1 C-Travessa do Tlieatro—i fi

das cautelas vencidas, podendo ser ro-
formadas, amortizadas ou rcBgaladas atúa vesnora do lellJo.

AVISO — ü cxccdcnlo dos ponliorosvciidiuos cm leilão será entregue nosSrs. mutuários íi vista da cautela.
2CQ0

Poi*«lminai
•<lei'aiii-se ns apólices no-
nativas dn uiviila iiuülion, tle unicoulo il.- réis catla umn, urns iln 5 <•/„ .¦

itens. 135.240, 135.541, 159.003, 170.740,
106.754, 0.430, 12.084, 111.586, 111.587
c Ifi.588, 'ic plena pronriedailo do Al-
Uialr Mnrilm Costa. Pede-se o qaom ns
lenha encontrado levai-as a rua tio liou-
l>icio ii. II. 111^

D«'iiií«,*íi<>, 
usai nos vossosa "F'vii Divina», especifico

lllhos
usado

poInB iiiilin- par» facilitar a '¦ nl ção dns
crianças; vbndo-.io ms ruas ila Qullandaii. 2.1, EiiRClillo tle Denlro u. 21 o Viiliin-
larins da Palria if. ii, pliarmacias lioiiiujo
patliicas de Adolpho vasooncollos. 03027

C.-.f-,.-«i)i«'iia<,so trato do» paiioissó nu rua Concuicao u
o nnturallzações,
ciinvcin a tiitlns
11. 27s

Senhoras e senhoritas
No passeio

Has visiias
Í^O :;»v:r -- ¦'<<¦:

Úo EsaiEe
EnVtitiaipo

Pí-as festas
Kemprn c Rompr" í; «> primoroso 8o*

<íi*<*«!<) da Uolloxn, quo tnt.irnar distinetns ns n i.ç s c scilborns
que o proferem paru brniiQiiciir e nvot-
lndnr ¦ culis, p"rt|iii! ó o W<*}:,'i*<>«i<i
<l:s Uollcsr.a o nnlco pre nrndo
que tronsmltto o pelle esso avi-lludndo
rosado o cs-a igualdado do colorido
claro on moreno, que Im.to aformnsoa o
scmblanlo, n tím admiradas attralicntos
c respeitadas tornam us monas o as se-n lioras.

ESTOJO 4$000
Itio do «lanoii-o :
DaFiisrrn t ehtiiaii mil*, vendas ron

at'.(*..'.iiu r. VAiitJo:
CAÜA POSTAL, OUVIDOR Hl

Casa GIrio, Ouvidor n. 149.
Casa lliizm, Avi-nida Central,
1.. llermannv, G Dias u, 65,
Porfumaria nunes, run dn Tlieatro n.25.
Drogaria, rua dns Ãndrodat u, 59.
Dragaria, rua uos Ourives n. 114.
H**<'ti-o;><>Iit,t: rua Quinze do No-

vcinlm. n. 105, pliarmacia Monteiro &
Marlins,

•lulas <!«*- Fora : rua Direita, cu-
quina tln rua llalfcld, L. liarbosa & (I.

03012

DOHP Dl) ESTÔMAGO
O elixir dc camoniilla composto io niiilliiii* lonico paru fortüluar nsorgaos digestivos 6 facililar as tllgcstaeac todos as niofoEliüa do estômago o do

lluailo.

•MOLÉSTIAS DA PELLE
Tintura d.- salsa, caroba ts sucupirabranca, ilopurativn vegetal do sangue,o melhor nurlfieador do sangno tiars.a cura radical tias cscropbulas e «tulinia:; as molcslias provenientes delle,como sejam: erupçOcs, borliulbas, sar-nas, empígens, darlliros, erysípofas,rbeumatisinos. syphilis «; todas as mo-Icsllas qm* tiverem sua nngeni na im-

pureza ilo sangue.

CONORUHKAS
Antips o recentes, llores braneas «corrimentos, curam-se radicalmente cmIres dia», sem «inr nom recolhimento, peloespecifico «.'.i Doyran.

YIXIIO TÓXICO NDTRITIVO
Dc Iodos ns preparados i: o moltioi atòboje conhecido, que a distineta classemedica, tanto dos liospllaes coinu dascasa? do saude, leoi empregado cmn re-snllaJi) espantoso nas pessoas débeis,anêmicas, racliitlcas, faltas do forças.nascrianças para lhes facilitai- a ilentiçao cnas amas para-lhes forlilicar o leilo.Estes medicamentos são approvados

pela Exma. junta do hygiene pulilica.Vi'M'?f;'U !•¦<¦ t ütic-.-ístn-aí'.:nt. laboratório pliaram»cculieo «l<i a\. EC. cio n;;u*-vnllio Ferreira ék «U.
122 hua no hospício 122

«Ia/ni;Ci,-.'j.-Mt.«-tl3<*
.-V, 1. ,•.'.« 'lill >f s'-

a
a 11.

rua
MW Jl' 094

tamBKBmcEBmmBÊÊBÊBmBossBB

Contra as doenças do estômago
OU DOS INTESTINOS

aconsolhamos o omprogo ilo
(Jiifvão ilo Uiilloc. Oom ollbito, o
uso do Oiirvão do Bolloo, na
doso do duas ou tros oolheros,
dasdo sopa, dopois ilo cada rofei-
i;.fio, basta para curai* om poucosdins as doenças do estômago o as
moléstias dos intestinos, mosmo
as mais antigas o as mais ro-
beldes a qualquor outro remodio.
Esto medicamento desperta o
appetite, accolora a dlgestffo e
faz cessar a prisão do ventre;

Por isso, a Academia do Me-
dicinii do Paris tomou a peitoapprovar oste medicamento pararocominendnl-o aos doontos. E'
uma recompensa muitíssimo
rara,

Dilue-ao o iió mim copodo n/ítia o bobo-so. a côr
preta do carvSo pároco poucoattraente na primeira voz,
acostuma-se com ella depressa
o depois niio so quer mais outro
remédio.

A' vonda em todas as phar-macias. Deposito geral : 11), ruo
Jacob, Paris.

P. S.— Pódo-se substituir o
Oarvao de Belloc pelas pastilhasdo Belloc—a mesma composição,
a mesma virtude para curar—
duas ou tros pastilhas dopois do
cada refeição. 0243

«Jüi
4.000:OOOÍOOO

do Porto
Capital réis fortes.....

CAIXA FILIAL NO RIO DE JANEIRO
104 RUA DO ROSÁRIO á04

Saques sobro:
POHVUCM.K

tSMAS
ITÁLIA

PA1SIS o IíOJOíKÜS
An liga igencia: HUA 00 ROSAEIO N. 104

OJ 174

Depositários nn
flrnzil : Araujo
Freitas & C, ruados Ourives lli
o S. Pedro 90.

NA EI/ilOPA

do Dr. Edoardo França
AriOTOtATlA NA BUllOi A

BNOnOSPITAr, nilMAIlINlIA
Itomcilio scui gordura

i*iir.*i i'lili*,*iz ilus
molcslias da por*Io, feridas, ompí-
IJOiis, frlciras,suor dos pus, as*

sailiiras.niau-
Qll&S, tinha,

5'n'ii.is, jardai,brotoolas, ko-norrliías, elo.

'71 r^P\}-'*J$vS. Jítí ¦¦^//Â''-&fi££to ^kWth. /ÉSffJ

\w ff imyM^r'''\ \rXy^%wf (J

í V'Jll^KJ| F|l ISJVSwA W)

(ggr£- «¦= ^%^\

!^ 

OLIVEIRA JUNIOR ^^ê,
GURA fl

ETaa^h^ois í/ÃSPA 1
Espinhas «sssósía do cabello I /Comichões /
FcScE^as ftíwaoia e

EmsiríjeEjG limpa a peilo
Feridas *o«*."3 and •*>..?• aíva \QueimatJui>as o assetinada \\|

jT ARAUJO FREITAS ft (]. 
~)\

r /fâ\ 
90 S. PEDRO 9o &%, %. i

W^W^\WrW^rWBÊÊSBA

I»CV)l?icidaO«lsc>Mt

1 mFttWFMÊsWiTwÊ
\*Wm3SBKÊR
! li ^iffl TíiSEE^^s^SSffifil! ÉáS^-^M 31

0\¥-'f-Win\\V¦ *» **

m
FOlOIICIDA

03790

Olitevu n primeiro (nffir nau ..tp"-
ri"iii'i:i.-! tiftiiji" s . Di-i-tu tím .'tn S. f.mtn.

Uiu laia il-- qualrn lilios estinguin
cnn plctauiente um rormlfníPiro de en»r-
m.-s dimensões, cujas ultimas pane Ilas
noliavam-so localizaiíos a ií"* SO dc pro-
fiuclliiaile f

ilriiuil'- admlraçi') cansaram ao?i nii-ni-
lirns iln jury n nf-.js pessoas pre» ntos a
cn- rgia n iiiari.viilioi-:? resuliaüos deste
fnrniTuida!

Siipnlantnii lotlns as o ilrat marcas ycecona rrtjr.im ii.-. expprncneias !
M.iis rconomlco em !00 c/c dr> queaqii' llua «ino pareceram ter dado bom

resultado.
Conda l';ictos niio lia argumentes.

fgffm EtoiM £Í*fk

Ilcloxios do preclsfioUiiravoís
dolim caixas «lo ouro do lei,

ouro íP.it«'iite Americana
20 o í?i anno».

0 ltlif.OtllO EI.flIN e o reloiitii offlcial d
o Ui

oxautoft!
praia c chapei íoi di*Cfiapwsio fciirinlliiii v„fi

U itiii.uiiiü tsiuift c o retosm orticial de iodas -• ,t,,ilns it. ti rro iio llexleo t; are ito rouio SI i \iii|.|,'" „! ,í"d, s as gr»i iles e»trot!as rios Rsladoa ümeot,. Cii m ""
guei. eny ar mu eailão postal, eum sea oiidcwcoTflAKey-slone NVattti Cise C, i m Pfiiladelpiíia it t*. A.f .r- í •*

reee lorâ pelo correio um prosp-^cio cm poilugu^ *-

F. J. GHRISTOPH
HUA UE a. [>EII>no W

1 ii'i «Iü .latiuti-o
í com tmlas M|illc,*iç6o3

iii

Approva«?3o «^^'Acacleiinla do Medicina

tWSS.wtltt1 •¦*''•-'¦'•''¦¦ ¦¦ **'•'¦¦• *' qnngi
«mm «ui wM$ mm m
GLUTIMISADAS, INSOLUVEIS NO ESTOfilUGO

Auooasis «ie cheiro 6 tio arrotou; tolerância perfoita,•OIlETHnnXS. - CÁPSULAS WIAQUIN, Copnhibato da Soda.
.,, I C.aP8U!,AS BACtUlN, Prolo-oiiiirolo-liJfai-oarlf)B-íwnua \ oAPSUfcAaBAQUIK.TodiiretodtfPoiaaíto,

CT8T1TE8, ate. - CAPCULÍiS 'AikO.UlK, Eaitui tslr,M, cmi,m«,:, ¦•,.¦,
cckiqiw «o Woma «M nAQUIM » o Sallo dn Dotlo dto rahi_lca»trn.

KÍJCi1 "íl115ífc.-iIj5í'';'^'X,yjS .^°T-*"')'°"''ij st- 5 fMin.t'"tin~'s 2J

Médicos Combuj itej
iir. i.obo num

ür. NQGDBIM USBQ{

HÕMOÊÒP^'11
CAÍA UNHADA HA 18 ANMlá

ADOLPHO VASCONCELLOS
'tu - HSiin «Iu Quitanda — «a

¦ K ii frenlo a> becco tio Carmo)
Vetlila vidlOS As 10 c JO gramuias, por 500 téii c tíOi))

CASAS JiTItilAKS :
<5 itua Voluntários <la i*atrla

«l isu-i Entí«mho
63065

le fl<;nti*o 'i\

O Ml*ii;c i (Ui:«istir.i.\srg
ür. somas 9En::iu

Medico Cossultimc
Dr. SILVA fi S.{

, J
A l'7|ii«l<'i'iiiíiia C.-i!ii)<*Ii-:i. para a pelle, nfio lem rival. EspitJiaS

rrav.i.-i, yartla., i*:isp'S, eczfinas, darlliros, ili-sauporecem, como pm etio-ir-j, eitj
poucas applícações. .V venda i>as ncrliimnrlos Raain, fínnca e nm tn-l'» a. iiiiarmneix-i e drogarias. Depositii gorai: drogaria Parlicco, .tiidr das u. 5')*. em lí f:,i:!o
Daruel 7? v... e cm Milieroy «-ni todas as plinrn acias e drogarias, .i.iro 1i'M,

01316

CHI.OROSIS" IfÁWS i áfl Wk W9X DEBÍLlOAüT
Câres Pollidas y—^ ^ ¦ "^-l*-" »"Ffrl Coiisunipoiio

awseA. szjtjpxosi. 33 acervada jpei^o

L VAZ otero
BOA DO OUVIDOR n. 129, SOtedo

(CASA .ME1UNO)
0KC7

INOVA HÂUBEM
pi no
1 0r COfiSTAKTIH PAUL
H 'IFPIOIA!. DA *HOIÍO Dfi HOSÜil
Rj H2HBR') OA ll*o«(.-:* Z2 KtíO.OHA

\i Mms Ai]giíi]:i!o t!;i írjüA i!8 >!íil:.:ifia
b Mfuicu uos «oseiTü'.; oc cüriz
9 MeaaiJi.-i dc Ouro - Paríi! - 1893

mWflilltofwiii^rM"nl *u Tni ~IHt JfiWm TIJfffliwiiffliiwil
CO?ií ACBHI^iMATO DE PERRO

Kmnrod.-itfo cm lotJou 03 Iloupilaei. — B O UlfiltlOr fcrt-ii(|inOBO nua a
j^nra «Ias Mole3tino da Pobreza do Sangue. — Nâo enegreço os denUS,

ií* tffiA/2.1 OlwblN o o: -40. Rua da Muubtmcjti, o em oa iilniriuaiJisui fS%9

PÍLULAS ffil-SEMlCAS
SPÜLL1TEIS IAS PEBB

ISTEttVITTIKTBS, -SKOfi f)!I «ALEIFiS

*^^®Hè
III

JJIurra roulsti-acln

Hão eyJá©»1^ d\Q\à

; SUi-ilif^l
I .

Caixa, 2Í500; duzia, '."iiOOO. Etu 'oínx 35 nkaf-
tnacins e dragarlas. Ilcmcltu-io pelo 'Jottoío. Lar^o
da Lapa 11. Ti. Pliarmacia Mreu Sobrinho. OJOSií

Cnrloa Erba
480 U11.A0

iw^igig^iJKffH-M^t) i 1âSSP fi
£*>¦ t.Tl '-..¦!«,*.' **M p

m$È[ i<-4w4i o

%
H

mh
<!

M.uoa roglilratla
Nüo oortn ii i'd«ipn. Nüo cmr.-i-

CH OB IIIMOM. 3VÚO 80 1)111-1.) O OtlKlll
o px?oç'o do Hiibâo ooi>iii*iim.

GOSÇALVES, CilMPOS k C,
Hua «lo Hoaarlo n. 1«<>

A' vonda cm todos os àrinazons. 03807

(aguda ou clirniilco) CadirillO pillfflOnai', etc.
Cedem focilmçnto no ÀN I l-CATARRHAL

Xarope do Cardus Boncdictus
do «a-si aoR. rex :r^K" &k..'MMVM

Produeto mcilicinal de incontostavel efllcacia
frppra<Jact<s polo lnr.pectorii) Gerai dc Hi/ülone

erocominondado pola sua valiosa acçilo
tônica, lebi*ifuffn «^ <'xp<'«*toi*aiilo.

Biioontra-so uns principaos pliarmacias o drogarias
Fabricantes 11.2 llUA fllIMIilliíi DE HMIfO 1(2

í31i.VN..\.DO «Ss ü. Iiio (lo .Jiiiic-ii-o
NU.— Gillilodo cn " ns iinilnenes o fnl-i^cacõos.

OWi

Q

Adoplado pelos Hospitaes da Pari***
Evit.ir ,if jfOJU/.-ai iturifosts co.itrifscçées
l:\litttlUlIIu'lUllll:K1U3Sli.'.OÍilIlIUNU
iiiirr ooi ^--rnir;,^ liifiinV.ii j^rr^.

liiccia */&w$B> fiiiiiiiií/íMAJ-JX
liinr.u lULToJroli Ifíl « in.il(fifw( i£\

lido. nÍtíSS^ no Mu. ^iy
DlJílltUtlll 1 Mitll!t(;H!5,'6.6.Jül'mjc5ll,«E:j

* nos pi-lnclptta» CA ti AS.
áatmsssstmmKismBBsaaiaKfi

¦ÍINASmrafmeb
SSiíbml

pnrn CASAS PAHTiCUJLAllES e INDU8TR1AJSIS
600 ijr. & IB kil. cm IO minutos empregando um sul innftDiiaivo. {P-vs/xctoi ('*JtirtJ|

3T. «SO."E-I^V±.JI_.3E3r-t. 33*3, rne Saiul-HonorC-, F-AJUIS.

^

'^*K?tíT[?slvlIe£iluj0s ^*5s^'

I»iii*;s !
Nacionais e e

ilüo <*
IBS

,] :¦)!*; Bi!iim

traDeelro* — PflfiCOS
COMPBTBSCH

ESI

-i T
CASA CRUZ

rarèssa s. Francisco ío Paal» í

I - II PI
livlü eslabolfclmenlo rooeljo octualmcnie grandenuaiilldadi' do t cidns do ia, ia o .ioda lisos o dolantasln, iiII3iii*i no\ ««liulii, tain-te-i, con-li'Ci;õi;.i inn fi-. ns, ternos para meninos de todas usIdades, meias franeczas, roupa do cama o do mc.'a,Otc., cie.

PREÇOS SBJI COMPETÊNCIA E5I IGUAL QUALIDÃpE
ConHi.úi n desconto <l«s BO % sobro os

preens marca ios om todos oa tecidos ila **e<"«_"ão
«i.-.iw sedas.

0300:'

Importantes bilhares Inglèaes e fran-
ccr.es, cnm tabelas ameiieanas llonarch.
edooooe borracha, cafii o boleitnlmbem auppridns: no largo is S. Frauciseo
de Paula n. 0. 2808

1 «AtACC-fVK

MtQWH
"DOBKTO

ESTOP»A€IOK
DjtpiptfÉâ ¦"T ¦"* GísirtiçiiSiLJBlZILiniMSlEÍiiifdePspiíial

Importantes bilhares Inelenes e fran- p9 , _ , \._ feiatln Doutor R1IALHE
rre'cncrJaytíiult!afí*'li:lít>iÍ<i>iadePari; \

A'\got'.a cm ledas a.- pliMiuacIns.

PI
2865

JUL
Privilégios c patentes do kiwcnçáo üoiildidos por Jultjs Oóraud, l,edci'o i C.,'110 rua du Hosario, llio de/aiiviro. fi!0

03705
.Mti«AjMiijii!gti.-^a an—«a»»———i jua/aro gmHKampBjMmmmsmamamawmm

THEATRQ RECREIO DRAMÁTICO

DoclnriK/ãoi
Maria do Oliveira Cordeiro declara quodesta dala em d ante passará i oii.s.jinj*-si- Maria Olívler — Rio 13 ds lanlio utj

1006 - Maria Olicier. 2S3»
31» WT. i- v ¦;;.-:¦¦ . m

Grando companhia portugueza do oporetas, oparas-coràioas, mágicas o revistas, da rnial fozm
parto a aetliz CARMICN CiVllDOSO e o popular actor cômico portúoiwo OLIVEIRA.Dircctor-em-jmario, ALFREDO MIRANDA — Maestro regente, XAVIER R0Q1ÍE

l&^E Qulnia-feíra, 21 de junho il:©;áíl
4a RECITA DE ASSIGNATURÂ

1» representação da op-:i*e!a em trcs-uclns, orielnál ile iVCCÜÍlCIO CARDOSO, musica do Dr. 'i'ÁÍWt
o do maestro 1'iOIJEIltEDO

1 ' i 1
Bbb 1 m® i

;:eü.*c asa €£©.>«&.
Prlnclno l.ili, FI(l>HS0;

NANDESj Siivino (n paslnrj
ola, Bm:i1x*.I fl"-i«'.lK3«;o
M1NDA ', um pagam, SAU-.TTI.

ÜUHuaJssoS) âualfi^i9| mòl-olrofl

JSSL» U
Dr Punoaita, Oliveira;armou Cardost;

Avcadia, !Uai*ia

tsa.iL- <¦-.*-: '-.j:-. 
f-võ

Tolii.is [o escach-i), %Hii*.-iti«l:i ; Condo da RlbCi; Th itaiij Panclnhas, QKKTIL ; «ilirysallda. BDÜAHDA:r-mt«i; Vlolánte, ISABEL VELEÜj Dalfa, KÜOEKlí

escac ra llntü, i'Ett-
i.'JTKB»s; Sla;-.

; lUrootla, Ã*«.
latl-OTosi znontolTOfl

Sccnaríos «ie ED. MACHADO -
AMANHÃ - A opereta O iii-iiKi-Jgie Lili.

PREÇOS K 2UOT&S.& UO COSTUMJHJ
Aviso : As eneoimv.enilú!! não guardadas atí ao meio-dia. Domingo cm inolince ÒOs bilhetes ft venda na bilheteria do llieatro.

THEATRO APOLLO
Graiulü oompaiihlti üramatioíi porttiírii02ai <\i\ <ixxtL\ faz imrlut) omiiHMil o nrt isi ii

:ts--z, BB .«'«c f& Zé/XK. ÕSL «sa»

HOJ
Definitivamente nltínia representação

ik»

da pi ca blsloilca om o i

I 1,11 ii ri
idos, t*m verso, origina SLI.IK0 MESQUITAil" MAU' I

E^a-iilfcSíbiKiii^.iir.aíi'*;'^ — D. Fernanilo, roi do Porlugal, E«Í5iai*<lo
Hti*-.rt--,"-. i>: O. Dini', niestio <t*Avlss o I). J"ã'), irnião-i d"l-rol, Piulo Ciistn, liou-
rlijue Alv-s e snnranionin; condo d'A,ud«'iro, Carlos dc Olivi'»; Gil Vasquos oo
Si-zuiM'1, 

tllniby; I). JnSo Loiironç«i on dunlini C«....l«.!: Ayres Qoinos, Vloior Cruzí
eonnr Telli-s, Augusla Cnrdclrn; II I- nn, M iria Falcão; Maria Tollos, Leonor Fnri •;

Dmúagi-in, Jnha.ia da Silva; Fernãò Vnsqucs o 1» fidalgo, Jorgo Alberto; Simfio
Vello.su, Port-lra; Vasco M-niin-, Atliuquerqno.

A acçãiu eíw Po^iesga!
Gt-nni'tla-1'oupii ito i-uimlndo .uoutliimiorn «lu Itiaboa, OtiBtollo

J.li-.in.-.i. auoooohtoualunuu ospookilmoritu p.-ti-n tyita .touvnfití».
MiBü-üii-sounu tio iHiiuvtil iii-listit IS'.. BRAZAO.

ASI.VNHÃ-1'
.f^fc.

oqi «ino toma parto o oxtmio actor HRA.ZÃO1.
Domingo—Sí <*Mpceli»«*ulo» ç..ma peç, ACASTEltLA.

roolta (Íií aesijsiiaturn oozn n poça
<S -*..m.S«,-M.*,."Mí!JB^«3L<JflS..

BREVEMENTE:—«©saís "^a«7'Wi32r_tM.Hi«afc»as
0s billietfs paru qualituor destes ospeiitiiciilos aclianí-só desde Ia a vendalllhctcria. S*i-«*t,*«iw «Io eiiHdiiuc. Entriuln lfSUO.

na

THEATRO MAISON MODERNE
IJ-PiniM 'firinl-nle:

pnopniBTAiuo—PAüãiOÃL
-15
SEOIIETO

liaHOJE QiHnía-M',1, 21
FESTA DA MOOfl 

'

EXCEPCIONAL ESPECTACÜLO
3—Estréas—3

THE 4 FORTVS
JogtH olympluos

MLLE. DUBRY
ceieüre inuliiui li ryi no

cqttillliilsla Ari-Nouveafi
Nnvo rupcrtòrlo p.ir lodo a grandeIrnu.e-l grandiosas partes tle concerto

4 — Vistas mivas no blograpiio
Edisou.
SO artistas S«5-riO mimoros UO

Progroiuma monstro
Surpresas—Novidades

BANDA DA FORÇA POLICIAL
Ji*roçon iln costume.

BNTRajDA GU3RAJL, 1ÍOÜO
BJutracla frnnon uo .jardim

A* MAISON!
0s osnectaculos da Maison Modcrnesão

inlransfcriveis. Dojunoo, 2 esnoclaculos 2.
Na próxima semana estrôa I1EQ0, celebreillusioiiista. CI1IKU1NI, dansarina cosmo-
poliu. 2856

THEfiTKíl S. PEDR© OE ALCÂNTARA

A pedido do illustrado publico desta
capital e em vista do grande suecesso obtido, dá o

ÚNICO ESPETÁCULO 
~

—Quinta-feira, 21 de junho -7

THEATRO LY

etc.) cm.
Mlse-en-scène de A. MIRANDA

princine itili.
im

ÍCO_
Italiana, da

S ES V.
d IP

Iuin
-sras-ns*

»i li II ! J
iillio do pranteado Urnesló K*ati*!zio Castilloili

apresentará novas e sifirprelifinflentes EXPE-
EIENCIAS MENTIFIÒS

PREÇOS

¦HMMWH Jba.

Ejr4 \è>

Orando C. mnanlila Dramalin
iímimjNtI'.* actiii;

TINA Dl LORENZO
UinEcion I.Ü10I ' AltlM

-ü*—
Últimos espectaçuloia

AMANHÃ
Sexta-feira, 22 dc ]imíjc

12«E ÜLTÜIA ltúi.t'l'\ UK ASSIOSATUllA
Ia representacjio d» csiioclacúlòiio drama

0111 um p nlnjfii p
cin-o actos, do ÍSiacOiaotti

MARIA AHTOHIETTÁ
'protogoiiisla, ii 1 mint-nie ãctiiz

TINA Wí LORENZO
g)3r SABBADO, i'eata artiettica

LUIG^CARINI
UOMISOO—Ult.itna maitinéo

THEATRO S. JOSÉ
COMPAIVIIIA UMIASIATIICA i»OaftTEJ«HIí!:SK/v

¦E ANGELA PINTOR
L-i OUTjI-FEIÍIjÍ, 21 BE JLXHO DE 1906

f£> rtnpreaohtaçfio da comeilta om ires acl03, dc Maím.>iceSftciuioqiiin ,¦ i»aul Uíiliiatul, Iraduoçno dè
£-i'«lii;u*d«i «r;ui*i*icIo

WPIIlf

Pcoços e hor^s <jo cosfume
0s liillictes Bcliâm-so á venda na casade popois pintados fios Srs. David íi C.rua du Ouvidor, esquina da avenida Cen-trai, das 10 liuiw .ia mai)b5 em dlanti'.

286Í

fira ®
mr iw W ii ra pP

- ínmioii parlo os artistas: A^íiKEwfi PSMTO. lenaalt «•'Itita,
Jo?(úí.,a'0Vellé^1l„a;i,Líi?r,^l,t^ Jl'-riHla í,:"iz> M*;sTr&.^^WàoJ....(jinra içile**, Miirin Vi-Hoso, Sainpani, ele.
Dn-H»»;- pjy]veI5 ','° 'XeI,y Roaiior'-o Alberto lie-
AlVí»BL,A I»k«\i'l« o «Io iictoi- afe-nacio K>cixo£o.

AMANHA— (A pkdidó) uma unica representação do
X-^^BI LUIZ IDE SOUZA

SABBADO, 23-4*
spntàçíio tia peJuí.io Dantas—^bl. ss 'Wj-tajot. í-m m

k

A* RECITA DE ASSIGNATU1U-Ií COJJfflj*
ça ile grande cspoctaculo, orifflaal íi'

s*?-f.


